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RECOMENDA O CARDEAL HUGO POLLETTI NA COVA DA IRIA 


AS CONTAS DA JUSTIÇA 


«(O maior pecado para com o próximo não é odiá-lo, mas 
ser-lhe Indiferente: essa a essência da desumanidade.» 


BERNARDO SHAW 


O ministro da Justiça, em deciarações públicas recentes, 
afirmou que a sua malor preocupação como governante era 
tornar mais célere toda a nossa máquina judicial. Para tanto, 
o titular da pasta prevê a aprovação, brevemente, de um 
conjunto de medidas que visa atenuar a morosidade dos 
processos e a actividade geral dos tribunais. Para já mere- 
5 Intenções do ministro, que, no mínimo, são 
sintoma de que a-gravidade de toda esta problemática 
merece ser olhada com a malor das atenções. Aguardemos, 
pols, pelos factos... 


A complexidade dos problemas que envolve o funciona- 
mento da Justiça não permite que levianamente se debitem 
«soluções» com o simples objectivo de não permitir a acumu- 
lação de processos sobre as bancas dos juízes. 

É sabido que só nas ditaduras os mecanismos judiciais 
se podem tornar tão céleres quantoa vontade dos detentores 
do Poder. Não será esta a via desejada para um país que 
dolorosamente conseguiu atingir a liberdade. Mas do ex- 
tremo que representa a «justiça» sumária, com todos os seus 
riscos cidades, e os dramas resultantes do excessivo 
arrastamento dos processos, há um ponto de equilíbrio que 
terá de ser encontrado no melo termo, para que possamos, 
de facto, considerar-nos num Estado de Direito. 


(CONTINUA NA PÁGINA 2) 
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e BULA PONTIFÍCIA CRIOU A DIOCESE DE LEIRIA-FÁTIMA 


O cardeal Hugo Polletti, vigário do Papa para a diocese de 
Roma, recomendou ontem em Fátima a recitação do terço, 
«verdadeira oração da paz». O prelado italiano presidiu às 
cerimónias litúrgicas de 13 de Outubro, recordando aos 
muitos milhares de peregrinos que acorreram à Cova da lria 
(entre os quais milhares de estrangeiros) a mensagem de 
Nossa Senhora aos pastorinhos e pedindo-lhes que rezassem 
pela paz no mundo. Antes da celebração eucarística, foi dado a 


OURIVESARIA DO NORTE ; 


NA «CASA DO INFANTE: 


e 800 OBRAS DE ARTE DE PRATA E OURO EM EXPOSIÇÃO É 


«ESPERANÇAS» NÃO SOUBERAM IMITAR OS JUNIORES NACIONAIS 


conhecer o texto da bula pontifícia que confirma a diocese de 
Leiria-Fátima. No final das cerimónias, teve início a assembleia 
anual do Conselho das Conferências Episcopais da Europa, 
que reúne em Fátima dezenas de bispos europeus sob a 
presidência do cardeal Hume, de Westminster, para preparar o 
Simpósio dos Bispos europeus, a realizar em Roma em 
Outubro do próximo ano. 

Ler notícia na página 11 


e FUTRE E DJÃO QUASE CERTOS 
NO «ONZE» INICIAL 


A selecção nacional joga hoje frente à congénere checosto- 
vaca mais uma importante cartada no caminho para o Mundial de 
Futebol a realizar no México em 1986. O jogo realiza-se esta tarde 
no estádio das Antas, esperando-se que o «onze» nacional apli- 
que a mesma «receita» que pôs em prática contra a selecção 
sueca e saia vitorioso do confronto, Na equipa inicial delieneada 
por José Torres deverão alinhar Futre e Djão. Entretanto, nos 
jogosm ontem realizados, «Esperanças (foto) e Juniores tiveram 
sortes desiguais, perante os rivais checoslovacos; enquanto os 
mais novos ganhavam por 1-0, as «Esperanças» perderam pela 
mesma margem, 


LER EM « DESPORTO» 


MADEIRA 
E AÇORES 
VÃO HOJE 
AS URNAS 


e Comissão Nacional do PS 
ataca movimento eanista 


PÁGINAS 3 ES 


A CIMEIRA MAIS ACIMA! 


Cimeira boa, boa, foi esta que há dias se realizou entre os 
dois partidos donos de Portugal. Espectacular mesmo! O 
comunicado final arrasa o mais truculento, aniquila o mais 
desconfiado! Tudo novo! Revelações espantosas, decisões 
de imenso impacto no futuro. Sentiu-se logo na inflação que, 
este ano, e por causa desta cimeira, só val ser de 30% (por 
causa do aumento de este ano, de 12%, ao funcionalismo 
público, não se conseguia fazer a coisa por menos). Enfim 
houvesse mais cimeiras destas e o país estava salvo. Não 
conseguimos é perceber porque é que se não fazem todos 
os dias e não se lhe muda o nome para cavaquelra. Amena e 
diária. Sempre fomos dos que dissemos que a grande 
estratégia dos nossos principais políticos era o palelo. E aí 
está! Esta cimeira teve além disso a vantagem de não lançar 
candidatos presidenciais antes da D. Branca se apresentar 
como tal. Eis aí, devemos dizê-lo, um bom e patriótico 
serviço prestado ao povo, já que a referida senhora val 
cortamente ser louvada publicamente e convidada para 
gerir os negócios do reino pois resistiu 20 anos, distribuiu 
dezoito milhões de contos (tendo recebido cinco) e foi 
preciso mobilizar, vários ministros, fazer comunicados e 
utilizar a polícia para acabar (?) com a sua actividade que, 
afinal, ainda se não viu bem esclarecida. E não riam os meus 
leitores pois talvez o caso de D. Branca venha a ter mais 
importância política do que aquela que, à primeira vista, lhe 
pode ser atribuída. A ver vamos! A D. Branca é como o 
melão: só se sabe a qualidade depois de o abrir. Esperemos 
que não seja picante e não passe final de um desses melões 
amarelados que por aí abundam. 

Não falaremos, esta semana, da nossa adesão à Europa 
pois é assunto dado como assente e resolvido nos discursos 
políticos mais recentes. É certo, é seguro, é bom, é funda- 
mental e está feito! Esperemos que a Europa tenha ouvido os 
discursos e se não esqueça do seu conteúdo. Com esta 


NOTAS DO MEU BLOCO 


Por JACINTO DE MAGALHÃES 


gente e a subida do dólar nunca se sabe! Há cada vez mais 
surdos e mais tesos! Mas o que realmente corre de vento em 
popa são as viagens dos nossos amados ministros ao 
estrangeiro. Nos últimos anos ainda não houve nenhuma 
que, segundo os viajantes, não tivesse excedido as expec- 
tativas. É óptimo ou as expectativas eram muito pequenas! 
Aqui para nós, venho confessar que mal um destes senhores 
chega da estranja eu me precipito para a rádio ou para a 
televisão a fim de ouvir as declarações que, na sala dos 
vips, o referido senhor faz aos órgãos de informação. E 
extasio-me! E abro a boca de espanto! E orgulho-me! E vou 
dormir descansado com a certeza de ter sido muito bem 
empregue o dinheiro da viagem! E são tais os resultados das 
viagens que o mundo anda espantado com o que nós 
conseguimos. Vamos até, diz-se por aí, abrir uma Universi- 
dade Ministerial, para fazer ministros para os outros países, 
onde os ditos são saloios, viajam pouco e não excedem 
nunca as expectativas. Vêm todos para cá aprender como 
se faz, como se governa, como se viaja e como se discursa. 
Enão comecem as más linguas a chamar, à referida Univer- 
sidade, fábrica de chouriços pois isso é apenas falta de 
inteligência e de imaginação. A formação dos ministros não 
tem nada a ver com isso. Do chouriço disse-se para aí (nós 
não concordamos) era a nossa democracia. O que é, clara- 
mente, uma calúnia já que, com o preço a que está o dito, 
mais não poderia ser que da farinheira. 


Enfim, as cimeiras, viagens, declarações, discursos e a 
eleição provável da D. Branca, fazem com que este fim- 
-de--semana seja melhor (especialmente se estiver sol e se 
ainda não houver imposto sobre o mesmo). Portugal é um 
grande país tem um lindo futuro e a inflação a mais de 30% é 
coisa sem importância. Comprem dólares e aproveitem o sol 
enquanto é grátis! 


«ISTO» ESTÁ BOM 


PARA OS MALANDROS... 


A Comissão Europeia dos Direitos do Homem, com 
sede em Estrasburgo, admitiu mais uma queixa apresen- 
tada por um cidadão português contra o Estado o qual é 
acusado de violar o artigo 6.º da Convenção Europeia dos 
Direitos do Homem, que preceitua que «qualquer pessoa 
tem direito a que a sua causa seja examinada, equitativa e 
publicamente num prazo razoável». 

Já em Julho, o Estado havia sido condenado a satista- 
zer uma indemnização de 300 contos por infracção da 
referida norma, por morosidade dos tribunais. 

Desta vez, o queixoso além de imputar demora na 
apreciação da acção que instaurou em tribunal em 30 de 
Julho de 1987, alegou ter havido desigualdade entre a sua 
posição como parte e a do Ministério Público que representa 
o Estado. É que a este são concedidas prerrogativas que os 
particulares não usufruem, como a de beneficiarem da 
prorrogação do prazo para contestarem. No caso concreto, 
em que o queixoso pede ao Estado uma indemnização de 
8800 contos, o Ministério Público tinha atrasado o prosse- 
guimento do processo em cerca de 14 meses! 

Se pegasse a moda de recorrer ao foro de Estrasburgo 
para este se pronunciar sobre denúncias por demoras no 
andamento dos litígios que pendem nos nossos tribunais, 
estou em crer que quem estava bem aviado era o ministro 
das Finanças! Sabem porquê? Bom... é que não podia fazer 
outra coisa, além de umas boas cachimbadas, que não 
fosse a de passar a andar permanentemente (embora «isto» 
já vá acontecendo a cada passo), com o chapéu na mão, a 
pedir empréstimos aos banqueiros internacionais a fim de 
habilitar convenientemente o Estado para proceder ao 
pagamento de indemnizações a que seria condenado de 
forma inexorável... 

É que, como sobejamente se sabe, a justiça, além de 
custar os olhos da cara, tornou-se lenta e, por via disso, 
muitas vezes ineficaz. Aos que a ela necessitam recorrer, e 
que, ano após ano, vão aumentando o seu desespero por 
não conseguirem obter a decisão final para as suas causas, 
a imagem que lhes é propiciada é de uma justiça cada vez 
mais degradada, não faltando quem não se coiba de, em 
surdina, ou até às escâncaras, levantar indignos labéus 
como frutos, na maioria dos casos, da ignorância do que são 
presentemente as precárias estruturas judiciárias. Infeliz- 


mente o caos também atingiu os tribunais em consequência 
da avalancha de processos e da exiguidade dos quadros 
dos seus serventuários. A boa vontade e os esforços (algu- 
mas vezes para além do humanamente exigível) de magis- 
trados e funcionários não chegam para dominar a situação 
que é deveras alarmante. Ainda recentemente foi divulgado 
que só no tribunal de Aveiro há cerca de 13 mil processos 
pendentes! A título de mera curiosidade, aproveitando a 
linguagem das estatisticas, e considerando haver 200 dias 
úteis por ano para efectuar julgamentos (excluindo, por- 
tanto, férias, feriados, sábados e domingos), se houvesse, 
por hipótese, uma média de seis julgamentos por dia, seriam 
precisos mais de dez anos para «limpar» de processos o 
Palácio de Justiça daquela cidade! E isto no pressuposto, 
irreal, de não haver acumulação com os processos que, 
entretanto, dariam entrada... 

Penso que as considerações sobre o exemplo apon- 
tado são edificantes quanto à natural morosidade na reso- 
lução dos pleitos, facto de que se aproveitam — e de que 
maneira! - os que actuam à margem das leis. Como diziaum 
colega das lides forenses o actual estado de coisas está 
bom para os malandros! E ressalvado algum exagero con- 
tido nesta afirmação, tenho para mim que a complacência 
das leis que permitem restituir à liberdade os que em certas 
condições as infringem, a ponto de causar revolta a quem lê 
determinadas notícias, é um dos factores para o desencanto 
que paira sobre a justiça. A impunidade e a aplicação tardia 
de penas, muitas vezes já atenuadas por sucessivas amnis- 
tias, concorrem para o descrédito de uma instituição, que 
era o último bastião na garantia dos sagrados direitos e 
interesses dos cidadãos. . 


a palavra vale mas do que uma escritura, são 
que contribuem para um gradual desvanecimento sobre o 
conceito de justiça. 

Não será pecar por excesso dizer-se que, perante a 
cruel realidade do que se passa quotidianamente nos tribu- 
nais (com raras e honrosas excepções), a justiça também 
anda pelas ruas da amargura... 


Continuação da 1.º página 
O ano em curso ficará certamente na história da 


bém em qualquer dos casos se trata de organizações comple- 
xas, envolvendo elevado número de pessoas, e movendo-se 
em tenebrosos labirintos que a Investigação terá de esclare- 
cer. Tudo, portanto, com os ingredientes que caracterizam os 
fotos MEUnDaOs quo Vão dopieiMonaçom barra ias Ga 


SE 6 um facto que multas das Injustiças que a Justiça pratica 
ficam silenciadas nas amarguras de quem um dia se viu 
forçado a sentar-se no banco dos réus ou na tribuna dos 
queixosos, não há dúvida que os chamados «casos públicos» 
beneficiam da popularidade ou emoção com que são retrata- 
dos na grande Imprensa. Tirando partido desse «handicap», 
não raras vezes os réus de tals processos colhom dividendos 
que no simples anonimato nunca poderiam conseguir. Veja- 
-Se 0 que sucedeu, ainda há poucos anos, com o processo dos 


também eles recorrendo de novo ao jejum voluntário. Resta 
saber quais as armas de que se Irão socorrer os envolvidos no 
folhetim D. Branca! 


Do tempo passado ficou-nos a evidência de uma Justiça que 
se move por caminhos mais que suspeitos. Diriamos mesmo, 
de uma Justiça que tanto pode num instante dar um salto para 
a frente como um pulo à retaguarda. De uma Justiça que em 
lugar de ser estável e serena se converteu também ela num 
Instrumento das forças políticas. No mínimo, o que podere- 
mos dizer de tudo Isto é que Portugal continua a ser um país 
de originalidades surrealistas. Oxalá os dois grandes casos 
que neste momento põem à prova o apareiho jurídico portu- 
guês não venham, mais uma vez, dar ao mundo o triste 
exemplo de um pagode político. 


Verdades 


Há dias lemos nos jornais que o Governo la providenciar 
medidas para em 1985 o funcionalismo pegar os impostos que 
recaem sobre os cidadãos vulgares. Lemos a seguir que fol rebate 
falso, perante um desmentido oficial. 

Que admira? A situação dos Governantes é tremulante e 
basta uma escorregadeia para acabar com a posição agradável, 
sob todos os pontos de vista, que eles gozam, bem contra a 
vontade dos pobres padecentes que não descobrem os motivos 


sentantes, como as altas posições que ocupam no arganismo do 
Estado. Tremeu o Governo so ouvir um simples rosnar dos Sindi- 
atos, São todos os mesmos, já que o CASO não é novo e o fim é 
“sempre idêntico. Não se brinca com o fogo! 

Hoje é difícil governar a vida e ninguém quer perder uma 
posição óptima sob qualquer ponto de vista e para a conseguir 


acompanhamento, 
“a não ser em palavrório. À partida, é sempre o bem nacional que as 
provoca. No entanto, ainda há tempos se lia nos jornais que o Sr. 
Primeiro-Ministro desistiu duma dessas viagens, de grande Inte- 
porque estava cansado. Bos razão! 
Então a última ficou cólobre. Fol grande 


missões oficiais o dum País onde se buscam grandes proveitos, 
mas onde se ouve: «Mandem comida...» Tudo Isto se lou no C.P. e 
não houve desmentido. 

E não haverá exagero numa Intimidade tão amiga. quando 


“ainda há pouco se motralhava a nossa mocidade e se cometiam as 


malores barbaridades, para se tomar conta de cidades e portos 
admiráveis por criaturas que sem a nossa interferência viveram 
nus e em choupanas. 


constatando 
mágoa o deserto político e ideológico» que tem patenteado a sua 
actuação. 


A Comissão Nacional do PS, 
ontem reunida sob a presidência de 
Mário Soares, considera que o CDS 
«está mergulhado numa crise evi- 
dente» go PCP «lsoladona repetição 
mecânica da metodologias de agita- 
ão que não logram alcançar apolo 


Nacional do Partido Socialista afirma. 
que, de Igual forma, «movimentos 
exclusivamente assentes em pro- 
blemas de acomodação de activida- 
des políticas e fundados na explora- 
ção sistemática de psicose de de- 
sencanto, não têm logrado afirmar 
clareza de objectivos, unidade de 
liderança, rigor conceptual e trans- 
parência de métodos de Interven- 


ção». 

O PS considera «um inegável fra- 
casso político» que estes sectores, 
«lnvocando embora o seu apego à 


"Comissão Nacional do PS, reunida em Lisboa sob a presidência de Mário 
Soares, declárou-se aberta a acordos com o PSD nas próximas eleições 


autárquicas 


Comissão lança 
candidatura 

de Lurdes 
Pintasilgo 


Estão a circular pelo país milhares 
de listas para a recolha de assinatu- 
ras, com vista à candidatura da eng. 
Maria de Lurdes Pintasligo à Presi- 
dênciada República, nas eleições do 
próximo ano. Encabeça a lista o eng. 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 


DE VILA NOVA DE GAIA 
EDITAL 


ALBERTO AUGUSTO MARTINS DA SILVA AN- 
DRADE, Presidente da Assembleia Municipal 
de Vila Nova de Gala - 


Lurdes Pintasligo à Presidência da 
República, numa base de total inde- 
pendência partidária e a partir do 
simples apolo directo dos cidadãos» 
= referem as listas. 

Lurdes Pintasiigo que nas sonda- 


, não tenham tido 
«capacidade organizativa» para se 
apresentar às eleições regionais dos 
Açores e da Madeira, que hoje se 
efectuam. O estado das oposições é 


Um sistema eleitoral de represen- 
tação maioritária a uma volta nos 
círculos locals e com um círculo na- 
clonal mais reduzido foi preconizado 
ontem em Lisboa pelo lider social- 
«democrata Antônio Capucho, como 
o Ideal para o quadro político portu- 
guôs. 

António Capucho, que falava no 
finalde um seminário promovido pelo 
Instituto Progresso Social e Demo- 
cracia (IPSD), apresentou um pro- 
jecto de revisão dos sistemas eleito 
rais para a Assembleia da República 
e Autarquias. 

No primeiro trabalho, referente à 
lel eleitoral para a Assemblela da 
República, considera-se que o sis- 
tema vigente «acentua a distância 


gens tem sido o candidato mais vo- 
tado, deverá pronunciar-se em breve 
acerca deste processo. Sabe-se, 
entretanto, que não beneficia, de 
momento, do apolo do movimento 
eanista. 


Soares Costa fez balanço de 16 meses de Governo 


visto pelo PS com «preocupação, 
dado os efeitos contraproducentes 
que a letargia existente nas mesmas 
provoca à vitalidade do sistema de- 
mocrático no seu todo». 


entre eleitoros e eleitos», «dificulta a 
formação de malorias políticas cla- 
ras», «facilita o funcionamento oll- 
gárquico no interior dos partidos polí- 
ticos» e «transforma os deputados 
em especialistas de Idelas gerais, 
desinteressadas por regra dos pro- 
blemas concretos das populações». 


São propostas trós alternativas — 
duas para a primeira fase e uma para 
a segunda, ou soja, após a revisão 
constitucional, 


Nas duas primeiras, onúmero total 
de deputados foi reduzido para 240 
(quantitativo mínimo exigido pela 
constituição), sendo 200 mandatos 
distribuídos por círculos locais e 40 
atribuídos ao círculo nacional. 


Esta repartição tem em vista «ga- 
rantir que os círculos locais equiva- 
lentes aos actuals distritos elegam 
Pelo menos três deputados e asse- 
gurar que um partido que não obte- 
nha 5 por cento dos votos no circulo 
nacional dificilmente consiga um 
mandato», 


A diferença entro as duas altema- 
tivas é que numas círculoslocais do 
território nacional elegem três acinco 
deputados e na outra dois ou três, 
com excepção dos círculos dos Aço- 
res e da Madeira, que elegem quatro 
deputados cada. Os círculos dos 
emigrantes continuam a eleger dois 
deputados cada, tanto num como 
noutro modelo. 


Na tercelra altemativa, o número 
de deputados a eleger é reduzido 
para 130, dos quais 75 são distribuí- 
dos a círculos locais e 55 ao circulo 


PSD foi subalternizado 


no processo d 


O ministro demissionário subli- 
nhou que saía do cargo com satisfa- 
ção e orgulho, «de cabeça erguida» 


FAZ SABER, dando cumprimento a disposições legais e regimen- 
tais: 


1. Que na reunião efectuada no passado dia 3 de Outubro foi apro- 
vada uma proposta da Câmara Municipal sobre «Ajustamento do 
Quadro de Pessoal». 

2. — Que a sessão ordinária Iniciada em 19 de Setembro de 1984 terá a 
sua 4.º reunião no próximo dia 17 de Outubro para apreciar os 
seguintes pontos da «ordem do dia»; 

a) — Alterações do seu Regimento; 
b) = Informação do Senhor Presidente da Câmara sobre a activi- 
dade 


3. - Que após se esgotar a «ordem do dia» será dada a palavra aos 


e também de ter dado «um grande 
contributo para a agricultura portu- 
guesa». 

Quanto ao recente problema in- 
terno no Ministério da Agricultura, 
Florestas e Alimentação, Soares 
Costa considerou que não foi um 
problema partidário. 

«Houve sim diferenças de posi- 
ções e gestão de pessoal, num ou 
outro caso. Tudo isso levou a uma 
ruptura. Mas os três casos, relacio- 
nados com os secretários de Estado, 
e os respectivos problemas, não es- 
tão ligados» — afirmou o ministro 
demissionário. 

Soares Costa disse que é amigo 
de Álvaro Barreto, futuro ministro da. 
pasta, e salientou que acredita que 
ele seguirá a mesma política até 
agora imposta ao Ministério. 

«Pode haver alguns pontos de 
vista diferentes, mas no essencial 
Álvaro Barreto prosseguirá amesma 
política e deverá fazer um trabalho 
útil» — acrescentou Soares Costa. 


Jornal 
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DAS ACÇÕES 


Soares Costa enumerou as várias 
acções empreendidas e a lançar, 
nomeadamente para atacar os pro- 
blemas da «produção interna defi- 
ciente e em regressão, da elevada 
dependência do exterior, dos siste- 
mas comerciais caducos e ultrapas- 
sados, da carência de infra-estru- 
turas, e da qualidade deficiente». 


Salientou a diminuição das impor- 
tações dos cereais, oleaginosas, 
horto-frutícolas e came, o aumento 
das exportações de concentrado de 
tomate, horto-frutícolas e vinhos e 
adiantou que «apenas escassas de- 
zenas de reservas não foram atribuí- 
das, enquanto foram entregues, a 
131 pequenos agricultores, mais de 
14 mil hectares, números que irão 
passarbrevemente para 1506 25 mil 
respectivamente». 


AUTÁRQUICOS: 
ABERTURA A ACORDOS 
com o PSD 
A discussão sobre a estratégia 
eleitoral para as autárquicas foi outro 


Capucho propõe revisão do sistema eleitoral 
-Bastariam 35% dos sufrágios 
“para obter maioria absoluta 


tual quadro partidário, que um par- 
tido assegure tendencialmente a 
maloria absoluta com cerca de 35 por 
cento do total dos sufrágios», lê-se 
no documento, 

Quanto à revisão do sistema elei- 
toralpara as autarquias, António Ca- 
pucho avança Ídelas no sentido de 
ser feita por forma a favorecer a 
formação de executivos «maloritá- 
rios e coerentes», 

O ex-secrotário-goral do PSD 
considera que o sistema eleitoral vi- 
gente favorece que em multos munt- 


Actuação da Oposição patenteia 
«deserto político e ideológico» 


ponto Importante dos trabalhos da 
Comissão Nacional do PS, onde 
Mário Soares teve uma Intervenção 


(Continua na pág. 39) 


ciplos, em que o partido vencedor 
não atinge metade e mais um dos 
mandatos, «agestão da Câmaraseja 
gravemente afectada pola Inoxis- 
tência de uma maioria coesa». 

Antônio Capucho pôs em equação 
duas soluções: proporcionar ao par- 
tido mais: votado a totalidade dos 
mandatos (vereadores) em disputa, 
ou atribuir a esse partido a maloria 
absoluta dos mandatos, mesmo que 
a aplicação do método proporcional 
aos resultados eleitorais tal não pro- 
porcionasse, 


«É preciso 
mudar 

o sistema 
para salvar 
o regime» 


Pinto Balsemão Inclulu-se no número daqueles que considerou ter 
chegado o momento de «mudar o sistoma para salvar o regime». 

O antigo primelro-ministro, que discursava na sessão de abertura 
do seminário sobre sistemas eleitorais começou por referir-se às «trs 
atitudes políticas e de espírito possiveis em Portugal» dez anos depois 
do 25 de Abril 

Indicou-as como sendo «achar que está tudo bem», «achar que 
está tudo mai» e em terceiro lugar, a atitude daqueles que «não 
renunciando aos Indiscutívels aspectos positivos do multo que se fol 
construindo ao longo dos últimos dez anos, não se neguem a acoltar o 
que existe como Imutável e entendem que chegou o momento de 
encetar uma nova abordagem, de dar um salto qualitativo». 

Balsemão resumiu esse «salto qualitativo» ao seguinte: «mudar o 

sistema para salvar o regime, procurando o mais vasto consenso 
nacional para que essa mudança se processe como uma reforma, sem 
que se corram os riscos Imprevisivels e Incalculáveis de uma nova 
n pe. 
A terceira atitude de espírito é para Balsemão «a mais adequada 
em termos de interesse nacional» e, no plano pessoal, a única possivel 
para muitos milhares de portugueses que, de uma maneira ou de outra, 
assumiram responsabilidades nos últimos dez anos e que, embora 
delas, como é óbvio, não se demitam, não querem ver-se arrastados ou 
conotados com o Imobliismo situacionista de uns ou com a fúria 
antidemocrática de outros». 
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«<a Barry escreve carta 
2 criticando os seus colegas 


O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da República da Ir- 
landa, Peter Barry, actualmente 
na presidência do Conselho de 
Ministros da Comunidade Eco- 
nómica Europeia, acaba de criti- 
caros seus colegas pelas dificul- 
dades que tém mostrado em 
chegar a acordo, entre si, sobre 
alguns aspectos mais delicados 
do processo de integração de 
Portugal e Espanha. Tanto por- 
tugueses como espanhóis têm 
deparado com um Mercado Co- 
mum incapaz de apresentar pro- 
postas substanciais, ao fim de 
três sessões de negociação in- 
frutíferas. Peter Barry vai enviar 
duranteesta semana, àscapitais 
dos países membros, o seu ad- 
junto Jim O'Keete, para procurar 
conseguir que, nas próximas 
conversações com os paises 
candidatos, marcadas para o Lu- 
xemburgo, dentro de uma se- 
mana, venha aser possivel apre- 
sentar um pacote substancial de 
propostas. 

Numa carta, agora revelada 
em Bruxelas, dirigida aos seus 
nove colegas, o ministro irlandês 
crítica, em termos muito fortes, a 
ausência destes na última ses- 
são de negociações. A delega- 

ão portuguesa, chefiada pelo 


ministro das Finanças, verificou, 
então, que os «Dez» se faziam 
representar, na sua gsmaga- 
dora maioria por secretários de 
Estado. Esta circunstância levou 
a delegação espanhola a recu- 
sar-se a realizar a sua reunião 
formal. 


PeterBarry declara quea inca- 
pacidade do Conselho de Minis- 
tros da CEE em acordar em pla- 
taformas sobre problemas do 
alargamento tem estado a pro- 
vocar o que classifica de «im- 
pacto crescentemente nega- 
tivo» junto dos Governos de Lis- 
boae Madrid.E lança uma adver- 
tência: nos países candidatos, 
«tem-se colocado com maior in- 
sistência a interrogação sobre se 
a comunidade pretende, real- 
mente, que os dois paises se 
tomem membros». Na sua opi- 
nião, uma tal situação deve 
constituir uma «fonte de preocu- 
pação e de embaraço» para a 
comunidade, e, como acres- 
centa, especialmente para apre- 
sidência. 


Peter Barry transmitiu aos 
seus colegas europeus o que os 
ministros português e espanhol 
lhe expressaram, nos termos 
mais vigorosos o seu desagrado 


Faria dos Santos em Bissau 
para alargar cooperação nas pescas 


Empresas mistas 
devem suceder 
ao sistema de licenças 


O secretário de Estado das Pescas revelou ontem em 


devido à falta de progressos veri- 
ficados. 

Quanto à ausência dos minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros 
na última reunião, Peter Barry 
indica ainda que tal foi interpre- 
tado junto dos candidatos como 


«ofensivo», eum «reflexo doem- 
penhamento político da comuni- 
dade», ou da sua ausência. Na 
sua carta, Peter Barry apela a 
todos os seus colegas que com- 
pareçam à próxima reunião para 
a adesão ibérica. o 


Declarações em Marrocos sobre Ceuta e Melilla 


Ângelo Correia provoca 
«incidente» com Espanha 


O ministro espanhol dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Fernando 
Moran, insurgiu-se sexta-feira 
contra declarações do dirigente 
social-democrata português Án- 
gelo Correia sobre as cidades de 
Ceuta e Melilla, no Norte de Áfri- 
ca. : 


O ministro espanhol minimi- 
zou a importância das declara- 
ções, recordando que o seu au- 
tornão é membro do Governo do 
seu país. 

Fernando Moran considerou 
as opiniões de Ângelo Correia 
um acto «pouco amistoso» e 


De acordo com um despacho 


da EFE, Fernando Moran, quese 
encontrava em Palma de Mai- 
orca, teve conhecimento de noti- 


nhol manifestará ao português a 
sua preocupação pelo facto de 
os juízos terem sido emitidos por 


Bissau que 11 barcos, totalizando um investimento superior a 
um milhão de contos, estão em construção em Portugal para 
pescarem futuramente em águas guineenses. 

Faria dos Santos, que sublinhou ser tal investimento da 
exclusiva responsabilidade da Iniciativa privada, falava aos 
jornalistas à sua chegada à capital da Guiné-Bissau, onde 
ontem iniciou uma visita de quatro dias. 

«Penso que a nossa iniciativa privada está empenhada em 
cooperar com o Governo guineense na área das pescas e a 
prova está nos navios que estão a ser construídos, todos da sua 
responsabilidade», afirmou o titular das Pescas português. 

Referiu que o caminho escolhido «hoje em dia» é o da 
constituição de sociedades mistas, acção em que Portugal, 
afirmou, foi pioneiro no mundo. 

«A substituição do velho sistema de licenças pelo da 
comparticipação em empresas de interesse comum é o cami- 
nho a seguir», considerou Faria dos Santos. 

A missão de pescas portuguesa estará em Bissau em 
princípio até quarta-feira, devendo visitar domingo as instala- 
ções do projecto de pesca artesanal do Cacheu. 


LICENÇAS NORMALIZADAS 


O Governo da Guiné-Bissau vai conceder a Portugal, em 
1985, licenças de pesca normalizadas e aumentar o número 
das actuais licenças experimentais — revelou ontem em Bissau, 
o secretário de Estado guineense das Pescas. 

As actuais licenças, concedidas a título experimental ao 
abrigo das quais três navios pesqueiros portugueses operam 
nas águas guineenses, vão ser substituídas por licenças de 
carácter normal, à semelhança do que vai suceder com as 
frotas de outros países — precisou Luís Sanca. 

o Vários pedidos de empresas portuguesas de concessão 
de licenças de pesca estão a ser estudadas em Bissau — 
indicou o governante. 
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cias chegadas de Rabat, se- 
gundo as quais Ângelo Correia 
teria manifestado ali a sua com- 
preensão para a reivindicação 
marroquina de Ceuta e Melilla, 
comparando-a à de Espanha so- 
bre Gibraltar. 


Lucas Pires afirmou ontém em 
Leiria que «a situação portuguesa é 
de desastre», acrescentando que 
«em qualquer país democrático, o 
ministro das Finanças e o 


um destacado dirigente da coli- 
gação no poder. 

O chefe da diplomacia espa- 
nhola anunciou também a sua 
intenção de examinar o alcance 
desta questão, que apelidou de 
«inadmissível». 


Genscher 
vem a Lisboa 
reafirmar. 


A questão do alargamento da comunidade o a situação Internacional 
dominarão as conversações que o ministro alemão federal dos Negócios 
Estrangeiros manterá em Lisboa na próxima quarta e quinta-feira, afirmou 
uma fonte governamental em Bona. 

Nos seus contactos com as autoridades portuguesas, Hans Diatrich 
Genscher abordará ainda tomas como a cooperação bilateral om matéria de 
defesa, a protecção do amblente e a situação actual do relacionamento 
comercial entre os dois países, adiantou a mesma fonte. 

Durante a visita de dois dias, Genscher encontrar-se-á com o sau 
homólogo português Jalme Gama e com o ministro das Finanças Ernâni 
Lopes, sendo ainda recebido pelo Presidente da República Ramalho Esnes 
pelo primeiro-ministro Mário Soares e pelo vice-primslro ministro e ministro 
da Defesa Mota Pinto. 

O chefe de diplomacia da RFA tem ainda encontros previstos com 
empresários alemães federais que se encontram om Portugal e com o 
ex-primelro-minisiro Pinto Balsemão. 


AUXÍLIO MILITAR 


O ministro alemão federal Irá assinar um acordo de auílio militar a 
Portugal para um período de 18 meses, no montante de 45 milhões de 
marcos, o quinto do gônero desde 1978. 

Outros aspectos de cooperação em matéria de defesa deverão ser con- 
templados durante as conversações, disse uma fonte diplomática na capital 
alemã federal. 

Também em matéria de cooperação económica e técnica estão previstas 
novas Iniciativas, algumas das quais deverão ser abordadas entre Genscher 
eo ministro das Finanças Emâni Lopes, que durante alguns anos foi o 
embaixador de Portugal em Bona. 

A eventualidade de a parte alemã apresentar projoctos no dominio dos 
portos de pesca fol também citado, por uma fonte em Bona. 

O ministro Genscher deverá também abordar as condições de estímulo so 
Investimento alemão em Portugal. 

A questão da emigração portuguesa na RFA não deverá ser abordada em 
profundidade já que, segundo as fontes contactadas em Bona se trata de uma 
broa em que não existem presentemente contenciosos. 


CEE: OBJECTIVO DIFÍCIL 


-Reafirmaremos em Lisboa os princípios pelos quais temos pautado a 
nossa posição quanto de Portugal e Espanha na Comunidade 
disse um alto funcionário do Ministério dos Negócios Estrangeiros em Bona, 
que acompanhará o ministro Hans Dietrich Genscher na visita que este 
efectua a capital portuguesa. 

Gonscher reafirmará o apolo alemão federal ao alargamento da CEE em 
1986, nas fontes diplomáticas em Bona admitiram ser já difícil cumprir tal 
objectivo. 

Sublinhando que a questão de adesão de Portugal à CEE será o principal 
tópico das conversações que Genscher manterá em Lisboa com os dirigentes 
portugueses, o mesmo funcionário, que solicitou o anonimato, mostrou-se 
confiante na resolução dos obstáculos ainda existentes no selo da Comual- 
dade, mas referiu a necessidade de um compromisso. 

É necessário do nosso ponto de vista, resoiver os problemas existentes 
antos da entrada de novos membros para a comunidade, para que não se 
“repita o exemplo grego», adiantou, mas sublinhando que tal pode ocorrer no 
periodo entre o fim das negociações para o alargamento e adesão efectiva. 


Governo conduziu o país 
a situação de desastre 


velo explicar as opções do CDS em 
relação às eleições autárquicas, 
presidenciais e eventuais legisiati- 
vas. 

Tecendo críticas ao Governo da 


Primoiro-Ministro já se teriam demi- coligação PS/PSD, o dirigente con- 
tidos. trista responsabilizou-o pela grave 

O presidente centrista falava aos — situação a que tem conduzido o pais, 
representantes da comunicação so- tecendo uma comparação com a 


Grão-duque despediu-se 
com um passeio no Tejo 


O grão-duque João do Luxemburgo e a mulher, grá-duquesa 
Carlota Joaquina, partiram ontem de regresso ao seu país na 
conclusão de uma visita oficial de três dias a Portugal, 

O Presidente da República, general Ramalho Eanes, deslo- 
cou-se ao aeroporto de Lisboa para apresentar cumprimentos de 
despedida ao casal real, cujo avião descolou às 15h10 com des- 
tino ao Luxemburgo. 

Durante a visita, iniciada quarta-feira, o grão-duque deslocou- 
se ao Palácio de Belém e à Câmara Municipal de Lisboa, tendo 
visitado em Lisboa o castelo de S. Jorge, a Fundação Calouste 
Gulbenkian e o Museu dos Coches. 

Em Coimbra, na sexta-feira o casal real visitou a Universidade 
e o seu Museu Machado de Castro. 

No último dia da sua visita, o grão-duque e a mulher almo- 
garam a bordo da corveta «Baptista de Andrade», durante um 
passeio pelo Tejo em que estiveram acompanhados pelo Presis 
dente Eanes e D. Duarte, duque de Bragança 

O grão-duque teve então oportunidade de reviver Cascais 
onde, em 1840 residiu durante alguns dias numa residência posta 
& disposição de sua família pelo banqueiro Ricardo Espirito Santo, 
então cônsul-honorário do Luxemburgo em Lisboa. 

Após a invasão do Luxemburgo pelas forças nazis, em 1940,0 
grão-duque João, seus pais e o Governo lúxemburguês refugiara- 
m-se em Portugal. Posteriormente, partiu de Lisboa para os Esta- 
dos Unidos à bordo de um navio de guerra norte-americano posto 
à sua disposição pelo presidente Roosevelt. 


guém sabe explicar como é que os CDS concorrerá sozinho, «excepto 
salários reais descem 30 porcento,a onde já detém presidentes eleitos ou 
inlação sobe 30 por cento, paramais quando for necessário fazer frente à 
quandonãosenotacrescimentoeso — APU», 
vive uma conjuntura de recessão». Lucas Pires referiu-se também ao 
Relativamente à posição do seu novo partido, afirmando que «não se 
partido quanto às presidenciais, trata de uma altemativa ao bloco 
Lucas Pires declarou que «o CDS val central: é um novo bloco central. 


bater-se por uma candidatura de- 
mocrática de altomativa liberal». Nas 


autárquicas, afirmou Lucas Pirás, o penta na pás Ses 


Pouco mais de mil eleitores insulares participam hoje no acto eleitoral desfazado do Continente, para a 
escolha dos 93 deputados (50 na Madeira e 43 nos Açores) que vão formar as respectivas Assembleias Regionais. 


Após uma dura campanha de dez di 


, em que o propósito dominante foi a conquista de posições das 


diferentes forças políticas, ressaltando o empenho do PSD na manutenção e mesmo reforço das suas posições, 
madeirenses e açorianos começam esta manhã a afluir às urnas. 

O espectro da abstenção parece ser a principal preocupação dos dirigentes partidários, que até às 24 
horas de anteontem queimaram os últimos cartuchos da campanha. Allás, essa preocupação foi bem latente junto 
dos dirigentes açorianos, quando o Governo Regional decretou a proibição de provas desportivas e da caça 
durante o dia de hoje, de molde a não distrair os votantes. 


Seis forças políticas (PSD, PS, 
CDS, UDP, APU e PCTP/MRPP) 


do Sol e Calheta) 44 (88 por cento) 
dos 50 deputados que compoém a 
Assembleia Regional, sendo os res- 
tantes 6 (12 por cento) eleitos pelos 
concelhos do Porto Moniz, São Vi- 
cente, e Santana que abrangem a 
zona norte da Ilha e Porto Santo. 
Em termos concretos as eleições 
voltam a registar a «tradicional» par- 
ticipação das forças políticas locais 
com assento parlamentar além do 
PCTP-MRPP, sendo de referir a au- 
sôncia da UDA-PDA que, apesar de 
manter uma actividade política 
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MADEIRA ESCOLHE 
ENTRE SEIS PARTIDOS 


turas nacionais. 

Para a oposição o grande objeo- 
tivo das eleições sorá o de retirar aos 
soclais-democratas a maloria abso- 
luta que destrutam desde 1976. Em 
contrapartida, o PSD .e particular- 
mente o seu líder Alberto João Jar- 
dim apostam fortemente na manu- 
tenção da sua Implantação eleitoral. 


DIRIGENTES PARTIDÁRIOS 
À CABEÇA DAS LISTAS 


A capital madeirense apresentará 
como cabeças de lista os principais. 
dirigentes partidários, entre os quais, 
Alberto João Jardim (PSD), Emanuel 
Jardim Femandes (PS), Paulo Mar- 
tinho Martins (UDP) e Cabral Fer- 
nandes (CDS). 

Nas duas anteriores eleições re- 
glonais (1976 e 1980) os sociais- 
democratas obtiveram 20.826 e 
32.107 votos que proporcionaram a 
eleição de 9 e 13 deputados respec- 
tivamente em 19 e 21 possívels. 

Os socialistas cor | res- 
pectivamente, 15.861 (7 deputados) 
e 11.921 votos (5 deputados), os 


democratas-cristãos conseguiram 
nacapital madeirense 6.165(2depu- 
tados) e 3.943 votos (1 deputado). 

A União Democrática Popular 
consegulu 2.263 votos em 1976 (1 
deputado) aumentando em 1980 
para 3,385 (manteve um partamen- 
tarpelacidade do Funchal) enquanto 
a APU obteve, respectivamente 
1.289 votos 8 2.811 (conseguindo 
em 1980 a eleição de um deputado). 


«CONFRONTAÇÃO» 
DUROU 10 DIAS 


Durante dez dias de campanha, 
assistiu-se à confrontação entre 
maloria social-democrata as forças 
políticas da oposição, aquela apos- 
tando na manutenção da larga van- 
tagem que dispõe desde 1976 na 
Assembleia Regional e esta, em 
bloco, defendendo a necessidade de 


uma mudançana política e na consti- 
tulção de uma oposição forte, 

A situação económica e finan- 
celra, o desenvolvimento dos secto- 
res produtivos, os Investimentos na' 
Indústria, a canalização de malores 
apolos para a agricultura e para as 
pescas, a adesão à CEE, asrelações 
entre a região, os órgãos de sobera- 
nlaea NATO, ofomento do turismo e 
os gastos dos dinheiros públicos pela 
administração regional, constituíram 
a temática central da campanha. 

Todos os partidos concorrentes — 
PSD, PS, CDS, UDP, APU e 
PCTP-MRPP — de uma forma mais. 
ou menos directa apelaram a uma 
ampla participação dos madeirenses 
nas eleições de hoje, numa evidente 
tentativa de mobilização das pes- 
soas e de combate ao abstoncio- 
nismo, espectro que não deixa de 
preocupar as forças partidárias. 


AÇORIANOS ELEGEM 
43 DEPUTADOS 


Cerca de 170 milaçorlanos vão às 
umas para ologer uma Assembleia 
Regional, escolhida pela primeira. 
vez em acto Isolado. 

Trata-se da terceira legislatura do 


Portugueses raptados 
poderão estar vivos 


e Os dois técnicos foram vistos de saúde nos finais de Setembro 


Os dois técnicos portugueses da 
Construtora do Tâmega raptados em 
7 de Setembro na Moamba, foram 

vistos vivos e de saúde nos últimos 
dias de Setembro disse ontem uma 
fonte diplomática em Maputo. 

Os dois portugueses, Rodrigo Fer- 
relra Azevedo e Joaquim Moreira de 


secundária na zona de Moamba, ao 
sul de Meputo. 

A fonte diplomática declarou ter 
obtido essa Informação das autori- 
dades 


moçambicanas. 
Joaquim da Mota, administrador 


Relógios 
calculadoras 
e colai 


Contrabando 
de Londres 
ficou 
na Alfândega 


Os serviços alfandegários do 
de Lisboa detiveram 
anteontem à noite três passa- 
geiros portugueses provenien- 
tes de Londres que transporta: 
vam mercadoria de contrabando 
avaliado em três mil contos. 

O contrabando era transpor- 
tado em três malas pequenas é 
um saco e compreendia reló- 
gios, calculadoras e colares ad- 
quiridos em Londres. é 

Os detidos disseram à autori- 
dades que a mercadoria tinha 
sido adquirida por cerca de 
1.200 contos. 

O voo que se destinava ao 
Porto aterrou no aeroporto de 


da empresa portuguesa para onde 
trabalhavam os dois técnicos desa- 
parecidos, confirmou em Maputo ter 
recebido também a indicação de que 
«nos últimos dias de Setembro eles. 
foram vistos vivos, embora sob cus- 
tódia dos denominados «bandidos 
armados», 

Os dois portugueses teriam, se- 
gundo a mesma fonte, sido referen- 
clados algures no sul da República 
Popular de Moçambique, não muito 
longe do local onde foram captura 
dos, na manhã de sete de Setembro, 
quando tentavam comprar came a 
um 
agricultor da região. 


INFORMAÇÕES APONTAM 
PARA QUE ESTEJAM VIVOS 


Tambémaembaixada portuguesa 
nacapital moçambicana revelou que 
«as últimas informações concretas 
sobre o assunto indicam que os dols 
portugueses foram vistos vivos no 
final de Setembro». 

«Não podemos neste momento 
garantir se estão vivos ou mortos, 
mas as informações até agora reco- 
lhidas e minimamente credíveis 
apontamnosentidode que eles este- 
jam bem — disse um Informador da 


Foram desalojadas de suas ca- 
sas, na passada sexta-feira, cinco 
famílias que habitavam um prédio 
centenário da Rua de Bahuto, a 
Campo de Ourique. São ao todo 16 

, à Que em breve se po- 
derão juntar mais trinta, habitantes 
em prédios contíguos. 


antigo, e desde aí este foi-se degra- 


CINCO FAMÍLIAS DESALOJADAS 


embaixada. 

Soube-se ainda que no Estado- 
-Malor General das Forças Armadas 
Moçambicanas — «não há de mo- 
mento, nenhuma Informação adício- 
nal sobre o assunto», 

Órgãos de Comunicação Social 
portugueses anunciaram sexta-feira 
que os dois portugueses teriam sido 
assassinados em 15 de Setembrona 
localidade de Morrona, Manhica, por 
elementos da Resistôncia Nacional 
Moçambicana» (RENAMO), citando 
«fonte não oficial». y 

Desde Janeiro, foramcontitmadas 
as mortes de três portugueses em 
Moçambique. Em Abril morreu um 
reformado apanhado num ataque à 
localidade ou zona de Inhaminga, 
dias depois morreu um outro portu- 
guês na zona de Sableh e, em Se- 
tembro, foi assassinado por desco- 
nhecidos um terceiro em Nampula. 

Em 14 de Setembro foram mortos 
dois técnicos Itallanos raptados dois 
dias antes na zona de Moamba. 

Até ao momento, «é suposto ter a 
«RENAMO» em seu poder dois so- 
viéticos raptados em 1983 nasminas 
de Morrua, dois técnicos portugue- 
ses da Tâmega e mais três portugue- 
ses raptados entre Abril e Maio em 
Nampula. 


dando ao ponto de ter de ser aban- 
donado. 

Alguns dos desalojados ficaram 
temporariamente instalados no 
Centro de Realojamento da Lapa, e 
outros recolheram a casa de famil 
ares. Os seus haveres estão arma- 
zenados em dependência fretada 
pela Câmara Municipal de Lisboa. 

Entretanto, conforme oporiuna- 
mente referimos, haviam já sofrido 
a mesma desgraça 32 outras fa- 
mílias, que habitavam um prédio 
também em Campo de Ourique, o 
qual ameaçava aluimento, 


parlamento autónomo que os aço- 
rianos elegem, mas é a primeira vez 
queo escrutínio se realizadissoclado 
de outras eleições. 

Anteriormente as eleições regio- 
nais—1976e 1980-coincidiramcom. 
eleições autárquicas, para o paria- 
mento nacional ou para a Presidôn- 
cla da Flepública. 

Criada pela constituição de 1976, 
a Assembleia Regional dos Açores — 
com 43 deputados — é o órgão base 


UM MATERIAL CERÂMICO, PARA 


do sistema autonómico Insular que 
tem como outros poderes o Govemo 
Regional, que Imana do Parlamento, 
eo Ministro da República, represen- 
tante do Poder Central. 

O facto de as eleições de hoje se 
realizarem isoladamente faz alguns 
responsáveis partidários temer o 
aumento do indica de abstenção já 
elevado nas Ilhas. 

Para as eleições a que concorrem 
o PSD, PS, CDS, APU, UDP, UDA, 
PCTP/MRPP e o PPM, estão rocan- 
seados mals de 13 mil eleitores que 
nas regionais de 1980. 

O Partido Social-Democrata lide- 
rado por Mota Amaral, tem garantida 
novamente a maloria absoluta nas 
alialções regionais de hoje, emborao 
desgaste govemativo dos próximos 
quatro anos pese na decisão do elel- 
torado. 


PERSPECTIVAS - 
PARA A OPOSIÇÃO 


O Partido Socialista, agora lide- 
rado pelo secretário coordenador 
Carlos Cósar, um jovem com «quall- 
dades» como é conhecido nos melos 
políticos açorianos, está convencido 
que val ter a sou favor uma forte 
votação do eleitorado da área dos 
descontentes com a govemação 
PSD. 

O PS acrodita mesmo aumentar o 
número de deputados ao parlamento 
açoriano. 

O CDS e a APU são 08 outros 
partidos que concorrem e que têm 
possibilidades de terem uma repre- 
sentatividade na Assembleia Reglo- 
nal dos Açores. 

O COS, na llha Terceira, com o 
ex-soclal-democrata Alvarinho Pl- 
nheiro como cabeça de lista, pre- 
tende elegor dois deputados, e o 
grande objectivo da APU na região 6, 
aocontrário de outras eloições, colo- 
car José Decho Motano parlamento. 

UDP e MAPP são, à partida pantt- 
dos com poucas hipóteses de con- 
seguirem eleger um deputado se o 
sentido de voto dos açorianos se 
mantiver. 

O Partido Democrático do Atiân- 


CONSULTE O SEU REVENDEDOR. 


Insulares escolhem hoje 
assembleias regionais 


tico, que tem na sua lista por S. 
Miguel o ex-soclal-democrata Jus- 
tino Madeira, tem também fracas 
possibilidades de tor uma represen- 
tatividade na assembleia polos dois 
círculos que concorre, sendo o se- 
gundo Santa Maria. 

O PPM concorre apenas por S. 
Jorge, Ilha que nas últimas eleições. 
tem sido de maloria PSD. 


AS PROPOSTAS 
ELEITORAIS 


Os grandes suportes da campa- 
nha eloitoral do PSD/Açores foram o 
programa do Governo, o plano a 
médio prazo, alel de orientação agri- 
cola, um sistema fiscal próprio para 
os Açores e a revisão do estatuto 
político administrativo da região 

Noseu programa, o Partido Socla- 
lista «compromete-se a incrementar 
a existência da solidariedade e da 
harmonia entre todos os açorianos, e 
a definir um modelo de desenvolvi- 
mento que não agrave as desigual- 
dades entro as ilhas 6 os cidadãos» 

Os socialistas açorianos defen- 
dem a criação de uma economia 
regiónal «modema e auto- 
-sustentada capaz de atenuar subs- 
tanclalmente a dependência dos 
Açores em relação ao exterior» 

RulMeiroles, responsável máximo 
do CDS dos Açores, espera qua o 
seu partido dê um salto «ampla- 
mente positivo» nas eleições dehoja. 

Rui Meiralos pretende oleger trôs 
deputados ao parlamento, dois pela 
Terceira, mantendo o que tinha eloito 
no último acto eleitoral por Santa 
Maria. 

A APU na região autonómica lide- 
rada por José Deco Mota, 
considera-se defensora do regime 
autonómico vigente nos Aores e dos 
Interesses da classe operária. 

Os grandes objectivos da APU na 
campanha eleitoral foram aumentar 

representatividade  eloltora! om 

ja a'região, criando uma represon- 
parlamentar e denunciar os 
aspectos errados da política do PSD. 
Este úllimo objectivo é comum ao do 
cos. 


UTILIZAR EM PAVIMENTOS ONDE SE PRETENDA 
JOR ECONOMIA, COM A QUALIDADE CINCA 
QUA CINCA FIÃES - FEIRA, TELEFONE 764333317 


O défice da balança de transaç- 
ções correntes sofreu no primeiro 
semestre deste ano uma redução de 
mais de 1.500 milhões de dólares, 
mas a actividade económica registou 

uma quebra acentuada- 

Um estudo de conjuntura do 
Banco Português do Atlântico, agora 
divulgado, revela que o défico da 
balança de transacções correntes 
passou de 3.270 milhões de dólares 
para 1.700 milhões de dólares. 

O documento salienta que a activi- 
tade económica temn registado a 
partir do segundo semestre de 1983 
«uma quebra acentuada», com a 
produção a crescer apenas 1,6 por 
cento depois de ter registado um 
crescimento de 4,5 por cento em 
1982 

Oestudo destaca que a quedade& 


Défice desceu para metade 
no 1.º semestre deste ano 


por cento verificada no capítulo in- 
vestimento representa «a caracte- 
rística conjuntural mais negativa do 
último ano». 


média dos paises da Associação Eu- 
ropeia do Comércio Livre (EFTA), 
que é de 9,2 porcento-acrescentao 
mesmo documento. 


Quebra acentuada da actividade económica 
Queda de 8 % no investimento 


Desemprego ultrapassou média da EFTA 
Salários reais mais baixos desde 1973 


Segundo o estudo, tal deve-se à 
diminuição forçada do Investimento 
no sector público, maiores restrições 
de crédito Intemo, subida do seu 


Enquanto os preços no consumi- 
dor sublram 33,9 por cento em 1983, 
contra 18,9 por cento em 1982, pro- 
vocando uma taxa de inflação acima 
dos 20 por cento previstos nas gran- 
des opções do plano, o consumo 
baixou apenas 0,7 por cento relati- 
vamento ao ano anterior. 


O documento acrescenta que «o 
desvio entre os salários nominais e a 
taxa de Inflação conduziu os salários 
real, no último trimestre de 1983, ao 
seu nivel mais baixo desde 1973», 


O crédito total à economia portu- 
quesa decresceu e «a taxa de cres- 
Cimento passou de 30 por cento em 
1982 para cerca de 18 por cento em 
1983, o que Implicou a quebra de 


monetária para 19,9 por cento em 
1983, contra 264 por cento em 
1982.» — acrescenta o estudo do 
Banco Português do Atlântico. 


Eanes já promulgou 
constituição de 2 novas empresas 


O Presidente da República já pro- 
mulgou os diplomas constituintes 
das duas empresas do sector da 
Marinha Mercante, revolou sexta- 
-telra o ministro do Mar às organiza- 
ções representativas dos trabalha- 
dores do sector (ORT's) 

«A comissão executiva das comis- 
sões de trabalhadores e sindicatos 
5 soctor da Marinha Mercante fol 
recabida sextá-feira polo ministro do 
Mar, Cartos Melancia, 8 pelo secre- 
tário do Estado da Marinha Mer- 
cante, o que, — segundo afirma a 
comlasão — «aconteos pela primeira 


Celebra-se hoje o Dia Mundial da 
Normalização, por iniciativa da ISO 
(Organização Intemacional da Nor- 
malização), organismo que agrupa 
cerca de 90 países, cabendo a repre- 
sentação portuguesa à Direcção- 
Geral da Qualidade do Ministério da 
Indústria e Energia, que é o orga- 
nismo nacional de normalização. 


O ano corrente pode ser consi- 
derado um ana de grande importân- 
cia para a Normalização Portugue- 
sa. Com efeito a produção média 
anual de 200 documentos normati- 
vos foi já largamente excedida nos 
nove primeiros meses deste ano es- 
tando já editadas/300 Normas Portu- 
guesas e respectivos Projectos. 


Anormalização tende aocuparum 
lugar Cada vez mais importante no 
desenvolvimento económico e so- 
cial. Como, aliás refere o presidente 


CELEBRA-SE HOJE O DIA 
MUNDIAL DA NORMALIZAÇÃO 


vez após ano e melo de Governo». 
Em comunicado, as ORT's do sec- 
torinformam que o Governo, através 
de Carlos Melancia, se comprome- 
teu a apresentar no prazo de 8 a 10 
dias, as propostas de solução para 
os problemas sociais, empresariais e 
outros que se colocam face à consti- 
tuição das duas novas empresas. 
Segundo anteriores notícias — 
acrescenta o comunicado 
tratar-se-ádas empresas Traneineu- 


Portoline, destinada ao trálego mart- 


dalSOemmensagemalusiva à data, 
a normalização foi «um factor impor- 
tante para o desenvolvimento das 
técnicas de produção de massa e da 
automatização» e só recentemente 
se afirmou como «elemento estabili- 


movimento organizado, para se lor- 
nar uma característica de civilização 
industrial». 

«Nos países do Terceiro Mundo, à 
tecnologia é multas vezes bloquea- 
da ao nível da ajuda estrangeira. A 
normalização tem um papel constru- 
tivo a assumir, em matéria de trans- 
forência das tecnologias, de promo- 
ção e melhoria das tecnologias blo- 
quedas, contribuindo assim para 
promover uma nova civilização in- 
dustrial global», afirma ainda amem- 
sagem. 


EB AsenTOS TAMBEM AOS SAS; 


poligrupo 


Para ter o carro que lhe falta 


sobatormade sociedades anónimas 
de limitada 
(SARL). 


Decidido em reunião plenária em Almada 


CGTP lança acções nacionais 
pelo derrube do Governo 


Dez grandes acções nacionais, nos próximos meses, constituem o 
desenvolvimento da luta com que a CGTP-IN vai dar corpo à palavra de 
ordem «Governo para a rua». Essa foi a resolução aprovada ontem, 
numa reunião plenária que aquela central sindical realizou em Almada. 

As aoções e iniciativas já definidas, com que a CGTP aponta, com 
pi em fl ondas coast Sabem 
em curso e salvaguardar, no essencial, os direitos, e interesses imedia- 
tos dos trabalhadores» são os seguintes: 

— Campanha de solidariedade com a reforma agrária (24/27 de 
Outubro) seminário sobre política fiscal (27/28 de Outubro), acções 
contra o aumento do custo de vida, preços e rendas de casa 
(Outubro/Novembro), acções em defesa das reivindicações sobre os 
SMN e prestações da segurança social, campanha «1 litro de leite 
diário por criança» (Outubro/Novembro), campanha em defesa do 
sector empresarial do estado (5/8 de Novembro) conferência nacional 
descentralizada sobre a revisão da legislação laboral (12/17 de No- 
vembro) mesa-redonda intemacional sobre o «emprego e emigração» 
(24/25 de Novembro), acções contra a lei de segurança interna (No- 
vembro), encontro de jovens activistas sindicais, no âmbito da campa- 
nha nacional direitos da juventude (2 de Dezembro), plenário 
nacional da CGTP-IN (7 de Dezembro) campanha de solidariedado à 
luta dos trabalhadores com salários em atraso, contra a fome e a 
miséria (10/22 de Dezembro). 

A resolução político-sindical aprovada constata que se verificou, 
no dia-a-dia, uma «degradação acelerada das condições de vida e de 
trabalho, já reconhecida pelos próprios relatórios oficiais e que, com 
esta política, não se vislumbram quais as perspectivas da resolução 
dos problemas dos trabalhadores e do pais». 

O plenário considerou «ser forte a oposição popular a esta política o 


raro, 

Fol também denunciado o processo de negociações e adesão à 
CEE, considerado «leviano e sem rigor» e sacrificando os interesses 
nacionais à «entrada a qualquer preço». 


ENCONTRO 
COM MISSÃO DA OIT 


A CGTP entregou sexta-feira um relatório sobre a situação do 
trabalho em Portugal à missão da OIT que visita Portugal no âmbito do 
programa para a melhoria das condições e meios de trabalho (PIACT). 

Durante o encontro a CGTP propôs à missão da OIT o estudo de 


Rejeitando a proposta do Governo 
SPN reivindica 
aumentos salariais de 28% 


salários dos trabalhadores da Fun- 

ção Pública superior a 12porcento». 

No âmbito da luta pelas suas rei- 
salariais, 


Empresa britânica estuda 
investimento em Portugal 


(Por Fernando de Sousa, corres- 
pondente do «CP» em Londres) — 
A companhia britânica especiali- 
zada «Wiggins Teabe» está a 


da tabela salarial da ordem dos 28 a Frente Comum de Sindicatos da 
ab dg br cpa Pública com o secretário de 
su expressão Estado da Administração Pública toi 
como as diatumidades, o subsídio de nc Upon dE Goo: 
refeição, as pensões e as ajudas de 

custo, ésubstancialadiferençaentro «Esta proposta, que estabelece 


referidos 

de 15,7 por cento, o que 
uma quebra de 11,7 por cento do 
poder de compra», afirma o SPN. 


CASA BRANCA 


RESTAURANTE 
PRAIA DE LAVADORES . 
Após as férias anuais, informamos os nossos esti- 


mados clientes que reabrimos o nosso Restaurante, 
saporarida condiniar-a fparecerio FVM cavado 
ia. 


24 empresas portuguesas 


na Feira internacional de Luanda 
vinte é quatro empresas portuguesas vão estar presentes na Feira 


A «Califa», do S. João da Madeira, «Arsop» de Vale de Cambra, «União 
Industrial de Cesar», de Cesar, «Mafol» de Águeda e a «Plasin- de Cesar 
(Oliveira de Azeméis) são algumas das empresas portugueses e do distrito 
de Avélro que estarão presentes na Feira Internacional de Luanda. 


STE continuará a passar 
carteiras profissionais 
O Sindicato dos Trabalhadores de Espectáculos (STE) anunciou que 


profissional», 
O sindicato assinala que o sistema da passagem de carteiras profissio- 
nais pelos Sindicatos é compatível com a liberdade sindical, uma vez que 
não é obrigatoria a Inscrição no sindicato para receber a carteira. 


SPN DESMENTE 


O MINISTRO 


“443 Educadores de Infância 
e 1600 professores primários 


Henrique, fol considerado que «a 
abertura do ano lectivo 84/85, se 


guinte modo: 

«Milhares de alunos sem aulas 
com dezenas de escolas ainda por 
abrir». Só no Porto e Grande Porto, 
elovam-se a 5000 os alunos do Pre- 
paratório e Secundário que ainda 
não!niciaramas actividades lectivas; 

«Milhares de alunos foram deslo- 
cados da área da sua residência, por 
não terem lugar nas escolas mais 
próximas, com tudo o que Isso Irá 
significar no rendimento escolar dos. 


Jovens»; 

«Inúmeras escolas Inlclaram as 
actividades sem cantina, criando si- 
ereo a breve tracho Insustentá- 


«Continua a lista das escolas que 
Iniclaram o novo ano lectivo numa 
situação de degradação e inadequa- 
ção ainda mais grave do que aquela 
em que se encontravam no ano an- 
terlor»; 


educadores de Infância, 1600 pro- 
fessores do Ensino Primário e no 
CPES/ES decorre, ainda, a terceira 
fase do concurso»; 


cais do Sindicato dos Professores do 
Norte, reunidos em assemblela dis- 
trital, na passadaquinta-feira, decldl- 
PAM 


«1.º Responsabilzar o Ministério 
da Educação e em particular o minis- 
tro José Augusto Seabra, por toda a 


Velmente produzirá no futuro»; 

«2.º Denunciam a atitude do mi- 
nistro em apresentar tudo normal, 
procurando culpabilizar aos olhos da 
opinião pública os professores e os 
conselhos directivos pelas anoma- 
llas que de há muito são conhecidas 
pelo Ministério, porque a tempo 
foram denunciadas pelos protesso- 
res»; 

“3,º Promover o esclarecimento 
junto dos pais e encarregados de 
educação e da população em geral 
sobre a real situação da abertura do 
ano lectivo e as consequências ne- 
gativas que Irá provocar a nível de 
formação das crianças e dos jo- 
vens», 


REUNIÃO DE PROFESSORES 
QUE REQUEREM O ART. 20.º 


Promovidapelo Sindicato dos Pro- 
fessores do Norte, realiza-se, ama- 
nhã, pelas 15 horas, na Escola Se- 
cundária Infante D. Henrique, uma 
reunião de professores que, tendo 


Viram os seus requerimentos indete- 


nistório da Educação levou este a 
reconhecer a existência de Irregula- 
fidades no processo anterior, e a 
comprometer-se com a revisão de 
todos os casos em que tal seja re- 
querido. 


UMA SITUAÇÃO 
«PRATICAMENTE 
CATASTRÓFICA» 


Trinta por cento das escolas do 
Ensino Secundário e 19% do Prepa- 
ratório da reglão de Lisboa estão 
ainda sem funcionar - revelou à NP o 
presidente do Sindicato Democrá- 
ticodos Professores (SINDEP), Car- 
los Chagas. 

Acrescentou que as aulas ainda 
não começaram nas escolas secun- 
dárias do Alto da Damaia, Brandoa, 
Felgueira, Parede, Setúbal, Linda- 
-a-Velha, Amora, D. Leonor, António 
Arrolo, Patrício Prazeres, Afonso 


Domingues, Telheiras, Josefa de 
Óbidos, Olivais, Paço de Arcos, S, 
António dos Cavaleiros, S. Adrião, 
Caneças e Odivelas. 

Noque se refere às escolas propa- 
ratórias continuam por abrir: Loures, 
Albarraque, Ericeira, Pombas, Bo- 
badel, Camarate, Cavém, Vasco da 
Gama, Manuel Damaia e Marquesa 
de Alorna. 

«Esta lista é nocessariamente In- 
completa, pols existem multos outros 
estabelecimentos de ensino nos 
quais não se iniciou, ainda, o ano 
lectivo» — sublinhou, 

Carlos Chagas disse à «Notícias 
de Portugal» que o Governo deveria. 
decretar medidas de energência 
para o sector da educação e frisou 
que a situação do ensino «é pratica- 
mente catastrófica» 

Sublinhou que a situação dos edi- 
fíclos escolares, a falta de pessoal 
auxiliar e outro, a falta de segurança 
nas escolas e a Inexistência de um 
estatuto da carreira docente do en- 
sino não superior são algumas das 
preocupações do SINDEP. 


Combinar participação 
e democraticidade 
na gestão universitária 


— princípio defendido por Oliveira Ramos 


O presidente do Conselho de 
Reitores, prof. Oliveira Ramos, de- 
fendeu, em Coimbra, a necessk- 
dade na gestão das universidades. 


Açores |a História em Prata 
As Primeiras Moedas 
Comemorativas da Autonomia 


A autonomia dos 
Agores, reconhe- 
cida "em obediên- 
cia às suas carac- 
terísticas geográfi- 
cas, económicas e sociais pró- 
prias e às tradicionais aspira- 
ções autonomistas das suas 
populações", justifica uma 
emissão de comemora- 
tiva. 
Assim eram autorizadas, pelo 
Dec. — Lei n.º 299/80 de 16 
de Agosto, as primeiras moe- 
das comemorativas da autono- 


HEM aeseseucona-ossomom EP 
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balcões das Instituições de Crédito 


mia, 
258 
As moedas de prata desta emissão, ao to- 
que de 925% têm, respectivamente, 
28,5 mm e 34 mm de diâmetro e ll g e 
16,5 g de peso, e são apresentadas em 
estojo próprio de colecção e comercinliza- 
das em versão proof (moedas espelhadas) 
ao preço de 6 000500. Uma emissão, 

do Governo Regional dos Açores. 


— Secretaria Regional das Finanças, 
em colaboração com a INCM Imprensa 


de 6250800 (porte de correio 
é valor declarado por colecção 
mediante inscrição na sede da INCM. 


a valores faciais de 
e 


Hoje umValor. 


enlohmo 8 rocdooer a:59 otmalsnte on cpqioen! a sholspado 4 o4m 


Oliveira Ramos, que também é 
reitor da Universidade do Porto, in- 
tervinha num debate promovido 
pelo círculo de estudos das realida- 
des nacionais sobre o sistema de 
ensino universitário português e a 
sua inserção na sociedade. 


No encontro, que reuniu reitores 
de universidades portuguesas, ou- 
tros académicos e empresários, 
foram ctiticados aspectos estru- 
turais do ensino universitário, de- 
signadamente o sistêma de acesso, 
a gestão dos estabelecimentos e as 
verbas consagradas à investiga- 
ção, entre outros. 


Os actuais moldes de gestão das 
universidades portuguesas — se- 
gundo referiu o presidente do Con- 
selho de Reitores e reitor da Univer- 
sidade do Porto, estão desajusta- 
dos das exigências actuais da so- 
ciedade. 

«É necessário — acrescentou — 
encontrar uma força eficaz de com- 
binar a participação, a democratici- 
dade e eficácia na gestão das uni- 
versidades» — salientou Oliveira 
Ramos. 

O presidente do Conselho de 
Reitores das Universidades Portu- 
guesas sublinhou, ainda, que «as 
universidades têm de organizar a 
sua forma de administração em ter- 
mos modernos», 

Em sua opinião, a Universidade 
tem de ser gerida mediante objecti- 
vos que contemplem as necessida- 
des em que se insere. 

Referiu, no entanto, que «não se 
pode pretender uma Universidade 
mais activa em detrimento de indis- 
pensáveis padrões de qualidade e 
ensino». 

Acrescento que «o ideal será 
atingido, quando se conseguir com- 
binar as  legadas pelos 
métodos de gestão tradicionais 
com as das sociedades actuais». 

O prof. Adriano Moreira, convi- 
dado para moderar o debate, de- 
fendeu a necessidade de uma etec- 
tiva manutenção da «liberdade 
ideológica» das universidades para 
que elas possam cumprir normi 
mente o seu papel na sociedade. 

A propósito frisou que «a verda- 
deira alma das universidades foi 
acreditar sempre que descobriram 
a verdade, dizê-la, e mais tarde, ter 
coragem de admitir que se enga- 
naram». 

Sobre o domínio da investigação 
— unanimemente reconhecido 
pelos participantes no debate como 
um inequívoco atributo das univer- 
sidades — salientou que «tem ac- 
tualmente exigências e necessida- 
des que transcendem a Universi- 
dade no sentido tradicional». 


Lis 


INSTITUTO DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR 


Fol celebrada a escritura de aquisição, por parte do Instituto de 
Acção Social Escolar (IASE), representado pelo seu presidente, dr. 
Manuel Torres, da antiga «Estalagem o Caçador», situada om Macedo 
de Cavaleiros, com vista à sua utilização como alojamento do estudan- 
tes daquele Instituto, o qual Irá, assim, e em breve, substituir duas 
Pequenas residências existentes na mesma vila, mas que não preen- 
hem os requisitos necessários à continuação da sua utilização face ao 
aumento da procura e adequado enquadramento num autêntico pro- 
cesso edicativo. 


MAGISTÉRIO PRIMÁRIO DE VILA REAL 


A Juventude Socialista propôs ao ministro da Educação o aumento 
do número de alunos do primeiro ano do curso do Magistério Primário 
de Vila Real e a criação de uma turma do 3.º ano do mesmo curso. 

A Federação Distrital da JS de Vila Real propõe, em documento 
enviado ao ministro José Augusto Seabra, o aumento de 50 para 75, 
sou si a admitir para o 1.º ano do curso do Magistério Primário da 

jade. 

A turma do 3.º ano — refere a JS em comunicado — seria composta 
por alunos que estudam, actualmente, em escolas de Lamego e 
Chaves, estando estes na disposição de Ir para Vila Real, «reduzindo 
Os encargos para as famílias». 

A questão foi apresentada pelo deputado municipal do Vila Real, 
Jacinto Cruz, na última reunião da Assembleia Municipal e tratado em 
Lisboa, junto de alguns elementos do Governo, pelo secretário coorde- 
nador da Federação da JS, AScenso Simões — refere o comunicado. 

O edifício onde funciona actualmente a Escola do Magistório 
Primário de Vila Real - conclul a JS — possul instalações que «permiti- 
rão o bom funcionamento das novas turmas, não havendo deficiência. 
de pessoal administrativo e auxiliar, bem como professores». 


SEMINÁRIO SOBRE CIÊNCIAS DE EDUCAÇÃO 


No âmbito do programa de colaboração entre a Universidade de 
Boston e a Direcção-Geral do Ensino Superior, decorre, amanhã a 
depois, na Escola do Magistério Primário de Benfica (Lisboa), um 
seminário sobre Ciências de Educação, com a participação de profos- 
sores daquela escola amoricana. 

Amanhã, a prof. A, Burton falará sobre «Métodos e materiais no 
ensino artístico (expressão palestra), e o prof. Kilbum versará o tema 
«Ciências elementares de educação (ensino das ciências)». 

Na terça-foira, o prof. Lemons dissertará sobre «Métodos e mate- 
riais no ensino da música (expressão musical), 

O seminário prosseguirá nos dias 29 30. 


UNIVERSIDADE DO MINHO 


O ex-secretário de Estado do Ensino Superior, João Dous Pl- 
nheiro, é o único candidato ao cargo de reitor da Universidade do 
Minho, segundo Informa a NP. 

As eleições para o cargo realizam-se dia 24, tendo o prazo de 
apresentação de candidaturas terminado na passada terça-feira. 

O actual reitor, Lúcio Craveiro da Silva, atinge o limite de Idade no 
dia 27. - 


CURSO DE PROGRAMAÇÃO BASIC 84 


A Residência de Estudantes da Boavista Inicia amanhã, um curso 
de programação estruturada em linguagem BASIC, com possibilidade 
de conceber e testar programas em computadores «Sinclalt Spec- 
trum», para estudantes universitários e pró-universitários. 

O curso é orlentado pelo dr. João Tamames, do Instituto de 
Clências Blomédicas Abel Salazar, o apolado por alunos e licenciados 
da Faculdadse de Engenharia do Porto. 

As aulas teóricas Inlolam-so amanhã e terminam no dia 27. As 
sessõos práticas terão lugar nas três semanas subsegentes, 

As Inscrições deverão efectuar-se na Secretaria da Residência, 
Avenida da Boavista, 2533, Porto. 


IFST PROMOVE CURSOS 


O Instituto de Formação Soclal e do Trabalho val realizar, a partir 
de amanhã, em horário pós-laboral, uma sórie de cursos destinados a 
todos aqueles que procuram o primeiro emprego e aos que, exercendo 
já uma profissão, pretendom melhorar os seus conhecimentos no 
sentido de promover a sua Integração socloprofissional no mundo do 
trabalho. 

Os cursos a realizar pelo IFST são os seguintes: Básico de 
Psicologia; Jornalismo; Introdução à Gestão de Empresas; Introdução 
à Informática; Linguagem Cobol; Linguagem RPG; e Linguagem Bá- 
sica. Para melhores esclarecimentos, os Interessados deverão contac- 
tar a direcção daquele Instituto, na Avenida da Boavista, 970-6.º. 


CONSTRUÇÃO DE ESCOLAS 
A Câmara o Fafe reclamou do Ministério do Equipamento Social 


com 12 salas, para servir a 
População escolar de olto freguesias, e a «indispensável criação» de 
uma escola conjunta primária e preparatória no lugar de Requeira, 
freguesia de Travassos. 


EMPRESA ESPANHOLA 


Exportadora de válvulas de bola e borboleta «Mariposa», 
acessórios de PVC, material de rega, bombas e equipa- 
mentos para filtração de água e piscinas. 

Estaria interessada, em contactar com importadores em 
Portugal. Dirigir-se por carta a: 


FOXTER, S.A. — C. Vázquez Varela, 17-6.º — Telex 88313 
VIGO — 4 — (ESPANHA) 


ULTURA 


Vila Nova de Gaia . 
vista pelos artistas 


Na Casa-Musou Teixeira Lopes será inaugurada, hoje, às 16 
horas, com a presença das entidades oficiais, a exposição «Vila Nova 
de Gaia vista pelos artistas», organizada pelos Artistas de Gaia e 
integrada nas comemorações dos 150 anos do Município de Gala. 

A exposição foi alargada a todos os artistas do país e nela figuram 
35 obras de 27 artistas, abrangendo diversas áreas de expressão 
plástica, como pintura, escultura, desenho, serigrafia e técnicas mistas. 

Este importante acontecimento na vida artística do concelho gai- 
ense, que tevo o apoio do Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de 
Gaia, da Casa -Museu Teixeira Lopes, do Governo Civil do Porto e da 
Fundação Gulbenkian, é valorizado com uma outra exposição, de 
homenagem aos escultores de Gaia, na qual as figuras de Soares dos 
Reis, Teixeira Lopes, Diogo de Macedo e alguns dos seus discípulos 
serão objecto de particular atenção, e promovida, também, pelos 
Artistas de Gaia 

Após a cerimónia inaugural desta tarde, e de acordo com o 
programa de animação cultural previsto para o período em que decor- 
rer estas exposições, realizar-se-á, às 18 horas, uma exibição de 
Cantares Nossos - Grupo de Raiz Popular. 

As exposições, que encerram em 24 de Novembro próximo, 
podem ser visitadas tados os dias, excepto às segundas-feiras, das 9 
às 12 e das 14 às 19 horas. 


GERALDINE MCEWAN INTERPRETA JANE AUSTEN- A actriz 
britânica Geraldine MacEwan, apresenta-se, hoje, às 21 horas e meia, 
no Auditório Nacional Carlos Alberto, num espectáculo (one woman 
show) intitulado «Two inches of Ivory», em que interpretará o papel de 
Jane Austen, Ilustrando-o com extractos de várias novelas daquela 
famosa escritóra. Actriz do National Theatre Company, Geraldine 
McEwan tem desempenhado muitos papéis principais e contrace- 
nando com grandes actores, tendo obtido, no ano findo, o «Standard 
drama award por ser considerada a melhor actriz do ano. A sua 
presonça, nesta cidade, insere-se no programa comemorativo do 50.” 
aniversário do British Council e teve o apoio da Delegação Regional do 
Norte do Ministério da Cultura. 


CAIXA DE PANDORA REPRESENTA «A METADE DO CÉU» — 
Termina, esta noite, a série de espectáculos que o grupo de teatro 
Caixa de Pandora vinha a realizar, às 21 horas e meia, na sala da 
Cooperativa do Povo Portuense, com a peça «A metade do céu», de 
Roberto Merino, numa encenação de Fernando Costa e cenografia do 
artista Albuquerque Mendes. 


OURIVESARIA DO NORTE EM COLÓQUIO — O prazo para 
apresentação de comunicações destinadas ao Colóquio integrado na 
Exposição de Ourivesaria do Norte de Portugal, patente na Casa do 
Infante, termina amanhã, para permitir que, as que forem selecciona- 
das, possam ser reproduzidas e postas à disposição dos participantes, 


«Rosário Pequeno» 
encerra hoje as festas 


Nozes em Gondomar: 


muitas e miudinhas 


A verdadeira feira das nozes foi 
já a semana passada, mas ontem, 
à entrada do final das tradicionais 
festas da Senhora do Rosário, que 
hoje terminam, sob o epíteto popu- 

Pequeno» 


rante o qual se venderam nozes 
pelamadrugada dentro, aoquenos 

garantiu uma vendedora. 
Até porque este ano a colheita foi 
boa e nem foi preciso recorrer aos 
«nuestros hermanos» para abas- 
tecer as feiras do produto, que por 
. Isso 


Deresto, também quem é que se 
lembra já de quanto custou reunir à 
mesa a família no festim de nozes, 
amêndoas e figos do Natale do Ano 
Novo passados? 


Compre-se menos ou mais, há 
sempre um «dinheirinho» guar- 
Sado para estas ocasiões, como 
nos adiantou o advogado Mário 
Pinto, que encontrámos a comprar 
nada menos de cinco quilos do 


Bala estilhaçou vidraça 


Trio embriagado dispara 
sobre porteiro de um bar 


na data da realização do Colóquio, fixada para os dias 8, 9'e 10 de 
Novembro próximo. 


RETROSPECTIVA DE CINEMA NO AUDITÓRIO - Com sessões 
às 15,30 e 18 horas no Auditório Nacional Carlos Alberto, prossegue, 
hojo, a retrospectiva de filmes escolhidos pelo raalizador Antônio Pedro 


Uma baia destrulu ontem, pelas 0.30 horas, a vidraça do bar 
«Sun of a Beach», situado na Rua de Gondarém, à Foz do Douro, 
quando um trio de energúmenos que all pretendia entrar à força se 
viu Impedido de o fazer pelo porteiro, visto este entender que os 
três Indivíduos em causa se encontravam em avançado estado de 


Vasconcelos, em colaboração com o Cinsclube do Norte e a Cinema- 
teca Nacional. Nas referidas sessões será projectado o filme «Nosfera- 
tu», de Mumau, 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA DE JORGE CURVAL — Nas instala- 
ções do Grupo Desportivo do Banco Espírito Santo e Comercial de 
Lisboa, na Rua Galeria de Paris, 122, mantém-se aberta ao público a 
exposição do pintor Jorge Curval, ex-discipulo do pintor António Cruz e 
aluno da ESBAP. 


“O AMIGO DEDICADO» PELO PÉ DE VENTO — À companhia de 
teatro profissional para a infância Pé de Vento, enquanto não estreia o 
seu próximo espectáculo «Era uma vez um tabuleiro de xadrez», de 
Manuel António Pina, NONOU TS TAP 0/88 aapacdad O aa 
dedicado», de Óscar Wilde, que tanto êxito tem vindo a obter ao longo 
da sua carreira, peça que pode ser vista hoje, às 16 horas, na sala 
estúdio daquela companhia. « 


EM BALTAR — PAREDES 


embriagués. 


Segundo queixa apresentada ao 
agente da PSP da 15.º esquadra, por 
Luis Augusto do Canto Moniz Cer- 
queira Gomes, que na altura se en- 
contrava à porta do citado bar, três 
indivíduos do sexo masculino apa- 
rentando idades entre os 20 e os 25 
anos — um deles de bigode e com 
óculos — tentaram all penetrar de 
qualquer maneira, intenção que o 
Luis Augusto impediria de ser con- 
cretizada, ao reparar nos evidentes 
Indícios de que o trio já bebera mais 
do que a sua conta. 


Um morto e um ferido 
no despiste de motorizada 


Um morto e um ferido grave é o 
trágico balanço de um acidente de 
viação ocorrido ao princípio da tarde 
ontem, na estrada nacionaln.* 15, no 
lugar da Ponte da Pedra, Baltar, 
Paredes. As vítimas, dois jovens de 


anos, solteiro, operário da constru- 
qãocivil, residentenolugarda Ponte, 
Baltar, Paredes teve morte imediata. 


Baltar os dois jovens iam para uma 
víndima quando 


possivelmente por 
excesso de velocidade, ao descre- 
verem uma curva, sairam fora de 
mão e colidiram violentamente con- 
tra um carro-grua da empresa «Con- 
por Joaquim Vieira 


doril», conduzido | 


Baltar, seguiam de motorizada Paredes, seria 

quando por razões ainda desconhe- Bombeiros Voluntários de Baltar ao 

cidas se despistaram e embateram — Hospital de S. João, onde se encon- 
num tra intemado em estado grave. 


nio Femando Teixeira Alves, de 18 


De acordo com as informações 
prestadas pelos «voluntários= de 


Em Vilar do Paraíso-Gaia 
Gases de um poço 
vitimam trabalhador 


vitima, na companhia de alguns fa- 


car que afinal tinha valido a pena ir 
buscar algumas centenas de quilos 
de nozes a Melgaço e a Ponte da 
Barca. 


que o comerciante Alberto Gouvela quina de calcular e um livro de che- 
Lizardo tem Instalado na Rua Dr. ques, o na da Luisa Ribeiro 
Pedro de Sousa, desta cidade. Os 3,000$00, documentos vários e tam- 
larápios furtaram, ao que tudo leva a bém um livro de cheques. 
crer, substanciais quantidades de 
artigos daquele comércio, cujo valor 
o ofendido não soube, para já, ind pao COM AZAR 
car. JARDA PRISIONAL 
Investigadores e peritos daquela caio 
Directoria inspeccionaram ambos os Um «rato» que acabava de deitara 
locais assaltados. mão a uma carteira que se encontra- 
clonado na via pública foi preso por 
NUTRICIONISTAS prisional de Paços 
SEM BOLSA Ferra clica 
12º 
O pavilhão de Nutricionismo da Trata-se de António Manuel da 
Universidade do Porto, sito à Rua Rocha Sequeira, de 20 anos, soltei- 
Roberto Frias, foi palco das activida- ro, sem profissão e residente na Rua 
des de um jovem ladrão, que, duma de Barros Lima, que anteontem por 
assentada logrou fazer desaparecer trai de ada 
duas bolsas, tendo em seguida, tam-  lerior presto urbe 
bém sio, desaparecido, morador na Rua Martim Moniz, e: 
que 
As ofendidas, ambas nutricionis- sa ancontrava estacionado no Largo 
tas, spresauratas a apresentar qa Ferreira Lapa, uma carteira con- 
queixa na 8.º esquadradaPSPesão — tando 1.100$00 e documentos pes- 


Na «Feira da Vandoma» 


Material 


electrónico 


vendido ao desbarato 


O insólito ocorreu ontem, de manhã, mais uma vez, na «Feira da 
Vandoma-. E dizemos «mais uma vez* porque, local, ele 
«aparece» muitas vezes. Só que, desta vez, era um insólito de tal modo 
«insólito» que dava muito nas vistas — e deu, mesmo, nas de alguns 


poço e possivelmente intoxicado  miliares, limpava o Interior do poço. 
pelos gases que se libertavam De imediato acorreram ao localos Pretivo recheio que, ssgundo o pro- 
Imterior, Antero Ferreira, de 31 anos, Sapadores de Gaia e Voluntáriosde de Melo, que circulava no sentido Pristário lesado, deve orçar pelos 
de Valadares que para o retirar foram 15.000800. 

dente na Rua de S. Pedro 104, Vilar obrigados a utilizar máscaras anti- O corpo já sem vida do infeliz O assalto foi participado so 
do Paraíso, Gaia, desmaiou e caiu, gás. - transpor- — quete da Directoria da Polícia Judk- 
vindo a falecer pouco depois de dar tado para o Hospital de Paredes, clária que registou, ainda, mais ou- 
entrada no Hospital de Gaia. O corpo encontra-se onde ficou depositado vo. 

acidente ocorreu cerca das 14 Etopralpepeio Da mero] Este último terá ocorrido, também. 
horas, num poço existente no quintal a proceder A GNR de Paredes registou a trá- — de madrugada e por arrombamento, 
do infeliz Antero Ferreira, quando a — des legais. gica estelar PA eb icedor 

ad 


O ON DE UNIR A O a na e a a datam 
eciods 2ob mu tun orinenod ob ndo) misidmenaA a 
sato shots morar cimum 


PUTIITTI DE rsoT Isenta sena 


sexta. estares 


O Presidente da República, gene- 
ral Ramalho Eanes, visitou, ontem, a 
Exposição de Ourivesaria do Norte 
de Portugal — valioso e raro patrimó- 
nio cultural e artístico avaliado em 
mais de 500 mil contos, que repre- 
senta um esforço de quase dois anos 
eumtrabalho notável dos mais quall- 
ficados especialistas sobre a indús- 
trla e arte de ourivesaria — que está 
patente ao público na Casa do In- 
tante. cá 

Trata-se de uma inédita e feliz 
Iniciativa (é a primeira vez que se 
realiza uma manifestação do ghero 
no nosso país) da Associação Re- 
glonal de Protecção do Património 
Cultural e Natural (ARPPA) e da As- 
soclação dos Industriais de Ourive- 
saria e Relojoaria do Norte (AIORN) 
que engloba cerca de 800 peças, de 
todos os tamanhos, em ouro e prata, 
deuso profano. religioso, bom como 
uma secção dedicada à joalharia, 
Incluindo a de feição popular. 

A receber o general Eanes, que 
vinha acompanhado de sua esposa, 
dr.” Manuela Eanos, estavam o co- 
ordenador da Comissão Organiza- 


atras. 


to/Met 


VALIOSO E RARO CERTAME 


PRESIDENTE DA REPÚBLICA VISITOU 
EXPOSIÇÃO DE OURIVESARIA DO NORTE 


dora do Certame, Marques de Al- 
melda, e o presidente da Direcção da 
AIORN, Alberto Cruz, além de outras 
individualidades, não estando pre- 
sente qualquer entidade oficial. 


O general Ramalho Eanes, que 
demorou mais de hora e mela a visl- 
tar, em pormenor, todos as secções 
da grande e rica exposição, cicero- 
nado pelo coordenador da mesma e 
pela directora do Museu Nacional de 
Soares dos Reis, começou por se 
deter a apreciar o trabalho dos artis- 
tas ourives a trabalhar na sua arto, 
executando peças de valor e de qua- 
lidade, trocando impressões com os 
artíficos e paraosquaisteve palavras 
de louvor e de Incentivo. 


* Seguldamente percorreu, aten- 
tamento, os dois amplos salões, 
onde estão expostas, em vitrinas, as 
centenas de peças representativas 
devárias épocas, que vão do período 
romano-castrejo ao século XX, com 
particular relevo para as dos séculos 
XV, XVI, XVH e XVII, a maior parte 
das quais têm marcas das Contras- 
tarias de Guimarães, Porto e Braga, 


os centros mais representativos do 
Norte, 
No certame avultam, entre outras, 
peças de raro valor e antiguidade, 
que mereceram particular atenção 
do Presidente da República, nomea- 
damente as cólobres arrecadas de 
Laúndos (período castrejo); a salva 
de prata dourada, do século XV, com 
punção do Porto; a cruz processional 
de Guimarães, a custódia manuelina 
da Sé do Porto (1517); eum cofre de 
prata atribuido a Nicolau Nasonl 
(construtor da Torre dos Clérigos). 


CRIAÇÃO 

DO MUSEU-ESCOLA 
É FINALIDADE 

DO CERTAME 


Terminada a visita, que justificou 
as palavras de encómio que o gene- 
ral Ramalho Eanes dirigiu aosincan- 
sáveis organizadores do certame, 
por tudo o que lhe fora dado ver e 
admirar, efectuou-se uma breve 
sessão, aberta pelo coordenador da 
Comissão Organizadora, Marques 
de Almeida, que disse ser a criação 
de um Museu-Escola de Ourivesaria 
o motivo primeiro da montagem da 
exposição e do Simpósio nela inte- 
grado. 

Salientou, depois, além do as- 
pecto didáctico, com a apresentação 
das peças de ourivesaria, dos ma- 
quinismos, dos documentos das fo- 
tografias, etc., a demonstração do 
valor da Ourivesaria do Norte de 
Portugal, no contexto nacional e 
mundial, verificadonos aspectos his-. 
tóricos, artísticos e qualitativos das 
obras produzidas pelos artífices da 
nossa região. 

Aencerraras suas considerações, 
Marques de Almeida apontou outro 
aspecto importante a atingir com a 
exposição que erao de despertarnos 
jovens o desejo de se tornarem artis- 
tas — ourives qualificados para asse- 
gurarem o futuro da Ourivesaria. 

Foz, seguidamente, a entrega ao 
Presidente da República damedalha 
nº 1, em bronze, comemorativa da 
exposição, acto sublinhado por pal- 
mas da assistência. 

Ao usar da palavra, Alberto Cruz, 
presidente da direcção da AIORN, 
sublinhou que o certame servia para 


rÓ 


evidenciar que a Ourivesaria Portu- 
guesa e, nomeadamente, os seus 
artífices do Norte (onde estão sedia- 
dos mais de 90 porcento das oficinas 
de ourivesaria do país) alcançou, 
entre nós, e além fronteiras, o lugar 
clmeiroque, pordireito, lhe pertence. 

Manifestou a esperança que a ex- 
posição venha a contribuir para o 
desenvolvimento de um sector In- 
dustrial e artístico que pela fama que 
disfruta no mundo e pelo mérito dos. 
seus artíficos merece a atenção de 
todos e o-carinho dos responsáveis 
pelo desenvolvimento do pais. 

A concluir apresentou os dois 
grandes objectivos do certame: a 
motivação dos jovens para uma pro- 
fissão que os realize e garanta a sua 
actividade, uma nova geração de 
artistas o a criação de um mundo de 


(Continua na pág. 39) 


Um artista-ourives trabalhando, com delicadeza, na sua arte, executando 
peças, em prata ou ouro 


Poder 


GONDOMAR 


A convocação de uma reunião ex- 
traordinária para analisar e discutir 
uma recomendação visando a dis- 
solução da «mesa» da Assembleia 
Municipal de Gondomar constituiu a 
«grando» deliberação deste órgão 
autárquico que decorreu até depois 
das 5 horas da manhã de ontem 
Envolta num ambiente invulgar, com 
elementos da PSP de prevenção 
forae à entradado imóvel camarário, 
munícipes a pejarem o corredor prin- 
cipal e sala das sessões, onde uma 
mesa aí colocada chegou mesmo a 
suportar cerca de 20 pessoas, ases- 
são ordinária da AM, além de se 
definir pela permanôncia de uma at- 
mosfera irrespirável, caracterizou- 
se por uma série de intervenções de 
deputados levadas a cabo em ele- 
vado volume de voz, Utilizando uma 
linguagem dura e violenta que «alve- 
jou» quer o presidente da AM Rocha 
Rodrigues, quero presidente do exe- 
eutivo Arlindo Neves, significativa- 
mente apoiado pela assistência, inU- 


Sede da Associação de Jornalistas em reconstrução 


Solenidade do 102.º aniversário 
festeja-se em casa própria 


A Associação de Jomalistas e 
Homens de Letras do Porto espora 
efectuar a solenidade da celebração 
do seu 102.º aniversário na primeira 
quinzena de Dezembro, então já em 
casa própria, Isto é, na altura em que 
so Inaugurará a primeira faso das 
obras que está a realizar na sua 
actual sede. A afirmação, um pouco 
ao jelto de promessa, fol efectuada 
pelo presidente da Direcção desta 
Instituição, Viale Moutinho, durante a 
pequena sessão comemorativa le- 
vada a efeito ontem, no Ateneu Co- 
mercial, pela passagem de mais um 
aniversário da AJHLP. 

Neste momento com cerca de 
melo milhar de associados, a Asso- 
clação procura afanosamente a 
conclusão da primeira fase dessas 
obras, orçadas em cerca de 9.000 
contos, necessitando, contudo, de 
mais 15.000 contos para as terminar 
também no todo do edificio, de forma 
adisporde umasede condigna, onde 
possa ser desenvolvido todo otraba- 
lho para que está vocacionada. 

Segundo Viale Moutinho, para 
esso efeito, «o Governo receberá da 
nossa parte, uma solicitação de 
apolo», referindo, por outro lado, 
neste como noutros campos, os re- 
cabldos por associados, bem como 


- Hélona de Dázembro, a efectivação 


um auditório polivalente, uma galeria 
de arte, um local de convivio para 
Jomalistas e escritores e um centro 


“de Iniciativas culturais orlentadas em 


diversas direoções. «Precisamos 
desta casa para apolarmos cultural- 
mente a cidade», diria Viale mouti- 
nho, lembrando que a mesma não é 
Importante unicamente para os as- 
soclados, mas também paratodosos 
portuenses. 

Quanto à acção da Associação, 
Viale Moutinho afirmou que ela está 
orientada em trôs frentes, tendo sido 
prioritária a das obras da sedo o, 
depois, as acções cultural e de reor- 


ganização do património e 
biblioteca-arquivo. 
Relativamente à actividade cultu- 


ral, foi destacado o clelo «UM Livro 
Um Autor: que permitiu colocar 
frente ao público, em debate, com as 
suasobras, trós escritoras estrangel- 
ros e mais de uma vintena de portu- 
gueses, para além de outras realiza- 
ções, com a participação de repre- 
sentantos da AJKLP em congressos, 
recitais e festivais de carácter jorna- 
lístico e Iterário. 

Depois, Viale Coutinho, entre ou- 
trasiniciativas a levar acabo, referiria 
aintenção da Associação Instalar um 
posto de saúde destinado a sócios e 
familiares, a promessa do lança- 
mento do primeiro número da nova 
sório da Gazeta ciBrANa a sessão 


delligências no sentido de a AJHLP 
ter uma representação legal junto da 
Feira do Livro do Porto, não so com 
assuasedições, mastambémdasde 
autoria dos consócios; e os esforços 
desenvolvidos, junto do Ministério da 
Cultura para a atribuição à Biblioteca 
Pública Municipal do Porto, por oca- 
slão do seu 150.º aniversário, da 
Medalha de Mérito Cultural. 

O presidente da Associação não 
se escusou, assim, areafirmartodoo 
apolo da instituição aos seus asso- 
ciados, através destas e doutras inl- 


clativas, mas realçou, também, que 
sem colaboração reciproca não é 
possível avançar com todos os pro- 


Finalmente, sublinhe-se duas das 
realizações que a Associação tem 
previstas nas comemorações, parao 
próximo mês de Novembro: uma ex- 
posição de fotografias, recortos e 
livros, designada «Actividades da 
AJHLP 1983/84», no Museu Naclo- 
nai de Literatura, e a 1.º 
Venda das edições da AJHLP» na 
Cooperativa Árvore. 


Em ambiente de duro confronto 


Dissolução da mesa da AM 
agendada para nova reunião 


meras vezes ameaçada que poderia 
ser posta fora da sala. 

Demissão ou não do presidente da 
AM era a razão, que, na sequência 
da polémica tomada pública entre os 
dois autarcas socialistas a propósito 
da não realização da última Assem- 
bleia, fazia munícipes e deputados 
ultrapassar as balizas do comporta- 
mento normal, que Rocha Rodri- 
gues, aqui'e all, com dificuldades, 
conseguiu contudo manter no limite 
do tolerável, 

Assim, e neste cenário, funda- 
mentalmente duas posições se cru- 
zaram. 

Enquanto o Partido Social Demo- 
crata acentuava as acusações ao 
presidente da Câmara de inqualificá- 
vel intromissão e boicote à última 
Assembleia e de afronta aquele ór- 
gão por não ter convidado os autar- 
cas para as recepções de uma dele- 
gação da cidade homónina espa- 
nhola e do ministro da Administração 
Interna, bem como, para a inaugura- 
ção da AGRINDÚSTRIA, o Partido 
Socialista acusava Rocha Rodri- 
gues de obstrução a Arlindo Neves, 
designadamente invocando que, 
pelo segundo ano consecutivo, tinha 
convocado a AM para a vóspera das 
referidas cerimónias, quando sabia 
queelasiriamoriginartodauma série 
de preparativosna Câmara, isto para 
alóm de com isso dificultar a pre- 
sença dos membros da Assembleia 
às recepções e inauguração do dia 
seguinte. 

Também com a APU e o CDS a 
tomarem posições de crítica à opor- 
tunidade da escolha do dia, o ple- 


nário, depois de numerosas Inter- 
venções de representantes de todos 
os pensamentos políticos, votou, de 
forma clara, uma moção apresen- 
tada pelo próprio presidente Rocha 
Rodrigues, rejeitando o comporta- 
mento de Arlindo Neves, consi 
derando por outro lado, justificadas 
as faltas dos deputados. 

Trinta votos a favor, 13 contra e 
cinco abstenções, foi o «veredicto» 
apresentado pelos autarcas, logo de 
seguida confrontados com um re- 
querimento de desconfiança política 
apresentado pelo PS a Rocha Rodri- 
gues, derrotado por 23 votos com 10 
abstenções (votado secretamente 
por respeitar a uma pessca) e uma 
outra moção de censura a Arlindo 
Neves, proposta pelo PSD, Igual- 
mente derrotada por 26 votos com 1 
abstenção. 

A aprovação de uma recomenda- 
çãodo PS para convocação deuma 
reunião extraordinária destinada a 
deliberar o «sim ou não» da dissolu- 
ão da Mesa, também votada secre- 
tamento. Constitulu finalmente o epl- 
logo para esta parte da reunião, com 
26 votos a favor e 17 contra. 


DEMISSÃO DA MESA À VISTA 


O «CP» apurou, entretanto, junto 
de fonto partidária socialista que a 
Assembleia Municipal Extraordiná- 
ria, Já marcada para o próximo dia 26 
deverá pronunciar-se pela demissão 
da Mesa 
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Continuando a ir à Fonte do Preto 


mama oeicma? e a8c FER 


Afurada não «acredita» 
que bebe água inquinada! 


A população da Afurada está a 
beber água imprópria para con- 
sumo, mas não acredita! Efectiva- 
mente, análises mandadas efectuar 
no Instituto Nacional de Saúde le- 
varam à conclusão de que a água 
de pelo menos três das quatro fon- 
tes existentes na freguesia se en- 
contra «bacteriologicamente impró- 
pria para consumo», mas a popula- 
ção não desistiu de a consumir. E 
isto apesar de, na sua esmagadora 
maioria, possuir água canalizada 
em casa! 

«Alguém se lembrou de pergun- 
tar se já alguma vez se tinha man- 
dado analisar a água das nossas 
fontes e como isso nunca tinha sido 
feito, achou-se por bem fazê-lo 
agora», explicou-nos o presidente 
da Junta, António Morais 

A resposta do Instituto Nacional 
de Saúde chegou no final do mês 


passado e logo as autoridades da 
freguesia espalharam pelos locais 
mais frequentados pela população 
do centro piscalório fotocópias do 
documento na tentativa de alertar e 
demover as pessoas de continua- 
rem, pelo menos até ser feita uma 
contra-análise, a socorrer-se da 
água das fontes. O próprio pároco 
da freguesia exortou a população, 
durante a missa, aconselhando-a a 
não beber a referida água, aparen- 
temente sem grandes resultados... 


«PROIBIDO LAVAR 
PEIXE E ROUPA» 


No entanto, os cerca de 4600 
habitantes da localidade, o especi- 
-almente os da parte baixa do lugar, 
onde se encontra a «Fonte do Pre- 
to», literalmente, não acreditam que 


a água que «desde sempre» consu- 
miram lhes possa causar seja que 
problema de saúde for. De resto, a 
incredulidade deles tem sido, pelo 
menos até agora..., «ratificada» 
pela realidade, uma vez que, feliz- 
mente, se não conhece até ao mo- 
mento qualquer problema de saúde 
relacionado com o consumo de 
água imprópria. 

«Vou fazer 79 anos e sempre 
bebi desta água», diz-nos a própria 
avó de António Morais, que encon- 
tramos junto à Fonte do Preto a fa- 
zer horas para ir à missa. 

Uma outra anciá, de 83 anos, que 
se aproxima de nós para ver o que 
se «passa», é da mesma opinião: 
«Toda a santa vida esta água foi 
rica e boa, senhores! Só agora é 
que descobriram que não a deve- 
mos beber... 


Não obstante o «alerta» da Junta de me co IZz de haver água na maioria das casas, continuam a 
formar-se «bichas» na Fonte do Preto. 


AParóquia doN.* Sr * da Areosa 
viveu ontem um dia muito especial 
com início das obras de construção 
da nova Igreja Paroquial, orçadas 
em mais de 122 mil contos, e nas 
quais o Governo, através da Secre- 
taria do Estado das Obras Públi- 
cas, comparticipará em 70 mil con- 
tos, segundo afirmações efectua- 

* das pelo titular daquele departa- 
mento governamental, Eugénio 
Nobre, que presidiu à cerimónia. 

No seu discurso, Eugénio Nobre 
salientou tratar-se da maior igreja 
=cujas obras estamos a compárti- 
cipar- 

O secretário de Estado das 
Obras Públicas, acompanhado das 
demais entidades oficiais, civis e 
religiosas, visitou, antes, as zonas 
degradadas da paróquia — hoje já 
com cerca de 20 mil habitantes 
-onde há, efectivamente, todo um 
vasto trabalho humano e social a 
desenvolver, conforme sublinhou o 
Bispo Auxiliar do Porto, D. Augusto 
Pedreira, que acrescentou existi- 

ainda, neste momento «cerca 
de 600 casas tipo barraca, para 
cujos agregados familiares, nos 
seus múltiplos problemas, temos 
deestaratentos-. Aliás, D. Augusto 
Pedreira referiu mesmo que q 
facto de Areosa se encontrar na 
periferia do Porto «contribuiu para 
quo fosseumazona extremamente 
carenciada durante várias déca- 
das», 

Quanto a Eugénio Nobre, sus- 
tentou também estar o Governo 
aberto ao aumento do subsidio 
agora concedido, «consoante os 
trabalhos a mais que se venham a 
realizar acrescentando que 

ia obra «é apolar o nosso 


Junto da celebrada Fonte do Pre- 
to foi, entretanto, afixado um cartaz 
que diz: «Proibido lavar peixe e rou- 
pa». Mas quem é que =acredita» 
nisso? As pessoas chegam com 
garralões e baldes e «riom-se» das 
preocupações da Junta de Fregue- 
sia e das conclusões do Instituto 
Nacional de Saúde. 

«Até vêm pessoas de fora buscar 
desta água!», diz-nos uma mulher 


Texto: 

MÁRIO SANTOS 
Fotos: 

ORLANDO SOARES 


que não esconde uma ponta de or- 
gulho por ter à porta de casa a fa- 
mosa Fonte do Preto. 

«Eu tenho água canalizada em 
casa, mas só bebo aqui da fonte, E 
mesmo para lavar os olhos venho 
aqui buscar água», garantiu-nos 
uma outra. 

No seu afã de conservar uma coi- 
sa que consideram seu «património 
natural», o humilde povo da Afura- 
da elaborou, entretanto, uma «teo- 
ria» que lhe permite minar, de certo 
modo, a autoridade que, em qual- 
quer dos casos, o presidente da 
Junta e o pároco inspiram: «Sabe o 
que 67», perguntam-nos: «As lojas 
não conseguem mas é vender es- 
sas águas do Luso e de Carvalhe- 
lhos e inventaram isto para deixar- 
mos de vir aqui». 

“Mas então não sabem que os 
«médicos» já disseram também 
que esta água não está boa?» — 
Insistimos. A resposta, porém, vem 
pronta: «isso é o que O povo dizl». 
“A FONTE DO PRETO 
TORNOU-SE 
QUASE MITOLÓGICA.. 


A Junta de Freguesia está cons- 
ciente deste problema e António Mo- 
rais explicou-nos o que se passa: «O 
povocontinua a consumir a água das. 
fontes porque se lhe meteu na ca- 
beça que essa água é melhor que a 
água que tôm em casa, canalizada. 
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A conclusão do Instituto Nacional de Saúde é suficientemente expressiva: a 


água da Fonte do Preto é «bacteriologicamente imprópria para consumo». 


Desde sempre se habituaram a ir à 
fonte, e especialmente a Fonte do 
Pretotornou-se quasomitológica. As 
pessoas quase acreditam que 
aquela água é emiraculosa». 


Por Iniciativa própria, um grupo de. 
habitantes resolveu, entretanto, 
pedir uma contra-análise, mas, diz- 
-nos o presidente da Junta, «até 
agora não sei dos resultados». 


Uma contra-análise, também, val 
ser pedida pela Junta, até porque 
não estão apuradas as origens da 
inquinação da água, embora so 
Pense que a mesma tenha a ver com 
o saneamento básico. Para António 
Morais, o problema poderá ter ort- 
gem na infiltração nas minas de es- 
gotos provenientes do próprio Bairro 
dos Pescadores, na parte mais alta 


Governo comparticipará com mais de 70 mil contos 


Nova igreja da Areosa orçará em 122 mil contos 


pais e, concretamente, a evolução 
de todos quantos necessitam de 
viver em comunidade» 

Por sua vez, o pároco José Maia, 
depois de recardar o lançamento 


da primeira pedra no Natal de 81, 
prometeu a celebração da «missa 
dogalo-» no próximo anojá na nova 
igreja. «Esta será o trampolim para 
O grande salto qualitativo nas con- 


dições sociais de uma paróquia 
bastante carenciada», salientou o 
padre Mala que considerou o In- 
vestimento na Igreja mais impor- 
tante do que «em abrigos atómicos, 


na medida em que a mensagem 

que a igreja transmite é boa e se os 
homens a elaaderirem, concerteza 
que não haverá necessidade de” 


Na visita que efectuou à Paróquia de N.º Sr. da Areosa, o secretário de Estado das Obras Publicas pôde verificar, Taicomo 05 seus acompanhantes 
as carôncias com que se debate a mesma, especialmente no aspecto social 


da Afurade. Mas a explicação, até 
ver, não passa de uma hipótese. 

Asrecolnas para as primeiras aná- 
lises foram feitas à saída das fontes e 
énecessário agora proceder a novas 
recolhas, desta vez nas próprias mi- 
nas. As novas análises, por outro 
lado, além do aspecto bacterioló- 
gico, irão também incidir no aspecto 
químico, segundo nos disse António 
Morais, que espera que os resulta- 
dos das mesmas estejam digponi- 
veis dentro de um mês. Só depois a 
Junta de Freguesia encarará a nipó- 
teso de encerrar as fontes. Até lá, o 
povo da Afurada, na sua Incredull- 
dade, vai, pelos vistos, continuar a 
expor a sua saúde aos eleitos da 
água «bactoriologicamente impró- 
pria para consumo» da Fonte do 
Preto... 


Finalmente, o pároco da Areosa 
sublinhou que o Governo «nunca 
se arrependerá de investirnosoclal 
e religioso, porque as obras são 
mais bem feitas e mais baratas» 

De referir que o terreno onde 
ficará implantada a nova Igreja, 
bem como o Centro Social, numa 
segunda fase, se situa na Rua de 
Costa Cabral o foi graciosamente 
cedido por uma paroquiana, tal 
como o o projecto, da autoria do 
arq.º Acácio Brochado. 

A primeira fase da obra incluiu 
uma Igreja, com capacidade para 
B00 lugares sentados; uma cripta, 
para actividados culturais, cate- 
quese, etc., e um átrio ou adro para 
permitir o convívio entre os paro- 
quianos no fim das celebrações 
dominicais. Relativamente à se- 
gunda faso, a da construção do 
Centro Social, o seu «arranque» 
está previsto para o ano de 1986. 

Paralelamente a esta cerimónia, 
decorre na Paróquia de N.º Sr.* da 
Areosa, desde anteontem e até 
hoje, uma visita pastoral do seu 
Bispo, durante a qual um grupo de 
18 jovens recebe o Sacramento do 
Crisma. 

Eram exactamente 10,30 horas, 
quando, sob o troar dos foguetes, 
as máquinas de terraplanagem de- 
ram, de uma forma simbólica, início 
aos trabalhos de construção da 
nova Igreja. Construção para a 
qual, refira-se, anda não existe 
licença camarária, mas que 0 pá- 
roco, apelando ao presidente da 
Câmara, Paulo Valada, também all 
presente, considerou imprescindi- 
vei para que tudo decorra dentro da 


COVA DA IRIA ACOLHEU 500 MIL PEREGRINOS 


«Rezar pelos irmãos pecadores 
é o mesmo que rezar por nós» 


— sublinhou o cardeal Hugo Polletti 


Corresponder ao convite de Nossa Senhora do Rosário, como 

pediu na última aparição a 13 de Outubro — recitar.o 
pecados, rezar pelos pecadores, para 
que «não ofendam mais Nosso Senhor que já está tão ofendido» — 
talo apelo dirigido pelo presidente desta peregrinação aniversária 
das da Virgem aos Pastorinhos na Cova da Iria, cardeal 


ela 
terço, pedir perdão pelos 


mílias, A bondade de Deus realizará 
um autêntico Vir tornando me- 
lhor cada um de nós, construirá tam- 
bém a paz no Mundo. O terço será a 

rande oração da paz, que fará bri- 
Tharo sol de Deus emtodoo Mundo», 


De resto, de toda a Europa Ocidental 
vieram os bispos para participarem 
em Fátima, na Assembleia Anual do 
Conselho das Conferências Episco- 
pais da Europa (CCEE), constituído 
por 25 membros e que tem no car- 
deal Hume arcebispo de Westmins- 
ter (Inglaterra) o presidente. 
Considerada como a segunda 
mais importante peregrinação anual, 
logo depois da de 13 de Maio, a que 
ontemse realizouna Covadalria não 
atingiu o número de peregrinos que 
se poderia esperar, tendo em aten- 
ção o facto de se tratar de um dia de 
sábado. O belo tempo que se fez 
sentir, com um sol quente, mesmo 
abrasador, durante o dia, e a época 
das vindimas, especialmente na re- 
glão Centro do país, terá levado 
multa gento a optar, antecipando ou 


tava-se igualmente o cardeal patri- 
arca de Lisboa, D. António Ribeiro, 
que, depois da peregrinação, assis- 
tiu ao encontro com os representan- 
tes das conferências episcopais da 


Hugo Polletti, vigário do Santo Padre para a Diocese de Roma, na 


homilia que proferiu durante a eucaristia qu 


são do Adeus. 


Dirigindo-se às dezenas de milhar 
de peregrinos que acorreram ao «Al- 
tarda Fé» — entre os quais se conta- 
vam alguns milhares vindos em gru- 

de vários paises — o cardeal 
alletti recordando João Paulo Il que 
ontem regressava a Roma depois da 
sua viagem apostólica à América 
Central, fixou toda a sua intervenção 
em redor da mensagem de Fátima, 
«mensagem de consolação», como 
diria a dado y 

«Nós e todo o mundo, sem paz e 
atormentados por medos de guerras 
e de morte, temos necessidade de 
conforto. Não bastam as palavras 
dos homens, dos poderosos da terra 
fome merecem a reprovação do Se- 
nhor «porque enganam o meu povo 
dizendo: paz e não há paz», diria 
noutro ponto da homilia, recordando 
apalavradoprofecta Isaías, dirigidas 
ao povo de Israel, logo acrescen- 
tando: «Não bastam as astúcias dos 
homens e dos povos que se olham 
sem confiança e se opóem sem 


Referindo que «a mensagem de 
Fátima ajuda-nos a compreender 
ainda melhor a riqueza e o ensina- 
mento do Santo Evangelho» e que 
Jesus «sempre proclamou que veio 
à Terra para fazer conhecer o Pai, 
para reunir na casa do Pai os filhos 
dispersos pelo pecado, para ofere- 
cercom a sua morte e ressu o 
perdão aos pecadores», o vigário do 
Santo Padre para Roma acrescen- 
taria que «os homens não acredi- 
taram na sua palavra» e que 
«mesmo muitos, demasiados cris- 
tãos, com a sua vida de pecado, 
recusam o amor de Jesus e do Pai», 
vivendo «no egoísmo, na culpa, na 
indiferença para com os irmãos». 

Considerando «luminosa» a men- 
ese de Fátima, o cardeal Hugo 
Polletti apelaria veementemente à 
oração, ao terço. «Rezar pelos ir- 
mãos es 6 o mesmo que 
rezar pornós. É omesmoque alargar 
o amor de Jesus, que quer salvar 
todos os homens. É o mais verdadei- 


intecedeu à Procis- 


ro testemunho do nosso verdadeiro 
amor a Jesus», diria ainda para ter- 
minar incentivando todos a levarem 
para casa o terço, «laço de oração e 
de amor que nos une a Deus é aos 
irmãos»: «Levemo-lo paraasnossas 
casas; rezemo-lo nas nossas fa- 


concluiu o presidento da peregrina: 


BISPOS EUROPEUS 
PARTICIPARAM 
NA PEREGRINAÇÃO 


Elevado número de bispos - qua- 
se meia centena — participaram 
nesta. peregrinação internacional 
aniversária. Entre as quase duas de- 
zenas de prelados portugueses con- 


capta após o que se retirou para a gancho Ex cumprimento de promes- 
a sas. te-se, & pr o, à ele- 
ara além do cardeal Hugo Pollet- opós 

ti vigário do Papa para adiocoso de vada participação no domingo anto- 
Roma, mais de duas dezenas de sder peregrinação franciscana, 
bispos europeus marcaram pre- excedendo largamente o que seria 
sena ontem, na Cova da lria, com — de Prever naquela data. 

lestaque para os pralados do Leste 

europa, homsadamente da Liuá- BULA PONTEÍCIA— 

nia (tão falada depois da recusa do PAGA OS 


Governo soviético em receber ali o 
Santo Padre), Jugoslávia, Roménia, 
Polónia e Alemanha Democrática. 


Momentos antes da concelebra- 
ção eucarística, presidida pelo Car- 


PREPARA EM FÁTIM 


Com um encontro informal com os bispos portugueses, entre os quais 
se encontrava o cardeal patriarca de Lisboa, D. António Ribeiro, Iniciou-se 
ontem à tarde, no Centro Pastoral Paulo VI, em Fátima, a Assembleia 
Plenária e Anual do Conselho das Conferências Episcopais da Europa 
(CCEE) que val preparar o simpósio dos bispos europeus, a realizar em 
Roma em Outubro de 1985. 

Durante a reunião, foram trocados diversos pontos de vista entre os 
prelados portugueses e dos vários países europeus (entre os quais se 
contam os representantes da Igreja Católica no leste europeu), dando-se a 
conhecer não apenas os valores é problemas da Igreja em Portugal como 
no resto do continente. Uma sessão de trabalho que, na opinião de um 
prelado português, serviu para um melhor conhecimento recíproco. 

Fundado a partir da iniciativa de vários presidentes de confern- 
clas episcopais, entre os quais se contava o cardeal Cerejeira, o CCEE fol 
aprovado oficialmente pela Santa Sé no ano de 1977. 

As assembleias gerais habitualmente tinham lugar em Roma, 
processando-se a sua descentralização a partir do ano passado, com a 
realização em Zagreb na Jugoslávia, tendo como principal tarefa a «re- 
-evangelização» da Europa e a preparação do grande encontro ecuménico 
de Riva del Garin (próximo de Trento), realizado no início do corrente mês. 

Constituído por delegados de todos os países europeus (em princípio 
bispos, escolhidos pela respectiva conferência) o CCEE tom como finall- 
dade dedicar atenção conjunta aos valores e problemas da fé cristã na 
Europa comuns atodos os países, a informação recíproca e a coordenação 
de alguns trabalhos e Iniciativas atinentes a esses países, tais como 


ASSEMBLEIA DE B 


SPOS DA EUROPA 
SIMPÓSIO DE ROMA 


secularização, evangelização, emigração, refugiados, organizações dos 
leigos, turismo, ecumenismo, evolução dos conselhos prasbiterais, evolu- 
ção das estruturas paroquiais e outras. 

Reunindo. uma vez por ano, o Conselho tem como presidente, neste 
momento, o cardeal Hume (Inglaterra) e como vice-presidentes mons. 
Torelia (arcebispo de Tarrangona) e mons. Sustar (arcebispo de Lubliana 
(Jugoslávia). A sede do secretariado permanente é om st. Gallen (Suiça). 

A realização da assembleia deste ano em Fátima fol sugerida pela 
presidência do CCEE e aceite pela Conferância Episcopal Portuguesa. 

Ontem, depols do encontro Informal com os bispos portugueses, os 
delegados das conferências episcopais dos países europeus iniciaram os 
trabalhos desta sessão que se prolongam por hoje e amanhã, encerrando 
naterça-feira em Lisboa, com uma conferência de Imprensa marcada para 
as 19 horas, na Casa de Retiros da Buraca. 

Segundo oi dado a conhecer pelo delegado do conselho em Portugal, D. 
Albino Anacleto, bispo auxillar do Patriarcado, a agenda dos trabalhos 
revela a preocupação sentida pelos bispos europeus para o crescente 
secularismo da sociedade ocidental, tradicionalmente católica. Assim, 
para além de preparar o VI Simpósio dos Bispos Europeus, a assembloia 
de 1984 varsará assuntos vários de Informação (encontros internacionais 
europeus havidos desde a última assembleia; os leigos na Europa; pro- 
sença da Igreja nos melos de Comunicação Social; catequeses, pastoral 
do turismo, ano Internacional da juventude e outros). Como probiomas 
especiais a debater estará a evangelização da Europa, apaz na Europaso 
ecumenismo. 


deal Hugo Polletti, fol dado a conhe- 
cer o texto da «Bula Pontifícia», do- 
cumento com o qual o Santo Padre, 
de forma solene, confirma o novo 
título da diocese de Leiria-Fátima. 

Redigido em latim, chegou recen- 
temente de Roma, e fol lido, na sua 
tradução para português, pelo vigá- 
rio geral da diocese, monsenhor 
Henrique, constituindo ocasião pro- 
pícia, como fol dito na oportunidade, 
«para mais nos unirmos so Santo 
Padre e suas Intenções, com amor e 
gratidão, neste ponto culminante da 
nossa peregrinação», 

No solene documento, João Paulo 
Hi recorda que tanto «as nossas pa- 
lavras como sobretudo a nossa vida 
mostram com quanto amor e pledade 
nos devotamos à Virgem Maria, Mão 
castisaima de Cristo e Rainha dos 
céus. De facto, não dizemos ou fa- 
zemos colsa alguma, que não prócu- 
remos que daí resulto um grato lou- 
vor, não apenas de Cristo, filho de 
Dous, que deve ser adorado, mas 
também de sua Mão». 

«Pelo que respeita depois a uma 
nossa especial afeição para com 
Nossa Senhora de Fátima, 
maniestámo-la por mais de uma 
vez: quer como peregrino a Fátima, 
quer também rocentemento, quando 
mais a patentoamos, na Praça de 
São Pedro, ao confirmarmos ao seu 
patrocínio, em atitude suplicante, o 
mundo católico e os seus dias tolda- 
dos de Incertezas», 

E, João Paulo Il historia: 

«Sendo assim, sucedeu que o ve- 
nerável irmão Alberto Cosme do 
Amaral, bispo de Leiria, em seu 
nome pessoal e no doclero e povofiol 
da sua comunidade diocesana, 
pediu a esta Sé Apostólica que se 
acrescentasse à designação da dio- 
cese tamberh o nome de Fátima, 
aduzindo como motivos: a grandis- 
sima fama, glória e honra, que tinha 
redundado para toda a diocese e que 
provelo, como se fonte limpldíssima, 
dessa povoação onde a Virgem San- 
tíssima se manifestou. Alóm disto, o 
facto de a Mãe bendita, sob tal Invo- 
cação, ser a padroeira principal da 
diocese desde 1962» 

«Acadendo à Instante súplica que 
nos foi feita, na persuasão de que 
essa graça virá aumentar a pledade 
para com Deus e sua Mão», o Santo 
Padre sublinha que «de bom grado a 
concedemos», depols de solicitado 
prévio parecer de Sante Portalupl 
«de saudosa memória, que fol arce- 
bispotitular do Cristopolise eraentão 
núncio apóstólico em Portugal» 

E a «Bul a Pontificiamconclul nos 
seguintes termos: “ 

(...) Havemos por bem que à de; 
signação que tinha até agora a dio* 
cese de Leiria, se acrescente daqui 
por diante e para sempre também 
Fátima, de modo que de futuro essa 


(Continua na pág. 39) 


* SEM GASTAR NADA! 


“MANUTENÇÃO TOTAL * 
DURANTE 1 ANO 

PARA O SEU PESADO” 7 
TOYOTA .gEmER 


e uma iniciativa TOYOTA extremamente importante para si. Basta fazer as 
com a MANUTENÇÃO TOTAL * indispensável do seu 
«pesado», para chegar facilmente à conclusão de que a economia que vai conseguir representará uma 
tos e, consequentemente, uma margem de lucro muito maior, 


Esta oferta TOYOTA beneficiará todos quantos adquirirem, ATÉ 51 DE JANEIRO DE 1988, qualquer dos 
seguintes modelos da nossa já consagrada linha de «pesados»: 


Trata-se, sem dúvida, de 
contas às despesas que você tem, durante O ano, 


redução muito significativa pos seus cus! 


* MANUTENÇÃO TOTAL inclui 
e lubrificantes, 


IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
SALVADOR CAETANO (PORTO) — SALVADOR CAET/ 


«pontos de assistência» TOYOTA, 


CAMIÕES TOYOTA 


uma FORÇA para o FUTURO 


CONCESSIONÁRIOS COM SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E PEÇAS 
-TANO (PRIOR VELHO - LISBOA) - SALVADOR CAETANO (FARO) 


SALVADOR CAETANO, SARL 
ANO (COIMBRA) - SALVADOR CAE 


FDH (9400 kg. PE), FD (9900), FE 
(11500), FEH (12000) e FF (14000) 


revisões habituais com mão-de-obra, óleos 


filtros e calços de travões podendo ser prestada em qualquer dos 
espalhados pelo Pai 


Abrantes * Águeda * Beja * Braga 
* Bragança * Bombarral * Castelo 
Branco * Chaves * Coimbra * Faro 

* Guimaráes * Leiria * Matosinhos 
* Porto * Régua * Sacavém * Sendim 
* Setúbal « Torres Vedras * Viana do 
Castelo *-Vil Real * Viseu 


mira au Gp venia CSN SM 
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oz O ioga &» do plee rologs 


sonane 


2 


Distribuição de energia eléctrica 


Câmara aprovou por maioria 
contrato de concessão a EDP 


Com as abstenções dos vereado- 
res do CDS e da APU, a Câmara 
Municipal de Guimarães decidiu 
aprovar o contrato de concessão a 
celebrar com a EDP — Electricidade 
de Portugal, EP, embora esta delibe- 
ração tenha de ser ratificada poste- 
riormente. 

Ao longo de quase três horas, o 
executivo camarário discutiu a pro- 
posta apresentada relativamente à 
distribuição de energia eléctrica em 
baixa tensão no município, que até à 
data tem estado entregue em regime 
de concessão, também, à firma 
«Bemardino Jordão Filhos e C.* 
Lda». Presentes na reunião dois res- 
ponsáveis da EDP, um dos quais o 
director-geral para a Região Norte. 
larecidas diversas dú- 
mente ao contrato de 

— chamado de 
«contrato-tipo» — procurando aque- 
les dois responsáveis da EDP res- 
ponder a todas as questões que lhes 
foram colocadas. 

Um dos assuntos Inicialmente 
ventilados relacionava-se com o pa- 
trimónio que é pertença da Câmara 
Municipal. A dúvida estava em saber 
se esse património passaria ou não 
automaticamente para as mãos da 
EDP. No caso da Câmara vimara- 
nense, segundo um dos responsá- 
vois da EDP presentes na reunião 
aquela empresa pública «não tem. 
hipótese de tomar posse da totali- 


Mercado). 


público em geral, 


dade do património», sendo certo 
que é bastante para regularizar as 
dívidas neste momento ainda exis- 
tentes. Mais adiante, o mesmo res- 
ponsável da EDP diria que «vamos 
ter de Investir umas centenas de 
milhar de contos no concelho de 
Guimarães, uma vez que se trata de 
uma zona que, em termos de inves- 
timentos, exige somas avultadas», 
Registe-se que na região norte a 
EDP não é ainda concessionária de 
uma dezena de municípios (o con- 
trato com Vila do Conde entra em 
vigor amanhã, segunda-feira), en- 
quanto os restantes municípios 
estão já Integrados naquela em- 
presa. 

Outro dos aspectos abordados du- 
rante a reunião foi a situação dos 


gressarão na EDP, estando pratica 
mente assente (até pelos Investi- 
mentos que aquela empresa pública 
fará no concelho), que será necos- 
sária a obtenção de mais mão-de- 
-obra. 

Para alóm de outros esclarecimen- 
tos pontuais que foram fomecidos, 
entrou-se na discussão da proposta 
propriamente dita, tendo salientado 
um dos vereadores que «sendo esta 
uma das decisões mais importantes 
deste executivo (e dificilmente nos 
próximos anos «a Câmara tomará 


ASOCIAL 
COMPANHIA PORTUGUESA DE SEGUROS, S.A.R.L. 
Comunica a todos os seus estimados agentes, segurados, amigos e ao 


que acaba de transferir a sua Delegação em 
Guimarães para edifício próprio, à Rua Paio Galvão (junto ao 


Objecto de esclarecimento por parte 
dos dols responsáveis da EDP. 
Nesta altura, o presidente da Cá- 
mara referiu a necessidade de se 
aprovar, pois só dessa forma poderia 


a questão, foi possivel chegar a uma 
nova redacção da proposta, em trós 
pontos. A Câmara deliberou, assim, 
«aprovar o contrato de concessão a 
celebrar com a EDP», e que «em 
posterior deliberação se ratifique em 
definitivo esta, ficando tal ratificação 
dependente da fixação das verbas e 
datas a Incluir no contrato, o que será 
feito quanto às primeiras em função 
do relatório final da comissão de ava- 
lação para o efeito constituída». Fi- 
nalmente, foi deliberado «aceitar as 
comparticipações expresas na carta 
da EDP referida na proposta». 
Como referimos de Início, a pro- 


CDS e do da APU, tendo-se regis- 
tado declarações de voto de ambas 
as partes e ainda do PS. 

Os centristas abstiveram-se «por 
considerarmos não ter o processo 
evoluído suficiontemente em ordem 


Em modernas, amplas e acolhedoras instalações, com o objectivo de 
servir ainda melhor. 


FAÇA UMA VISITA 


rães», apesar de «aceitar a integra- 
ção da concessão de energia na 
EDP», 

Finalmente, o presidente e verea- 
dores do PS votaram favoravel- 
mente «por julgarmos de evidente 
interesso para o município a rápida 
solução do vazio actualmente exis- 
tente» e ainda «por estarmos con- 
vencidos de que estão garantidos os 
Interesses essenciais que nos cum- 
pre defender emproldo progresso de 
Guimarães», 

Tratou-se, pois, de uma reunião 
em que o assunto debatido - como 
aliás, fol salientado — ara de extrema 
Importância e que, por certo, fará 
ainda correr alguma tinta. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO - Hen- 
rique Gomes, Rua Dr. José Sampaio, 
tolet. 411046. 


DIVERSÕES: Teatro Jordão: «A 
águla invencivel=; Cinema S. Ma- 
mede: «O veredicto». 


É 


aa DE CAMEGES 


DE ORATÓRIA EFICIENTE 


E RELAÇÕES HUMANAS 


APRENDA A FALAR EM PÚBLICO 
Desenvolva as suas aptidões de relações humanas 


através de um curso com 68 anos de experiência 
positiva — mais de 2 milhões de pessoas em 60 países atestam a 
sua eficácia — o único que garante o desenvolvimento de: 
— AUTOCONFIANÇA 
— ORATÓRIA EFICIENTE 
— RELAÇÕES HUMANAS 
— MEMÓRIA 


— ENTUSIASMO 
— CONTROLO DÉ PREOCUPAÇÕES 
— LIDERANÇA 


DALE CAMNEGA 4 


Assista à sessão de apresentação do 
CURSO DALE CARNEGIE? na: 


ASSOCIAÇÃO DOS COMERCIANTES DO PORTO 
AV. RODRIGUES DE FREITAS, 200 


4.º feira, dia 17 de Outubro, às 21.380 h 
PROMOTOR RESPONSÁVEL EM PORTUGAL 


Alcino Alberto Magalhães de Mendonça 
Apartado 272 + 4004 PORTO CODEX 


ESTA SESSÃO É PÚBLICA, GRATUITA E SEM COMPROMISSO 


GESTOR FINANCEIRO/COMERCIAL 

Com formação superior e muita experiência nas áreas 
financeira, administrativa e comercial, aceita proposta compa- 
tível. Preferência área de GUIMARÃES. Referências rigorosas. 
— CARTA AO N.º 351 — 


* SEMANA — PARTIDAS AS dar FEIRAS E DOMINGOS 
MINI SEMANA (4 DIASI — PARTIDAS AOS DOMINDOS 


a 
GUMANHES “Av Jota VICE Vila 18 atTRES 
AVEIRO Rua Senar dos aos, 2. Tot 20478 
LISBOA - CASCAIS « ALMADA - FARO - PORTIMÃO « FUNCHAL 


PRECISA-SE 


Firma do ramo têxtil de conceituada marca situada na Trofa. Aceita 
Proposta para representante na Rep. Rad mp do 
de confecção. 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 362 


Arquivo geral da Câmara 
para consulta e estudo 


A Câmara Municipal de Braga, como temos referido, vai apresen- 
Assembleia 


outras, 
boração com os diferentes serviços, os ficheiros remissivos dos ele- 
mentos existentes. 

Cabe ainda ao serviço do Arquivo Geral articular com os outros 
serviços as remessas para o arquivo, as quais devem ser feitas 
anuaimoento, não permitir a saída de qualquer livro ou documento sem 
requisição, datada e assinada, que será devolvida com nota de reem- 


Els, em linhas gerais, o que é como funciona o Arquivo Geral da 
Câmara, sector de consulta o estudo. 


CAMARA CONVOCA REUNIÃO EXTRAORDIÁRIA 
DA ASSEMBLEIA MUNICPAL 


Na sua última reunião, a Câmara Municipal deliberou convocar, 
para uma sessão extraordinária, à Assembleia Municipal, com a se- 
quinto ordem de trabalhos: reorganização e quadro do pessoal da 
CMB; primeira revisão orçamental dos SMAS; postura do aeródromo 
municipal, em delimitação da área dos transportes urbanos. 

Decidiu também aprovar a nova carreira dos TUB/SM entre Braga 
(Largo de S. Francisco) e Tadim (Lugar da Estação) e remetó-ia à 
DGTT. 


Aprovou ainda a cedência de terrenos para a instalação da central 
Elevatória de Esgotos na EM 101; as classificaçõe propostas pelos 
respectivos chefes de serviços a 10 funcionários desta Câmara; e o 
e Rã do Pinclonáaio RPA TUNO E nasentóaom 


Comerc pets RD ni 
Deverão voltar à Câmara posteriores propostas 
condições especificas dos contratos a 


Congresso Intemacional das 
Ma Meca é o prenidaro do Coro do Aciisração 
do Parque Municip da Exposições. 


SEMINÁRIO DEDICADO À ENGENHANA CIVIL 


Tem Início amanhã e prolonga-so até stereo 
seminário subordinado ao 


do de 
Chvil da Faculdade de Engenharia do Porto, Câmara Municipal de 
Braga e de Guimarães. 

Esta Iniciativa vem na sequência de outras já levadas a ofeito por 
aquela área e que têm tido grande acolhimento por parte dos engenhel- 
ros civis e dos técnicos das autarquias. 

Este seminário conta com 110 participantes Inscritos. 


trabalho Infantil de Norberto Ávila, «A llha do rel sono», pelas 16.30, no 
salão paroquial de Sequeira, o Grupo de Teatro dos Escuteiros de 
Dume apresentará a peça popular «O limpa-chaminós». 


AS AULAS COMEÇAM AMANHA NA ESCOLA D. MARIA ll 


Começam amanhã, na secção da Escola Secundária D. Maria Il, 
sita na Travessa dos Congregados, desta cidade, as actividades 
escolares do novo ano lectivo. 

O sou adiamento foi motivado por obras no telhado do edifício. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Serviço — «Sousa Gomes», na Rua D. Frei Caetano 
Brandão, telf. 22309, e «Marques», na Rua De S. Marcos telel. 22258. 


Diversões — S. Geraldo, «Indiana Jones e o templo perdido» (12 
anos), Estúdio Avenida, «Loucuras na prala» (12 anos), Cinema Ave- 
nida, «Mad Mission, o executor» (12 anos), Teatro Circo, «A agente em 
Nova lorquem (13 anos), Estúdio, «O guerreiro de aço» (13 anos), Gold 
Conter, «O exterminador» (18 anos). e Acil, «Tempo de assassinos= 
(18 anos). 
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Frech 


ministérios, 
É guardar tanto tempo 


Domingo 


EIRO. 


DELEGAÇÃO: Pr. Gene 


Peripneumonia tende a agravar-se 


Uma catástrofe a vista 


Humberto Delgado, 10-1.º 


- 3800 AVEIRO - Telef. 24020 - Telex: 37428 


na zona da «Proleite» 


e Em 20 dias abatidos 104 animais 


«A tragédia está à vista, a catás- 
trofe está a consumar-se no efectivo 
da pecuária portuguesa» — afirmou 
ontem a «/O Comércio do Porto» um 
responsável pela «Proleite», organt- 
zação da lavoura que aglutina vários 
concelhos do Centro-Norte do país. 

Enquanto as direoções-gerals 
continuam a discutir nos gabinetes 
se é necessário ou não proceder-se 


abatidos 104 animals, causando um 
prejuízo da ordem dos olto mil con- 
tos. Aquele dirigente diriaaindaque a 
situação é cada vez mais alarmante, 
atingindo já zonas onde nunca se 


Entre Douro e Minho, provando-se, 
assim disse Casimiro de Almeida, 
que os animals continuam a circular 
livremente sem que ninguém ponha. 


operativa, disse, por seu tumo, que o 
caso já fol levantado há dias em 
reunião conjunta com os governado- 
rescivisde Aveiro, Colmbrae Viseu 


cooperativas, facto a que «O Co- 
mércio do Porto» se refertu larga- 
mento. Para este tócnico só medidas 
de fixação de animais em zonas em 
período de Intensa colheita de san- 
gue, com liberdade absoluta de aba- 
ternos matadouros sob controlo, po- 
deráresolver asituação. Háurgência 
de se acabar, disse, com os pallati- 
vos é avançar-se para medidas de 
fundo, pois a doença tende a 
espalhar-se. Há, disse aquele téc- 
nico, que proceder, também, a uma 
mentalização junto dos lavradores 
para não comprarem animals fora 
das áreas sob controlo. Sabondo-se 
as vacas que estão atingidas pela 
doença, não se pode tolerar que en- 
trem nessa zona quaisquer outros 
animais, Proceda-se rapidamente a 
um Inventário rigoroso dos animais 
atingidos e não se esteja com mais 
tolerâncias. 

Medidas de fixação de gado com o 
respectivo subsídio do Estado — eis 
uma das soluções prognosticada 
pelo técnico da «Prolelte» que ontem 
reuniu de emergência com os seus 
veterinários para fazer o ponto da 
situação que foi considerada muito 
grave, mesmo catastrófica na zona 
Centro do país. 


SUPRESSÃO DE TRANVIA 
ORIGINA PROTESTOS 


A União de Sindicatos de Aveiro 
distribulu um comunicado onde se 
solidariza com o protesto contra a 
supressão do combolo «tranvia» da 
linha férrea Porto-Avelro que che- 


VIADUTO DE SANTO ANTÓNIO: 


OBRAS ESTARÃO CONCLUÍDAS 


EM MEADOS DO PRÓXIMO ANO 


As obras do viaduto de Santo An- 

tónio prosseguem em bom ritmo, 
processando-se apenas do lado sul 
davia-fórrea. As estruturas do ferroe 
clmento, bem como as escavações 
já efectuadas, deixam antever a con- 
figuração final deste Importante 
empreendimento. 
* Inloladas em Dezembro de 1983, 
as obras do viaduto de Santo António 
constam de uma via sublerrânea 
para o trânsito, ligando as ruas Emt- 
dio Navarro e capitão Gaspar de 
Castro, e ainda duas passagens para 
peões e outra para deficientes. 

A ligação destas duas artérias val 
permitir a eliminação da barreira le- 
vantada, pelo caminho deferro, entre 


de lembrar que esta alteração do 
rosto urbanístico da cidade, Irá car- 
tamente afectar a vida do burgo, pas- 
sendo a zona envolvente do viaduto 
aserbeneficiada por este Importante 
melhoramento. Por outro lado, a 
zonaresidenciale comercial do Con- 
vento do Carmo irá, sem dúvida, ser 
prejudicada, pols passará a ser 
concorrida. 


va ponte não 
fique coqueciio Nas gavelas dos 
para que não tenham de 


clusão quanto o do anslado viaduto 
de Santo António. 


ULTRAPASSAGEM 
«MANDA» PAI E FILHO 
PARA O HOSPITAL 


Dols feridos em estado multo 
grave, pal e filho, é o balanço de um 
acidente ocorrido ontem, duranto a 
parte da manhã, na EN 13, na curva 
da Flação Rosa, em Darque, Viana. 

O acidente ol provocado pela coll- 
são deumvelocipede comum!ligelro, 
de matrícula francesa, e conduzido 
pelo emigrante João Gonçalves 
Lima, de 50 anos, natural de Goraz 


dente deu-se quando o condutor: 
velocipede, Alberto da Mota fez uma 
ultrapassagem, mal calculada, a um 
«téxi», Indo embater no carro do 
emigrante que se deslocava em sen- 
tido 


contrário. 

No velocipede segula também o 
pal do condutor, Luciano de Sá Are- 
zes, professor, de 64 anos, ficando 
ambos multo maltratados, pelo que 
foram transportados para um hospl- 
tai do Porto, tal a gravidade do seu 
estado. 


TABELA DAS MARÉS 


Prela-mar; 4,53 e 17,12; balxa- 
-mar; 10,59 e 23,10 horas; alturas: 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «S. 
Domingos» Largo S. Domingos, ta- 


lef. 22699. 

— Cine Teatro An» 
Cora-«Assimnasceumhorói», tarde 
e noite (int. m/18 anos); Clnema Pa- 
lácio— «Tootsie, quando ele era ala » 


gava a esta cidade pelas 8,38 horas 
tendo a «GP» criado em substituição 
um combolo «directo», 

«Com tal medida a administração 
da CP prejudicou acentuadamente 
Inúmeros trabalhadores oriundos de 
freguesias servidas por estações se- 
cundárias ou apeadeiros onde o «di- 
recto» não pára, como é o caso de 
Silvalde, Paramos, Esmoriz, Corte- 
gaça, Maceda, Válega, Avanca, Sa- 
mouquelro, Salreu, Canelas e Cacia, 
que todos os dias utilizam aquele 
comboio para se deslocarem para o 
seu trabalho», afirma a União de 
Sindicatos de Avelro comunicado 
distribuido aos órgãos de Comunica- 
ção Social. 


REABILITAÇÃO DO TROÇO 
DE ALBERGARIA-A-VELHA- 
-SOBREIRO 

CUSTA 56.600 CONTOS 


Segundo soubemos junto do Mi- 
nistério do Equipamento Social foi 
posto a concurso por 56.600 contos a 
reablitação dotroço da estrada entre 
Alborgaria-a-Velha e Sobreiro, 
numa distânciadecincoquilómetros, 
obra que se Impunha há multo 
tempo, talo estado do piso propícioa 
desastres. 


TABELA DE MARÉS 


Prela-mar: às 5,02 e 17,18 horas; 
Baixa-mar;às 11 623,16horas; Altu- 
ras: 2,97 e 2,88 metros; 1,17 e 1,24 
metros. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Ou- 
dinot», Rua Eng. Oudinot, 30, telef. 
23644. 

DIVERSÕES — Estúdio 2002: às 
15621,45h: «Fome de viver», m/18 
anos; às 17,30 k: «Outlaw Blues», 
m/13; Cine Avenida: às 15,30 e 
21,30 h: «Que paródia de férias» 
m/12; Teatro Aveirense: às 16 e 
21,30 h: «É tudo a roubar», mz; 
Estúdio Olta: às 15,15, 188 21,30 h: 
«O mistério de Gorky Park», m/12 
anos. 


EXEGUTO TRABALHOS DE: 


Canalizador, electricista, carpin- 
teiro, pedreiro e pintor. ANTÓ- 
NIO M. ANDIAS MATOS — R. 
À) do Reguinho, 70 — Quinta do 
Picado, Contactar João Mar- 
ques da Rocha — Rua António 
Rodrigues, 19 — Telef, 25120 
— 3800 AVEIRO. 


—— =—==—— 


O Eomireio do justo ) 


ESTAÇÃO DE TRATAMENTO 
DE ÁGUAS DE ESTARREJA 
QUASE A CEM POR CENTO 


A estação de tratamento de águas residuais de Estarreja está a 
funcionar quase a cem por cento, depois de tar estado paralisada durante 
dois dias. 

Segundo o presidente do Municipio de Estarreja, eng.” Eduardo Montá- 
gua, a descarga de produtos derivados da refinação de óleos e azeitos em 
grande quantidade, destruíram por completo o sistema de tratamento na 
quela estação obrigando à sua paralisação durante dois dias. Ao que se 
conseguiu apurar a descarga daqueles resíduos foi feita através de um 
camião sisterna. 

Neste momento a estação de tratamento está a funcionar quase a cem 
porcento, esperando-se que o funcionamento em pleno venha a acontecer 
durante a próxima semana. 


VENDE-SE 


NaRuaSousaPizarroa 100mdaC.M.A. apartamentos T3c/garagem 
eelevador. Finoacabamento. Lojas de 100m2. Trata Av. 25 de Abril, 28 
Cave — Telef. 23528 — Aveiro. 


TRESPASSA-SE 
MINIMERCADO 


Com armazém o rosidôncia, Zona 
“centralda Aveiro, Rendabaixa. Motivo 
de doença. Dão-se facllkdados de pa- 
gamento. Urganto. Inf, tolofs. 27400 
ou 22414, 


ALUGA-SE 
ESCRITÓRIO 


Na Av, Dr, Lourenço Pebxinho, 248- 
=1.º,0/50m2. Informa: Tolef. 22723 
Aveiro. 


TIRATE MELHOR OS SEUS DENTES NO 
IRO — instiTUTO DE REABILITAÇÃO ORAL 


PRÓTESE FIXA E IMPLANTODONTIA 
POR ESPECIALISTAS BRASILEIROS 


AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 176-1.º 


SALAS 2E3-— TEL. 22370 — AVEIRO 


r 


AS FRACÇÕES DE APARTA 


FRACÇÕES DE APARTAMENTOS TURÍSTICOS 


Em pleno centro de Vilamoura, junto à Marina, á 
empreendimento turístico de alto nível, que integra 85 Apartamentos do tipo T1, 
totalmente equipados para 4/5 pessoas. 


MENTOS TURÍSTICOS estão à sua disposição, 


em Época de Verão, na campanha FIM DE ANO por 455 000800, a pagar em 


36 meses 'e sem juros, 


e com ferias 


com garantia real de propriedade — Registo Predial (dec.-lei n. 355/01) 


ergue-se o “Clube Mouratlântico”, 


2 semanas 


já em 1985. 


pela sua on |. tarde e nolta (int, m/lSianosds so... 4 + 


Um empreendimento 


TURINVEST — INVESTIMENTOS. 

TURÍSTICOS IMOBILIÁRIOS. LDA. 

LISBOA — Av. 5 de Outubro. 12:4º Esq. 

TELS. 54 05 28- 5331 30-TELEX 14064 CEC P v 
a. I843t Dion meme mam fm 

TELS. 318552-31 1717 

VILAMOURA — Praça da Marina Edit, Mouratiântico 


A 


do Porta 


UARDA-LINHA ACABARA DE ABRIR À CANCELA 


ESCAPOU POR UM TRIZ 
À PASSAGEM DO COMBOIO 


- O sangue frio de Vitor Manuel Miranda Baptista poderá 
ter-lhe salvo a vida e às duas crianças que consigo trans- 
portava num furgão, que por um triz não fol embatido por 
uma locomotiva na passagem-de-nível do Loreto, em 


Coimbra. 


Vitor Manuel conduzia a primeira das viaturas que 
aguardavam junto âquela passagem de nível, com a can- 
cela fechada, que a via fosse desimpedida por um comboio 
proveniente do Norte. Esse comboio passou e a guarda da 
linha abriu a cancela, dando assim passagem aos automó- 


veis qua aguardavam em fila. 


O condutor do primeiro carro, com as duas crianças, 
ainda chegou a avançar para cima dos carris. Contudo, por 
ter escutado o silvo estridente de uma locomotiva que 
vinha do lado de Colmbra-B, teve o sangue frio suficiente 
para meter marcha-atrás e recuar 9 suficiente para evitar o 


desastre. 


Como era de esperar, a traseira do seu furgão bateu no 
carro que o precedia e houve prejuízos materiais, mas tudo 


ficou por aí. 


«* Agora, espera-se que a CP abra um inquérito, para se 
saber quem deu ordem de avanço à locomotiva, sem antes 
avisar a guarda da passagem-de-nível. 


DELEGACAO: Largó General Humberto Delgado, SS-r/c « 


No dia 18 de Novembro 


Agricultores do distrito 
reúnem-se em encontro 


Comoobjectivodepromovera 
discussão e elaborar propostas 
que respondem aos graves pro- 
blemas da agricultura na região 
da Guarda e ainda no de.criar 
estruturas que promovam e 
dêem força ao seu movimento 
associativo, os agricultores e or- 
ganizações da lavoura deste 
distrito, decidiram promover no 
próximo dia 18 de Novembro na 
«cldade mais alta» um Encontro 
de Agricultores e Organizações 
da Lavoura do Distrito da 
Guarda», 

Embora tendo em conta a di- 
versidade territorial do Alto 
Douro, Cova da Beira, e a dispa- 
ridade de produções agricolas 
(que colocam uma grande varie- 
dade de problemas), os organi- 
zadores consideram «útil e pre- 
mente equacioná-los, confrontar 
opiniões sobre eles, unir estfor- 
ços no sentido de se fazer ouvir 
nos ministérios e junto das enti- 
dades oficiais, a voz dos agricul- 
tores do distrito, com as suas 
reclamações e problemas». 

Mais ainda, compete-nos 
«pugnar pela melhoria das nos- 
sas condições de vida e assis- 
tência, lutando contra o aban- 
dono a que nos votam, baten- 
do-nos por apolo técnico, finan- 
celro e organizativo eficaz, con- 
dição fundamental para a reno- 
vação dos métodos de produção 


e o consequente desenvolvi- 
mento da nossa agricultura com 
maiores emelhores produções». 

«A não legalização das vinhas 
e a não concessão de «benefí- 
cio» a centenas de vinicultores 
da região demarcada do Vinho 
do Porto, a não intervenção do 
Governo na recuperação dos 
salvados, dos incêndios das 
nossas matas, fixando preços e 
garantindo escoamento, os atra- 
sos no pagamento do leite entre- 
gue indústria; onão pagamento 
das indemnizações devidas aos 
povos serranos pelos prejuízos 
causados pelo javali; o papel das 
cooperativas de comercializa- 
ção e transformação na dinami-. 
zação do desenvolvimento agri- 
cola e o seu funcionamento ac- 
tual; o combate aos atentados 
ecológicos derivados dos in- 
cêndios e da poluição dos rios e 
da destruição de terras produti- 
vas, pela indústria transforma- 
dora», são outro tipo de proble- 
mas actuals e para resolução 
imediata que neste encontro 
«irão merecer uma atenção par- 
ticular». 

«Reclamar do Governo uma 
política séria para a região, valo- 
rizando e aproveitando os recur- 
sos e potencialidades existen- 
tes, são ainda preocupações do 
encontro» — sublinham os pro- 
motores. 


Câmara parece não estar pelos ajustes 


Actuação da companhia de bailado 
iria custar mais de 700 contos 


A Câmara Municipal de Coimbra 
«torceu o nariz» auma proposta para 
que a Companhia Nacional de Bai- 
lado actuasse na cidade nos próxi- 
mos dias 30 e 31, dada a enorme 
despesa que, para tal, se veria obri- 
gada a fazer. 

De acordo com informações reco- 
Ihidas pelo nosso jomal, essa des- 
pesa ultrapassaria os 700 contos, 
pois o município seria obrigado a 
pagar ajudas de custo aos artistas e 
outros elementos da companhia 
(480 contos), direitos de autor (80 
contos), mais 70 mil escudos para 
carregadores, o transporte do pes- 
soal e do material cénico entre Lis- 
boa e Coimbra, o aluguer do teatro, 
cabendo-lhe também arranjar pes- 


Acomissão promotora é cons- 
tituída pelas Uniões de Agriculto- 
resdos concelhos de Trancoso e 
Sabugal MARN/Beiras e Asso- 
clação de Vitivinicultores e Pro- 
dutores de Amêndoa do conce- 
lho da Meda. 


SUBSÍDIOS DO OGE 
PARA 15 JUNTAS 


Quinze juntas de freguesia do 
distrito da Guarda vão ser con- 
templadas ainda este ano com 
subsídios do Orçamento Geral 
do Estado se se confirmar a deci- 
são tomada pelo Ministério da 
Administração Interna de distri- 
buir pelo país 250 mil contos para 
a construção de sedes. 

Cada junta de freguesia de- * 
verá receber para essas obras 
1.500 contos. 

No distrito da Guarda foram 
seleccionadas as freguesias de 
Sequeiros (concelho de Aguiar 
da Beira), Almeida (no concelho 
do mesmo nome), Salgueirais e 
Vide Entre Vinhas (Celorico da 
Beira), Castelo Rodrigo (Fi- 
gueira de Castelo Rodrigo), Fi- 
gueiró da Granja (Fornos de Al- 
godres), Paços da Serra (Gou- 
vela), Faia e Vila Fernando 
(Guarda) Vale Flor (Meda), Pala 
(Pinhel), Quadradais (Sabugal), 
Fazes da Beira e Sameice 
(Seia), Tamanhos (Trancoso) e 
Almendra (Foz Côa). 


moderno crime é an 


soal para certo tipo de apoios na 
Lusa-Atenas, 

A proposta calu muito mal entre os. 
vereadores, pois não faziam Ideia 
nenhuma da despesa que teriam de 
suportar com a deslocação a Colm- 
bra da Companhia Nacional de Bal- 
lado, ao abrigo de um protocolo assi- 
nado recentemente entre a Câmara 
Municipale a Direcção-Geral de Es- 
pectáculos. 

De referir que, no ano passado, a 
mesma companhia velo a Colmbra e 
recusou-se a ser alojada (como tan- 
tas outras embaixadas que se deslo- 
cam a esta cidade), na Escola de 
Enfermagem Dr. Ângelo da Fon- 
seca, tendo a edilidade que suportar 
a grande despesa da sua hospeda- 


Telef. 23716 e 


SUBSÍDIO 
AOS BOMBEIROS 

A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários Egi- 
tanenses (Guarda) pede-nos 
para fazermos a rectificação do 
montante de um subsídio que lhe 
foi atribuído pelo Governo Civil, 
para um «carro de desencarce- 
ramento», que foi objecto de no- 
tícia no nosso jornal. 

Devido a gralha tipográfica 
aquele subsídio (75 milescudos) 
foi substancialmente reduzido 
para 25 contos, o que lamenta- 
mos. Sublinhe-se que este sub- 
sídio de 75 mil escudos do Go- 
verno Civil foi o único que aquela 
associação humanitáriarecebeu 
para uma viatura que com o res- 
pectivo equipamento, ficou em 
1,100 contos. 

RANCHO «OS PASTORES» 
NA CHECOSLOVÁQUIA 

Encontra-se desde o passado 
dia 8 na Checoslováquia o popu- 
lar Rancho Folclórico «Os Pasto- 
res» de S. Romão (Seia). 

Aquele agrupamento folcló- 
rico, que conta já no seu palma- 
rés com diversas actuações no 
estrangeiro, permanecerá na- 
quele país até amanhã. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Teixeira» Largo general Hum- 
berto Delgado, telef. 22110. 


tas 


ASIA 


gemna Figueira da Foz e aindao que 
se gastou em transportes entre as 
duas cidades. 


«Gente fina é outra colsam — 
comentou-se então em Coimbra. 

Desta vez, a companhia pretende. 
substituir a despesa com aloja- 
mento pelas ajudas de custo, no 
montante atrás referido e que as- 
cende a 480 contos. 


Na reunião em que a proposta fol 
apresentada, alguém chegou a per- 
guntar so «isto é que é descentraliza- 
ção cultural» e aventou-se mesmo à 
hipótese de se substituir a vinda da 
companhia pela formação em 
Colmbra de um corpo de bailado, 
apolado pelo município... . 


Os edis não tomaram posição 
sobre o assunto eficou-se de contac- 
tar Lisboa, para ver se a proposta 
pode ser reformulada de molde a 
aceltar-se a deslocação da compa- 
nhia de ballado. Isso implicará, como 
é evidente, a cobertura das despe- 
sas por outras entidades que não a 
autarquia coimbrã, dado que seria 
um verdadeiro escândalo saber-se 
que a Câmara Municipal gastará 700 
contos por dois espectáculos dados 
por uma companhia que já é subsi- 
diada pelo Estado — dois espectácu- 
los que multo provavelmente só se- 
riam vistos por uma elite, deixando 
de fora as grandes massas da popu- 
lação. 

Curiosamente, na mesma reunião 
os edis ratificaram a concessão de 
alguns subsídios pelos seus serviços 
de cultura, a diversas colectividades 
do concelho, de entre os quais jul- 
gamos oportuno destacar aqueles 
que foram atribuídos à Casa de Cul- 
tura de Souselas (6500 escudos), ao 
Rancho Infantil de Antanhol (7600 
escudos) e ao MDM, para o «Dia 
Internacional da Criança» (10 mil es- 
cudos). 


CURSO DE PEDIATRIA 
AMBULATÓRIA 


No auditório da Reitoria da Uni- 
versidade de Coimbra. terminou 
ontem um curso de Pediatria Ambu- 
Iatória organizado pela Associação 
de Saúde Infantil. 


Domingo 
4-10-84 


Destinado essencialmente a mó- 
dicos clínicos gerais de centros de 
Saúde, O curso contou com cerca de 
300 participantes. 


INSCRIÇÕES 
NO CORO MISTO 


Na Associação Académica de 
Coimbra, estão abertas inscrições 
para novos elementos do Coro Misto 
da Universidade de Coimbra, que na 
próxima segunda-feira, e sob a di- 
recção do maestro Celestino Ortet, 
reinicia a sua actividade. 

As inscrições podem ser feitas até 
15de Novembro, das 17 às 19horas, 
no quarto piso do edifício da AAG. 


MAIS DE 42 MIL CONTOS 
DE CHEQUES 
SEM COBERTURA 


Duranteoterceirotrimestre docor- 
rente ano, deram entrada na Direc- 
toriada Polícia Judiciária de Coimbra. 
161 participações por crime de emis- 
são de cheques sem provisão, co- 
metidos na área da comarca. Estas 
denúncias deram origem a outros 
tantos processos, que tiveram por 
objecto um total de 223 cheques, no 
montante global de 42 896 978$20. 

O mês com o malor número de 
queixas foi o de Setembro, tendo all 
sido apresentados 77 cheques sem 
provisão, no montante de cerca de 
7800 contos. 

Relativamente ao trimestre ante- 
rior, verificou-se um acréscimo no 
valor dos cheques (mais 
8771 583890), embora tenha bal- 
xado o número de queixas (menos. 
50). 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Sil- 
car»,naRuaFerreiraBorges, 88. Tel. 
22928, 


CINEMAS; Tivoli, «Histolre d'O» 
(M/18); Avenida, «Star 80» (M/16); 
S. Teotónio, «Os deuses devem 
estar loucos» (NAM, 13); Girasso- 
lum, «Footiose» (M/12); Gil Vicente, 
«A mulher do aviador» (M/13). 


Manuel Leal 
mantém-se à frente 
da Câmara de Soure 


O presidente da Câmara Municipal de Soure, Manuel Gonçalves 
Leal Cordeiro, decidiu manter-se à frente do Executivo, retirando o seu 


pedido de demissão. 


O autarca havia feito aquele pedido depois de um comunicado da 
Junta de Freguesia de Soure, que considerou ofensivo. 

Manuel Leal Cordeiro reconsiderou da sua primeira posição por o 
número dois da sua lista (PS) e vereador a tempo Inteiro, Abilio Ferreira, 


se recusar a assumir a presidência. 


DELEGAÇÃO 


Rus da Paz. 


us- 


Museu da cidade e do concelho 


Teler 


26887 


Casa de Cimo de Vila 
serã monumento vivo 


mento às da fase seguinte, a fim de 


Rua Dr Silveira, 11-2.º e 


Roque 


5000 VILA REAL 


Para o Museu foram já feitas im- 

portantes doações, entre as quais se 

maloniao espólio arqueolêgicodod: 
José Coelho. 


Mas os trabalhos da Casa de Cimo 
de Vila não podem dar-se por con- 
cluídos só com a cobertura e outros 


Canal do Marão com projecto «entupido» 


concelho carecem, é outro processo 
que deveria decorrer em paralelo. 
Aliás, há a promessa de que a Fun- 
dação Gulbenkian prestará valioso 
patrocinio em ordem a que a Escola 
de Música venha a ser instalada. 

Tudo indica, pois, que o Solar dos 
Condes de Prime, além de ummonu- 
mento de bom trabalho do granito e 
de valiosos azulejos decorativos, ve- 
nha a ser também, a curto prazo, o 
monumento vivo, que todos os vi- 
seenses desejam, ao serviço da 
Arte, da Cultura e das populações da 
cidade e das freguesias rurais con- 
celhias. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — Vi- 
seu; «Gastromil», Rua Dr, Luís Fer- 


reira (telef. 22763). 


. 23862 e Telex: 24583 


Televisão vê-se mal 
e 2.º canal não há... 


vindo a envolver 9 projecto de cons- 
trução do canal do Marão» — afir- — genciado a nível local para se reali- 
mou a «O Comércio do o zar, com urgência, o levantamento 
vice-presidente da autarquia, dr. topográfico da zona do retransmis: 
sor, indicando a escala pretendida 
«A RTP comprometeu-se a arm- e outros elementos. 


grande parte da região, e até hoje que o GAT correspondeu com a 
nada fez nem se mostra interes- ) 

sada em fazer» — disse-nos ainda Porém, esse levantamento foi en- 

o mesmo camarário. viado, há meses, para a RTP e até 

Com efeito, a ATP enviounomês hoje recebemos sequer qual- 

a Vila Realum quer resposta, o que nos leva a 

elemento co seu Conselho de acreditar que tudo o que manda- 

para dialogar com a Cà- mos para baixo foi, pura e simples- 

mara Municipal, tendo mente, metido na gaveta» — afir- 

a promessa empresa in- mou o vice-presidente da Câmara. 
vestir este ano 95 mil contos no re- A autarquia vila-realense, 

transmissor do segundo o mesmo responsável, en- 

cara com grande preocupação a re- 

substituição do Conselho de 


EXPERIMENTE O SERVIÇO DO 
GRANDE HOTEL 
DO PORTO 
O presidente da edilidade barce- 
lense, João Casanova, deslocou-se 
COM PREÇOS 'CIAIS PARA estasemanaaLisboa, ondetratou de 
FIM DE E assuntos pendentes e de multo Inte- 
resso para o concelho, junto da 
Direcção-Geral do Equipamento 
EM NEGÓCIOS OU RECREIO. pes is A son 
PREFIRA UM SERVICO DE João Casanova levou um apa- 
QUALIDADE SEMPRE - ACTUA-| — Nhado dos processos a que urge dar 
LIZADO andamento, os quais expôs ao res- 
ponsável governamental com vista a 
* conseguira inclusão das verbas para 
determinadas obras no «PIDAC- 
RESTAURANTE RENASCENÇA) /85. 
Com Segundo este autarca nos Infor- 


T TABLE D'HOTE” REGIONAL 
ÀS SEGUNDAS. QUARTAS E 
A: JUARTA! 
SEXTAS FEIRAS ondapfaciapri 
BANQUETES E CASAMENTOS 
COCKTAIL BAR 


SALAS DE REUNIÕES E mónica de Oliveira já Iniciado, mas 
CONGRESSOS Interrompido por falta de apolos; a 
nova igreja de Manhente e o com- 
e erdrgeie bo maeç 
RUA SANTA CATARINA, 197 Barcelos, que prevê a construção 
TELE 28176 - 4000 PORTO seis =courts» de ténis, em terreno 
doado pelo municipio, na urbaniza- 


E ET DRI RO TI Acura 


ER on anaare nirando | 


princípio, como, aliás, sempre tem 
sucedido quando há mexidas na hi- 
erarquia da televisão. 

Cabe aqui referir que a zona de 
Vila Real é das poucas do país que 
não vêem o segundo canal e, simut- 
taneamente, vê com dificuldade o 
primeiro. Por outro lado, esta ci- 
dade e os concelhos limitrotes. 
constituem também as poucas 
áreas da região transmontana que 
não apanham a televisão espa- 
nhola. 


SEMINÁRIO NACIONAL 
SOBRE JOGOS POPULARES 
EM VILA REAL 


Vai realizar-se de 1 a 4 de No- 


Remodelação do quartel da GNR: 


Concurso aberto este mês 


conclusão dos respectivos proces- 
sos, esperando, no entanto, a autar- 
quia que todos eles sejam Incluídos 
no plano do próximo ano. 

O mesmo não acontece com as 
obras de remodelação do edificio 
onde se instala o quartel da GNR, 


Montes/Alto Douro e pelo Centro 
Cultural Regional de Vila Real, 

Nos debates participarão repre- 
sentações de-oito universidades 
portuguesas, que disputarão tam- 
bém jogos populares, estando em 
disputa diversos e valiosos pró- 
mios. k 

Os temas que estarão em debate 
são, entre outros, a natureza e ori- 
gem do jogo popular, perspectiva 
etnológica do jogo popular e sua 
forma de recreio e divertimento. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO: (Vila 
Real) «Chaves Ferreira», na Rua 
de Santa Sofia, telefone: 22180. 
(Chaves) «Costa Gomes» telefone: 
23356. 


DIVERSÕES: (Vila Real) no Ci- 
ne-Teatro Real, às 15.30 e 21.30 
horas, «Vamos a isto, rapazes» (13 
anos). No cinema D. Dinis, às 15.30 
e 21.30 horas, «Las Vegas, cidade 
implacável» (18 anos). 


DELEGACAO: Urbanizacao Aparicio e 4750 BARCELOS = Telef. 83840 e Telex: 32603 


tinée Infantil: às 14.15 hoas: «O prin- 
clipe e o pobre» (para todos) às 16,30 


S. MARTINHO DO CAMPO 
JÁ TEM ESCOLA DE MÚSICA 


Iniciam-se hoje sob orientação do professor Claudino Carneiro Leal, as 
aulas da escola de música instalada na sede do Grupo Folclórico de S 
Martinho do Campo. 

Esta Iniciativa do grupo folclórico tem tido grande adesão e apoio da 
população local, estando inscritos mais de 100 alunos. 


ASSOCIAÇÃO CULTURAL AVELEDA 
CELEBRA «BODAS DE DIAMANTE» 


Com a projecção de um filme português no salão de festas da agremia- 
ção, a Associação Recreativa e Cultural Aveleda, começa a comemorar o 
75: aniversário da sua fundação, festejos que decorrerão até ao dia 28. 

Do vasto e variado programa destaca-se a realização de vários espectá 
culos de variedades, missa e romagem ao cemitério pelos sócios falecidos, 
homenagem a associados e entrega de medalhas a colectividados. 


«O CAMINHO-DE-FERRO E O ALGARVE» 
NUMA EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 


«O caminho-de-ferro e o Algarve» é o tema de uma exposição fotográ 
fica, itinerante, patente ao público no posto de Turismo de Aljezur até so dia 
21 


Iniciativa dos Caminhos-de-Ferro Portugueses, EP, com colaboração 
da Região de Turismo do Algarve, a mostra é um conjunto de paináis. 
fotográficos onde se atesta a presença no transporto ferroviário na vida 
algarvia. 


CORREIOS DE RIACHOS 
TÊM NOVAS INSTALAÇÕES 


Situada entre Torres Novas e Golegã, Riachos viu inaugurada as novas. 
instalações de correios, justa aspiração da população. 

Desta forma, o público utente dos CTT passará a usufruir de melhores 
condições de atendimento bem como de maior eficiência na prestação de 
serviços. 


«MOLEDROS» EM EXPOSIÇÃO 
NA POUSADA DO INFANTE 


«Moledros» é o tema de uma exposição de 24 acrílicos sobre tela) 
instalação que o pintor Miranda Justo apresenta ao público na Pousada do 
Infante, Sagres, podendo ser visitada até ao final do môs. 

A mostra pretende ser uma análise de um assunto especifico da região 
barlaventina já que moledros eram «montes de pequenas pedras suposta 
mente dotadas de caracteristicas mágicas de acordo com uma tradição que 
deve ter a sua origem em práticas de culto mais recuadas o que, ainda no 
final do século passado, podiam ser encontradas no Promontório de Sa- 


gres». 


Hoje, quem é o melhor. 
amigo do Homem? 


No trabalho, na produção, na rentabilização da sua 
empresa, a máquina é hoje um colaborador precioso. 
O melhor colaborador da máquina? 

A MICROPROCESSADOR. 

Uma equipa, dinâmica e imaginativa, técnicos espe- 
cializados em equipamento electrónico de ponta para 
automação industrial. A versatilidade da Micropro- 
cessador permite-lhe apoiá-lo com serviços de Con- 
sultoria, Planeamento de Sistemas, Desenvolvimento 
de Projectos, Produção de Equipamentos, Instalação, 
Serviço e Manutenção. 


1-A sua empresa precisa de um sitema de monitori- 
zação para a sua linha de produção (ex: têxtil)? 

2- De um sistema de tele-comando e sinalização? 

3-De um controlador inteligente para processos 
químicos? 

4-Ou quer saber qual o sistema de computorização 
mais adequado às suas necessidades? 


E como adaptar esse sistema operativo tirando o 

máximo rendimento? 

Hoje, a máquina é talvez o melhor amigo do Homem. 

Mas até as máquinas podem precisar de amigos... 
Consulte já a Microprocessador. 


Visite-nos na V Exposição Internacional 
Metalomecânica, de 13 a 21 de Outubro. 
Stand 2 - Secção A1 -r/c- Pav. 2 
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SUBMARINO NUCLEAR SOVIÉTICO EM ÁGUAS ESPANHOLAS 


Um submarino nuclear sovié- 
tico foi surpreendido, no passado 
dia 19 de Setembro, pela Mari- 
nha, em águas nacionais espa- 
nholas, ao largo do estreito de Gi- 
braltar — anunciou, o ministro es- 
panhol dos Negócios Estrangei- 
ros, Fernando Moran, 

O ministro anunciou que a Es- 
panha apresentará um protesto 
oficial ao Governo soviético, a 
menos que Moscovo lhe forneça 
as «explicações adequadas». 

Foi organizado um dossier 
«com todos os factos», acrescen- 


tou Fernando Moran, que consi- 
derou como «grave e importante» 
esto incidente. A presença, em 
águas espanholas, de um sub- 
marino soviético constitui «fla- 
grante violação» da Convenção 
de Genebra de 1958, acrescentou 
o ministro, 

A Convenção determina que to- 
dos os submarinos que transitem 
por estreitos considerados como 
«passagens obrigatórias» devem 
fazê-lo navegando à superfície, 
de modo a permitir, aos países 
ribeirinhos, convencerem-se da 


PERSEGUIÇÃO RELIGIOSA |) NA URSS... 


A agência soviética «Tass» anunciou que o padre católico sovié- 
tico Viadimir Nikiforov, de 37 anos, reconheceu «ter-se dedicado a 


actividades anticonsititucionals». 


Segundo a «Tass», o padre Nikiforov está a ser objecto de uma 


«inocência» do trânsito. 
Fernando Moran recusou-se a 
revelar o modo e meios utilizados 
pela Armada espanhola para de- 
tectar o submersível. Desmentiu, 


Ministério soviético da Defesa. 


«AÀ TEIA». .. 


A União Soviética começou a colocar mísseis de Cruzeiro em 
bombardeiros e submarinos estratégicos, para compensar a instala- 
ção de armas semelhantes pelos Estados Unidos, anunciou ontem o 


Numa breve declaração publicada pela agência noticiosa 
«Tags», o Ministério afirmou: «A União Soviética avisou mais que uma 
vez que não permitiria uma alteração do equilíbrio existento». 

«As Forças Armadas da URSS começaram presentemente a 
instalar mísseis de Cruzeiro de longo alcance em bombardeiros e 
submarinos estratégicos», acrescenta. 


porém, que a Espanha tenha sido 
informada pelos Serviços de Infor- 
mações da Aliança Atlântica. — 
Segundo o «Diário 16», de Ma- 
drid, que cita fontes fidedignas, o 


Instrução em tribunal desde 1983 (Março) por «ter violado» as leis 
soviéticas, ao tentar «criar, seguindo Instruções do Vaticano, uma 
Igreja llogal, a «lgroja das Catacumbas», paralela à estrutura da Igreja 
oficial». 

A agência oficial soviética afirma também que a Instrução permitiu 
conclulr que o «fim principal da-kgreja, que o padre Nikiforov tentou 
reunir, era «a propaganda contra o Estado soviético», 

Não foi possivel obter qualquer comentário sobre o caso, na capital 
soviética, nomeadamente junto da Embaixada dos Estados Unidos, 
aposar de a «Tass» referir quo o réu se encontrava Influenciado por 
«certos diplomatas ocidentais em Moscovo», entre os quais cita um 
antigo capelão da embaixada americana, Eugene La Plante. 


-.. E NA JUGOSLÁVIA 


LES 


A segunda jomada de negocia- 
ções entre o Sindicato dos Mineiros. 
Britânicos (NUM) e a Direcção dos 
carvões nacionalizados terminou na 
sexta-feira, ao fim da noite, sem que 
esteja à vista uma solução para um 


Dols padres católicos jugosia- 
vos, acusados de «propaganda 
contra o Estado», foram conde- 
nados a respectivamente 14 e 10 
meses de prisão malor, compena 
suspensa por trôs anos — Infor- 
mou o diário croata «Vjesnik» 

O padres condenados são Ma- 
rijan Milovan, de 50 anos, o 
Stanko Skunca, de 47, que foram 
acusados de possulrem vários 


exemplaras de uma revista edi- 
tada em Londres pela imigração 
croata. 


Sempre segundo o mesmo jor- 
nai, a revista incitava claramente 
os leitores a dermubarem «a 
ordem social e política» jugoslava 
ea «separar» a República Croata 
doconjunto da Federação Jugos- 
lava. 


rovúva s VELADAS DE ORAÇÃO 


Na igreja dos estaleiros navals de Gdansk Iniclaram-se sexta-feira 
à nolte veladas de oração pela Ibertação dos detidos políticos, na 
Polónia, segundo Informaram fontes sindicais locais. 

Esta velada de oração, durante a qual aderentes do «Solidarie- 
dado» e fiéis se rovezarão dia e noite, prolonga-se até à missa solene 
de hoje, 

Centenas de pessoas ficaram no templo, sexta-feira, depois da 
missa celebrada polo padre Henryk Jankowsk, confessor de Lech 
Walesa e considerado, pelo regime de Varsóvia, como «extremista». 

Entre os manifestantes, salientava-se a presença de muitos «ln- 
ternados» quando da proclamação do estado de sítio, em Dezembro de 
1981, bem como antigos presos políticos, libertados devido à «amnis- 
tia» de Julho findo. 


THATCHER: 


39 ANOS 
COM SORTE 


conflito que já dura há sete meses. 
Ao abandonar as conversações, que 
decorriam sob a égide da Comissão 
Independente de Arbitragem dos 
Conflitos Sociais (ACAS), Arthur 
Scargill, presidente do NUM, afir- 
mou: «A diferença que nos separa 
nunca foi tão fundamental como 
agora». 


O NUM tinha submetido aos Gar- 
vôes e ao ACAS um novo plano que 
poderia fornecer uma solução parao 
conflito, declarou. 


A aceitação pelo presidente das 
hulheiras (NCB), lan MacGregor, de 
um plano de regulamento proposto. 
pelo ACAS tinha suscitado esperan- 
gas de que se tinham verificado pro- 
gressos sérios nesta segunda jor- 
nada. 


A mediação do ACAS tendo em 
vista resolver a greve dos mineiros, 
desencadeada a 12 de Março para 
protestar contra a decisão dos Car- 
vôes de fecharem 20 poços çonsi- 
derados não rentáveis e de suprimir 
em20 milpostosdetrabalho, através 
de partidas voluntárias, déveria re- 
começar ontem à tarde. 


A primeiro-ministro britânica, 
Margaret Thatcher, festejou ontem 
o seu 59.º aniversário, com sorte 
Por estar viva, enquanto parte da 
Imprensa britânica apela ao ex- 
termínio dos guerrilheiros do Exér- 
cito Republicano Irlandês (IRA). 

A Primeiro-Ministro e o marido, 
Dennis Thatcher, partiram para a 
sua residência de campo, em Che- 
quers, logo após a conclusão da 
conferência, onde Thatcher com- 
pareceu, com um ar cansado, mas 
condenando firmemente a «tenta- 
tiva desumana, indiscriminada, de 
matar homens e mulheres Ínocen- 
tes» 

O atentado provocou trôs mor- 
tos, um desaparecido e 32 feridos. 
Dols dos mortos foram identifica- 
dos como Sir Anthony Berry, 
membro do Parlamento, e Roberta 
Wakeham, mulher do líder do Par- 
tido Conservador na Câmara dos 
Comuns. 


UMA QUESTÃO DE SORTE 


Um dos feridos é o ministro do 
Comérdo e Indústria, Norman 
Tebbit, que esteve soterrado sob 
os escombros durante quatro ho- 
ras. A sua mulher encontra-se 
também em estado grave. 

Segundo a BBC, a bomba teria 
sido colocada num quarto do quinto 
andar do hotel, a cerca de 15 me- 
tros da «sulte- ocupada por That- 
cher, situada no primeiro andar do 
edifício. 

«Eu estava a pé a trabalhar. 
Tinha acabado de preparar um 
texto quando se deu a explosão. 
Tivemos muita sorte» — disse a 
Primeiro-Ministro. 


«Hoje não tivemos sorte, mas 
lembrem-se que nós precisamos 
apenas de ter sorte uma vez, en- 
quanto vocês terão de ter sempre 
sorte» —diziao comunicado do IRA, 
reivindicando o atentado no 
«Grand Hotel». 

Naopinião de Gerry Adams, líder 
do Sim Feln, a ala política do IRA, o 
atentado foi o «resultado Inevitá- 
vel» da política britânica para a 
Irfanda do Norte. 

«O melo de pôr fim a estes inci- 
dentes e de acabar com o sofi- 
mento do povo na Irlanda é obvia- 
mente a retirada britânica» — frisou 
Adams. 

“Um dia, alguém no poder na 
Grã-Bretana val compreender 
Isso» — acrescentou ainda. 


IMPRENSA CONDENA * 


A Imprensa britânica de ontem 
era unânime na condenação do 
atentado, com o jornal «The Sun» a 
afirmar em editorial que os guerri- 
lhelros do IRA «devem ser perse- 
guídos sem remorsos e extermina- 
dos como ratos». 

O «Times» descrevia o atentado 
como «o ataque mais destrutivo 
contra orgãos do Estado desde a 
tentativa de fazer explodir o Paria- 
mento há 38 anos», enquanto o 
«Daily Telegraph» comentava que 
«nunca desde a Guerra, quando as 
bombas eram lançadas e não colo- 
cadas, esteve um Govemo britâ- 
nico tão perto da aniquilação». 

O «Daily Mail», conservador, 
escrevia por seu lado: «Nenhum 
líder britânico desde Churchill, per- 
sonificou como a senhora Thatcher 
o espírito de luta da nação na ad- 


submarino efectuava uma rendi- 
ção de rotina. 

As suspeitas das autoridades 
militares marítimas espanholas 
foram levantadas por um acidente 
registado com um cargueiro so- 
viético, o «Bratsvo», que emba- 
teu, a 19 de Setembro, com um 
objecto não identificado, no estrei- 
to de Gibraltar. As autoridades 
marítimas rapidamente compre- 
enderam que só podia tratar-se 
de um submarino. A colisão pro- 
vocou um rombo de 14 metros de 
comprimento no casco do 


MINEIROS anos | SEM ACORDO 


versidade. Se o IRA pensa que 
pode quebrá-la, não percebeu 
ainda que tipo de mulher ela é». 
O jomal do Partido Comunista, 
«Moming Star», exprimiu também 
a sua Indignação pelo atentado. 


TELEGRAMA DO PAPA 


O Papa João Paulo II definiu 
ontem como «um gesto de ódio 
Inútil» o atentado de Brington, num. 
telegrama ao Núncio Apostólico na. 


sBtatsvo», segundo o «Diário 


O cargueiro teve de procurar o 
porto de Ceuta, sendo depois se- 
bocado até Algesiras, onde se en- 
contrava ainda na 6.º feira. 

Segundo o «Diário 16», o sub- 
marino soviéticotambém ficou da- 
nificado, mas conseguiu sair de 
águas territoriais espanholas, 
para rumar para uma base medi- 
terrânea, onde será reparado. En- 
tretanto, pôde ser fotografado 
pelos patrulheiros aéreos da Ar- 
mada espanhola. 


SOLIDARIEDADE — um 
camião francês partindo de Paris 
para Inglaterra, anteontem, com 
alimentos para os mineitos,em 
greve. — (Telofoto UPINP). 


O Santo Padre exprime a sua 
profunda perturbação e dor pelo 
atentado», afirma a mensagem 
enviada em nome do Pontífice pelo 
secretário de Estado do Vaticano, 
Agostino Casaroll, e que pede ao 
Núncio Bruno Hein que o transmita 
também às «famílias das vítimas, 
dos feridos e a todas as pessoas 
atingidas por esse gesto de Inútil 

lo». 

No telegrama pede-se que 
«Deus converta os corações de 


Grã-Bretanha, para sertransmitido todos aqueles que são tentados a 
à primeiro-ministro Margaret That- usar a violência para obter os seus 
cher. «objectivos», 


O chefe da polícia antiterrorista britânica disse ontem que a bomba 
do IRA que destruiu parcialmente o Grande Hotel de Brighton, matando 
pessoas, poderá ter sido colocada há semanas. 

O comandante William Hucklesby, chefe da secção antiterrorista da 
Scotland Yard, disse numa conferência de Imprensa que o engenho, 
destinado ao primieiro-ministro Margaret Thather, consistia em 9 quilos 
de explosivos, tendo sido colocado num quarto do sexto andar, possivel- 
mente debaixo do soalho. Segundo ele, o engenho tinha um detonador 
de disparo remoto e deverá ter sido envolvido repetidas vezes em papel 
celofane para escapar à detecção por cães especialmente treinados. 

«Deveria tratar-se de um dos engenhos jamais colocados pelo IRA, 
dada a diferente dimensão no «Timing» de actuação» — disse ele. 

A explosão ocorreu na madrugada de anteontem, estando a primei- 
ro-ministro no segundo andar do Hotel. Minutos antes, tihha abandonado 
acasa de banho, que ficaria completamente destruída devido à violenta 


quatro 


explosão. 


BOMBA COLOCADA 
HÁ SEMANAS? 


mamanuneacnennansd 


DENTRO DE 3 A 6 MESES » 


ameaça 
cada vez malor que a UNITA faz 
pesar sobre o regime no poder em 


1 MINUTO DE ATRASO 


que atingem agora entre 35 mile 45 
mil homens em Angola, aos quais 
sejuntam cerca de 4500 conselhei- 
ros leste-alemães e soviéticos, de 


centou o representante da UNITA, 


num «vasto arsenal» onde a guerra 


ganha uma dimensão cada vez 
malor. A UNITA dispõe, pelo seu 
lado, detropas regulares e decerca 
de 30 mil guerrilheiros e controla, 


disse, cerca de umterço do pais, na 


UNITA VAI LEVAR 
A GUERRILHA ÀS RUAS DE LUANDA 


contentamento geral, Ilustrado, 
segundo disse, pela passagem 
para as hostes da UNITA de cerca 


Aérea. 


passageiros — diz a nota. 


militares e chvis. 


AVIÃO DESAPARECIDO 


Equipas de salvamento estão a procurar um avião angolano 
de transporte de tropas, que se perdeu durante uma tempestade a 
30 de Setembro com um número não especificado de militares o 
civis a bordo — anunciou ontem o Comando angolano da Força 


Numa declaração distribuída pela agência oficial angolana, 
ANGOP, captada em Lisboa, o Comando da Força Aérea diz que 
o avião AN-26 se perdeu «sm condições atmosféricas comple- 
xas», durante um voo de Lwena, no leste, para a capital, Luanda. 

Os esforços de busca Iniciaram-se logo que o aparelho foi 
dado como desaparecido, mas até agora não há sinal de avião ou 


O comunicado diz somente que o avião transportava uma 
tripulação militar de quatro elementos «e alguns passageiros 


de 80 soldados das forças gover- 
namentais angolanas (FAPLA) por 
semana. 


«CHALLENGER» ATERROU EM CABO CANAVERAL 


O «Challenger», com uma tripula- 
ção recorde de sete membros, ater- 
rou às 16h27 TMG de ontem em 
Cabo Canaveral, um minuto de atra- 
so sobre o horário previsto pela 


regresso de uma viagem & Espa- 
nha e a dols países das Caraíbas, 


O Papa João Paulo Il, no seu 


para a base aérea de Edwards, na 
Califórnia, devido ao mau tempo. 
O próximo voo do «Challenger» 


A décima terceira missão espacial 
norte-americana, com sete tripulan- 

tes, bateu vários recordes. Além dis- 
so, a missão de oito dias no espaço 
permitiu a Kathryn Sullivan tornar-se 


do vaivém, em que foi acompanhada 
por David Leestma, era testar 0 rea- 
bastecimento de combustivel no es- 


O teste, que permitirá em 1987 o 
reabastecimento de um satélitecien- 
tífico, foi considerada pela NASA 
como «um autêntico êxito». 

Embora se tenham registado al- 
guns problemas durante o voo, a 
NASA declarou que os objectivos da 
missão tinham sido cumpridos a 90 
por cento. 

As experiências centraram-se 
principalmente na observação da 


«A preocupação da Igreja é que 
esses pequenos países... devem 
sersoberanos, devem decidirasua 


Terra, estudo da energia na atmos- 
fera e radiações solares. 

A missão foi comandada por Ro- 
bert Crippen, no seu quarto voo es- 
pacial. Foi a terceira tentativa de 
Crippen para aterrar em Cabo Cana- 
veral, em vez da base aérea de Ed- 
wards, no deserto da Califómia, o 
que conseguiu devido às boas condi- 
ções atmosféricas de ontem. 

Da tripulação faziam ainda parte o 
co-piloto Jon McBride, o canadiano 
Marc Gameau e o oceanógrato Paul 
Scully-Power, de origem australia- 
na 


EM PORTO RICO: 
MAIS DE 600 MIL 


São João, a capital de Porto 
Rico, ofereceu na sexta-feira à 
noite, ao Papa João Paulo Il, uma 
grande apoteose onde cerca de 


CASAMENTO 
TRANSSEXUAL 


& já não nos condiciona». 


Intimidade. 


RADIOGRAFIA 
AQ BATISTÉRIO 


bastante com o Catolicismo, rel 
glão de mais de 24 por cento da 


população 

O povo porto-riquenho saudou o 
Papa com uma homenagem calo- 
rosa ao longo de todo o percurso, 
desde o aeroporto ató a «Praça das 


pelas 
quatro nações do Grupo de Conta- 
dora, que procuram acordos de paz 
ho os conflitos na América Cen- 


“Durante à vagem, que iniciou 


Canal de Beagle. em que o Vati- 
cano agiu como medianeiro. 


650.000 porto-riquenhos assist 
ram à missa, ao ar livre. 
João Paulo Ilfolo primeiro papa a 


seus cidadãos, desejam uma inte- 
gração completa e o titulo do 51.” 


Américas» onde celebrou uma 
missa, ao ar livre para cerca de 
650.000 pessoas. 


América Latina de que está amoa- 


ACTOS & FOTOS 


Gabriella Cacciagrano, de 23 anos, antigo aprendiz de doceiro que 
há anos se submeteu em Londres a uma operação pára mudar de sexo, 
tomou-se há dias no primeiro transsexual a contrair matrimónio em 


A boda de Gabriella e Luciano La Sorda, de 26 anos, celobrou-se 
na localidade de Pescara, perante Inúmeros curiosos, fotógrafos o 
amigos do casal, que não quiseram perder o histórico momento 

Os esposos reagiram bem e Luciano explicou que a curiosidade 
das pessoas «nunca nos meteu medo. Fizemos-lhe frente no passado 


Gabriela, Gabriele até 24 de Junho (data em que se recenseou 
novamente como mulher, segundo uma lei de Abril de 1982) 
declarou-se multo feliz, mas disse que teria preterido um pouco mais de 


«Não somos fenómenos de barraca de feira», disse. 


A Porta do Paraiso do Batistório de Florença val sor radiografada, 
para um reconhecimento exaustivo antes de ser Iniciada a sua restau- 
ração. 


A porta, dedicada a São João Baptista, fol construída em bronze e 
dourada por Lorenzo Guibertl, entre 1425 8 1452, e ficou muito danif- 
cada com o aluvião de Florença em Novemvro de 1965. 

A radiografia, a cargo do Instituto de Restauração de Novara, 
permitirá a inspecção da parte de bronze, para que se possa restaurar 
convenientemente os pontos mais afectados. 

O uso de cobalto CO 60) no exame radiográfico obrigará o uso de 
fitros de tungsténio-e o Batistório será encerrado so público. 


OS NÚMEROS DA SORTE! 


Duas irmãs, vivendo no mesmo bairro de Nova lorque, ganharam, 
2,7 milhões de dólares cada uma, na lotaria, após terem jogado os 
mesmos números, sem o saberem. 

Martha Yacovone, de 53 anos, e Lena Loggia, de 64 anos, tinham o 
hábito de jogarem em conjunto, os mesmos números, tendo abando- 
nado esta prática, desde há vários meses. 


A FRASE DO DIA 


«Quando um assunto é demasiado estúpido 
para ser falado, é cantado». 


FRANÇOIS VOLTAIRE (1694-1778) 


— (Telefoto 


Escritor e filósoto francês 


Exortou a América Latina a re- 
sistir às potências estrangeiras que 
poderão explorar a região e «redu- 
Zir as nações a campos de mano- 
bra so serviçó das suas próprias 
estratégias» 

João Paulo Il advertiu a região 
sobre «um novo colonialismo» que 
tenta Importar programas de con- 
trolo de população que utilizam a 
contracepção, o aborto e a esteril- 
zação. 

«Nenhuma lei humana pode jus- 
tificar o aborto» — disse o Pontífice. 


tas» vivem lado a lado com as mas- 
sas sofrodoras. 
Na sua homilia, o Papa fez uma 


CETTE TA 


[A o RP 


de 
mudar do atitudá em face da crise, 
afirmando nomeadamente que não. 


“Para qui ota tomada do cont 
elôncia sa enralzo mais na cona- 
cldnditos, eramos im- 
tento o govemo 
debam 


EM UMA MELHOR DISTRIBUIÇÃO 


apontam para e solidariedade como meia 
"Bar a criso-do emprego 


DE SÁBADO A SÁBADO... 


A Associação Médica Mundial rejolta a prá- 
tica da eutanásia — A rojoição da eutanásia em 
todas as suas formas é conhecida pelo nome de 
«declarações de Veneza» e, multo provavel- 
mente, val sor assim que será citada na medicina 
moderna. Foram enviadas aos médicos de todo o. 
mundo e às organizações internacionais. As ros- 
pectivas consequências são sérias e positivas, 
sem exolulr a polémica acerca dum tema que 
dividiu a classe médica mundial, 

De que assuntos consta? Consta de uma sórie 
de princípios que ortentam a atitude do médico 
face à morte como acto final da vida. É este o 
Primeiro de todos: visto que a missão do médico é 
curar, nunca procurará dar a morte deliberada- 
mente, nem a pedido do doente, nem da família. 
Este princípio recolhido como primeira conclusão 
em Veneza, não admite excepções, mesmo se se 
tratar de doenças incuráveis ou de pacientes com 
deformações. 

Deste primeiro princípio evidencia-se uma 
conclusão para o doente: o paciente nunca deve 
temer que o médico se aproxime com a «seringa 
da morte», Os médicos que se reuniram em 
Veneza, em reprosontação de todos os membros 
da Associação Médica Mundial, rejeitaram, por- 
tanto, usando uma linguagem isenta de ambigui- 
dades, todas as formas de eutanásia: tanto as 
manifestas, como às que são disfarçadas em. 
presumíveis pedidos do doente ou da família. 

Esclarecido este toma Importante, abre-se pe- 
raito o médico um campo delicado, em que 
deverá decidir, segundo a sua consciência, do 
desenvolvimento posterior da sua actuação. O 
exemplo mais evidente é o do doente na fase 
terminal, quando houverumarazoávelcertezade 
quenenhum remédio poderá evitar um desenlace 
Próximo. 

Que fazer nestes casos? As «Declarações de 
Venaza» afirmam que o médico não está obri- 
gado a seguir uma linha extraordinária de tera- 
Pôutica de utilidade duvidosa ou nula, sem bene- 
fíciopatente paraodoente. Naturalmente, entram 
dentro desta norma, tanto a rejeição dos experi- 
mentalismos clínicos, como a aplicação de tera- 
pias Inoportunas para além de qualquer espe- 
rança. 

Outra norma aprovada pela maioria da As- 
sembleia de Veneza refere-se à utilização de 
analgésicos em doentes terminais. O médico 
pode limitar a sua intervenção analgésica se o 
doente estiver em coma e a família der o seu 
Consentimento. Mas se o doento estiver lúcido, o 


médico tem obrigação de aliviar o sofrimento na 
fase que precede a morte. 

Em Veneza discutiram-se também os trata- 
mentos de sobrevivência artificial, quando se 
quer manter a função de um órgão que, após a 
morte, será transplantado para outro doente. 
Ainda nese caso, o critério continua a ser o de 
determinar primeiro o diagnóstico de «morte cll- 
nica», Mas este diagnóstico deve ser feito por 
uma equipa médica diferente da que fizer o 
transplante. Além disso, deve haver uma autori- 
zação escrita da pessoa Interessada ou da famf- 
lla, e têm de ser respeitadas as leis civis que já 
fazem parte da legislação de cada país. Em 
qualquer caso, de acordo com o que se insistiuem 
Veneza, os médicos do doador «clinicamente 
morto» devem ser Completamente independen- 
tes da equipa cirúrgica que fizer o transplante. 

São estas as conclusões fundamentais da 
Associação Médica Mundial, em que estiveram 
representados 55 países, excluídos os Estados 
do Leste europeu. O mais notável foi a Identidade 
substancial verificada entre estas conclusões e o 
Magistério da Igreja referente à ética médica, 
sobre os casos de morte certa e próxima, talcomo 
se apresenta frequentemente nos doentes Incu- 
ráveis e em certas situações de pessoas vítimas 
de acidentes. 
Comemorações do V Centenário da Evangell- 
zação da Amórica Latina — O Conselho Episco- 
pal Latino-americano, que esteve reunido no 
passado mês de Julho, já deu a conhecer o 
programa de celebrações do V Centenário da 
Evangelização da América Latina, que terá lugar 
dentro de nove anos. 

Acelebração preparar-se-á precisamente com 
uma «Novena de anos», dirigida à Virgem Maria 
de Guadalupe, padroeira e simbolo da fé do 
continente. O tema da novena basear-se-á nas 
virtudes teologals da Fé. Esperança e Caridade. 
Em princípio, os temas serão articulados do se- 
guinte modo: 

1984 — Vocação da América Latina para a fé 
cristã; 

1985 — Resposta da Amórica Latina a Cristo; 

1986 —- Renovação do compromisso baptismal 
dos cristãos latino-americanos; 

1987-O pecado e anecessidade de salvação; 

1988 — A conversão e a reconciliação; 

1989 — A vida em Cristo; 

1990-Comunhão com Deus e comos irmãos; 

1991 — A Igreja, familia de Deus; 

1992 — Participação e civilização do amor, 


Está previsto que esta novena se inicie no dia 

12 de Outubro de 1984, na cidade de Santo 
Domingo, capital da República Dominicana, 
«onde se plantou a primeira cruz, se celebrou a 
primeira Missa, se rezou a primeira Ave-Maria, e 
donde partiu, entre vicissitudes várias, a Irradia- 
ção da fé para outras Ilhas próximas e daí para 
terra firme», como recordou João Paulo Il por 
ocasião da sua primeira viagem apostólica ao 
continente latino-americano, iniciada simbolica- 
mente 6m Santo Domingo. 
12.00bíbilas em lingua espanhola para Cuba 
Com a devida autorização do govemo cubano, a 
Igreja de Cuba recebeu 12.000 bíblias em espa- 
nhol. Foi a generosidade da companhia aérea 
nacional espanhola que permitiu o transporte em 
condições económicas viáveis, tendo para Isso 
baixado as suas tarifas em 50%. A última autori- 
zação de Importação de bíblias em Cuba deu-se 
em 1979, com 10.000 exemplares. 
[ Semana Latino-Americana de Teologia Es- 
plritual-Paracelebraros 4 séculos de existência 
ininterrupta do Pontifício Seminário Malor de 
Santiago do Chile, o Departamento de Vocações 
e Ministérios do CELAM organizou um Encontro 
teológico em Punta de Tralca, Chile, de 15829 de 
Outubro pt.. 

O Tema do Encontro será: «A situação e as 

tarefas da Teologia Espiritual sistemática na 
América Latina», que será desenvolvida com a 
temática seguinte: «Lugar teológico da Teologia 
Espiritual», «Teologia Espiritual na história 
teológica», «Que se entende por Teologia Espiri- 
tual?» e «Situação actual e critérios de ensino da 
Teologia Espiritual, suanecessidade e seucarác- 
ter pastoral». 
Confirmada a existência dum diário de mons. 
Romero — Mons. Ricardo Urioste, Vigário-Geral 
da arquidiocese de San Salvador, confirmou a 
existência dum diário, escrito por mons. Romero, 
assassinado há 4 anos, nos últimos tempos da 
sua vida. E declarou: «A Igreja salvadorenha 
espera poder publicá-lo». 

Odiário cobre cercade um ano e melodo último 
período de vida do falecido arcebispo e termina 
poucos dias antes da sua morte. Mons. Romero 
gravava em cassettes que tomava ao acaso e por 
Isso o diário não resulta muito homogéneo. Há 
falhas em várias partes. Dum modo geral, o diário 
consta de anotações frequentemente repetidas 
que ajudam, contudo, a dar uma dimensão bas- 
tante exacta da actividade pastoral do arcebispo 
D. Óscar Romero. 


Gustavo Gutiérrez, peruano, é 


teologia da libertação e prova- 
velmente o seu melhor sistemati- 
zador. 

Um homem em foco nestes 
tempos em que esta corrente te- 
ológica mereceu uma posição 
crítica por parte do Vaticano. Po- 
sição crítica que, como o mesmo 
Gutiérrez reconheceu, há alguns 
meses, sempre ajuda a uma cla- 


Em entrevista a Ecclesia, que 
hoje traduzimos para os nossos 
leitoras, Gultiórrez faz o ponto da 
génese e da metodologia da sua 
reflexão, 

Com mais serenidade que os 
apaniguados de cá... 

— Qual é o ponto de partida 
para se lançar numa teologia 
da Ilbertação? 

— À minha experiência pasto- 
ral, Nelafoi-me possível perceber 
a dificuldade e o desafio que re- 
presentavam a necessidade de 
anunciar o reino da vida numa 
realidade (a dos pobres do meu 
país e da América Latina) mar- 
cada por uma morte prematura e 
Injusta. 

- Parece que você no seu 
Itvro «Teologia da Libertação» 
afirma que só há uma história. 
Em que sentido faz a sua afir- 
mação? Não so perde & gratul- 
tidado da salvação na Imanôn- 
cla da história humana? 

- É uma afirmação que não é 
próprianem exclusiva da teologia 
da libertação. Falar da unidade 
fundamental da história não é 
eliminar distinções; é recordar, 
precisamente, que o amor gra- 
tulto de Deus é profundamente 
unificador. Como diz S. Paulo, 
Deus chamou-nos à filiação di- 
vina, antes da criação do mundo. 
Não se trata de confundir o hu- 
mano e o divino mas sim de per- 
ceberaorientação finaldadapela 
vontade de Deus. Não há pois 
nesta expressão — frequente na 
teologia contemporânea — da 
unidade da história nenhum Ima- 
nentismo. Em todo o caso o con- 
texto em que esta expressão se 
emprega diz com toda a clareza 
que não há confusão e que a 
gratuitidade do amor de Deus é 0 
dado fundamental. 

— Outros movimentos so- 
clale o políticos também bus- 
cam a libertação dos pobres. 
Qual é a pecullaridado cristã 
neste ponto? A opção prefe- 
rencial polos pobres' significa 
exclusividade no amor? 


libertação é tomada de forma 
global com o seu alcance histó- 
rico e social, Implicando liberta- 


Gustavo Gutiérrez à Ecclesia 


«PARA A TEOLOGIA 
DA LIBERTAÇÃO 

A LUTA DE CLASSES 
NÃO É O MOTOR 
DA HISTÓRIA» 


um dos nomes mais sonantes da . 


— Em teologia da libertação, a . 


Domingo, 
14-10-84 4, 


ção de outras dimensões huma-. 
nas e fundamentalmente liberta- 
ção do pecado. Este último não 
se encontra nos movimentos po- 
líticos a que alude a pergunta. 


Preferência não significa ox- 
clusividade. A universalidade do 
amor de Deus é um dado da 
nossa fé, a preferência também. 


-— Como entende a luta de 
classes? Que Importância tem 
amesma para a vinda do reino 
de Deus? 

— Com a expressão «luta de 
classe» quis-se falar dum as- 
pecto do conflito na história. Em 
teologia da libertação, Ilmitámo- 
-nos a comprovar o facto da con- 
filtividade e a ver que exigências 
vêm daí ao cristão. 


Mas não sa trata de nenhuma 
maneira do que João Paulo Il 
chamou na sua encíclica sobre o 
trabalho humano (em que fala do 
grande confilto entre capital etra- 
balho e nas pessoas que estão 
pordetrás) a «luta programadade 
classes», Isso é outra colsa. Além 
dissoalgo que não se encontrana 
teologia da libertação é a qualifi- 
cação ou consideração da luta de 
classes como motor da história. 


—Em sou recente e substan- 
elosollvro«Boberem suproprio 
pozo», escreve: desde os prl- 
meiros passos da teologia da 
llbertação a questão da esplri- 
tualidade constitulu uma pro- 
funda preocupação. Pode tra- 
mentos mais Impor- 


—A espiritualidade foluma pre- 
ocupação central, porque creio 
que a teologia se faz a partir do 
seguimento do Jesus e Isto é a 
espiritualidade. «Creio para 
compreender», dizia Santo An- 
selmo de Cantuária. O primelro é 
a vida da fé. Ser discípulo de 
Jesus. 


«Beber no seu próprio poço», o titulo da última obra de Gustavo 
Guitiórrez. 


dentro do povoado, ao km. 31,3, pelo lado esquerdo, se encontrar 
O belo SOLAR DOS AZEVEDOS, orgulhoso da sua TORRE MEDIE- 
VAL e do sou brasão de armas. 


Numa das faces da TORRE 
encontra-se uma inscrição datada 
“de 1536, na qual se pode ler que, ao 
tempo, atorre já existia. Daiqueasua 


É uma unidade residencial que está bem, dentro da categoria que a 
classifica e dos serviços que oferece. Porém, quem fala com o seu 
proprietário, que é um homem do Douro, de rija têmpera, trabalhador e 
esforçado, logo se apercebe que não sendo um homem «daquilo», ele 
tudo faz para cativar os seus clientes e, acima de tudo privilegiar a terra 
que o viu nascer. Tem sempre para «todos» um cálice de VINHO FINO, 
ou de PORTO se quiserem. E sempre, também, a sua simpatia, a sua 
humildade e a sua crença na obra que foi capaz de erguer. 

A Piscina que construlu, e o Bar que lhe está contíguo, são o 
testemunho fiel do querer daquele homem. E, na verdade, o que se 
precisa é de homens como aquele, de antes quebrar que torcer, que 
«façam» e que «andem», servindo, assim, a sua Comunidade. 


CONFRATERNIZAÇÃO LUSO-BRASILEIRA 
NO CASINO DE ESPINHO 

Foluma noite diferente, mas de todo maravilhosa. Aquele grupo, que 
velo do Rio de Janeiro, e tem feito uma bela digressão pelo país, mostrou, 
no Casino de Espinho, durante um jantar de festa, que valeu bem a pena 
ter atravessado o Atlântico para vir «mostrar» quanto é querido o nosso 


ram. Essa, sim, é importante! 

(Oxalá que das palavras de há muito ditas com todo o =córação-»... se 
passem às acções com realidade e com verdade. O que, tristemente, não 
tem acontecido! 


A SOLVERDE, porém; algo fez pela vinda, pela exibição do Grupo 
de Emigrantes e pelo seu magnífico espectáculo. Por isso, muito bem! 


UM PRESIDENTE DE CAMARA ATENTO 


A pedido da Câmara Municipal de Loulé, o Instituto Nacional de 
Formação Turística Hoteleira vai levar a efeito naquele concelho, já a 
partir de Outubro, RR CT O ETENÃO 1 oa çOd 


TEL.720238 


CASINO 


bz SOLVERDE 
Dre ESPINHO 


É muito bonita a SALA NOBRE da 
TORRE comas paredes revestidas a 
azulejos historiados, do Séc. XVII, 
mostrando acções e feitos dos AZE- 
VEDOS, e ainda um belo tecto de 


uma sugestão para um 
fim-de-semana minhoto. De convi- 
vio com o coração do Minho. Por 
terras do Vale do Cávado. 


Depois de Barcelos, há que passar 
por Manhente e apreciar a sua Igreja 
(MN. do Séc. XIl) 8, logo ao lado, a 
imponente Torre Medieval. Depois é 
0S. Martinho de Galegos, terra, por 
tradição, de populares artistas, ce- 
ramistas e aonde viveu ROSA RA- 
MALHO. É ainda um «sítio para 
entrar e ver. Logo de pude do ao 
chegar a Lama, se vôo SOLAR DOS 
AZEVEDOS e a sua TORRE. É 


NOTÍCIAS & COMENTÁRIOS 


Esta iniciativa partiu do Presidente da Câmara Municipal de Loulé, 
Dr. Mendes Bota e decorreu de uma série de reuniões levadas a efeito 
por este autarca com as administrações e empregados de várias unida- 
des hoteleiras do concelho de Loulé, e visa promover a qualidade de 
oferta de serviço ao Turismo, o que só é viável com o aperfeiçoamento da 
técnica e da competência dos que para ele trabalham. 

Ora aqui está um Autarca atento a um problema candente no 
turismo, ou seja a preparação profissional em todos os escalões. Para- 
béns à Câmara de Loulé. E, já agora, que por outros lados o exemplo, 
pelo menos, fique! 


CULTURA E TURISMO 


A Associação Cultural «Amigos de Gaia» vem, de há muito, progra- 
mando visitas para os seus associados, visitas essas que têm, na 
verdade, um alto sentido de serviço comunitário. Ora no Porto, ora para 
além da cidade de Gaia, aquela Associação vai organizando PASSEIOS 
de indole cultural e turística que merecem sor apontados como exemplo. 
A recente excursão a LISBOA e as visitas programadas, sobretudo a 
efectuada ao Museu Gulbenkian diz bem como organização deste tipo. 
Em meados de Outubro cabe a vez a PONTE DE LIMA e visitas a 
SOLARES em regime de TURISMO DE MABIT, 

Felicitamos a sua direcção porque, «OS AMIGOS DE GAIA» consti- 
tuem, em Portugal, pode dizer-se, um caso «suí generis» de Associação 
que presta relevantes serviços à sua Comunidade, colaborando com o 
Município, organizando Festivais, Recitais, Exposições, etc.. A Revista 
que os «Amigos de Gala» publicam merece ainda um forte aceno de 
simpatia e sobretudo de respeito. 

DIGRESSÃO TURÍSTICA E CULTURAL 
DO ORFEÃO DA MADALENA 

Defendemos que as viagens de recreio possam ter um sentido 

cultural e turístico amplos. Os passeios das Escolas. E outros como 


aqueles que muitas Associações realizam. É o caso, agora, do Orfeão da — 
Madalena. 


Uma série de espectáculos no Alto Alentejo. Castelo de Vide, 
Marvão, Alter do Chão e Campo Maior. Mas, toda uma série de visitas 


programadas para apreciação dos valores de arte-monumental daquelas 
terras, e dos seus valores culturais. Claro que não esqueceu a CUDE- 
LARIA DE ALTER. 


EXPOSIÇÃO «O CAMINHO-DE-FERRO E O ALGARVE» 


Organizada pelos CAMINHOS-DE-FERRO PORTUGUESES e com 
acolaboração da COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO DO ALGARVE, 


[] Restaurante 


tempo para uma paragem e para 
uma 

Ucha aparece aokrn. 36,6. Antese 
depois são muitas as fábricas do 
cerâmica. E são ainda muitos os 
oleiros em trabalho artesanai. 

Prado que foi vila e tem Pelouri- 
nho, é uma terra curiosa, alegre e 
viva. Embeleza-a o rio Cávado que 
passa, por all, de mansinho, enobre- 
cido da beleza do local. Como é 
imponente aquela ponte. 

Há que dar um «salto» a Cervães. 
Há que procurar quemtrabalha muito 
bem o linho e o pano alinhado. Boni- 
tastoalhas. E multas outras «coisas» 
que mãos de fada sabem confeccio- 
nar 

Depois há que passar à outra mar- 


gem do rio. E chegar até Tibãos E 
uma visita que conta, e o pesar de 
assistir a tanta depredação. Mas é 
belo e majestoso o mosteiro. Braga. 
pode ser para ficar. O Bom Jesus tom 
sempre que ver. E no Sameiro, D. 
Maria Maia é sempre «festival» de 
gastronomia. 

No Minho é assim mesmo! 

Na Ida ou na volta, duas outras 
sugestões: a curta subida ao Monte 
de S. Félix, em Laundos, entre a 
Póvoa e Barcelos. É um miradouro 
empolgante. E, ao chegar a Barceli- 
nhos, há que subir ao MONTE DA 
FRANQUEIRA para dali «ver- uma 
paisagem sem limites, das mais 
grandiosas da região, de um sitio 
recôndito e isolado. 


0] Wonder Bar 
[] Cinema 
O] Jogos Tradicionais 
[] Máquinas Automáticas 


tem percorrido aquela Provincia uma curiosa Exposição que mostra 
através de sugestivas fotografias a presença da actividade ferroviária na 
região algarvia. 

Nacionais e estrangeiros têm acorrido a ver esta Exposição o que 
mostra, à partida, o seu âxito total. 

E lembrarmos nós, por cá, que temos o COMBOIO HISTÓRICO, o 
COMBOIO DO SEC. XIX e ainda o nosso querido amigo Eng * Ginestal 
Machado que, se um dia lhe franquearem as portas do «nóvel» Mercado 
Ferreira Borges, all fará uma Exposição que dará que falar... E o turismo, 
diga-se de passagem, precisa destas coisas todas 


TÉNIS 


EUSÉBIO PARTICIPA NO | TORNEIO INTERNACIONAL 
DE VETERANOS DO ALGARVE 


O famoso futebolista Eusébio, o mais famoso futebolista português 
de sempre, que é um dedicado praticante do ténis, conta-se entr os 128 
jogadores que participam na 1.º edição do «Torneio Internacional de 
Ténis do Algarve». Esta competição desenrolar-se-á de 10 a 21 de 
Outubro, jogando-se nos courts de Vilamoura Ténis e do Montechoro e 
constituirá a arrancada para um grande certame internacional dedicado a 
este escalão etário 

É mais um aliciante deste torneio o admirar-se o antigo campeão 
europeu de futebol (Clubes) ora defrontando nomes que foram grandes 
nesta modalidade bem emotiva que é O ténis. 

Outro nome famoso e já conhecido dos telespectadores portugue- 
ses é o do juiz-árbitro Allan Miles, que arbitra o famoso tomeio de 
Winbledon e que permanecerá no Algarve por mais duas semanas com 
um grupo de praticantes da modalidade. Mas foram dirigidos convites a 
outros nomes famosos, alguns dos quais já confirmaram a sua inscrição. 
Entre os convidados citamos os nomes de: Dr. Helmit (Austria), director 
técnico nacional e jogador da Taça Davis (1957/58), Prof. Gilbert Else- 
neer (Bélgica), idem e em 1953/56, Carl Hedelund (Dinamarca) — cam- 
peão dinamarquês nos anos 1959/68; Richard Shonhom (Alemanha) — 
checo de nascimento jogou na Taça Davis de 1955 a 1960 e é presente- 
mente director técnico nacional na RFA; Fred Perey (Inglaterra) - cam- 
peão inglês e vencedor de Wimbledon nos anos 30, Tony Moitram 
(Inglaterra) — director técnico; René Lacoste (França) — vencedor vários 
anos de Roland-Garros e Winbledon nos anos 30; Leif Dahigren (Suécia) 
— director da Escola de Treinadores da Suécia, etc 

Independentemente da parte desportiva estamos em presença, a 
“confirmar-se como se espera estas presenças, de «opinion leaders» no 
mundo do ténis e que só por si podem influenciar a escolha do Algarve 
como local para estágios e novas competições do ténis europeu 


[) Bingo 


1] 


Sérgio Bacelar presidiu à inauguração 


MÁQUINAS-FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS 


METALOMECÂNICA 
V EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL / 


NUMA MOSTRA DE CUNHO INTERNACIONAL 


Folontem Inaugurada, nos pavilhões do Palácio de Cristal, a quinta 
Exposição Internacional Metalomecânica, certame que ocupa Inte- 
gralmente os dols pavilhões e ainda as galerias. E desde já temos de 
roforir o desinteresse mostrado por parte do Ministério da Indústria e 
outras entidades governativas, que primaram pela sua ausência no 
ecto Inaugural duma Importante mostra do sector da metalomecânica, 
Indústria-base de todo o progresso e desenvolvimento de qualquer 


pafa, 


Soubemos que foram convidados 
para este acto Inaugural, o ministro 
da Indústria e os representantes das 
secretarias sediadas no Norte, da 
Habitação e Fomento Cooperativo. A 
primeira destas secretarias fez-se 
representar, por Intormédio do dr. 
Marques Femandas. Uma voz mais 
onortefololvidado, e logonuma eira 
intemacional e num sector, como à 
metalomecânica, de que deponde o 
desenvolvimento sócio-económico 
de todas as restantes actividades, 
desde a construção civil aos tôxteis, 
pois as máquinas-forramentas e 
todos os equipamentos, a elas ine- 
rentes ou por elas produzidos, são 
Indisponsávals, 


Tudo Isto, porém, em nada des- 
lustrou o acto Inaugural ontem verfi- 
cado, sob a presidência do coronel 
Sérgio Bacelar, em representação 
do govemador civil, Presentes nu- 
merosas outras individualidades, 
ligadas ao sector da exportação e ao 
ramo da metalomecânica, assim 
como elementos directivos da Asso- 
clação Industrial Portuense, promo- 
tora do certame, e da AIMMN — As- 
soclação dos Industriais Metalúrgi- 
cos e Metalomecânicos do Norte, 
que a esta exposição deu toda uma. 
preclosa cooperação. 

Durante mais de uma hora, Sérgio 
Bacelar visitou todos os «stands», 
dialogou com os | industriais- 


visita-Inaugural do certame 


«ADIRA» — EMPRESA VOLTADA 
PARA OS MERCADOS EXTERNOS 


Com mais de um quarto de século de existência, a firma A. Dias 
iamos - Máquinas e Ferramentas, Ld.* («ADIRA»), marca uma posi- 
ção relevante no sector da metalomecânica, sobretudo pelo esforço 
que vem desenvolvendo, desde há vários anos, no âmbito das expor 
ções. Este pormenor proporciona-lhe, nos dias de hoje, uma situação 
favorável, uma vez que a crise intema que se vive, por falta de 
Investimentos que impulsionem a metalomecânica, não é muito sentida 
pola «ADIRA», já que exporta oltenta por cento do total da sua produ- 
ção, marcando os seus produtos assinalável presença em todo o 
mundo, Neste ano de 1984, por exemplo, as exportações atingirão os 
trezentos mil contos, correspondentes a duas centenas e mela de 
unidades fabricadas. 

Corno diria à nossa reportagem o eng. Henrique Ramos, director- 
-geral da Empresa, este sucesso da «ADIRA» é resultante de todo um 
esforço voltado para os mercados externos, mesmo no tempo em que 
toda a produção teria venda assegurada no mercado Intemo, sendo os 
Estados Unidos da América o melhor cliente. 

Especialistas no fabrico de equipamentos para trabalhar chapa, 
esta firma portuense, com seu stand nesta quinta Exposição Interna- 
clonal Metalomecânica, tem em curso um novo investimento na ordem 
dos cem mil contos, visando a modemização empresarial, Incluindo 
novos equipamentos, aumento das instalações e formação de quadros 
especializados. 

«Temos um quadro técnico à altura das nossas responsabilida- 
des» — disse-nos o eng. Henrique Ramos, para adiantar que o éxito da 
sua empresa «se deve quer ao investimento em equipamentos moder- 
nos, de alta tecnologia, quer ainda aos quadros especializados. Temos 
uma dúzia de engenheiros e economistas, ao serviço da firma», 

O nosso interlocutor diria, no entanto, que a crise que se vive no 
sector da metalomecânica «é uma verdade que se não pode escamo- 
tear», 8 que uma quebra na expansão das máquinas-ferramentas 
traduz a falta de investimentos no país. 

Referiu-se a este cortame com muito interesse, onde se dá uma 
Ideia das novas tecnologias no sector da metalomecânica, mas o eng. 
Henrique Ramos diria ser urgente e indispensável uma ajuda do 
Governo de ordem financeira, para permitir às empresas do ramo 
maloras facilidades na aquisição de equipamentos de nova tecnologia, 
no necessário dimensionamento das indústrias, para poderem compe- 
tire avançar, de forma mais decidida, para a exportação. «O mercado 
interno está parado, e a Indústria nacional, para sobreviver, tem de 
fazer um grande ostorço para exportar. Esforço só possivel se existir 
apolo e ajuda das entidades governamentais», frisaria ainda o eng 
Henrique Ramos, director-geral da «ADIRA», empresa com destavável 
rá nesta edição da Exposição Internacional de Metalomecânica. 


-expositores e inteirou-se das difi- 
culdades porque atravessa o sector. 

Esta exposição, que conta com 
uma centena de indústrias ou seus 
representantes, prolongar-se-á até 
aodia 21, e constitui uma mostra das 
capacidades, potencialidades e evo- 
lução tecnológica da Indústria deme- 
talurgia e metalomecânica, e 
espera-se que seja visitada por 
cerca de 40 000 pessoas. 


NOVA EXPOSIÇÃO 
JÁ EM PREPARAÇÃO 

A AIP, a entidade promotora do 
certame, e a AIMMN, em comunt- 
cado ontem mesmo distribuído, 
anunciaram a realização, em fins de 
1985, duma nova exposição, deno- 
minada «Made In Portugal — Metal». 
Lê-se no referido comunicado: 

«A Associação Industrial Por- 
tuense e a Associação dos Indus- 
triais Metalúrgicos e Metalomecâni- 
cos do Norte irão realizar, no último 
trimestre de 1985, uma feira. de 
amostras de metalurgia e metalome- 
cânica, que procurará apresentar os 
produtos potencialmente exportá- 
veis do sector. Durante o período da 


A «GLOBO» 
E À FEIRA 


A empresa «GLOBO» — Socle- 
dade de Equipamentos Indus- 
trials, Ld.*folimpedida de montar 
resguardos transparentes aos 
sofisticados sistemas CAD- 
CAM, que proporcionam dese- 


quaisquer máquinas CNC. A or- 
ganização do certame, alicer- 
gando nos regulamentos, chega- 
riaadesligar a energia distribuida 
ao referido stand, o que ocasio- 


nou outros aborrecimentos, en- 
quanto se não desmontassem os 
citados resguardos. Ouvimos 
Martins da Costa (da «GLOBO») 
e Ludgero Marques e João Sar- 
doeira (da AIP), e cada uma das 
partes defenderia os seus pontos 
de vista, e não vamos tomar par- 
tido por qualquer deles. Só que 
nos parece ser sempre possível 
um diálogo construtivo e chegara 
um consenso, sem este jogo do 
«empurra», sempre prejudicial 
para um certame com as carac- 
terísticas internacionais, como é 
este, Teremos oportunidade de 
voltar ao assunto. 


feira, prevê-se a realização de ac- 
ções que permitam, de forma ef- 
ciente é prática, munir os industriais 
dos conhecimentos necessários à 
prática da exportação. As duas as- 
soclações procurarão obterjunto dos 
organismos, a quem cabe a respon- 
sabilidade de apolar as pequenas e 
médias empresas e as exportações 


(IAPMEIe CEP), oapoioque ameta- 
lurgia e a metalomecânica necessi- 
tam e justificam». 
Trata-se, pois, de maisuma louvá- 
vel Iniciativa da Associação Indus- 
trial Portuense e da AIMMN, que 
muito poderá contribuir para a evolu- 
ção dum sector vital à economia na- 
clonal. 


CERTAME IMPORTANTE 


A Importância deste certane seria 
evidenciada pelo eng.” Ludgero 
Marques, director da AIP, numbreve 
diálogo com o jomalista. 
«Pretende-se apresentar, neste cer- 
tame, visando os Industriais de vá- 
rios sectores de actividade, as má- 
quinas que poderão aplicar nas suas 
empresas, assim como os equipa- 
mentos adegados aos diversos fins 
em vista» — dir-nos-la aquele dirt- 


gente associativo, para adiantar que 
nesta exposição surge multa novi- 
dade e «está presente uma mela 
dúzia de empresas com grande ca- 
pacidade, que têm mesmo partiol- 
pado em exposições no estran- 
geirom. 


Sallentaria o eng. Ludgero Mar- 
ques que esta foira se mostra com 
algumas deficiências, resultantes 
sobretudo da falta de condições dos 
pavilhões do Palácio de Cristal, que 
não permitem a presença de máqui- 
nas de maior envergadura e de mais 
elevada | «Logo que o 
Porto tenha o seu pavilhão de expo- 
sições, estes certames poderão 
apresentar outra fisionomia» mais 
condizente com as realidades e ca- 
pacidades do sector da metalurgia e 
metalomecânica. 


COSTA FERREIRA 


UMA EMPRESA PORTUGUESA 
COM PROJECÇÃO INTERNACIONAL 


ABRE O CAMINHO PARA A TERCEIRA VAGA 


e MÁQUINAS FERRAMENTAS 


MÁQUINAS DE FURAR DE COLUNA E BANCADA 
MÁQUINAS DE FURAR RADIAIS 
MÁQUINAS DE FURAR DE COM. NUMÉRICO 
TORNOS MECÂNICOS PARALELOS 
TORNOS DE COM. NUMÉRICO 


MOTORES DIESEL 


PARA APLICAÇÕES AGRÍCOLAS, INDUSTRIAIS 
E MARÍTIMAS 


MÁQUINAS TÊXTEIS 


CONTÍNUOS DE FIAÇÃO 
TORCEDORES 
LAMINADORES 


TEARES CIRCULARES 
PARA RÁFIA PLÁSTICA (EMBALAGEM) 


PEÇAS PARA MOTORES 


PISTÕES, SEGMENTOS 
CAMISAS DE CILINDRO 


APRESENTA NA 5.º EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 


DE METALOMECÂNICA 


UM NOVO TORNO DE COMANDO NUMÉRICO 
VISITE-NOS NO STAND 304 — SECTOR A 


PAVILHÃO 2 


ED. FERREIRINHA & IRMÃO 
— moronres E MÁQUINAS EFI., B. A. BR. L. 


RUA DA BOA NOVA, 163 — APARTADO 21 — 4001 PORTO CODEX 


PRESENTE NA 5.º EXPOSIÇÃO 
INTERNACIONAL METALOMECÂNICA 
1.º GALERIA STANDS 41 E 42 


TELEX 22322 EDFIR P 


REPRESENTANTE NO NORTE: MANUEL DE JESUS, LDA. 
R. da Fábrica, 38-3.º-S/39-B e Tel. 318441 e Porto - Portugal 


se AVEIRO 
Vo ÉCRAN/84 


FALHAS DESTE ANO SERÃO 
AS ALAVANCAS PARA 1985 


— AFIRMARAM OS ORGANIZADORES 


região, destruindo perte dos stands, era no dia de ontem um homem um 
tanto feliz, após a visita do ministro do Equipamento Social, pols via, de 


cada vez melhor e cada vez mais. A 
nível de negócios, a malor parte dos. 
exposifores está satisfeito com os 
resultados. Anivol de projecto, poiso 


mostrar ao pais que, de facto, neste 
local, que levou dez anos a construir, 
pode-se fazer aquilo que o seu cria- 
dor — o falecido Alberto Silva lhes 
destinou — um local de encontros, de 
aproximação, um local de comercia- 


lização, uma ponte que aproxime os. 
Portugueses com o distrito de Aveiro 
e que aproxime Aveiro dos paises de 


ele se mostrou satisfeito, apesar de 
contingências havidas nesta pri- 
meira mostragem das potencialida- 
des do distrito avelrense. Fez-se um 
esforço, disse Eduardo Costa, para 


que tudo corresse bem dentro destas 
contingências e «posso dizer que 
correu razoavelmente». O resultado 
é positivo, apesar de tudo, subli- 
nhando que para o próximo ano cá 
estaremos com mais força e menos 
erros. 


INTEGRAÇÃO DO DEFICIENTE: 
NÃO SE CRIE 
UMA NOVA MODA SOCIAL 


No primeiro encontro das poten- 
cialidades do ECRAN/84, decorreu 
umcolóquio sobre o ensino especial 

Intervieram os drs. Oliveira Cruz do 
Instituto Plaget e Vitor Cerqueira da 
CRSS. 

As conclusões do colóquio salien- 
tam que se deve tratar a problemá- 
tica da Integração do deficiente com 
objectivos de longo prazo, para não 
se criar uma nova moda social, alta- 
mente prejudicial. Este processo 


ESTARREJA 


Com origem no «ex-Amoniaco Português, SARL», criado em 24 de Dezembro de 1941, cin a png RG 


1952 com à 


do Sulfato de Amónio. 


Em 1958 amplia a linha de produção de Sulfato de Amónio. 
produção de adubos, iniciando o fabrico de Adubos granulados. 


Em 1974 diversifica a 
Em 1978, enveredando por novo ramo da indústria química - a dos 


orgânicos — Inicia a produção de Anilina, 


produtos 
permitindo a indústria dos isocianatos em Portugal. 
Aárea fabril é de aproximadamente 42 ha, dispondo ainda de terrenos para expansão da ordem dos 387 ha. A potência 


total instalada é de 50 MW. 


Conta com órgãos e instalações de apoio à actividade fabril, designadamente em conservação mecânica e civil, 
eléctrica e de Instrumentos, controto Industrial, 


& higiene industrial, projectos e estudos de engenharia, 


segurança 
Dispõe também de outros órgãos especializados no domínio da acção social, bem como de um Refeitório. 


Na área do Complexo existem instalações próprias destinadas aos órgãos representativos dos trabal 


lhadores. No centro 


ORA OR RODES A CORRER ca AGA Raja Cam do boto Motispõos desifondas à prática desperta, 
é recreativa. 
O mc do adora 4 a rm de 1 0 12) 


ESTARREJA 


A Câmara Municipal de Estarreja está presente no ÉCRAN/84 — o 1.º Encontro 
de potencialidades do Distrito de Aveiro, que decorre entre os dias 3 e 14 de Outubro 


com um pavilhão. 


No mesmo é feita amostragem da actividade das principais firmas do concelho 
que aderiram a esta iniciativa. 
Visite o ÉCRAN/84 e o Pavilhão da Câmara Municipal'de ESTARREJA. 


deveteremconta que a revolução do 
deficiente não é determinada «desde 
fora» — processo de ensino — mas 
«desde dentro» — processo de 
aprendizagem. 

Quanto aos problemas das insti- 
tuições de ensino especial, 
salientou-se que estas se compor- 
tam como instituições de ensino 
quando o seu objectivo deveria ser a 
educação, comportam-se como ins- 
tituições especiais, quando o seu 
objectivo devia ser possibilitar o 
normal desenvolvimento de cada 
criança. 

Fez-se notar que a formação dos 
técnicos se baseia em técnicas ina- 
dequadas e ineficazes. 

Concordou-se que estas Institui- 
ções se apresentam excessiva- 
mente fechadas, inclusivamente nas 
suas relações com outras institui- 
ções. Seguiu-se uma análise sobre 
segurança social e o seu papel no 
apoio às instituições, a profundidade 
desta acção. 

Este colóquio/debate sucedeu a 
uma tarde dedicada à criança defi- 
clente, tendo-se deslocado ao local 
crianças do distrito. Actuou a banda 
juvenil de Arouca e teve papel bri- 
lhante nesta animação o FAOJ-da 
delegação de Aveiro. 


HOJE NO ÉCRAN 
HAVERÁ HIPISMO 


Como noticiámos há dias, está 
programado para o último dia um 


cabe à Associação de Criadores de 
Cavalos de Aveiro de que é presi- 
idente Manuel Saraiva. 

Provas de cross e saltos na Ilha, 
serão atractivos que certamente vão 
levar àquele recinto um mar de 
gente, se houver um mar de sol, 
como se espera neste Outono. Será” 
uma boa maneira de encerramento 
deste certame que, para além dos 
erros que lhe apontam, teve as vir- 
tualidades (e estas são importantes) 
decomeçara aglutinarideias, projec- 
tos, que no próximo ano frutificarão a 
cem por cento. 


TÍTULOS 
TROCADOS 
NA EDIÇÃO 
DE ONTEM 


Na edição de ontem, sábado, 
inserimos dois pequenos textos 
sobre as empresas «MELIX» e 
«PAVICENTRO», presentes no 
ÉGRAN/84. Por lapso, de que 
pedimos desculpas aos leitores e 
especialmente aquelas firmas, 
os respectivos títulos saíram tro- 
cados. Embora saibamos que o 
espírito lúcido e atento dos lei- 
tores facilmente terá verificado o 
lapso, aqui deixamos a devida 
rectificação. 


VENHA O ÉCRAN/85 


Já muito se disse do ECRAN/B4. Criticou-se na surdina. Criticou- 
-se frente a frente. Disse-se bem, disse — muito bem desta primeira 
mostra das potencialidades do distrito de Aveiro. Esta feira até deu para 
mostrar a diversidade de critérios e o respeito, a liberdade, que há neste 
distrito, até para se respeitarem uns aos outros, as opiniões — se fosse o 
contrário, seria anti-aveirense. Porque aqui há autêntica liberdade de 
cada um mostrar e dizer o que não está bem e louvar o que está certo. 

Para nós que logo na nossa primeira nota de apresentação disse- 
mos que este certame seria um balão de ensaio. continuamos com 
essa afirmação, pondo de parte todos os erros, pondo de parte todas as 
intempéries, pondo de parte as inexperiências, é de louvar a iniciativa. 
Quem havia de dar o primeiro passo? Alguém havia de assumir a 
responsabilidade de ser o primeiro a apostar. Foi Monteiro de Freitas, 
foi Eduardo Costa e é para eles que vão os louros, a que se allarão as 
críticas, mas críticas que são inferiores aos louros que tiraram desta 
experiência. O futuro o dirá 

Quanto a nós, diremos aos organizadores que prossigam Mas 
não devem continuar sós. Para se mostrar as potencialidades do 
distrito, urge trabalhar nessa maratona, gente que aglutine todo o 
distrito, não se descurando ou não marginalizando (o que não pode ser) 
os promotores deste certame, o cérebro desta organização. O gover- 
nador civil, os presidentes das câmaras terão de pertencer ao execu: 
tivo, não se limitando apenas a estarem presentes. À obra é do distrito e 
serão os responsáveis do distrito que também têm de executar. Des- 
cobrir a América foi fácil, o ovo é que foi dificil 

Tudo é fácil quando se vêom amostras. Mas para aparecerem. 
quanto pano se rasgou inutilmente, ingloriamente. Hoje dirão, uns 
tantos, que este certame podia ser feito desta ou daquela maneira, mas 
quem apostou? Esta é a pergunta que se põe no terminus desta feira — 
ECRAN/B4. 

De uma maneira ou outra houve bastante positividade por parte 
dos concelhos, mesmo na incerteza do que iria acontecer, houve quem 
apostasse. Isto é uma boa prova. É sintomático a presença da Mea- 
lhada e de algum modo, de Espinho, Isto quer dizer multo, quer 
significar que a destruição do distrito, almejado por muitos, do norte ou 
do sul, não é tarefa fácil, e não será por dá cá aquela palha. Para o 
destruirem terão de passar por cima do seu cadáver, quem julgar 
destruí-lo esse mesmo será dizimado antes dos seus intentos maquie- 
vélicos se concretizarem 

Apostamos no ÉCRAN/85. E nós que seguimos no dia-a-dia este 
acontecimento, diremos que no próximo ano cá estaremos para de 
novo levarmos, como o fizemos este ano, a reportagem, a notícia, o 
comentário, Fol um esforço grande, mas valeu a pena. É porque levar o 
retrato do que é o distrito não é tarefa fácil. Do Buçaco ao Douro é todo 
um mundo que urge conhecer. 


DANIEL RODRIGUES 
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Apesar do optimismo da Câmara 


UM MUNDO DE PROBLEMAS GERC: 
O MUNICÍPIO DE ESTARREJ 


Concelho densamente Industrial e com algumas unidades de 
grande risco, em termos de poluição, Estarreja conheceu nos últimos 
anos um desenvolvimenhto demográfico que tem criado so município 
vários problemas, tanto mais que são questões consideradas de base. 


Um mundo de problomas cerca 
por Isso a Câmara Municipal de Es- 
tarreja, num desafio ao dinamismo 
da edildade presidida polo eng. 
Eduardo Mortágua. 

Um caso multo concreto desta si- 
tuação é o que está a ser criado por 
exemplo, com a nova Escola Secun- 
dária de Estarreja, construída recen- 
temente, e que deve entrar em fun- 
clonamento em Janeiro de 1985. 


«Esta escola que ainda não está 
em funcionamento, já não comporta 
O número de alunos actual e por isso 
torna-se necessário a sua amplia- 
ção. Esta segunda fase estava allás 
Já pravista, sóque penso que temque 
Sor áfoltao não daqui a algunsanos. 

Espero aliás que arranque já em 
Novembro, como nos fol prometido», 
disse-nos o eng. Eduardo Mortágua, 
presidenta do município de Estar- 
reja, que se referiu ainda à Escola 
Preparatória de Avanca, «Estamos 
no fim de 1984 e ainda não se vô 
nada» desabafou-nos aquele au- 
tarcaque nos salientou poroutrolado 
que 86 espera que no ano lectivo de 
1985/86 venham a entrar om funcio- 
namento novos quatro jardins de, in- 
fância no seu concelho. 

O presidente do Município de Es- 
tarreja, eng. Eduardo Mortágua, 
afirmou-nos alnda que está em 
construção a Piscina municipal que 
so prevê estoja concluída no próximo. 
ano, ficando localizada junto ao par- 
que municipal do Estarreja, numa 
zona de lazer perto da EN 109. 

Aquele edil disse-nos anda que as 
dificuldades financeiras da Santa 
Casada Misericórdia de Estarrejag a 
falta de ajuda de vários organismos. 


oficials tem sido o óbice principal 
para que um Infantário-creche para 
250 crianças não comece a ser 
construído depols de o município do 
concelho ter dado, não só o terreno, 
como feito o projecto da obra. 


PASSAGEM DESNIVELADA 
NA VIA-FÉRREA 


A construção de uma passagem 
desnivelada na via-fórrea principal 
do pais cujo anteprojecto já existe e 
também cujo projecto definitivo será 
emtrogue dentro de dias, é uma das 
obras e dos problemas com que o 
município de Estarreja se val enfren- 
tar num futuro relativo próximo, se- 
gundo o eng. Eduardo Mortágua, 
presidente da edilidade estarre- 
jonse. 

A passagem desnivelada substi- 
tuirá a passagem-de-nivel entre 
Pardilhó e a Murtosa e será compar- 
ticipada em oitenta por canto pelo 
Fundo Especial dos Transportes 
Terrestres (FETT). Aobraque estará 
orçada em B5 mil contos, deverá ter 
Início no princípio do próximo ano, 
segundo nos confessava o eng. 
Eduardo Mortágua. 

Para aquele edil, a instalação do 
posto da Guarda Nacional Republ- 
cana (GNR) de Avanca em Instala- 
ões condignas sendo um ponto de 
honra da edilidade é também de 
certo modo um pequeno mundo de 
problemas. «A GNR de Avanca está 
actualmente Instalada no antigo 
edificio da Fundação Egas Moniz, 
em péssimas condições. Para poder 
funcionar minimamente dentro dos 
minimos, a Câmara tem que gostar 


all 750 contos só para arranjo de 
Janelas e melhoramentos, Há emcar- 
teira um projecto de há dois anos 
para fazer um posto da GNR de 
Avanca condigno; pedimos uma 
comparticipação ao Ministério da 
Administração Interna, mas não virá 
proximamente nada. Isto é uma si- 
tuação que não pode continuar, mas 
o Município também não está em 
condições de arcar sozinho com a 
obra», frisou o eng. Eduardo Mortá- 
gua, 


ÁGUA E SANEAMENTO: 
OUTRO BICO DE OBRA 


O saneamonto na vila de Estarreja. 
está a funcionar praticamente a cem 
Por cento, disse-nos o presidente 
daquele concelho, eng. Eduardo 
Mortágua, que lembrou a incapaci- 
dada do empreiteiro e a necessidade 
de o próprio Município pôr mãos à 
obra, Isto é substituí-lo. Segundo o 
responsável pela edilidade do Estar-. 
reja, neste momento está-se a pro- 
cessar à colocação do tapete betu- 
minoso sobre a parte que fol esbura- 
cada, tendo o concelho já em funcio- 
namento uma estação de águas re- 
siduals; pensa a edilidade completar 
a rede de saneamento aos outros 
pontos do concelho. 

Embora tudo. esteja preparado 
para que Avanca e as outras partes 
do concelho venham a beneficiar do 
saneamento e de água da rede 
(neste momento só a vila tem água 
canalizada), serãono entanto projec- 
tos que, dada a sua complexidade, 
demorarão o seu tempo, 

Bico de obra será também, se- 
gundo o presidente do município de 
Estarreja, a substituição de toda a 
rede de água da vila. 

«Aredetemuma dade de 30 anos, 
está velha, precisa de ser substi- 
tuída. Temos consciência disso e 
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Iniciou-se já a sua substituição», 
disse-nos o eng. Eduardo Mortágua, 
que salientou que no último ano não 
tiveram probeimas de falta de água, 
ao contrário do que acontecia com 
anos anteriores. No entanto, a cons- 
trução de um depósito em colabora- 
ção com o municíplo da Murtosa, 
numa desejada e necessária colabo- 
ração intermunicipal é um facto para 
servir a zona de Veiros e Pardilhó. A 
edilidade de Estarreja pensa pôr em 
funcionamento no próximo ano mais. 
dois furos de captações de água. A 
construção da barragem do rio Antuã 
ou se tal não for possivel de um. 
açude, segundo o eng. Eduardo Mor- 
tágua viria a facilitar grandemente é 
até reforçar o abastecimento de 
água, inclusivamente à zona Indus- 
trial com algumas unidades em 
grande expansão, comoo são ocaso 
da Nestié e da Cires. 

Em termos Industriais ou com re- 
flexos neles, o presidente da Câmara 
do Estarreja sallentou-nos ainda a 
necessidade de. Instalar naquele 
concelho um posto de socorro de 
emergência, dada a condição de alto 
risco do parque Industrial all Insta- 
lado e a deficiente cobertura do hos- 
pital local, por falta de meios, tendo 
Inclusive o assunto sido já tratado a 
nível de Ministério da Saúde, mas 
não tendo sido possível ainda 
desbloqueá-lo, 

O presidente da Câmara de Estar- 
reja salientou-nos neste aspecto a 
colaboração oferecida pelas empre- 
sas daquela zona, não só para a 
formação de pessoal especializado 
emtermos de socorro como ainda de 
doação de material - exemplo disso 
é o material que há dois anos existe 
no Hospital distrital de Aveiro dado 
pelo «ISOPOR» e que ainda está 
encaixotado devido a problemas 
também de certa maneira ligados a 
burocracias. 


O ministro Rosado Correia visita os stands Dragão-Abrasivos e 
Molibel 


Construímos bem. Temos 21 anos de experi- 
ência. Especializámo-nos em grandes obras públi- 
cas, técnicas e industriais. Somos conhecidos. Pela 
qualidade do trabalho e acabamentos. Pelo cumpri- 
mento dos prazos. Pela preferência de grandes cli- 
entes. Fazemos hoje obras para manhã. Pensa- 
mos no futuro. 
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AL DE AVEIRO — EPOPEIA DOS MARNOTOS 


Quem estende a vista pela imensa 
planície liquida da Ria de Aveiro e a 


«Deus fez o Mundo, e o Holandês fez 
a Holanda». Ora, parafraseando 
aquela legenda de Ramalho pode 
dizer-se: — a Natureza cria o sal, mas 
omamotoaveirensefazoseu... Se 
é certo que o Sol o o Vento são os 


gada 
expostos à sua acção no Salgado de 


prodigalizar-lho as bênçãos neces- 
sárias ao seu trabalho árduo. É que o 
sol de Aveiro não aquece... como lá 
para as bandas do Sul, e fraqueja no 
seu desplque com as investidas eóli- 


pensável ao seu nascimento. 
Oclima de Aveiro ófresco, ventoso 
e particularmente húmido, palrando 


sobre uma vastissima planície li- 
quidaretalhada de braços da Riae de 
Imensos canais. Aregião émuitofria, 
mesmo quando os ralos solares a 
fuzilam no pino do Verão. 

Até parece que as marinhas se 
acham arrimadas umas às outras, 
se em 


É duro, muito rijo, O trabalho do 
mamoto! Parece no entanto, que é 
na singular movimentação da sua 
faina e no contacto com os caprichos 


Idiossincrasia própria para a luta. E 
para a arte. Encaluado na sua mari- 
nha, e acicatado pela ideia de que 
terá de arrancar em quatro ou cinco 
meses de labuta quotidiana e per- 
manente o pão que há-de comer 
durante o ano inteiro, o mamoto 
fecha-se no seu pequeno mundo e 
escreve, aí, o grande poema da sua 
vida de trabalho e de sofrimento. É 
um trabalhador singular, misto de 
lavrador que arregala os olhos para o 
Céu, numa sôtrega ansiedade de 
receber as suas graças, e de anista 
ensimesmado quando plasma e dá 
vida às concepções do seu génio. E, 
curioso: não obstante o vendaval in- 
terior que atormenta o mamoto, 
nascido da incerteza de receber os 
favores da Nalureza, é com temura 
que prepara oberço onde o salhá-de 
nascer e acarinha este quando o rê 
suavemente. 

E precisamente na aptidão com 
que o trata 0 colhe no seu leito, é 
que se encontra a razão de ser das 
vintualidades e particularidades do 


de Aveiro. Desde o momento em 
se inicia a preparação da mari- 
nha para a gestação do sal, pas- 
sando pela recolha da água nos ca- 
nais vizinhos, sua engorda salineira, 
e toda aquela tela delicada de que o 
mamoto se vale na luta heróica pela 
sua subsistência, até ao limiar da 
morte do sal em pleno Quiono, 
sempre o mamoto é tocado de cari- 
nho, engenho e arte. O sal de Aveiro 
não nasce, como nascem e medram 
os frutos silvestres. É felto pelo mar- 
noto, com o seu talento, sofrimento e 
dedicação. Sem estes, que sinteti- 
zam toda a valorização desta figura 
regionaltãotípica, o salde Aveironão 
mostraria aquele seu reluzir Ine- 
briante quando o Sol lhe cai em cima 
eo alaga 
O sal de Aveiro tem os seus per- 
gaminhos, e ostenta uma linguagem 
que o distingue e o toma preferido, — 
quer, ainda, pela delicadeza dos 
seuscristais, provinda da delicadeza 
com que o acariciam as mãos do 
nosso mamoto! Dele colhe, ao nas- 


cer, os carinhos indispensáveis à sua 
fina estirpe, não vão as suas mãos 
feri-lo e conspurcá-lo quando é reti- 
rado do seu leito natalício que um 
tênue lençol de água cobre doce- 
mente, 

É então que o seu progenitor 
revelatoda a sua arte, rende-o man- 
samente na tema preocupação de o 
trazer para a aluz do dia são e escor- 
reito. Este pormenor da natalidade e 
davivênciado sai de Aveiro, -comos 
seus épicos ressalbos de drama e de 


maroto de Aveiro e o singualr me- 
recimento do nosso sal. 

Dai a produção ser dispendiosa. 

E, também, o sal de Aveiro ter de 
custar mais caro, — tal como as 
delicadas porcelanas ou as filigranas 
douradas que transpiram beleza 
gosto... É este sal, nado e criado na 
laguna avelrense, que depois vai 
guamecer as clrcunvizinhanças da 
Cidade, proporcionando-lhe uma 
panorâmica de sonho. É o mamoto, 
ainda, que ao erguer os luminosos 
montes dg sal, pacientemente, afa- 
nosamente, ergue também eloquen- 
tes monumentos ao Trabalho, —sim- 
bolos de sacrifício ou artísticas cape- 
las viradas para o Cóu, onde se afo- 

“ gam tantas lágrimas e soluços, in- 
quietações, ilusões, e uma ânsia In- 
contida de garantir o pão nosso de 
cadadia. E, então, quando os cristais 
de sal começam a afiorar na fimbria 
dohorizonte, desde o poente ao nor- 
deste, acumulando-se e crescendo, 
e ganhando forma plástica que o 
génio do mamotomodelou, ariqueza 
paisagística da Pla de Avelro en- 
canta o olhar e seduz os espíritos 
ávidos de Beleza! 

É um aspecto multo entemecedor 
e Importante da actividade salineira 
avelrense e do seu mamoto. Desta 
imensa feira-exposição dessa acti- 
vidade, e de um tão salutar amplexo 
de brancura panorâmica, advém, 
ainda, para a Cidade uma pureza 
amblenciai que lhe tonifica o ar at- 
mosférico. 

É este sal assim gerado na laguna 
da Ria de Aveiro que, depois, val 
espalhar-se pelo centro e norte do 
Pais, numa afirmação de potenciali- 


dade económica incontestável e que 
terá de merscor a justa atenção dos 
Poderes públicos. Aqui se produzi- 
ram nas últimas cinco safras 372722 
toneladas de sal. 

Pois apesar de terem sido pagas 
porumpreço desactualizado e que já 
não permite a rentabilidade dosojá- 
vel, tiveram o mérilo de lançar na 
Economia regional o total de 
106 225 000$00, - numa média 
anual de 21 200 000800! Todavia 
quem se esforçou e sotreu para dar à 
Economia nacionalum contributotão 
valioso, não obteve a remuneração 
adequada à sua condição humana e 
ao extenuante trabalho que despen- 
deu 

O maroto vive horas afilivas, e 
suporta os maiores sacrifícios para 
acudir ao seu agregado familiar de 
tão característica e sentida feição 
cristã 

O sal que produziu, arrancando-o, 
com amargura, das águas gláucas 
da Ria, e que dizem ser o simbolo de 
Sabedoria utilizado nos rios baptis- 
mais, não tem Inspirado às Entida- 
des respectivas a merecida recom- 
pensa da epopela vivida pelo mar- 
noto de Aveiro. Terá que ser revista a 
grave situação em que calu a activi- 
dade do mamoto avelrense, Incom- 
preendido na sua arrelgada fidell- 
dade a uma ancestralidade milenária 
que os seus avós lhe transenitiram e 
Inferiorizado quando em compara- 
ção com os demais trabalhadores. 

A faina salineira de Aveiro corra o 
risco de se perder, se não for com- 
preendida, nem amparada a sua In- 
dole multo característica e que outra 
não pode ser no caprichoso enqua- 
dramento climático desta região 

Perdendo-se, a Economia avel- 
rense ver-se-la privada de um dos 
seus mais Importantes baluartes; a 
Cidade e a sua laguna seriam ampu- 
tadas da nota característica de uma 
panorâmica encantadora 

O maroto, esse, com todo o sim- 
bolismo da sua expressão econó- 
mica artística, passaria à história do 
Aveiro. 
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gala. O mais antigo campo 

garridas touradas, os selectos concursos hípicos. As agra- 

noda: ob palmeiras. As praias e o maior 

ínsula, com ógua salgado e banhos 
rmo-sódicos. 

A curioso e invulgor faina do pesca de arrasto pora 
terrá auxiliado, na praia, por juntos de bois. O pitoresco 
dos seus pescadores. A opulento feira semanal, mais im- 
portante do País, excelente oportunidade para compros 


típicos. 


Importante entroncamento ferroviário do linho do Co- 
minho-de-Ferro do Norte (Porto/Lisboa) com a linha do 
Vale do Vouga (Espinho/Viseu). 

Ferroviário e Rodoviário contínuos 


E 
férias agradáveis. 


ESPINHO 


RAINHA DAS PRAIAS 
DA COSTA VERDE 


Concorrida estância balneor 
e zona de jogo no extremo Sul 
da Costa Verde, a quem sugeriu 
o nome. 


O crescente progresso, que 

vou a cidade a 

modesta aldeio de pescadores 

de onde proveio no século pas- 
sado. 


O Cosino. A expectativa do 


l6es de festas de 
da Península. As 


—— VISITE ESPINHO — 


RECORDANDO ALICE OGANDO 
O BRINQUEDO DA ANINHAS 


Para a Lil, a mais querida, 
mais rica, mais bem vestida 
menina da vizinhança, 
deu-lhe Jesus no Natal 
uma boneca tal qual, 

tal e qual uma criança. 


A Lil era vaidosa, 

bonita, mas orgulhosa — 

— que pecado tão ruim! 

E dizia às pobrezinhas: 
«Bonecas como estas minhas 
não têm vocês assim». 


Lili, a Aninhas chamava, 

e muita vez costumava 

até com ela brincar. 

Esta menina vaidosa 
ficava toda orgulhosa 
tendo de quem desdenhar, 


A Aninhas, tão pobrezinha, 
que p'ra brincar nada tinha — 
— se nem tinha que comer! — 
olhava p'ra tudo, ansiosa, 
muito triste e pesarosa 

por só ela nada ter. 


«Que linda boneca a sua! 
Outra não há nesta rua 

que se possa compatar.» 

— «Vô, mas não mexas, dizia 
a Lil. Forte mania! 

Inda a vens a escangalhar,» 


Aninhas, pobre, coitada, 
ouvia tudo, calada, 

com uns olhos de perdão. 
E pensava amargamente: 
— Lindas coisas realmente 
os ricos aos filhos dão! 


E chegou outro Natal 
bem chuvoso, por sinal... 
Mas a Lili não sentia, 

na sua cama tão quente, 
que lá fora, tristemente, 


Aninhas em prece ardente, 
a branca neve caia! dd 


numa oração fremente 

que val direitinha aos Céus, 
pede um brinquedo qualquer... 
Será bom o que vier 

trazido da mão de Deus! 


OHNINAMEOA «Ri OTIRB SUS AU AlHAM 
MESAAY 30 AQVÔS AM ALIHOTARAGIAS fJQO2I 


Num dia de chuva 


Num dia de chuva 

eu estava a sonhar 

com as folhas douradas 
que a agua fazia brilhar, 
Eu estava triste, 

muito tristinho: 

ao ver cair a chuva, 
sentia-me triste 

como um passarinho, 
Estava à janela 

a cismar 

quando, de repente, 
parou de chuviscar. 

Que alegria a minha, 
quando vi que a chuva * 
tinha parado! 

Ja posso ir brincar 

que o ceu , 

ja não esta zangado! 


Sérgio Paulo Viana - 9 anos 
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Loula nº2. Vilado Conde 

alunos do 49 ano À 


Tm "Um Vivo to bo nos". 


Não cHORES ! Vou-TE 
LEVAR Comigo! 


A NUVEM E O VENTO 


Certo dia o Vento 
(on) andava a passear, 
Ouviu um ruído: 
8 era uma nuvem a chorar. 
Z Ele perguntou-lhe: 
- Por que choras tu? 
- Ando agui perdida, 
isto e tão deserto... 
Mas o vento, 
como era esperto, 
começou a soprar, a soprar: 
Levou a nuvem à praia 
e disse-lhe assim: 
- - Vê como é lindo o Mar! 
- Maravilhoso! De encantar! 
Obrigada, Ventinho, 
aqui eu gosto de estar! 


E o Ventinho foi para casa 
a cantarolar. o 
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9 anos 


Tn "Um livno Jeito Ber mos" 


; Carmen Dolores de Almeida Novais - 
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“Conheça a história da 0 


IMPRENSA POVEIRA desde 1641 
« e da DE como os 


primeiro ora! 


Venha! 


Ou vou com 
os os 
meus amigos, 


Um menino perguntou um dia à sua mãe: E 
— Ó mamã, a um peru e uma perua, como se chama? 


animaizinhos — um ele e uma ela. Por exemplo: um casal de 


pombos, um casal de gatos, um casal de patos... Entendes? 
— Não, não entendi, mamã. 
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A LENDA 
DAS ANDORINHAS 


Conta a lenda que, num campo de Nazaré cheio da 
luz do sol, o Menino Jesus brincava muito entretidinho, 
amassando barro, fazendo com ele passarinhos de 
asas abertas que ia colocando no chão. 

De repente, passou ali um homem mau que tentou 
esmagar os passarinhos de barro com os pés. O Me- 
nino ficou, então, muito aflito e batendo as suas mãos 
pequeninas fez voar para muito longe aquelas avezi- 
nhas que, com tanto carinho, modelara. 

E foi assim que nasceram as andorinhas. 

Um dia, vieram poisar sobre o beiral da casa onde 
vivia Jesus, e, do barro de que foram feitas construíram 
o seu primeiro ninho. 

Conta a lenda também que, quando Jesus foi 
crucificado, as andorinhas foram rodeá-lo e, com os 
seus pequeninos bicos tiraram-lhe da coroa os espi- 
nhos que tanto magoavam a Sua cabeça. 

Perante tanto sofrimento, as suas asas cobriram- 
-se de luto e assim permaneceram para sempre. 
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MENSAGEM 
DE PAZ E AMOR 


Os homens não sabem o significado da palavra 
Amor. Se soubssem, tudo era diferente. 

O ódio, a tristeza, tudo isso são palavras feias. 

Nós, como crianças, perguntamos aos homens o 
que é o amor. Eles não sabem. Só sabem o que são as 
guerras! 


PENSAI UM POUCO EM PAZ E AMOR! 


JUSE ÂVELINO BONIFÁCIO CARNEIRO (11 ANOS) 
N.º 34 — BAIRRO DE COSTA CABRAL — 


eua O) 


Sou uma menina de dez anos e chamo-me Maria da Luz. 
Como todas as crianças tenho um sonho. Gostaria de um dia 
voar até à Lua. 

Certo dia sonhei que estava a voar, tinha umas asas 
brilhantes e voava no meio das nuvens, com um vestido 
branco e comprido. Então, apareceu-me um principe lindo e 
com asas de pavão, demos as mãos e voámos mais alto até 
que avistámos uma caverna que brilhava, feita de chocolate e 
de caramelo. 

Tinha duas camas feitas de prata, dois pratos de oiro e 0, 
tecto era feito de teias de açúcar a brilhar. 

Caí numa das camas e dormi tempos sem fim. 

De repente, acordei sobressaltada, depois vi que tudo 
aquilo tinha sido um sonho e fiquei triste por não ter o príncipe 
junto de mim, nem a caverna, nem as asas. 

Contei este sonho que tinha tido a muita gente e disse 
que ainda queria voar até à Lua. 


MARIA DA LUZ BRITO R. ROSMANINHO 
. ESCOLA PREP 


ARATÓRIA DA POVDA DENARZIM. ssssssusoio o 
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De 14 a 20 de Outubro 


A CONTENTORIZAÇÃO DOS GRANÉIS 


— UMA EXPERIÊNCIA INOVADORA 


talmente, no petróleo e seus 
derivados. 

Visando, essencialmente, 
aprocurade alternativas para. 
a substituição do «ouro ne- 
gro» por outras fontes de 
energia os governos de todo 
o Mundo têm-se debruçado 
sobre o magno problema, es- 
tudando e | Incentivando 


novas formas de energia, 
particularmente a nuclear 
(estadispendiosae perigosa) 


Pormenor do transbordo ferro-rodoviário na estação do Ram 


ea solar, bem como a utiliza- 
ção do gás natural e do car- 
vão, além de outras que, para 
já, não passam de meras 
utopias. 

Atendendo aos enormes 


estes parâmetros, realistas e 
necessária, tom vindo, desde 
então, aserincentivada e pro- 
tegida pela generalidade dos 
governos, através do seu or- 
ganismo interacional - a 


PESSOA DE AMORIM (Coordenação) 


gastos de petróleo, nomea- 
damente gasolina, gasóleo e 
fuel, em tudo o que diga res- 
peito a transportes de merca- 
dorias para qualquer parte do 
Globo, há que encontrar e 
Incentivar soluções e trans- 
porte que possibilitem uma 
substancial redução do con- 
sumo dos combustíveis. 
Uma política obediente a 


do pi R 


SERVIÇO CONJUNTO 
od 


68 CAEM 


C.A. Venezolarta de Navegation 


Flote Mercante Grancolombiana S.A. 
(Linhas Nacionais) 


PARA: 


TP 


jalhal, na linha do Oeste 


Conferência Europeia dos 
Ministros dos Transportes 
(CEMT). 


TRANSPORTE MULTIMODAL 
SÓ OFERECE VANTAGENS 


Relativamento a esta 
complexa temática o dr. Mi- 
guel Ataíde dos quadros su- 


TRASATLANTIGA 


Spanish Lino 
Compania Trasatlantica Espafiola S.A. 
(Linha Associada) 


LA GUAIRA — P. CABELLO —- MARACAIBO — EL GUAMACHE (EV) 
BARRANQUILHA — CARTAGENA 


PROXIMAS SAÍDAS, 


«VALVANUZ» — 27-10-84 (W) 


«T.B.N.» — 29-10-84 (KM) 
OS AGENTES 


(KM) — KELLER MARÍTIMA, LDA. | (W)-WIESE-TRANSPORTES, LDA. 


Porto: 312401 — Tx 22112 
Lisboa: |606035/6 Tx 12817 


Porto: 27413 Tx 23544 
Lisboa: 370241 - Tx 12322 


A operação de carregamento dos pesados contentores no silo da EPAC, em Lisboa 


periores da CP, apresentou, 
hátempos, um interessante e 
oportuno trabalho que intitu- 
lou «A Contentorização dos 
granéis — uma experiência 
inovadora», que pelos consi- 
derandos nele contidos me- 
rece ser divulgado aten- 
dendo aos aspectos válidos 
que encerra esta sua comu- 
nicação que visa, particular- 
mente, o transporte multimo- 
dal (junção do rodo com o 
ferroviário), cujas vantagens 
(economia e rapidez) são 
postas em merecido desta- 
que. 


Referindo-se aotransporte 
multimodal o esclarecido 
autor do trabalho começa por 
salientar que no campo dos 
transportes de mercadorias a 
experiência portuguesa não 
tem sido fértil na utilização de 
uma combinação de esforços 
rodo-ferroviários e tem-se 
vindo a assistir a uma dis- 
pendiosa concorrência entre 
estes dois modos de trans- 
porte, com a exclusão de so- 
Iuções combinadas bastante 
mais económicas, as quais, 
pelo contrário, têm vindoaser 
fortemente incentivadas nos 
países economicamente 
mais desenvolvidos. 


Na realidade, a depen- 
dência da maioria dos países 


europeus em relação aos 
países produtores de petró- 
leoe acrise que se vem verifi- 
cando desde o início da dé- 
cada de 70, fazendo depen- 
der o abastecimento deste 
produto da conjuntura política 
internacional, são factores 
quecontribuíram paraque so- 
luções de transporte gerado- 
res de uma redução global do 
consumo de combustível, te- 
nham vindo a ser incentiva- 
das e protegidas, como atrás 
apontamos. 


A actualidade deste toma, 
refere Miguel Ataíde, é bem 
conhecida e não se vislum- 
bra, nem sequer a longo 
prazo, grandes possibilida- 


des de se vir a inverter esta . 


tendência, a sua importância 
será cada vez maior, como 
será, também, anecessidade 
de se adoptarem medidas 
tendentes ao desenvolvi- 
mento de soluções do tipo 
apontado. 


O ALTO PREÇO 
DOS EQUIPAMENTOS 
DE TRANSPORTE 


Por outro lado, sublinha, o 
alto custo dos equipamentos 
detransporte, o alto grau tec- 
nológico que exigem e a sua 
cada vez maior especializa- 


ção, não permitem às Em- 
presas transportadoras, cuja 
exploração exige custos so- 
ciais muito elevados, 
equiparem-se com toda a 
sorte de material especiali- 
zado, destinado, pratica- 
mente, a ficar afecto ao 
transporte da produção de 
um único cliente, suportando 
as contingências de tal facto. 


É assim que a maioria das 
redes ferroviárias europelas 
adoptaram esquemas tarifá- 
rios incentivadores da cria- 
ção de parques de material 
especializado particular, ga- 
rantindo, assim, aquelas 
transportadoras, a amortiza- 
ção do investimento em pra- 
zos razoáveis. 


Pode incluir-se, neste 
caso, a existênciade parques 
de vagões e contentores par- 
ticulares, cuja propriedade 
não é das Empresas trans- 
portadoras, mas sim, do utili- 
zador. 


A importância destes par- 
ques no estrangeiro é de tal 
modo evidente que, em 
França, a tonelagem anual 
transportada em vagõesde 


(Continua na pág. 38) 


BANCO 


NACIONAL ULTRAMARINO 


BURMESTER & STÚVE 
DREY 
AG. M, SILVA BARRADAS 


NORTEMAR 
NORTEMAR 
SOC. COM. COTANDRE 


BURMESTER & STÚVE 
OREY 


EVRONAVE 


BURMESTER & STÓVE 
OREY 


BUAMESTER & STÚVE 
OREY 


BURMESTER & STÚVE 


OREY 


EURONAVE 
BURMESTER & STÚVE 


BURMESTER & STÚVE 


BURMESTER & STÚVE 


NORTEMAR 
SOC. COM. COTANDRE 
NORTEMAR 


BURMESTER  S/ÚVE 
OREY 


DESTINO/NAVIO 


NORTEMAR 
SOC. COM. COTANDRE 


BURMESTER & STÚVE 


BURMESTER & STÚVE 
OREY 


BUAMESTER & STÓVE 
OREY 


BURMESTER & STÚVE 
EURONAVE 


OREY 


EURONAVE 
BUAMESTER & STÚVE 


BURMESTER & STÚVE 
OREY 


LOS ANGELES 
Faicon 
Puerto Santona 


Lisboa 


MIAMI 
Falcon 
Puerto Santona 


MILWAUKEE 
Falcon 
Falcon 
Falcon 
Lisboa 


MOBIL 
Puerto Santona 


OREY 


CANADÁ 


GUINAVE 
A. J. GONÇALVES MORAES 
GARLAND, LAIDLEY 
KELLER MARÍTIMA 
BURMESTER & STÚVE 


GUINAVE 
A. J. GONÇALVES MORAES 
GARLAND, LAIDLEY 
KELLER MARÍTIMA 
BURMESTER & STÚVE 


GUINAVE 
A. 3. GONÇALVES MORAES 
GARLAND, LAIDLEY 
KELLER MARÍTIMA 
BURMESTER & STÚVE 


A. J. GONÇALVES MORAES 
EURONAVE 
BURMESTER & STÚVE 


EURONAVE 
A. J. GONÇALVES MORAES 
WIESE 


EURONAVE 
A. J. GONÇALVES MORAES 


EURONAVE 
A. J. GONÇALVES MORAES 
WIESE 


GUINAVE 
WIESE 
BURMESTER & STÚVE 


Loredo 
Lisboa 


NOVA IORQUE 
Falcon 
Falcon 
Puerto Santona 
Lisboa 


NOVA ORLEÃES 
Falcon 
Puerto Santona 
Loredo 
Lisboa 


NORFOLK 
Falcon 
Puerto Santona 
Loredo 
Lisboa 


OAKLAND 
Falcon 
Puerto Santona 
Lisboa 


FILADÉLFIA 
Falcon 
Falcon 
Puerto Santona 
Lisboa 


PORTSMOUTH 
Puerto Santona 
Lisboa 


PT. EVERGLADES 
Puerto Santona 


S. FRANCISCO 
Falcon 
Puerto Santona 
Lisboa 


SEATTLE 
Puerto Santona 
Zim Espaha 


SAVANNAH 
Falcon 


Commodore Enterprise 


EURONAVE 
WIESE 


A. 3. GONÇALVES MORAES 


EURONAVE 

A. 3. GONÇALVES MORAES 
KELLER MARÍTIMA 
BURMESTER & STÚVE 


EVRONAVE 
A. 3. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STÚVE 


A. J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STÚVE 


GUINAVE 

A. J. GONÇALVES MORAES 
GARLAND, LAIDLEY 
BUAMESTER & STÚVE 


EURONAVE 
A. 3. GONÇALVES MORAES 


EURONAVE 

GUINAVE 

ASEÇO 

BURMESTER & STÚVE 


A. J. GONÇALVES MORAES 
WIESE 
BURMESTER & STÚVE 


ASECO 

EURONAVE 

A. J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STÚVE 


EVRONAVE 
A. J. GONÇALVES MORAES 


WIESE 
BURMESTER & STÚVE 


EURONAVE 

A. J. GONÇALVES MORAES 
WIESE 

BURMESTER & STÚVE 


EURONAVE 
A. 3. GONÇALVES MORAES 
BUAMESTER & STÚVE 


AsEcO 

EURONAVE 

A. 3. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STÚVE 


A. J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STÚVE 


A. J. GONÇALVES MORAES 


EVRONAVE 
A. J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STÚVE 


A. J. GONÇALVES MORAES 
KELLER MARÍTIMA 


ASEÇO 

A. 3. GONÇALVES MORAES 
WIESE 

BURMESTER & STÚVE 
EVRONAVE 


A. 3. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STÚVE 


EURONAVE 
A. J. GONÇALVES MORAES 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


ao serviço dos 
exportadores e importadores 


o LS e TA 


AMÉRICA CENTRAL 


DESTINO/NAVIO SAÍDA Do eme | 


DUBAI A 
Puerto Santona A. J. GONG. MORAES 
Commodore Enterprisã GARLAND, LAIDLEY 
BURMESTER E STUVE 
GARLAND, LAIDLEY 


ACAJUTLA 
Lisboa 3010 BURMESTER & STÚVE 


ANTÍGUA 
Lisboa 


BURMESTER & STÚVE A. J. GONG. MORAES 


GARLAND, LAIDLEY 
BURMESTER E STUVE 
GARLAND, LAIDLEY 
OTTO WANG 


ARUBA 
Falcon 16-10 | EURONAVE 
Lisboa 30-10 | BUAMESTER & STÚVE 


BALBOA 
Puerto Santona 22-10 A. J. GONÇ. MORAES 


EURONAVE 
BURMESTER E STUVE 


BARRANQUILHA 


Valvanuz 27-10 | KELLER MARÍTIMA , 
Valvanuz 27-40 | WIESE DESTINO/NAVIO Puerto Santona A, J. GONÇ. MORAES 
TBN 29-10 | KELLER MARÍTIMA Lisboa BURMESTER E STUVE 
Lisboa 30-10 | BUAMESTER & STÚVE 


NINA QABOOS 
Falcon - EURONAVE 
Commodore Enterprise GARLAND, LAIDLEY 
Lisboa BURMESTER E STUVE 
GARLAND, LAIDLEY 


BAHAMAS 
Falcon 


PANAMÁ 
Falcon EURONAVE 
Puerto Santona A. J. GONÇ. MORAES 
Lisboa BURMESTER & STÚVE 


EURONAVE 


BARBADOS 
Falcon 16-10 EURONAVE 
Lisboa 30-10 BURMESTER & STÚVE 


PORTO RICO 
Falcon EURONAVE 
Loredo WIESE 
Lisboa BURMESTER & STÚVE 


BURMESTER E STUVE 


BERMUDAS 
Falcon 


EURONAVE 


Falcon EURONAVE 
Lisboa BURMESTER E STUVE 


CALLAD 
Lisboa 30-10 BURMESTER & STÚVE 


REP. DOMINICANA 
Falcon EURONAVE 
Loredo WIESE 
Lisboa BUAMESTER & STÚVE 


HONG-KONG 


CARTAGENA y Puerto Santona A. J. GONG. MORAES 
Valvanuz 27-10 KELLER MARÍTIMA Commodore Enterprise - GARLAND, LAIDLEY 
Valvanuz 2740 WIESE SANTO DOMINGO Zim Espafa KELLER MARÍTIMA 
TBN. 29-10 KELLER MARÍTIMA Falcon EURONAVE Lisboa BURMESTER E STUVE 


Lisboa BURMESTER & STÚVE 


Loredo WIESE 
Puerto Santona A. J. GONÇ. MORAES 
Lisboa BURMESTER & STÚVE 


sertan GARLAND, LAIDLEY 
Nediloyd van Diemen OTTO WANG 


COLON 
Puerto Santona 22-10 A. J. GONÇ. MORAES 
Lisboa BURMESTER & STÚVE 


S. TOMAZ , 

Puerto Santona A. J. GONÇ. MORAES 
BURMESTER & STÚVE 
WIESE 


GARLAND, LAIDLEY 

BURMESTER E STUVE 

GARLAND, LAIDLEY 
Nediloyd van Dlemen OTTO WANG 


CORINTO 
Falcon 16-10 EURONAVE 


COSTA RICA 
Falcon 


S. JUAN P. RICO 
Loredo WIESE 
Lisboa BURMESTER & STÚVE 


KEELUNG 


EURONAVE BURMESTER E STUVE 


Lisboa 
Nediloyd van Dieman OTTO WANG 


EL GUAMACHE 


Valvanuz 27-40 KELLER MARÍTIMA TRINIDAD MACAU 
TBN, 29-10 KELLER MARÍTIMA Falcon EURONAVE Commodore Enterprise GARLAND, LAIDLEY 
Lisboa 30-10 BURMESTER & STÓVE Lisboa BURMESTER & STÚVE Sertan GARLAND, LAIDLEY 


Nediloyd van Diemen OTTO WANG 


GUAIAQUIL 
Lisboa 30-10 | BURMESTER & STÚVE 


MANILA 


KELLET MARÍTIMA 
BURMESTER E STUVE 
OTTO WANG 


EL SALVADOR 
Falcon 16-10 EURONAVE 


HONDURAS 
Falcon 16-10 | EURONAVE 
Lisboa 30-10 | BURMESTER & STÚVE 


Ham 
Falcon 


BURMESTER E STUVE 
Nediloyd van Diemen OTTO WANG 


BUENOS AIRES 
Zim Espana KELLER MARÍTIMA 


OSAKA 
EURONAVE BURMASTER E STUVE 


Lisboa 
Nediloyd van Diemen OTTO WANG 


CORINTO 
Lisboa BURMESTER & STÓVE 


ILHAS VIAGENS 
Falcon 16-10 EURONAVE 
Lisboa 30-10 BURMESTER & STÚVE 


PENANG 
Lisboa BURMESTYER E STUVE 
Nediloyd van Diemen OTTO WANG 


FORTALEZA 
Lisboa BURMESTER & STÚVE 


JAMAICA 
Falcon 


EURONAVE PORT KELANG 


Lisboa BURMESTER E STUVE 
Nediloyd van Diemen OTTO WANG 


RIO DE JANEIRO 
Muxima 

S. SALVADOR 
Muxima 


KINGSTON 
Puerto Santona 22-10 | AJ. GONG. MORAES 
Lisboa 30-10 | BURMESTER & STÚVE 


LA GUAIRA 
Valvanuz 27-10 | KELLER MARÍTIMA 
TBN 29-10 | KELLER MARÍTIMA 


SINGAPURA 
Commodore Enterprisê GARLAND, LAIDLEY 
Lisboa BURMESTER E STUVE 
Sertan GARLAND, LAIDLEY 
Nediloyd van Diemen OTTO WANG 


Tóquio 
Lisboa BURMESTER E STUVE 
Nediloyd van Diemen OTTO WANG 


SANTOS 
Muxima. 


LEEWARD ISLANDS 
Falcon 16-10 EURONAVE 
Eagle EURONAVE 


MARACAÍBO YOKOHAMA 


Valvanuz 27-10 | KELLER MARÍTIMA DERA Lisboa BURMESTER E STUVE 
TBN 29-10 KELLER MARÍTIMA Nediloyd van Diemen OTTO WANG 
Lisboa 30-10 BUAMESTER & STÚVE 


ABU DHABI 
Commodore Enterprise 23-10 
Lisboa 30-10 
Sertan 


MATAMOROS 


GARLAND, LAIDLEY 
Puerto Santona 22-10 A. J. GONÇ. MORAES 


BURMESTER E STUVE 
GARLAND, LAIDLEY 


MEDIO ORIENTE 


ASHDOD 


NASSAU 
Puerto Santona 22-40 A. J. GONG. MORAES 


NICARÁGUA 
Falcon 


BAHRAIN 
Falcon 16-10 
Commodore Enterprise | 23-10 
Lisboa go-10 


EURONAVE 
GARLAND, LAIDLEY x 
BURMESTER E STUVE 


EURONAVE 


Nordic 1 EURONAVE 
NUEVO LAREDO id teia Donar AG. MAR. do BARRADAS 
g Zim Espana KELLER MARÍTIMA 
Puerto Santona 22-10 A, J. GONÇ. MORAES BANGUECOQUE Wotan AG. MAR, SILVA BARRADAS 
PT. CABELLO Nediloyd van Dlemen. 10-11 OTTO WANG 


Valvanuz 27-10 | KELLER MARÍTIMA Lisboa BURMESTER E STUVE BEIRUTE 
TBN, 29-10 | KELLER MARÍTIMA RR Nordic 1 EURONAVE 
Lisboa 30-10 | BUAMESTER & STOVI 
e Commodore Enterprise 29-10 | GARLAND, LAIOLEY IRÃO 
PT. CALDERA a Puerto Santona 22-10 A. J. GONÇ. MORAES Falcon EURONAVE 
Lisboa 30-10 | BURMESTER & STÚVE Sertan GARLAND, LAIDLEY Eaglo EURONAVE 


DOHA 
Commodore Enterprise 2310 
Lisboa 


PT. CORTEZ 
Zim Espana KELLER MARÍTIMA 
BURMESTER « STOVE 
Sertan 
eira seem ammalenhaan E este maus 
+ OD) = ant ano onde sr cus nEdornne 
é ; h (ONE asnçãoame eia 


LATTAKIA 
GARLAND, LAIDLEY Gracechurch Crown KELLER MARÍTIMA 
BURMESTER E STUVE TBN. KELLER MARÍTIMA 
GARLAND, LAIDLEY o uaZ olho o | o KELLER MARÍTIMA o 
tnaredoT correr * 333H4 


em 


X0ES + MOVIMENTO 


CANÁRIAS 


a ES 


ARRECIFE DE LANZARO' 
Vilta Fria TRANSTRÁFICO 


AGENCIA ARÍTINA SILIA BARRADAS, | 


AV, DA BOAVISTA, 5036 - 4100 PORTO 


TELEFONES: 676369/676389/676309 | Telex: 22754/25312 
676230/676250/676270 


C.I.S. LINE RICKMERS LINIE 
SERVIÇO CONTENTORIZADO — SÓ E UNICAMENTE FCL HAMBURGO 


PARA: 
HAIFA/ 


LAS PALMAS 
Vila Fria TRANSTRÁFICO 


TENERIFE 
Villa Fria TRANSTRÁFICO 


NORTE DA 
/ASHDOD EUROPA 


ROTTERDAM 
E ANTUÉRPIA BANGKOK 
HAMBURGO S'PORE . 


LIMASSOL | sremen 


FELIXSTOWE 
a PENANG ............  10-11-84 
n/m alemão «DONAR» ETA LEIXÕES 


Carrega em Leixões em 22 do corrente 


n/m alemão «WOTAN» 


Carrega em Leixões em 8 de Novembro p,1.º 


ESTONIAN SHIPPING CO, | GEYLON SHIPPING SITRAM PARAGUAY LINE 
URSS. COLOMBO ; HAMBURGO 
SOCIÉTÉ IVOIRIÉNNE 
DE TRANSPORT MARITIME | PARA 


CARA: BUENOS AIRES 


PÍRAEUS, | “* qua: E 


ASSUNCION 
ij COLOMBO ABIDJAN 


BEIRUTE 


m/m Soviético «SIGULDA» | n/m «LANKA KEERTI> 


Carrega em Leixões em 10-12 de Nov. pf? | Carega em Lenões em 1213 de Dez*p3º | Carrega em Leixões om 4 de Nov.º pt? À Canoga em Lemes em 5 de Nov* p1* 


NORTE DA EUROPA 


Ee ic PERA 


AARUHS 
Puerto Santona 


m.v. «SOPHIE RICKMERS» 


A. J. GONÇALVES MORAES 


AMESTERDÃO 
Lisboa 


BURMESTER & STÚVE 


ANVERS 
Lisboa 


BURMESTER & STÚVE 


BELFAST 
Nordic 1 


EURONAVE 


BREMEN 
Richardas Bukauskas 21-10 PINTO BASTO 

Donar 22-40 AG. M. SSILVA BARRADAS 
Lisboa 30-10 BURMESTER & STÚVE 
Wotan AG. M. SILVA BARRADAS 


DUBLIN 
Nordic 1 


EVRONAVE 


FELIXSTOWE 
Donar ; 22-10 AG. M. SILVA BARRADAS 
Wotan AG. M. SILVA BARRADAS 


GOTEMBURGO 
Edel Schell 17-10 JERVELL & KNUDSEN 
Navigia 23-10 JERVELL & KNUDSEN 


m/m Paraguaio 


n/m «BANDOUKOU-» | «PARAGUAY CARRIER» 


HAMBURGO 
Puerto Santona 22-10 A. J, GONÇALVES MORAES 
Donar 22-10 AG. M. SILVA BARRADAS 
Lisboa 30-10 BURMESTER & STÚVE 

Wotan AG. M. SILVA BARRADAS 


HELSÍNQUIA 
Falcon 16-10 JERVELL & KNUDSEN 
JERVELL & KNUDSEN 


15-10 
22-10 


VESSELMAR 
VESSELMAR 


3080 FIGUEIRA DA FOZ — Teleis. 25266/24998 
Teleg. GUINAVE (FIG. DA FOZ) - Telex, 16193 


3930 AVEIRO/GAFANHA DA NAZARE — Tel, 25105 
Teleg. GUINAVE (AVEIRO) - Telex, 24119 


16-10 
23-10 


ASECO 
ASECO 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. 


4000 PORTO = Av. dos Aliados, 211-5.º, Dt.* — Tell. 317861 (7 linhas) 1300 LISBOA — Av 24 de Julho, 128-1.º — Tel, 600148 


Puerto Santona 22-10 | A.J. GONÇALVES MORAES Toleg. GUINAVE (PORTO) - Telex, 24345/22314/22730 Teleg. GUINAVE (LISBOA — Telex, 12426/16665/15692 


LIVERPOOL 
Falcon 16-10 EURONAVE 
Eagle 23-10 EURONAVE 


VEB — DEUTFRACHT 
NAVEIRO [MR A LINE) Seenesoene 


LONDRES 


Sertan 15-10 VESSELMAR 

Falcon 1p4g ASECO ÍTIMOS 

esa Enterprise 2210 VESSELMAR TRANSPORTES MAR à FEDERAL ATLANTIC Serviço contentorizado 

ec LEON S.A.R.L. LAKES LINE MONTREAL | “om fanshordo em ANTWERP PARA: 


PARA Serviço regular contentorizado 


COM DESCARGA DIRECTA nos portos dos 

CABABLANCA GRANDES LAGOS (CANADÁ - ESTADOS | AGABA, JEDDAD, KUWAIT, 
UNIDOS) MONTREAL, TORONTO, TOLE- | PAMMAN, HODEIDAH, DUBAI, 
DO, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, | AB DHABI, BAGDAD, BASRAH 


Erqaruae E DULUTH (VIA ANTUÉR- e ALEXANDRIA 


n/m «LITORAL» “> mm «FALCON» 


JERVELL & KNUDSEN 


Sertan 15-10 VESSELMAR 
Puerto Santona 22-10 A. J. GONÇALVES MORAES 
Commodore Enterprise 22-10 VESSELMAR 


REYKJAWIC 
Skeldsfoss 20-10 | BURMESTER & STÚVE 


ROTERDÃO Em Leixões em 15 do corrente 
Falcon 16-10 | ASECO Carrega em Leixões em 18 do corrente 
Richardas Bukauskas 2140 | PINTO BATO Ra n/m « EAGLE» 
Donar 22-10 | AG. M. SILVA BARRADAS ke 
Puerto Santona 2240 | A. J. GONÇALVES MORAES Em Leixões em 22 do corrente 


Eagle 23410 ASECO 
Lisboa 30-10 BURMESTER & STÚVE 
Wotan 811 AG. M. SILVA BARRADAS 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


BE GONE QÃ CH soltatr oa ab egoraMhes a ohevo 


161E DA ab OS NÉIA seio ewBiçÃO:) alsc230- Bolina ablesegÃo  ndtE rom 17 2 e iolnime 
tstoini/g5 otomana ebat voe vb enftarevino noguai onbamina em Soa nvoo a oba  EsobaliA  amasm so mbeonov ob ainam | 


| 
j 


“LEIXOES + MOVIMENTO 


SUL DA EUROPA 


ALGECIRAS 
Puerto Santona A. J. GONÇALVES MORAES 
BARCELONA 
Puerto Santona A. J. GONÇALVES MORAES 
GDANSK 
Commodore Enterprise GARLAND, LAIDLEY 
Sertan be GARLAND, LAIDLEY 


ISKENDERUN 
Gracechurch Crown KELLER MARÍTIMA 
T.B.N, KELLER MARÍTIMA 
Sabine D KELLER MARÍTIMA 


LA SPEZIA 
Murten a! KELLER MARÍTIMA 


LIMASSOL 
Gracechurch Crown KELLER MARÍTIMA 
Puerto Santona A. d. GONÇALVES MORAES 
T.BN KELLER MARÍTIMA 
Sabine D KELLER MARÍTIMA 


LIVORNO 
Puerto Santona A. 3. GONÇALVES MORAES 
MALTA 
Nordic 1 EURONAVE 


MARINA DI CARRARA 
Murten e KELLER MARÍTISA 


MARSELHA 
Puerto Santona A. 3. GONÇALVES MORAES 
MERSIN 
Puerto Santona A. 3. GONÇALVES MORAES 
NÁPOLES 
Puerto Santona A. J. GONÇALVES MORAES 
PALERMO 
Puerto Santona A. 3. GONÇALVES MORAES 
PIREU 
Gracechurch Crown KELLER MARÍTIMA 
Puerto Santona A. J. GONÇALVES MORAES 
Nordic 1 EURONAVE 
T.B.N a KELLER MARÍTIMA 
Sabine D KELLER MARÍTIMA 


OCEANIA 


DESTINO/NAVIO SAÍDA 


ADELAIDE 
Tarago OTTO WANG 
Pylos KELLER MARÍTIMA 


AUCKLAND 
Tarago OTTO WANG 


BLUFF 
Tarago OTTO WANG 


BRISBANE 
Pylos KELLER MARÍTIMA 
Tarago - OTTO WANG 


DUNEDIN 
Tarago OTTO WANG 


FREMANTLE 
Tarago OTTO WANG 


LYTTELTON 
Tarago OTTO WANG 


MELBOURNE 


KELLER MARÍTIMA 
OTTO WANG 


DITO WANG 


KELLER MARÍTIMA 
OTTO WANG 


OTTO WANG 


WELLINGTON 
OTTO WANG 


Ensine o seu Filho a olhar 
para o lado esquerdo e para 
o lado direito antes de 


atravessar a rua 


&» BURMESTER & STÚVE, LDA. 


EESUIZA 
RUA DA REBOLEIRA 49 PORTO TELEF: 383351 (6 Rd TELEX> 22734 - 22735 


Serviço regular em convencional e contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 
HAMBURGO E a] BREMEN 


ALPORTUGAL LINE 


OPDR - Oldenburg-Portugiesische Damplschifis-Rhederei 
SLOMAN NEPTUN Sehiftahris A. G. Bremen 
CNN - Companhia Nacional de Navegação 
CTM - Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos 


Serviço regular em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 
ROTTERDAM e ANTUÉRPIA 


CET eomamen sem [saem 
soltas 


(0)[2) 
DEAN 
BENELUX — PORTUGAL vv. 


Serviço regular em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 


FELIXSTOWE 


TE (02) q Em CONTAINER SERVICE [o avos | roms 
Tra? (B 
aa ds m/m alemão «CADIZ» 16 de Outubro 


REINO UNIDO — PORTUGAL v.v. n/m alemão «LISBOA» 


Serviço quinzenal em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 


REYKJAVIK e restantes portos da ISLÂNDIA 
EIMSKIP 


THE ICELAND STEAMSHIP COMPANY LTD. 
REYKJAVIK — ISLÂNDIA 


reanG 
Ração BANGKOK 

SERME SAM JUAN PR. MACAU 

PORTUANO Ponce eua 

MAMA a ad MANILA 

rr PORT-AU-PRINCE e 

oco = NAGOYA 
STO. TOMAS. 

MALHOA om Mou 

PRA CITY PUERTO LOM Tomo 

PUNTARENAS, CR YOROMAMA 

SAM JOSÉ, CR rama E 

conto. DONAIRE 

SAN LORENZO DOMINICA Ta 

CURTA SEC à nes o 
STA LUCIA uunc 

BuemAveNTURA ST MARTA 

GUAYAQUIL ST. THOMAS. 

CALÃO ST. wucenT 


SERVICO REGULAR E SEMANAL DE LEIXOES PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
CONTACTAR A NOSSA SECÇÃO DE FRETE CORRIDO PARA CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


WOERMANN - LINE 


SOCIETE NAVALE CHARGEURS DELMAS-VIELJEUX 


Serviço regular de LEIXÕES para: 
ÁFRICA OCIDENTAL 


Dakar, Freetown, Monrovia, Abidjan, Tema, Lome, Cotonou, Lagos/Apapa, Port Harcourt, Douala, Libreville. Port Gentil, Point Moire, Matadi. 
LUANDA E SOYO 


BURMESTER (8) 
& STÚVE, LDA. 


SOCIEDADE COMERCIAL (0) 
OREY & BARROS LEITE, LDA. 


RUA INFANTE D HENRIQUE 83-1" - PORTO 
TELEFONES 28906 - 313050 


RUA DA REBOLEIRA, 49 - PORTO: 
TELEF 383351 (6 LINHAS) — TELEX: 22734-22735 


END TELEG DOREY - TELEX: 2352 DOREY P- 


T PRN de a a EIS E 
E» É a | EECEEIDÃO 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH. 
LARGO DO TERREIRO, 4 322512 PPCA. TELEGR. TELEX 
4000 PORTO — PORTUGAL JERVELLCO 22726 JERVEL P 


SUÉCIA FINLÂNDIA 


PORTULLOJD Rn 


GOTHENBURG 
SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE GONTEN- 
TORES INCLUINDO HANGING. 


NORUEGA 
FredOlsenLines Xº osio 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
NORUEGA 


** FINNCARRIERS 


HELSINKI 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
FINLÂNDIA 


NAVIOS SAÍDA SAIDA 


GRUPAGEM GRUPAGEM NAVIOS GRUPAGEM SAIDA 


Lenões «EDEL SCHEEL» Em LEIXÕES «FALCON» es 
«BERBY» 23-10 Dinamarquês 1740 (Clpriota) 16-10 
(Norueguês) 
«NAVIGIA» em 2240 «CORONA» auto 


(Alemão Oc.) (Finlandês) 


MAR VERMELHO E GOLFO 
PERSICO 


Nediloyd Lines 
DIRCE sERVvICE 


SERVIÇO REGULAR E SEMANEL PARA 
CONTENTORES COMPLETOS D' LEIXÕES 
PARA OS PORTOS ABAIXO INDICADOS 


INGLATERRA 


- WORLDFAST 


ATRAVÉS DO N/ DEPARTAMENTO DE CONSO- 
LIDAÇÃO, ACEITAMOS CARGA EM REGIME DE 
GRUPAGEM E CONTENTORES COMPLETOS 
PARA TODOS OS PORTOS DE INGLATERRA. 


MEDITERRÂNEO 
E MAR VERMELHO 


=78= SWEDISH ORIENT LINE 


SERVIÇO REGULAR E COMPLETAMENTE CONTEN- 
TORIZADO PARA OS PORTOS DE 

TRIPOLI, ALEXANDRIA, PIRAEUS, LATTAKIA, MERSIN, 
BEIRUT, LIMASSOL 

OBS: Serv. em regime de Contentores completos 


SERVIÇO SEMANAL E DIRECTO 


NAVIOS GRUPAGEM 


SAÍDA NAVIOS SAÍDA P. SAID/SUEZ DAMMAN 


JEDDAH KUWAIT 
LEIXÕES MINA QABOOS UMM QASR 
LEIXÕES «EDEL SCHEEL» DUBAI DOHA 
1740 BAHRAIN ABU DHABI 
«FALCON» O tejo Dinamarquês 
NAVIGIA» 2340 
, É (Alemão Oc.) 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGEM EM CONTENTORE SEMPRE EFECTUADA NO NOSSO PARQUE DE CONTENTORES 
SITUADO NA RUA DO BARREIRO — CRESTANS (PROXIMO DO AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS) 


RANES - mavesaçãos canoas) JAMES RANES & 6. LDA. 


7) Largo Ferreira Lapa, 34 — 4100.PORTO Rua Bernardino Costa, 47 — 1200 LISBOA 
TLF: 68162/695468 TLF: 37023] 
TLX: 23632 RAWES P TLX: 18337/12341 RAWES P 


SERVIÇO SEMANAL 
CONTENTORES COMPLETOS, GRUPAGEM E CONVENCIONAL 


GRUPAGENS 


CONTENTORES COMPLETOS 
PARA TODO O MUNDO (uia ROTTERDAM) 


RECEPÇÃO PERMANENTE NO S.P.C. — NORTE 


fua Nova da Alfândega, 67-1.º — PORTO 
| Telets. 27413-27546-27872-384084-26011 
Telex 23544 WIESE P 

Teleg. WIESECO 


ET: 


PORTOS DE: 


PORTOS DE: PORTOS DE: PORTOS DE PORTOS DE: 


A E 
AMÉRICA DO SUL for CIDENTAL | ,opre DE ÁFRICA CANADÁ - MONTREAL | CHIPRE (LIMASSOL) 
ÁFRICA DO SUL MEDITERRÁNEO ORIENTAL E TORONTO Vito ol 
MOÇAMBIQUE MAR VERMELHO ESTADOS UNIDOS U.S. | EXTREMO 
ILHAS MAURÍCIAS GOLFO PÉRSICO GOLFO — MIAMI, NEW | NOVA ZELÂNDIA 


YORK, BALTIMORE, 
NORFOLK, BOSTON, 
PHILADELPHIA, Los 
ANGELES E SAN FRAN- 
CISCO. 


IRÃO 
IRAQUE 


ÍNDIA 
PAQUISTÃO 
SRI LANKA 


BUCCANEER LINE 


PORTOS DA: 


AMÉRICA CENTRAL 


NACIONAL 
ULTRAMARINO 


uma presenca em 
todo o país 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAIS 


' HEM tua Leda 


4 
4 
í 
] 
k 
í 
4 
4 
4 
Hj 
i 
! 
! 
1 
1 
] 


1200 LISBOA 4000 PORTO 

RUA D LUÍS !, 20-F-1* RUA DO BOLHÃO, 534 
€ 673526/673543 E 380123380155 
1673546 1380104/319699 
TELEX 16414 TELEX 22151 


COMPAGNIE MARITIME BELGE /IBESCA CONTAINER LINE 
INGLATERRA ARGÉLIA SRI LANKA/BANGLADESH SEMANAIS 
BÉLGICA TUNISIA MAR VERMELHO NAVIOS: 
HOLANDA TANZÂNIA io Cpo 
IRLANDA KENIA papinitd o 


ESCANDINAVIA MOÇAMBIQUE Eb o pab sede 
CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 


ear || 006 


NEW YORK PORT KELANG CANADÁ/US LAGOS 

BALTIMORE kd 
SINGAPURA 

NORFOLK HONG-KONG 

FILADÉLFIA 5 pistas 
KAOSHIUNG TORONTO 

aii a KEELUNG CHICAGO 

CHARLESTON BUSAN DETROIT 


CENTRO 
TRANSITÁRIO 


SISTEMA 


CAMIÕES TIR — compLETOS E GRUPAGEM 


[mae [ou [o [o | RREO 
/FRANKFURT 
[sacca [uu fea(= 
[FRANÇA Justo [roto [210 | eamsumcemovmar | 
[isto [eo | 
[eo [rec | 


INGLATERRA 
FINLÂNDIA 


CONTENTORES — comPLETOS E GRUPAGEM 
[os [osaspesoa [| cumes — |] 


SAVANNAH OSAKA WAUKE INGLATERRA 
«FALCON» vw. 44 — 16-10 nero VANCOUVER ado DINAMARÍ 
«EAGLE» v. 76 - 23-10 «KOREAN CHANGE» ADVDIA «FINN SIF» SUÉCIA/ CA 
«FALCON» v. 45 — 30-10 v. 191610 DESIGNAR «CORONA» FINLÂNDIA 


«BERBY» NORUEGA 


- 
Do < LOVD (8 cont ALIANCA 
BRASILEIRO pera LINE 


FREMANTLE 
MELBOURNE 
SIDNEY 
RIO DE JANEIRO AUCKLAND RIO JANEIRO 


SANTOS RUA DO ARSENAL, 126.146 


TELEFS. PPCA — 36 21 5161 TELEFS. PPCA 2581/82 — 31 96 14-31 0824 
pen ç TRANSITÁRIO —isstiasitocêi trato 
ria E rec 
REÇO TELE( ENDEREÇO TELE 


«LLOYD ALEGRETE — 15-19/11 amv 10-20 MARINGA» — 18-10 7 
«LLOYD TUPIARA= — 26-29/11 «COPACABANA» — 20-24/11 


CENTRO ane rute sc 


LUSIBESCA CONTAINE 


R LINES 


SERVIÇO SEMANAL CONTENTORIZADO PARA 


IPSWICH — LONDON 
ANVERS — ROTTERDAM 


«EAGLE» v. 76 — 23-10 | «FALCON» v. 45 — 30-10 
CIPRIOTA CIPRIOTA 


CONTENTORES/GRUPAGEM a CONTENTORES FRIGORÍFICOS 
SERVIÇO EXPRESSO REGULAR 
PORTUGAL/EXTREMO ORIENTE — JAPÃO/PORTUGAL 


num o bi DIEMEN» Jeddah, Penang, Port Kelang, Sin- 
(Holandês) gapura, Bangkok, Hong-Kong 
mm-SCANDUTCH CONCORDIA» (MACAU), Keelung, Kaohsiung, 


nm «NEDLLOYD VAN NOORT» Manila, Busan, Nagoya, Yoko- 
(Holandês) hama, Tokyo, Kobe e Osaka. 


«FALCON» v. 44 16-10 
CIPRIOTA 


OS AGENTES: OS AGENTES: 


OTTO WANG (PORTO), LDA. 


PRAÇA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 267 - TELEX 22106 — TELEFONES: 22215 e 22602 


ASECO LDA. x NORTEMAR 
PORTO — Telet. 319689 PORTO -— Telef. 27070 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 


Rua das Flores, 57 - PORTO 
Telef. 20386 — 27912 — 312401 


Praça D. Luis, 9-3.º - LISBOA 
Telefone 606035/9 


ZIM CONTAINER SERVICE | ZIM LINES | KELLER LINE | GRACECHURCH 
RENEESL NAS «PYLOS» «MURTEN» CONTAINER LINE 


agia CITE - |«GRACECHURCH CROWN» 19-10-84 
DE E PARA «T.BN.o —30-10-84 
CANADA E USA (ATLÂNTICO, «SABI -711-84 
GOLFO E PACÍFICO) TODO O eesiriaçes 
EXTREMO ORIENTE, MEDI- 
TERRÂNEO ORIENTAL, URU- DEE PARA; 
GUAI, ARGENTINA, INDIA, MARINA DI CARRARA 
AUSTRALIA E NOVA ZELÁN- LA SPEZIA 
DIA, 


Serviço: FCL/LCL 
20' e 40º 


. Telef. 36 87 83/3 71341 
Telex 26857-25219 ABREUP Telez 16426 ABREUP 


Também em CARGA a tradicional! qualidade =» 


ALE 


Serviço: FCL/LCL 
20 040" 


Vesselmar- AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA 


RTO-PORTUGAL - POSTBOX  “TELEPH TELEGA, TELEX 
A DA REBOLEIRA, 6º Ez! 311541 VESSELMAR PORTO 25329 VESSEL 


ASSOCIATED PORTUGAL LINES 
ANTWERP - ROTTERDAM - HULL 


Recebemos cargas em grupagem e aceitamos cargas para todos os portos do mundo 
em conhecimento directo com frete corrido 


«SERTAN» em Leixões 15 de Outubro 


«COMMODORE ENTERPRISE» em Leixões 22 de Outubro 


COMMODORE SHIPPING LTD 
PORTSMOUTH — LONDRES 


Aceitamos também contentores completos para qualquer porto do Reino Unido e 
carga para as ilhas de JERSEY e GUERNSEY 


«SERTAN» 
«COMMODORE ENTERPRISE» 


em Leixões . 
em Leixões . 


15 de Outubro 
22 de Outubro 


SERVIÇOS CONTENTORIZADOS, SEMANAIS 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL 


MAMMOET SHIPPING COMPANY 
AMESTERDAM 


SERVIÇO CONVENCIONAL E DIRECTO DE LISBOA PARA: 


MINA QABOOS E 
DUBAI - 

ABU DHABI 

DAMMAN 


nim «FLEVOLAND» — em 3 DE NOVEMBRO DE 1984 


Rua do Alecrim, 
Telefs. Pia rolex 12322 - WIESE P 
Teleg. WIESECO 


Rua Nova da Alfândega, 67-1.º 
Telofs, 27413-27546-27872-384084-26011 


PORTO | LISBOA 
Telex 23544 — WIESE P — Teleg. WIESECO 


Wa WALL s ca. Lda. 


[É SS NAVEGAÇÃO 


MONTREAL 
TORONTO 
VANCOUVER 


CANÁDÁ Todo o REINO UNIDO 


Via LIVERPOOL 


e 
IRLANDA Via DUBLIN 


ESTADOS 
UNIDOS 


DETROIT 
CHICAGO 


Celtic Container 
Line 


Carreiras bi-semanais em 
navios de Contentores 


Carreiras regulares em 
navios de Contentores 


«FALCON» recebo até 15-10 
«EAGLE» recobe até 22-10 


«ATLANTIC EARL» recebo até 16-10 
«ATLANTIC EARL recebe até 25-10 


Rua da Reboleira, 55 * Telef. 317841 PPCA Telex 22223 + 4000 PORTO 


O em. ) 


AMAM ADHAD OQUATIIIA 


SCHENKER 


PORTUGAL, LDA. 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM: De e para toda a Europa 
«PENDURADOS» CAMIÕES COMPLETOS: De e para a Escandinávia 


CARGA AÉREA: Para assuntos relacionados com este sector 
contactar p/ telofs.: 383201-384200-383301-382162 


ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 
CONTACTE-NOS 


Rua Infante D. Henrique, 73-2.º-3.º 
4000 PORTO 
TELEFONES: 310152-315072-315178 - TELEX; 22167 SCHE P 


SEMPRE A TABELA 


PoRTOS 


NAvIOS 
* Maris, 

* Stephan. 
* Maris, 

* Stephan 
* Maris 

* Stephan 
* Maris 

* Stephan 
* Maris 

* Stephan 
* Maris 

* Stephan 
* Maris 

* = CONRO/TEMARIS:LINE 


RMS/TEMARIS-LINE * 
(CONTAINER) ,, cação 


FCL/FCL ALGERIEN /TUNESIEN / LIBYEN 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO [) ESTIVADORES (] BROKERS 


4100 PORTO. 1100 LISBOA. 4900 VIANA DO CASTELO 
Avenida Montevídou, 298 Pr, Dr Somando, tório om, VER GIN" + ud Pio 

Tois, 887241/2 

Tolex 23184 EAMP Tee IS? AGUIRA P 


Brá E.A.MOREIRA 


agentes de navegação sarl 
À SAPPINS AGENTS AND BROKERS 


Tot 22421 MOR P 


A QUALDADE NA FR 


ê Jostism ioqunse 
obasiotnoinos | dba OS 
a . O 


3UDAAI - DARI 


“” 


a ENE E (PORTO), LDA. 


FRO a RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 13 reigrs :938051/213/41516-936983 -938904 - 938614 - 938511 938204 -938374 -936804 
Reta 4450 MATOSINHOS TELEXES:22348-22543-23501 


Trans Freight Lines, Inc. 


ENTONIZÁDO PORTUGAL /ESTÁDOS ÚNIDOS/ PORTUGAL 


GRÃ-BRETANHA TODAS SEXTAS-FEIRAS US ATLÂNTICO NORTE 


«NORDIC 1» 
«CITY OF OPORTO» 
LONDRES E LIVERPOOL 


IRLANDA 


Todas as Quintas Feiras 


SERVIÇO DA SUÉCIA 
(NVOCC) 


Boston-New York - Baltimore - Philadelphia - Norfolk 


US ATLÂNTICO SUL 


«NAVIGIA» 


«NORDIC 1» 19-10-84 Charleston -Jacksonville -Wilmington - Morehead City 


Port Everglades - Miami 


US GOLFO 


DUBLIN E BELFAST 


MEDITERRÂNEO E MÉDIO ORIENTE 


GOTEBORG-MALMO-HELSINGBORG 
STOKOLM - NORRKOPING 


Galveston - Houston- New Orleans -Tampa 
Pensacola Corpus Christi -Brownsville 


US. PACÍFICO 


«NORDIC 1» 


19-10-84 


MALTA: PIREU-LIMASSOL: BEIRUTE - HAIFA -ASHDOD 
MAR VERMELHO E ÁFRICA ORIENTAL 
«NORDIC 1» 


N 


eu 
=] 
NAVE 
teoeron, tra. 


DEPARTAMENTO 
DE TRANSITOS 


Oakland-San Francisco-Los Angeles 


PORT SUDAN-JIBUTI-MOMBAÇA- DAR-ES-SALAM 
PORT LOUIS - NACALA 


MÉDIO ORIENTE 


«FALCON» 
«EAGLE» 


IRAQUE - ALEXANDRIA 
GOLFO ARÁBICO 


«FALCON» 16-10-84 
«EAGLE» 23-10-84 


MINAGABOOS:MUTTRAH-DUBAI- BAHRAIN- DAMMAN-KUWAIT 


AMÉRICA CENTRAL 


16-10-84 


Bermudas/Rep. Dominicana/Leeward Islands /Panamá/ Porto Rico Aruba 
23-10-84 


“4 Costa Rica/Curação El Salvador /Guatemala/Honduras/Jamaica/Haiti +: 
“| Nicarágua /Bahamas/Barbados/Ilhas Virgens /Trinidad. 


PRÓXIMAS SAÍDAS 


DINAMARCA 
= SUÉCIA Todas as 
* NORUEGA )3%e 6% feiras 
FINLÂNDIA 


«FALCON» 
«EAGLE» 


16-10-84 
23-10-84 


; CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS 


RECEPÇÃO DIÁRIA NOS NOSSOS 


'WIESE-TRANSPORTES, LDA. EETINTOJS 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


6 Mus Espahiola, S.A. CAMIÕES TIR EM REGIME DE 


GRUPAGEM E COMPLETOS DE E PARA 
(Spanish Line) A EUROPA 


EXPORTAÇÃO, IMPORTAÇÃO 


LINHAS DOS ESTADOS UNIDOS LINHAS DAS CARAÍBAS E A. CENTRAL E DESPACHOS 
TERMINAL 
Crameneo Su EE = 


London 
* New York * S Juan (P. Rico) 


Rio Haina Curaçau Hamburgo 

: Fei ; e pe Ena diga Port-au-Prince Barranquilla Frankiurt 

od R (lia! o) Barranquilla Cartagena Wuppertal 

a =p Cristobal Cristobal Stuttgart 
Cleveland Houston Puerto Calderã digas 
Detrot New Orisans psd iodo Goias 
Nado a (Georg) Acajutia S. T. Castila 

Via Baltimore/New York Cartagena — COL. o Bruxelas 


«VALVANUZ» «BELÉN» 


NAVIO « =10+1 
O «LOREDO» em 25-10-84 27-10-84 o 11-84 Roterdão 


LINHA DO MEDITERRÂNEO 


n/m CANOPUS 


Rua das Flores, 166-2.º e 3.º - 4000 PORTO 

Telefs - 20500; 21154 e 21245 — Telex 24217 lotpir P 
COMMODORE SHIPPING LTD. SECÇÃO TIR E ARMAZEM : E É 

Rua Mouzinho de Albuquerque. 690 — 4450 MATOSINHOS 
Saniço Regular de e para ROTERDAM Teleis 934939 e 935978 - Telex 26613 loisik P 


MARSELHA - LIMASSOL — Próximas saídas de LEIXÕES FILIAL EM LISBOA 


“COMMODORE ENTERPRISE» — 23-10-84 Beco da Lapa, 37-2 * - 1100 LISBOA 
BEIRUTE 


Telets - 876618/9 - Telex 42690 loipir P 
«“SERTAN» — 27-10-84 


Contentores completos e grupagem FILIAL EM AVEIRO 
n Av. 25 de Abril, 7 CAVE — 3800 AVEIRO 
EXPORTAR É IMPERATIVO NACIONAL Telef. 29432-29499 — Tolox 37522 


E para concretizar a operação olerecemos-lhes de LISBOA e LEIXÕES transportes — directo e 
Indirecto — para qualquer localidade do Globo. 


NIC LEASING (UK) LTD. 
ALUGAM 


CONTENTORES DE 20' E 40' (NICU) DEPÓSITOS EM LEIXÕES E LISBOA 
> 
PORTO LISBOA 
Fuua Nova da Alfândega, 67-1.º Rua do Alecrim, 12 
Telets. 27413-27546-27872-384084-26011 Telefs. 370241/9 — Telex 12322 Wiese P CAMPANHA 
Telox 23544 Wiese P « Teleg. WIESECO Teleg. WIESECO “ALCOOL E CONDUÇÃO” 


NORTEMAR 


AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 
LINHAS REGULARES - CARGA CONVENCIONAL E CONTENTORES 


TERRITÓRIOS PORTOS 
INGLATERRA 
BREMEN, HAMBURGO, ANVERS 


NORTE DA EUROPA ROTTERDAM 


DESTINOS 


LINHA DA MADEIRA 


AGENTES DE: 


7 “| BARCELONA, MARSELHA, ILHA S. MIGUEL 151084 | Funchal 
COMPANHIA MEDITERRÂNEO FS gos 
e PIRAEUS 
NACIONAL DE CABO VERDE LINHA DOS AÇORES 
NAVEGAÇÃO  [GUINE-BISSAU RE E mam 
S. TOMÉ E PRÍNCIPE S. CRISTINA 27-10: | Horinico e Vl 


GUINÉ EQUATORIAL 
ANGOLA 
MOÇAMBIQUE 


YOKOHAMA, OSAKA 
NAGOYA E KOBE 


LINHA DOS E.U.A. 


R. CABRILHO 19-10-84 | N. York-Baltimore 
M. OLIVEIRA 10-04 


LINHA DA AMÉRICA DO SUL 


A. Janeiro-Salvador-Parana- 
MUXIMA Coniluio guá-Santos 


LINHA IBERASM 


C. Town-P. Elizabeth 
Durban-Maputo- 

H. CAPELO 71184 | Bora o outros Portos 
de Baldeação 


MITSUI 
O.S.K. 
LINES 
JUMBO 
SHIPPING 

COMPANY 


JAPÃO 


Serviço especializado no transporte maritimo de componentes indus- 
triais, pesados e ou volumosos, e de instalações industriais completas. 


ALUGUER DE CONTENTORES NORMAIS E TODO O TIPO DE 
EQUIPAMENTO PARA O TRANSPORTE DE CARGAS ESPECIAIS. 


PARA RESERVA DE PRAÇA E GRUPAGENS 
TELEF. 315590 — PORTO 


DEPARTAMENTO DE TRÂNSITOS/C. AÉREA: 


R. do Vareiro, 19 
Leça da Palmeira 
Telefs.; 9955620 
TELEX 26415 - CNNOPO P 


DEPARTAMENTO OPERACIONAL DE LEIXÕES: 


R. do Vareiro, 19 
Leça da Palmeira 
Telefs.: 9952114 - 9952643 
TELEX 22235 - NORMAR P. 


R. Infante D. Henrique, 63 - Apartado 2014 
4019 PORTO Codex 

Telefs.: 22314/5/6-27070-2243819 

TELEX 22752 - NORMAR P 


4450 MATOSINHOS 


4450 MATOSINHOS 


ria SOMOS O CONSÓRCIO MAIS PODEROSO-DE 
Soutt ver LINHAS DE NAVEGAÇÃO QUE LIGA A EURO- 
África PA COM ÁFRICA AUSTRAL E VICE-VERSA 
R Europs SERVIÇO REGULAR e DIRECTO 
LINHAS DE ÁFRICA ontalner Anúncia-a próxima saída 
CON ares: Ro-R 
SERVIÇO CONVENCIONAL E CONTENTORIZADO ENVIE com 0 a. carregar Pê 
: «KOLNAREN» 21-10-84 
Consórcio da Conferência «ANGO» 3-11-84 
S. TOMÉ, MALABO a 
. 3 3 Walvisbay . 18-11-84 
“BATA, SOYO, LUANDA, | «ALCOUTIM» ilanastanmoo Capetown .. 21:11:84 
ANGOLA LOBITO e NAMIBE 18 de Outubro Port. Elizabeth 22-11-8h 
East London 24-11-84 
LUANDA e LOBITO «DORIS» Durban . 25-11-84 
(Só contentores) & de Novembro Beira 28-11-84 
Maputo . 1-12-84 


(Enchimento de contentores 3 dias an! saída) 


AGENTES GERAIS de 


GUINÉ-BISSAU 
CABO VERDE ctg Do | EM Picha” artur aatri | 1 
CSA a 
LINHAS DA EUROPA Ren pedia WIESE - TRANSPORTES, L. 
SERVIÇO SEMANAL CONTENTORIZADO ds LISBOA: Rua do Alecrim, 12-A 
Urca id Telefones 370241/9 


[e 1] 
TPSWICH - LONDON 
ANVERS — ROTTERDAM cinta 


105 AGENTES: 


NORTEMAR — AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA 
3 14 


Telex 12322 WIESE P 


EURONAVE (PORTO), LDA. 


Rua Mouzinho de Albuquerque, 13 
4450 MATOSINHOS 

Telef. 938051 

Telex 22348 


P, 


PORTO: R. Nova da Alfândega, 67-1.º 
Telefones 27413-27546-27872-26011-384084 
Telex 23544 WIESE P 


ara reservas de espaço, contactar 


ASECO EURONAVE (Porto) KELLER OREY ANTUNES | PINTO BASTO WIESE 
felet, 673528 30061 606035. 362266 361536 a7413 


Rua Infante D. + rique, 
Telefs 9-3 36 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


Pinto Basto Navegação, Lda. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 24 12 + TELEFONE 2842] (PPCA) 
emLissos — PINTO BASTO COMERCIAL, LDA. 


PORTOBALTICA LINE 
SERVIÇO: REGULAR CONTENTORIZADO 
ROTTERDAM e BREMEN (SERVINDO HAMBURGO) 


“RICHARDAS BUKAUSKAS» 
21/22 DE OUTUBRO 


ACEITAMOS TAMBÉM CARGAS PAHA OUTRAS LOCALIDADES A PARTIR DE ROTTERDAM E BREMEN 


ZTE iDEDS 
ESBJERG 


CARGA EM CONTENTORES PARA TODA A DINAMARCA E ISLÂNDIA 
«FINN SIF» «NAVIGIA» 


ESPERADO EM 16 DE OUTUBRO ESPERADO EM 23 DE OUTUBRO 
RECEPÇÃO EM 12 DE OUTUBRO RECEPÇÃO EM 19 DE OUTUBRO 


SERVIÇO CONTENTORIZADO PARA O JAPÃO, VIA BARCELONA 
BUSAN - NAGOYA - KOBE - YOKOHAMA - KEELUNG - PORT KELANG 


MÁRIO DA ROCHA E SILVA, LDA. 


10 + TELEFS. 315305-23366 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 


A.E.S. ATLANTTRAFIK EXPRESS SERVICE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO PARA A AUSTRÁLIA E NOVA ZELÂNDIA, 
VIA CÁDIS 


AUSTRÁLIA 

SYDNEY - MELBOURNE - BRISBANE - 
NOVA ZELÂNDIA 

AUCKLAND - WELLINGTON - CHRISTCHURCH - NEW PLYMOUTH 


“JORGE OLIVEIRA, LDA. 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


ADELAIDE - FREEMANTLE 


SEDE: rgo de S. Domingos, n.º 62-1.º — PORTO 
TELEFONES: 380414-3804 80439-381706-381746 TELEX 22110 — JOROLI P 
CONFECÇÕES PENDURADAS 
EM REGIME DE GRUPAGEM E COMPLETOS PARA 


FRANÇA E BÉLGICA 


SAÍDAS SEMANAIS 


SERVIÇO REGU 


FRANÇA 
PARIS 

LILLE 
MARSELHA 
LYON 
TOULOUSE 
SECLIN 
NANTES 
STRASBOURG 
PAU 


AR DE GRUPAGEM EM CAMIÕES TIR DIRECTOS PARA 


ALEMANHA: 
FRANKFURT 
DUSSELDORF 
KÓLN 


BÉLGICA 
COURTRAI 
GENT 
BRUXELAS 
ANVERS 


Diário 
Trissemanal 
Bissemanal 
Bissemanal 
Semanal 
Bissemanal 
Semanal 
Semanal 
Bissemanal 
RENNES Semanal 
ROUBAIX Semanal 


| ACEITAMOS CARGAS EM REGIME DE CAMIÃO COMPLETO DE E PARA TODAS AS CIDADES DA EUROPA [2] 


Bissemanal Semanal 
Semanal 
Semanal 


Semanal 


Semanal 


Semanal 


HOLANDA: 


ROTERDÃO 
AMESTERDÃO 


ITÁLIA 
MILÃO 
BERGAMO 


Semanal 
Semanal 


Semanal 
Semanal 


DAVID JOSÉ DE PINHO, FILHOS, LDA, 
AGENTES DE NAVEGAÇÃO 


CARGA AÉREA (AGENTE L.A.T.A.) 


TRÂNSITOS e ESTIVA e TRÁFEGO e DESPACHOS 
ESCRITÓRIOS: Rua Novo da Alfandega, 19. Ed 
jar — Teleg. DAVIPIN 
Telefs. — Expediente: 29731 - 8 linhas — Direcçã: 
— Dir 3 
DELEGAÇÃO — Terminal para petroleiros em Lotes — Telets. 9953389 vosssdso 
Delegação em Leixões — Doca n.º | — Telet. 933248 
Delegação no Aeroporto — Terminal de Carga 
Tolofonas: 9481444/9484506 — Telex 27525 PINAIR P 
- Telex: 22307 PINHOS P— 22180 TRANS P — 23528 NICARG P 
N.º 1— Rua de S. Francisco, 10 — PORTO 
N.º 2 — Av. Comendador Ferreira de Matos, 739 
Telefone: 931744 — MATOSINHOS 


TRANSTRÁFICO — musoras sucos 


SHIP AGENTS e BROKERS e STEVEDORES 


AVENIDA SERPA PINTO, 508-4.º 


4450 MATOSINHOS PHONES: 936504-936513-936563-936663 
PORTUGAL TELEX: 22644 e 27770 


NAVIERA CASTANER Y ORTIZ S.A, 
TENERIFE 


EGYSPAN LINE 
ALEXANDRIA 


SERVIÇO REGULAR DE LEIXÕES n/m «ALHAKEM» (egípcio) 


PARA AS ILHAS CANÁRIAS 

PARA: 
n/m «VILLAFRIA» (espanhol) ALEXANDRIA 
E 


PARA MERSIN 


(ACEITAM-SE CARGAS A FRETE 
CORRIDO PARA O IRAQUE E IRÃO) 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
LAS PALMAS E TENERIFE 


À CARGA EM LEIXÕES Em Leixões em 30/31 do corrente 


Em 24 ou 25 do corrente 


ANGONAVE 


LINHAS MARÍTIMAS DE ANGOLA, U.E.E. 
LUANDA 


para descarregar e carregar 


LINHA REGULAR PARA OS PORTOS DE : 


LUANDA/LOBITO/NAMIBE/CABINDA 
SERVIÇO CONVENCIONAL E CONTENTORIZADO 


n/m «HOJI YA HENDA» (ANGOLANO) 


LEIXÕES em 25-10-84 
LISBOA em 30-10-84 


OS AGENTES GERAIS: 


Sociedade Comercial Cotandre, Lda. 


PORTO LISBOA 

RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 62-2.º AVENIDA 24 DE JULHO, 126-3.* 
TELEFS. 25656-29725-381755 TELEFS. 566183-666184-666185 
TELEX 22532 COTAS P TELEX 12577 COTAS P 


À VALIDADE NA POR 


Os serviços de PRESSA-PINHOS RADIO ESTAFETAS. LDA. consistem na 
recolha e entrega de mensagens, documentos e objectos vários. 

Todos os objectos qdo cobiç por ba see ESTAFETAS, 
LDA,, estão cobertos por 100 0003 

PRESSA-PINHOS “RÁDIO ESTAFETAS, Prov funciona de 2º a 6 feira 
no horário das 09.00-12.00 e 14.00-18.00 horas. 


SEJA NOSSO ASSOCIADO 
PINHOS RÁDIO ESTAFETAS, LDA. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 19-21 — Telef. 21243 — Telex: 22307 - 4000 PORTO 


E 
O Comírrio do Porto ) ( 


rsss ma mm a 2 


as Mitsui OS.K. Lines 


CONTENTORES 
CONVENCIONAL + FRIGORÍFICO 
Serviço mensal do 


> LISBOA € SETÚBAL' 
YOKOHAMA, NAGOYA, KOBE e OSAKA 


8 outros portos do Médio e Extremo Oriente, com baldeação 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA 


TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 16 — 1200 LISBOA — P.0. BOX: 2215--1106 CODEX 
TELEFONES: 363280/1-325344-325644 TELEX:15434 FOMAR P 42528 HTBP P 
SUCURSAL - PORTO 
RUA FERREIRA BORGES. 57 — 4000 PORTO — TELEFONES: (02)24537-29294-316729 TELEX: 22747 TERNAV P 


SERVIÇOS MENSAIS 


AM sPLOSNA 


PIRAN 
— 


JUGOLINIJA 


RIJEKA JUGOSLAVIJA 


PLOVBA 


JUGOSLAVIJA 


DIRECTOS AO JAPÃO 


Via Canal do Susr 


próxima saida 


Serviço Convencional | Serviço Convencional 


e Contentores 


Serviço Convencional 
e Contentorizado 


Servico 
Contentorizado 
Para: 


LUANDA 
Loerro 


m.s. «GRAND WING» 5 de Novembro 


DAKAR 
FREETOWN 
MONROVIA 
ABIDJAN TEMA/LOME 

COTONOU 
LAGOS/APAPA CS DALA 


MATADI, P. NOIRE P HARCOURT 
Importação de: 

KOPER, LIVORNO, GÊNOVA, 
MARSELHA, 1 


Para: 
GUAYAQUIL 


CALLAO 
VALPARAISO 


Para: 
LOS ANGELES 
S. FRANCISCO 
VANCOUVER ALGER 
OAKLAND RIJEKA 
PORTLAND BAR 
SEATLE LAVALETTA 


Pará maior comodidade dos nossos cientes, a recepção das cargas 
convencionais de exportação no nosso Terminal privativo do Cals de 
Fundição, faz-se a partir dos oo dias antecedentes à chegada do navio 


TUNIS 
SOUSSE 


si nacionalde 
navegação | sa con 


Av Luto 
Tolet. 2401 


SENJE 30-10-84 NOVI-VINODOLSKY 25-10-84 VOJVODINA 30-10-84 


India Steamship INDOPAC | | CAMA 
Compasy Tia [ ame PRODROMOS ! 


CALCUTÁ LINES S.A. PIRAEUS 


WERTERLANO 26-10-84 


40 — 2900 St tuas 
les tE Me CAN SET 


o 


Buenos Aires 


Serviço Convencional 
e Contentores 
De/] Para: 

PIRAEUS 
SALONICA 
LIMASSOL 

BEIRUTE 


Serviço Convencional 
e Contentorizado 


Servico Convencional 
e Contentorizado 
Para: 

BOMBAY 
MADRAS 
CALCUTTÁ 
COCHIN 
CHITAGONG 
JEDDAH 


Serviço Convencional 


Def Para: 


Para: Conhecimentos corridos para] 
BUENOS AIRES 


KARACHI todos os portos e importação. ; 


EMPRESS 31-10-84 MADELEINE 22-10-84 


PATRÍCIO-MURPHY 30-10-84 | 


Lisfarga 


PROGRESS 25-10-84 Il 
NAVEGAÇÃO E TRÂNSITOS, LDA. 


SERVIÇOS PERIÓDICOS 


BRASIL -— Rio de Janeiro, Santos EGIPTO — Alexandria IRAQUE- Via Turquia ouvordania ISRAEL — Haifa, Ashdod 

JORDANIA - Agaba TURQUIA — Mersin, Iskerendum, Izmir. VENEZUELA -La Guaira, P. Cabello, El Guamache 
INTERMODAL EQUIPMENT ASSOCIATES 
Contentores de 20 40 Lisboa e Leixões 

GRUPAGENS - U. K., U.S.A., ALEMANHA 
HEAVY LIFTS E CARGA FRIGORIFICA 
MUDANÇAS INTERNACIONAIS — Embalagem e Transporte Mobilia porta/porta 
ORÇAMENTOS GRATIS 


TRANSITÁRIOS o NAVEGAÇÃO e TRANSPORTES 
INTERNACIONAIS e CAMIÕES TIR o CONTENTORES 
VIA AEREA 


LISBOA 


Rua do Cardal à Graça, 22-3.º Dto. 
1100 LISBOA 

Telets.: 833855-635631 e 820089 
Telex: 43249 LISCAR P 


SERVIÇOS COMPLEMENTARES: ALUGUER DE CONTENTORES 


PORTO 


Rua de Camões, 449-1.* andar 
Frente, Dt. e Esq" 

4000 PORTO 

Teleis.: 22477-383409-322979 
Telex: 27262 LISCAR P 
ARMAZEM 


s.P.C 
Via Norte 
LEÇA DO BALIO 


ARMAZÉM 


Quinta das Areias 
Bairro de Santo António 
2685 SACAVEM 


Garland, Eaidley 


NAVEGAÇÃO 


POLISH OCEAN LINES 
LINHA DO MEDITERRÂNEO 


«TB.» 19-10 


l H 
a | | LISBOA — PORTO 
ÁFRICA OCIDENTAL e ORIENTAL | me II 
ÍNDIA e PAQUISTÃO | TRANSITÁRIOS 
| CARGA MARITIMA | 
(Convencional - Contentores) 
| CARGA AÉREA| | 


Oferecemos serviço de e para: 


Para Gdansk servindo Hungria 
e Checoslováquia 


TRANSPORTES MARITIMOS CONTENTORIZADOS 


PARA: 
ILHAS [1] 


«= NediloydLines 
s 
Es 


MÉXICO 
USA PACIFIC AND CANADÁ 


Próximas saídas: 
«SERTAN» 30-10 
«COMM, ENTERPRISE» — 23-10 


LUZARO CARDENAS 
LOS ANGELES 


PAGO-PAGO E APIA 
via LOS ANGELES 


LISBOA 10.7, do Copo Santo, 2* 
Teletonas: 363181 0 dE195 
Tels Nº 12216 


ARABIC GULF/FAR EAST 
Próximas saídas: 


«SERTAN» 30-10 
«COMM. ENTERPRISE» — 23-10 


JEDDAM 


BAMRAIN 
DAMMAM KUWAIT 
HONG-KONG 

MACAU via HONG-KONG 
KOBE 

SINGAPORE 
KAOSHIUNG end BUSAN 


RED SEA/EAST AFRICA 
Próximas saídas: 
«SERTAN» 30-10 
*COMM, ENTERPRISE» — 23-10 


PORTO 133, Rua infarto O. Henrique 


LINHAS DAS CARAÍBAS 
Próximas saídas: 


«SERTAN= 30-10 
«COMM. ENTERPRISE» — 23-10 


para Bridgetown, S, J. Puerto Rico, 
Sto. Domingo. LA GUAIRA, Cura- 
qau, Aruba, Cartagena, Cristobal, 
Puerto Limon, P. Cortez S T. de 
CASTILLA, P, of Spain. Paramaribo, 
Georgetown e Maracaibo. 


DEP TRÂNSITOS = A. Eng Ferreira Dias. 953 
Telefone 684083 
Tolex Nº z2m60 


CABO VERDE 
|| GUINÉ | 
| ANGOLA | 
AMBIQUE .. 


| 


PORTO — Rua Ferreira Borges, 68 
Telefones: PPCA 322023 (4 Linhas) 
Directos: 26174 — 381884 — Telex 23138 


LISBOA — Trav. Guilherme Cossoul, 12 , 
Telef. 372621 — Telex 42671 


x 


A QUALIDADE MA ORAÇÃO 


(Continuação da pág. 26) 


propriedade particular é su- 
perior à transportada em va- 
gões propriedade dos 
Caminhos--de-Ferro france- 
ses, 

Em Portugal, esclarece o 
mentor desta comunicação, 
existem também, importan- 
tes parques de vagões que 
não são apropriedade da CP, 
parques estes que podem ser 
obtidos por compra, aluguer 
ou «leasing», sendo a sua 
dimensão bastante significa- 
tiva, podendo mesmo dizer- 
-Se que, em 1982, a tonela- 
gem transportada em vagões 
particulares rondou o milhão 
e meio de toneladas. 

Aponte-se que ocimento, o 
amontaco anidro e os cereais 
constituem os principais gra- 
néis transportados em va- 
gões ou contentores de pro- 
priedade particular. 


SOLUÇÕES MISTAS 
FERRO-RODOVIÁRIAS 


Prosseguindo na explora- 
ção dos seus pontos de vista, 
Miguel Ataíde refere que «a 
localização de alguns entre- 
postos industriais, a uma dis- 
tância tal do caminho-de- 
-ferro que dificulta ou impos- 
sibilita a sua ligação àquele 
importante modo de trans- 
porte, poderia conduzirauma 
não utilização da ferrovia no 
abastecimento dos referidos 
complexos Industriais. 

No entanto, frisa, o alto 
custo do transporte rodoviá- 
rio devido a necessidade da 
existência de importantes 
meios materiais e humanos 
para o transporte de impor- 
tantes quantidades de gra- 
néis, levou à adopção de so- 
luções bimodais, com utiliza- 
ção da via-ferroviária nas 
grandes distâncias, comple- 
mentariada por um trans- 
porte final da estação mais 
próxima até ao entreposto, 
com recurso à via rodoviária. 

A necessidade de minimi- 
zar os custos de transportes 
sem inviabilizar a garantia do 
abastecimento regular de 
matérias-primas, conduz à 
optimização das vocações da 
ferrovia e da rodovia, com 


soluções mistas ferro- 
-rodoviárias. 
O grande problema de so- 


luções deste tipo residiu, 
sempre, no transbordo das. 
mercadorias e no seu alto 


Se conduzir 
não 


Audoo 4 comução 


custo, resultante da morosi- positiva feita Fábrica de Ra-  roviário), optou-se por este contorizado com um per- 
dade das operações e dane- ções Valouro, sediada no último, já que um curso ferroviário entre Lisboa 
cessidade de emprego de concelho de Torres Vedras e  -bloco pode transportaruma e Ramalhal, realizado de 
grande quantidade de mão- que dista 12 quilómetros da tonelagem equivalente a 25 noite e o tranporte comple- 
-de-obra. estação de caminho-de-ferro camiões, comaconsequente mentar entre a estação do 

Entretanto, àmedidaqueo mais próxima — Ramalhal, na redução de 96% dos meios Ramaihal e a fábrica, com um 


custo da mão-de-obra foiad- linha do Oeste. humanos utilizados e pode percurso diumo. 

quirindo importância cada Esta unidade industrial, re- utilizar o período nocturno A determinação dos equi- 
vez maior, a premência da fere Miguel Ataíde, vinha-se para cobrir o trajecto entre pamentos necessários apon- 
resolução do problema dos debatendo com o problema Lisboa e a aludida estaçãodo toupara32 contentores de 20 
transbordos acondicionados, do alto custo e carência de Ramalhal. pés, dois camiões e um pór- 


era difícil e de custo elevado, 
nocaso dos granéis o recurso 
asoluções deste tipo era pra- 
ticamente impensável. 


regularidade do abasteci- 
mento de matéria-prima a 
granel ao seu entreposto in- 
dustrial. 

Depois de vários estudos 


Havia, entretanto, a ne- 
“cessidade de se construir 
uma extensão de linha ferro- 
viária até áquele complexo o 
que seria demasiado one- 


tico para movimentação de 
contentores a instalar na es- 
tação do Ramalhal, equipa- 
mento este que garante o 
Hriarc io dreni ioiraaddã 


TRANSPORTE feitos tendentes a escolher o roso. 
CONTENTORIZADO processo mais aconselhável Foi, então, encarado, re- ras, o esquema de 
BAIXOU MUITO OS CUSTOS para o transporte da referida gista o autor da comunica- — exploração ferro-rodoviária, 


Foi, assim, acrescenta Mi- 
guel Ataíde, que o apareci- 
mento e a extraordinária difu- 
são de técnicas de transporte 
contentorizado, possibilitou 
baixar significativamente os 
custos das operações de 
transbordo, evitando, além 
dos inconvenientes aponta- 
dos, os enormes desperdi- 


matéria-prima (rodo ou fer- 


ção, o transporte bimodal 


CAMIÕES TIR — coMPLETOS E GRUPAGEM 


assentou-se na realização de 


ríodo diurno, que-resultou. 
A finalizar, Miguel Ataíde 

sublinha que o exemplo 

apontado, além de demons- 


bém, para mostrar o quanto 
háaganhar entre um perfeito 
entendimento entre a inicia- 
tiva privada e a sua extraordi- 
nária flexibilidade com as es- 
truturas mais pesadas, mas 
necessárias, das Empresas 
Públicas de serviços essen- 
ciais. 


EE COMPLETOS E GRUPAGEM 


cios resultantes daquelas DATA 
operações. DE SAÍDA TERMINAIS 

Em Portugal, um dos ele- 
mentos que tem vindo a con- COLÓNIA/DUSSELDORF/FRANK- |) | 
tribuir, omento, para de- EEsAs ES FURT/HAMBURGO/STTUTGART ae 
sencorajar a adopção de so- 
luções deste tipo, tem sido BÉLGICA BRUXELAS/ANTUÉRPIA «EDEL SCHEEL» 
constituído pelo custo dos 
equipamentos de movimen- FRANÇA We eddie LES, «NAVIGIA» 
tação dos contentores. 

No entanto, existem solu- 
ções simples e perfeitamente ITÁLIA MILÃO/TURIM/FIRENZA «LOREDO» 
acessíveis à grande maioria PICO a 
dos empresários nacionais e ROTTERDAM/AMESTERDAM | “Do CASTELO 
de fácil obtenção no mercado is 


português. 


UMA EXPERIÊNCIA 
DEVERAS POSITIVA 


A concluir, o autor deste 
criterioso trabalho insere um 
exemplo elucidativo e que 
representa uma experiência 


T 


INGLATERRA 
IRLANDA/U.A.S. 


FUNCHAL 


COTAMOS FRETES PARA QUALQUER PARTE DO GLOBO 


LISBOA: 


Rua dos Remolares — 6-1.º 


1200 LISBOA 
Telet.: 360131/9 
Telex: 42806 WMTP 


LISBOA : 


A.J. GONÇALVES DE MORAES. L?? 


PORTO : Rus da Nova Alfândega, 18 

« 323741 (20 linhas) 

Telox Z2381A o B-22420 
SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES 
PARA: 


Rus do Alecrim. 22 
Tolofs. 36 4943 - 36 66 71 (20 linhas) 
Telox 122964. B e C 


PORTO: 


R. da Reboleira — 53-1.º Sala 11 


4000 PORTO 


Teleis.; 382893/384437 Telex: 27147 WMTP 


AGENTES GERAIS DA 


SEA-LAND 


N. EUROPA U. 8 A 
REINO UNIDO PACÍFICO GOLFO 
ROTTERDAM ALGECIRAS NEW YORK SEATTLE HOUSTON 
BREMEN BARCELONA ELIZABETH PORTLAND NEW ORLEANS 
LE VERDON VALENCIA CHARLESTON $ FRANCISCO MOBILE 
LE MAVRE MARSELHA BALTIMORE OAKLAND TAMPA 
FELIXSTOWE LIVORNO BOSTON LONG BEACH GALVESTON 
eee NÁPOLES JACKSONVILLE LOS ANGELES MIAMI 
dirbsmo | pumo | Forum Eee e 
BILBAO 
SAVANNAH coLoN 
WILMINGTON WILLEMSTAD 
NORFOLK PT. OF SPAIN 
MATAMOROS. 


NAVIO «PUERTO SANTONA» ... EM LEIXÕES 22-10 VIAGEM 354 EM LISBOA 18-10 VIAGEM 363 
29-10 VIAGEM 366 ——— 25.10 VIAGEM 365 


TRANSITOS “> CARGA AÉREA <“ CAMIÕES TIR * GRUPAGENS “ 

* Terminais de contentores e armazána próprios em Lisbos  Lointes. 

* Serviços regulares de Camiões TIR para Alemanha, Reino Unido França, Escandinávia e cutros destinos. 

* GRUPAGENS SEM QUANTIDADES MINIMAS com saídas semanais pars os USA. Africa do Sul e outros destinos. 
seTUmAL - 


AVEIRO + Tolex 37590 + Toi 24550 
49, Avenida Dr. Lourenço Poininho 


FIGUEIRA DA FOZ + Tei 27584 + Tolox 13207 


262. Rus da República 


Tel 930012 
Ledo Sul 


AFRETAMENTOS 


Tol. 2299 » Tolax 16212 
281, Avenida Luísa Todi 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


a 


Posição DE OURIVESARIA |ASSEMBELIA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
NA CASA DO INFANTE 


(Continuação da pág. 9) 


ourivesaria no Porto que preserve as 
suas obras, os seus Instrumentos de 
trabalho e documentação que perpe- 
tuga suahistória, pois que os ourives 
bem o merecem. 
Entregou, depols, à dra. Manuela 
Eanes uma salva e um dedal, em 
prata, bem como três colecções de 
slides de peças da exposição. 


PALAVRAS DE LOUVOR 
DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


Por último, falou o Presidente da 
República que pôs em relevo o mag- 
nífico trabalho que representava 
aquele certame e da prometedora 
realidade que era o artesanato por- 
tuguês all tão bem representado por 


tribuir para a nossa economia atra- 
vés da produção dos seus artistas. 


pazes, de modo a que Portugal con- 
siga conquistar cotas capazes nos 
mercados mundiais e da criação 
parabreve, da Escolade Ourives que 
venha a formar novos artistas capa- 
zes de executarem obras de quall- 
dade. 


Aencerrar, teve palavras de louvor 
paraos organizadores da exposição, 
que além de abrir o futuro para novos 
artistas se mantinha fiel às nossas 
tradições e marcas culturais. 


Cova da Iria acolheu 
500 mil peregrinos 


CONTINUAÇÃO DA PÁG. 11 


“GRATIDÃO E EMPENHO» 
DO BISPO DA DIOCESE 
«Gratidão e empenho» — tais os 
manifestados 


ILÍDIO TEIXEIRA GUEDES 


Na sua residência à travessa de 
Luís Cruz, 218, nesta cidade, fale- 
ceu o sr. Ilídio Teixeira Guedes. 

O extinto deixa na mais profunda 
dor seus filhos D. Maria Isabel da 
Silva Guedes, D. Maria Armandina 
da Silva Guedes, António Álvaro da 
Silva Guedes e José Maria Coelho 
Guedes, noras, genros, netos, bis- 
netos, irmãos e restantes famill- 
ares, 

O seu funeral a cargo da Funerá- 
ria de Lordelo de Artur Fontes, reali-| 


pela de Santa Catarina (à Rua Luis 
Cruz), onde o corpo se encontra de- 
seguindo após as cerimó- 


! 


grande devoção à Vir- 
gem de Fátima e à sua mensagem». 


«Como sempre vos tenho dito nes- 
tes momentos finals da peregrina- 
ção, vamos regressar a nossas 
casas melhores do que viemos, em 


telras de amor, de alegria e de paz, 
sob bênção da Senhora, Rainha da 


Pazr. 
ALFREDO FAUSTINO 


OBJECTIVOS PRINCIPAIS 
DA EXPOSIÇÃO 


Para além de outros, esta mostra 
tem como objectivos principais os de 
fazorrossaltaro papel da ourivesaria 
edosourives do Norte de Portugalno 
contexto nacional e mundial; permitir 
a partir do tipo e da variedade das 
peças apresentadas, ter uma ideia 
das que um dia poderão vir a fazer 


de Museologia a discussão sobre as 
dificuldades inerentes à criação do 
Museu e âmaneiradesuprirafaltade 
artífices qualificados para prepara- 
rem o futuro da Ourlvesaria do Norte. 
de Portugal, e, por último, chamar a 
atenção para a necessidade de pro- 
teger os maquinismos, as ferramen- 
tas, os documentos, etc, ainda exis- 
tentes que são Importantes para o 
estudo de Arqueologia Industrial do 
ramo da Ourivesaria. 


O certame que está aberto ao pú- 
blico até ao dia 11 de Novembro, 
todos os dias das 15 às 19.30 e das 
21 às 23,30 horas, foi, anteontem, 
Inaugurado pelo Ministro da Educa- 
ção, José Augusto Seabra, e com a 
presença das principais autoridades 
portuguesas 


No entretanto, paralelamente à 
exposição realiza-se um Simpósio 
sobre a riqueza da Qurivesaria do 
Norte de Portugal e os grandes pro- 
blemas do sector, que terá lugar na 
sededa AIORN, deBa 10 dopróximo 
mês, 


PESSOA DE AMORIM 


PS admite acordos 
com PSD nas autárquicas 


? (Continuação da pág. :3) 


política defundo, demais de 60 minu- 


terminadas áreas. «Sem prejuizo da 
especificidade do problema, da ma- 
nifestação de vontade por parte das 
adequadas estruturas do partidoe da 
natureza da eleição, o PS declara-se 
aberto a efectuar neste domínio 
acordos eleltorals com o PSD sus- 
ceptívels de consolidar a ártea de- 
mocrática, e de obter contribuição de 


Quase no final dos trabalhos, que, 
a partir das 11 horas de ontem, de- 
correram na sede nacional, no Largo 
do Rato, o presidente do grupo par- 
lamentár José Luís Nunes, conside- 
rou que o debate em tomo da pro- 


segundo José Luís Nunes, fol «muito 
fica» e decorreu em «ambiente de 
grande unidade». Para já, e a uma 
pergunta de «O Comércio do Porto», 
recusou que tivesse ocorrido uma 
discussão destinada a emitirum juízo 


“PSD. Tratou-se mais de uma abor- 
“reesti “onde os vários autarcas so- 
clalistas expuseram as suas dúvidas 

e carências — disse. 
José Luís Nunes recusou que a 


Para além destes pontos da vida 
Interna do partido e como resultante 


das palavras de Mário Soares, que 
após a intervenção de fundo deixou 
os trabalhos, viajando para Portalo- 
gre, os membros da Comissão Na- 
clonalfrisaram a Importância de uma 
adesão, tão rápida quanto possivel, à 
CEE. José Luís Nunes mostrou-se 
muito optimista neste campo, tendo 
escondido qualquer crítica à forma 
como as entidades comunitárias têm 
dirigido o processo de adesão. As 
suas palavras  contrastaram, 
mesmo, com as do ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Jaime Gama, 
seu colega de partido. Gama, há bem 
Pouco tempo, acusou os responsá- 
veis do Mercado Comum de «inca- 
pacidade». Perante esta observação 
de «O Comércio do Porto», José Luís 


mente, sem complicações. Estas só 
se registam a nível burocrático, pelo 
que, a concluir, considerou 
enfrentar-se, neste momento, «uma 
perspectiva animadora». 


ADESÃO RÁPIDA 
ACEE 


e laio rea 
sobre as eleições presidenciais, 
afirmando que as mesmas vêm 
sendo focadas «am certos círculos, 
com o espectáculo por vezes gro- 
tesco dos lançamentos frenéticos de. 
candidatos a candidatos e da pro- 
cura angustiada de apoios, promoto- 


tência dado o carácter prematuro da. 
temática, a 15 meses do fim do man- 
dato do actual Presidente da Repú- 
blica. 


EMPENHAMENTO ACTIVO 
NA COLIGAÇÃO PS/PSD 


A Comissão Nacional do PS, rea- 
firmou o seu «ampenhamento activo, 
na coligação PS/PSD», 

Com efeito, só através de uma 
sólida maloria parlamentar, que as- 
segure uma governação estável, é 
possivel empreender as reformas de 
que o país carece e que o Governo 
tem vindo a executar em cumpri- 
mento dos compromissos assumi- 
dos. O PS, que por patriotismo não 


operação política e reafirma-os pe- 
rante o pais», afirma o comunicado 
da Comissão Nacional. 


CONTINUAÇÃO DA PÁG. 


Pretendendo substituir não só o 
secretário — Teixeira de Sousa e J, 
Vieira da APU, mas também o presi- 
dente Rocha Rodrigues, atomadade 
posição deverá assim, e ao contrário 
do que ontem se verificou, registar o 


«O acordo de gestão que temos 
com a APU é a única altemativa 


empenhamento de todas as forças 
Políticas - da APU ao CDS e se dá 


ao luxo de guerras pessoais», acres- 


centou, aludindo às | Ilida- 
des Arlindo Neves — de 
Sousa, repercutidas da forma co- 
nhecida nos dois malores partidos 
gondomarenses, 

CARÊNCIAS E CRÍTICAS 


Depols de terem adiado a discus- 
são de dois pontos da ordem de 
trabalhos, referentes a exposições 
de munícipes, Isto porque a Comis- 
são Permanente Especializada do 
Urbanismo não os tinha analisado, 
os deputaddos deliberaram dar luz 
verde ao aumento do abono para 
falhas da Tesouraria Municipal, pro- 
pondo por outro lado, ao Executivo 


dustrial de Gondomar, por incompa- 
tível com a nova lei da concorrância. 


Dando cumprimento por fim, e 


obras em curso no Largo da Estação 
deRlo Tinto 15 mlicontos—o PSD, 
através de Manuel Vieira, empre 
teiro, afirmou que elas não passa- 
ram dos 5.000, especificando os to- 


apontada, observando que «em 
mercê da execução directa camará- 
ra eventualmente descorá para 
10.000». 


Considerando ainda que o presi- 
dente está a cometer uma fraude 
Com os trabalhos que tem em curso 
na Quinta das Freiras, Rio Tinto, 


dobrando as facturas das despesas 
para assim facilmente as fazer apro- 
var», o PSD apontou também o es- 
tado de em que se en- 
contrao parque Infantil de Santegãos 
a ausência de balneários na oscola 
do Covelo, 

Finalmente e no tocante aos res- 
tantes partidos, os mais significat- 
vos reparos Incidiram sobre a legal 
ocupação da casa anoxa ao mata- 
douro Municipal por um veterinário 
de fora do Concelho, apresentado 
Pela APU, a degradação do parque 
Infantil do Largo do Souto, manifes- 
tado pelo CDS e a deficiente sinall- 
zação episos de algumas ruas de Rio 
Tinto (PS), 


Lucas Pires em Leiria 


(Continuação da pág. 4) 
Afirmando que o partido ganista 
seria apanas «um outro socialismo e 
uma outra social-democracia», 
Lucas Pires acrescentou pretender 
«uma altomativa liberal, que acabe 
com as conquistas Ireversivels», 
que faça a revisão constitucional e 
torne este país perante si próprio um 
país capaz, independente». 
MINISTRO DA EDUCAÇÃO: 


“UM ESPECTÁCULO»... 
Ama pergunta sobre a politica do 


Ministério da Educação, Lucas Pires, 
referindo-se ao seu titular, 
considerou-o «um espectáculos a 
puro e mesmo nesse plano um mau 
espectáculo», acentuando que «a 
promessa do ensino técnico não tom 
nos factos qualquer correspondên- 
cia e tom constituído uma grande 
frustração da juventude portu- 
guesa», 

Ainda a propósito do Governo, 


disse que «não soube criar nada de 
novo, continuando agora uma cam- 
panhade manipulação», 

Lucas Pires anunciou ainda em 
Leiria que o seu partido apresentará 
no Início da sessão legislativa uma 
proposta para equivalência do en- 
sino ministrado nos seminários ao 
ministrado no ensino público. 

*Como cristãos acreditamos na 
conversão, Esperamos que eles se 
=convertam» e venham a votar favo- 
ravelmente o nosso projecto» — afir- 
mou Lucas Pires, numa alusão clara 
aos deputados socialistas que esta 
semana «chumbaram» a admissibi- 
lidade da proposta. 

«O Partido Socialista parece re- 
gressar às suas origens anticlericis- 
tas», acrescentou Lucas Pires, re- 
cordando a posição daquele partido 
nas votações sobre a despenaliza- 
ção do aborto e no ensino, entre 
outras, 


ESTRADA INTERIOR DA CIRCUNVALAÇÃO — PORTO 


D. OLÍVIA DA SILVA SANTOS COTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, sr. 


Francisco João Cota, 


irmãs, 


sobrinhos e demais família vêm, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral da-saudosa extinta, ou que de qualquer modo lhes 
". manifestaram o seu pesar, e participar que a missa do 7.º 
dia será celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 19,45 
horas na igreja de Nossa Senhora da Areosa (à Rua do 
Rio). Antecipadamente ficam muito gratos a todos quantos 
se dignarem assistir a este religioso acto. 


Armador: Armando Tavares — Rio Tinto 


MERCADO DO BOM SUCESSO 


D. OLÍVIA DA SILVA SANTOS GOTA 


(COMERCIANTE DE PEIXE) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Armador: 


Armando Tavares — Rio Tinto 


FRANÇA 


T 
JOAQUIM ROCHA CAMÕES 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu filho, ARMINDO MARIA DA SILVA CAMÕES, sua nota, 
ISABEL MARIA SANTOS CAMÕES e seu neto, ROGÉRIO LUÍS 
SANTOS CAMÕES vêm, por este ÚNICO MEIO, comunicar o 
doloroso falecimento do seu ente querido, em França, que ocorreu no 
passado dia 9, 

Em sua memória e pela paz da sua alma, será levada a efeito 
missa do 7.º dia, amanhã (segunda-feira), pelas 17,30 horas, na 
Capela das Almas, ficando, desde já, gratos a todos quantos a ela 


T 
DIAMANTINO CORTEZ DOS SANTOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genro, 
nora, netos e demais família, 
muito sensibilizados, vêm, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer 
a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral, 
bem como àquelas que, de al- 
guma forma, os acompanha- 
ram e confortaram na sua dor, 
pedindo desculpa de alguma. 
falta involuntariamente come- 
tida. 

Aproveitam para participar 
a celebração da missa do 7.º 
dia pelo seu eterno descanso 

amanhã, segunda-feira, às 20 horas, na Nova Igreja Paroquial 
do Corim, agradecendo antecipadamente a comparência a 
este piedoso acto. 


Corim (Águas Santas), 14 de Outubro de 1984 


DEOLINDA DA CRUZ SOUSA SANTOS 
FERNANDA DE SOUSA SANTOS MEIRELES 
JÚLIO DIAMANTINO DE SOUSA SANTOS 
ANTÓNIO JORGE VENÂNCIO COELHO MEIRELES 
MARIA DA SILVA FERREIRA SANTOS 
JÚLIO DIAMANTINO 
e MANUEL JOSÉ FERREIRA DE SOUSA CORTEZ 
FERNANDA MARIA 
e RUI JORGE DOS SANTOS MEIRELES 
e demais família 


Armador — CASA ARMANDO BRITES (Águas Santas) 


T 
JULIO DIAMANTINO 


SOUSA SANTOS, LDA. 


A todos os seus estimadas Clientes, Amigos e Fornecedores que 
estiveram presentes no funeral do Exmo. Sr. DIAMANTINO CORTEZ 
DOS SANTOS, marido, pai e sogro dos sócios-gerentes, agradece, 
por este ÚNICO MEIO, e comunica que a missa do 7.º dia será 
celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 20 horas, na Nova Igreja 
Paroquial do Corim, ficando desde já grata a todos os que assistam a 
este religioso acto. 


Corim (Águas Santas), 14 de Outubro de 1984 


Armador — CASA ARMANDO BRITES (Águas Santas) 


+ D. EMÍLIA ROSA 
MARTINS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Seus sobrinhos, sr. Armando Jorge Pinto Martins, casado com a 
sr* D. Maria Odete Martins, sr. Manuel Fernandes, casado com a sr.* 
D. Maria da Conceição Martins Fernandes, agradecem, por este 
UNICO MEIO a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
da saudosa extinta, e, participam que a missa do 30.º dia pelo etemo 
descanso de sua alma se celebra hoje, domingo, pelas 9 horas na 
igreja de Massarelos. 

Gratos ficam a todos os que, com a sua presença, honrem o 
Piedoso acto. 


Funerária da Foz de Perfeito de Oliveira 


O JORNAL DO NORTE 


GUSTAVO DA SILVA 
PEREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seufilho, Dr. Adriano Augustoda 
Silva Pereira, sua nora, D. Maria 
Isabel Ramos Leça da Silva Pe- 
reira, e netos, profundamente sen- 

com tantas provas de 
amizade vêm por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pes- 


19.15 horas, na Igreja do SS. Sa- 
eramento. Antecipadamente ficam 
gratos a quantos assistirem a este 
Pledoso acto. 


CASA ALBERTO PEREIRA 


D. ALICE MENDES 


TABACARIA LIBOLO 


domingo, dia 14, às 19 horas, ns Igreja 
dos Capuchinhos (Amial), missa de su- 
frágio pelo seu etemo descanso, fi- 


DR. SILVINO DE CASTRO 
MOREIRA 


MISSA 
DO 3.º ANIVERSÁRIO 


Pela passagem do terceiro 
aniversário do seu prematuro fa- 
lecimento e com eterna saudade, 


VINHOS PONTO FINAL 


SILVINO MOREIRA & FILHOS, LDA. 
MATOSINHOS 


Sufragando a alma do seu saudoso sócio-gerente, Dr, Silvino de 
Castro Moreira, no 3.º aniversário do seu prematuro falecimento, vem a 
actual gerência convidar todas as pessoas das suas relações e ami- 
zade a assistir à missa que se realiza no dia 15, segunda-feira, pelas 
19.15 horas, na Igreja de Cristo-Rei (Dominicanos) — Porto. Antecipa- 
damente se agradece a quem puder comparecer. 


t 


EDUARDO DA ROCHA 


(EX-COMERCIANTE) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho e demais familia, na deo ta 
zerem de outro modo, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer muito 
reconhecidamente a todas as pessoas que estiveram presentes no 
funeral do saudoso extinto. ou que de qualquer modo lhes manifes- 
taram o seu pesar. 

Aproveita também para participar que na próxima quarta-feira, 
dia 17/10/84 às 19,30, na capela de S. Roque, será celebrada missa 
do 7 dia, em sutrágio de sua alma, tornando extensivos os seus 
agradecimentos a quantos se dignarem assistir a este religioso acto. 


CARREGOSA 


t 


ROSA MARIA DE JESUS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Por este ÚNICO MEIO, a família vem agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta, bem 


que 

Participa que a missa do 7.º dia em sulrágio da sua alma será 
celebrada amanhã, segunda-feira, às 19 horas, na Igreja Paroquial de 
Carregosa e desde já agradece a todos aqueles que assistirem a este 
piedoso acto litúrgico. 


Carregosa — Oliveira de Azeméis, 14 de Outubro de 1984 


CARREGOSA 


y 


FERPINTA 
FERNANDO PINTO TEIXEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


O proprietário e asa entram a PENTA Sd 
grupo, por este ÚNICO MEIO, vem agradecer muito sensibilizado às 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral da sua sogra, D. ROSA 
MARIA DE JESUS, e lhe manifestaram a sua solidariedade e consi- 
deração, bem como a todos aqueles que, por qualquer outra forma, o 
acompanharam na sua dor e lhe expressaram o seu pesar. 

Participa que a missa do 7.º dia em sufrágio pela alma da sau- 
dosa extinta será celebrada amanhã, segunda-feira, às 19 horas, na 
igreja da freguesia de Carregosa, concelho de Oliveira de Azeméis. 


CARREGOSA, 14 de Outubro de 1984 
FERNANDO DE PINHO TEIXEIRA 


t 


A Família de ARNALDO 
LIMA VANZELER 


Agradece a todas as pessoas que 
tomaram parte no seu funeral e que 
por qualquer forma se solidarizaram 
neste transe, e comunica que se ce- 
lebram missas do 7.º dia na Igreja de 
Real, Vila Meã às 19.30 do dia 15, ena 
Igreja de Cristo-Rel da Vergada, no 
dia 16, às 18,30 e, na capela des 
Almas no Porto, no dia 17 às 17,30 
horas. 


JOÃO JOSÉ MACHADO 
PEREIRA 


FALECIMENTO, E MISSA DO 7.º DIA 
Sua FAMÍLIA participa o infausto acontecimento ocorrido no pas- 


celebrada amanhá, segunda-feira, pelas 19.30 horas, na lgreja de 
Cadolgta o desde Já agdoce à lidos quanto assim à Gota 
cerimónia. 
Porto, 14 de Outubro de 1984 


ALBERTO XAVIER — Armador 


ARNALDO DIAS RIBEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


fim, pelo que desce já agredece a 
todos quantos os honrem com a 
sua presença ao pledoso acto. 


ALBERTO XAVIER — Armador 


AVINTES 


FRANCISCO NEVES DOS SANTOS 


(EX-REGEDOR) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genros, ne- 
tos e demais família vêm por este 
ÚNICO MEIO agradecer a todas as 
pessoas das suas relações e ami- 
zade bem como àquelas que lhes 
manifestaram o seu pesar é comu- 
nicam que amanhã, 2.º feira, pelas 
19 horas mandam celebrar na Igre- 
ja de Avintes-Gaia, missa do 7.º dia 
por alma do saudoso extinto. 

Desde já ficam muito gratos a 
todos que com a sua presença as- 
sistam a este acto religioso. 


AVINTES, 14 de Outubro de 1984 


MANUEL TAVARES DOS SANTOS 

D. MARIA IDALINA TAVARES DOS SANTOS 

DR." D. PALMIRA ALICE TAVARES DOS SANTOS 
ENF.* D. MARIA DA CONCEIÇÃO TAVARES DOS 
SANTOS 

D. LEONILDE GONÇALVES FERREIRA 

DAVID JOAQUIM FERNANDES LOPES 

MANUEL ANTÓNIO COSTA RODRIGUES 


A Funerária de Avintes de António Alberto Cristão 


AVINTES 


T 


MANUEL TAVARES DOS SANTOS 


OURIVES E JOALHEIRO-FABRICANTE 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem por este ÚNICO MEIO agradecer a todos os seus fornece- 
dores, clientes e amigos que assistitam ao funeral de seu pai FRAN- 
CISCO NEVES DOS SANTOS, bem como áqueles que lhe manifes- 
taram o seu pesar e comunica que amanhã, 2.º feira, pelas 19 horas 
manda celebrar na Igreja de Avintes-Gaia missa do 7.º dia por alma do 
saudoso extinto. 

Desde já fica muito grato a todos que com a sua presença 
assistam a este acto religioso. 


AVINTES, 14 de Outubro de 1984 


A Funerária de Avintes de António Alberto Cristão 


t 


DR. MANUEL INÁCIO RIBEIRO 
E SILVA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Na passagem do 1.º aniversário do seu falecimento, sua família 
manda celebrar uma Missa, amanha, segunda-feira, pelas 19,15 ho- 
ras na Igreja do Santíssimo Sacramento (à Rua de Guerra Junqueiro), 
agradecendo a todas as pessoas que assistirem a este acto. 


PORTO, 14 de Outubro de 1984 


D. ARMINDA LOIRA GARREGELAS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Seu marido, filho, nora e demais família, muito sensibilizados 
vêm por este ÚNICO MEIO agradecer reconhecidamente às pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral ou que de alguma forma os 
acompanharam na sua dor, e participam a celebração da missa do 7.º 
dia pelo seu eterno descanso, amanhã, segunda-feira, às 19,15 ho- 
ras, na Igreja da Senhora da Conceição (ao Marquês). 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


ENSINE 
O SEU FILHOTE, 


Ensine o seu filho , Zyzwº/R 
a parar sempre no ee 
passeio antes de EA 4 
atravessar a rua. né a 


— MINI ANDORRA — 5 dias — 20 a 24/Outubro — c/ viskta a Madrid 
= VIGO E SANTIAGO - fim-de-semana — 20 a 21/Outubro 
= FÁTIMA — fim-de-semana — 27 a 28/Outubro — ... 


gos 

= CHAVES (Feira dos Santos) - 1/Novembro 

=. MARTINHO GOLEGÃ — 1 ou 2 dias (10 e 11 ou só dia 11) 

= MAGUSTO NA PATEIRA — 11/Novembro 

= MAGUSTO NA CASA DA ANTA — 11/Novembro; 18/Nov, 

=SERRA DA ESTRELA (nove...) - só 1 dia — 2/Dozembro 

=sMATANÇA DO PORCO» EM SANTO ANTÃO - 8/Dozombro 

— SERRA DA ESTRELA - fim-de-semana — 17 a 18/Novembro 

=ALMOÇOS REGIONAIS (1 DIA) — Todos os domingos uma viagem 
diforente... (.. também aos sábados q feriados) 

=VIGO (Espanha) — terças, quintas e sábados 

= EXPRESSOS PORTO/LISBOA/PORTO — em modemos autopul- 
mans — 3 partidas diárias nos 2 sentidos (8, 15 e 19 horas) 

= FÓRMULA 1 NO ESTORIL - VIAGENS especials em autopulimans 

= FUTEBOL — acompanhe o seu clube... (.. om autopulimans) 

= AUTOFÉRIAS (Portugal, Espanha) — Hotéis — Apartamentos 

— VENEZUELA — BRASIL — MADEIRA — AÇORES — LONDRES, etc., 
etc. — Partidas regularas. 


Passaportes e vistos — Viagens do avião, navio a combolo 
Reserva do hotéis e apartamentos — excursões — expressos 


TERRA NOVA 
VIAGENS E TURISMO 


Rua Firmeza, 588 * Telef. 313297 
4000 PORTO * PORTUGAL 


&º excursões 


=ANDORRA ESPECIAL — 5 dias — 28/Nov, a 2/Doz; 8 a 12/Dez. 

=VIGO E SANTIAGO - 2 dias — 17 a 18/Nov; 1 a 2/Dez 

= SANTIAGO DE COMPOSTELA — 1 dia — 28/Outubro; 9/Dezembro 

=VIGO — Partidas: terças, quintas, sábados e feriados. Mês de DEZEMBRO 
partidas tilárias 


— SERRA DA ESTRELA — 2 dias — 27 a 28/Out,; 17 a 18/Nov;; 1 a 2/Doz. 
—S, MARTINHO DA GOLEGA — 2 dias — 10 a 11/Novembro 
—TRÁS-OS-MONTES — 2 dias — 24 a 25/Novembro 

= FÁTIMA — 1 dia — Panidas todos os domingos. 


FESTAS E ALMOÇOS REGIONAIS 


=CAVES BORLYDO - 28/Outubro 

= CAVES BORLYDO - Partida 28/Outubro 

= PATEIRA DE FERMENTELOS — Partida 21/Outubro 

= ALMOÇO REAL CASTELO DE OURÉM — Partida 21/0utubro 

= ALMOÇO REAL NA FORNALHA (Nazaré) — Partida 21/Outubro 

— ALMOÇO REAL NA TORRE DE NEVÕES — Partida 21/Outubro 

= FEIRA DE TODOS OS SANTOS (Chaves) — Partida 1/Novembro 

= FESTA DO MAGUSTO (Casa da Anta) - Partida 11/Novembro 

= AVIÃO — Venezuela, Brasil, París, Londres, Terra Santa, Madeira, Açores — 
Partidas regulares, 

= AUTOFÉRIAS — Algarve, Tróia, Sul de Espanha — peça programa. 

— AUTOMOBILISMO — Grande Prémio de Portugal - Partidas a 20 e 21/Outubro 
= peça programa 


VIÁGENS E TURISMO 
COSTA FERREIRA & MARTINS 


RUA: DO BONJARDIM, 652 - 4000 PORTO 
TELEFONES: 20787 E 25597 


| Automobilistas e Oficinas 
H AMORTAUTO ESPECIALIZADA NA REPARAÇÃO E MODIFICAÇÃO 


DE AMORTECEDORES E SUSPENSÕES. 


COM PRESSÕES CONTROLADAS EM MAQUINA ESPECIAL, BEM COMO NA 
AFINAÇÃO DE MOTORES EM «- TESTER» ELECTRÓNICO 


A SUSPENSÃO OU O CONSUMO DO SEU CARRO NÃO O SATISFAZEM? 
2 EA CONSULTE-NOS 


RUA S. ROSENDO, 291 (à Rua Pinto Bessa) — 4300 PORTO 
Telef. 576015 Abertos a0s Sábados 


SERVIMOS 


AO DOMICÍLIO 


Almoços e jantares económi- 
cos. Telef. 673508. 


Para tomar conta de pessoa 
só, de idade e posição, com casa 
posta, Somos pessoas honestas 
e carinhosas, tendo estado até à 
data atomar conta de pessoa que 
faleceu. 

Damos as melhores referên- 
clas. Telef. 683257 ou Av. Antu- 
nes Guimarães, 384, a qualquer 
hora. 


TÉCNICO DE CONTAS 


Com grande experiência. Habilitado em legislação 
fiscal, comercial e de trabalho. Organiza e assiste con- 
tabilidade Grupos A e B. Assiste nas empresas. Prefe- 
rência zonas de Santo Tirso, Vila Nova de Famalicão, 
Vizela e Guimarães. Resp. a este Jornal, ao n.º 125, à 

Delegação em Guimarães, ou pelo tel. 416763 (Guima- 
rães). 


Aspas 1 comendas 


AVI 


Vamos para obras. 


VENEZUELA — BRASIL 


Visite os seus familiares e amigos agora a preços mais especiais 
VIAGENS COSTA FERREIRA & MARTINS, LDA. 
Rua do Bonjardim, 652 — Telefones 20787-25597 — PORTO 


Venha ao BRASIL e à VENEZUELA com a AVIC 
EXCURSÕES — PREÇOS ESPECIAIS 


Rua de Santa Catarina, 854 
Telefs.: 21089/313696 — PORTO 


VALE A PENA VER E COMPRAR 


Fazendas para fato, sobretudos e casacos da melhor qualidade em 
pura lá virgem a 700$00/m, Terylene a 500$00/m. É um Autêntico 
Brinde. Mais de 500 padrões à escolha, Saldamos toda a existência 


RUA DO BONJARDIM, 278-3.º, tem elevador 
Telefone 317665 


e AIUGUERES - 


LOJAS 
ESTABELECIMENTOS 


CENTRO COMERCIAL COM POSSIBILIDADE DE 
ESPLANADA PARA 
RESTAURANTE « CAFÉ o SNACK e PASTELARIA o 
GELATARIA e CHARCUTARIA « CERVEJARIA « OU- 
TROS RAMOS 


AIUGUERES = 


Diversas áreas lodas com banho privativo. Em imponente edilcio junta à ponte 
D. Luís | (a 10 minutos do centro da cidade), facilidados de estacionamento e 
aparcamento, 


sábados de manhã. 


AOS ADVOGADOS 
ARQUITECTOS 
COMERCIANTES 


SALAS « ESCRITÓRIOS 


ESTABELECIMENTOS 
PARA OS MAIS DIVERSOS RAMOS 


Diversas áreas todas com banho 
privativo. 

Em imponente adilcio Junto à 
ponte D, Luís | (a 10 minutos do 
centro da cidade), facilidades de 
estacionamento é aparcamento, 


DESDE 18,000$00 sem 
CUSTOS DE CHAVE OU TRESPASSE 


Avenida da República, 333 — V. N. GAIA 
(frente ao calé Mucaba, no mesma prédio 
do Centro Comercial INO), 

Ver dias úteis o sábados de manhã. Telo- 
fone, 395067. 


pu DS, 
ADO 


APARTHOTEL 
SOLVERDE 


* dk 
RUA 21, N.º 77 
4500 ESPINHO 


e Preços especiais du- 
rante a Baixa Estação. 

e Apartamentos confor- 
táveis com cozinha, TV. 
cor, etc. 

e Consulte o seu agente 

de viagens ou o serviço 

de reservas de; 


IVOTEIS 


Telef., Lisboa 777760 
Telex 15080 
GRANDE HOTEL DO PORTO 
Porto 28176 
Telex 22553 
APARTHOTEL SOLVERDE 


Espinho 723616 
Telex 27920 


penhor, ate 


DESDE 49. 000$00 


Avenida da República, 333 e V. N. de GAIA e (Frente ao Café 
Mucaba, no mesmo prédio do Centro Comercial INÔ. Ver dias úteis e 


Telefone, 395067 


Mobilias — Móveis soltos — Co 
Aquecedores — Môquinas da costun 
cas — Rádios — Televisores — 


Rua de Clemente Meneres, 51 — Tel. 20402 
(Próximo so Hospllal do Santo António) 


o SEM CUSTOS DE 
CHAVE OU TRESPASSE 


LOJA 
NO CARVALHIDO 


Loja ampla, com BOm2 cobertos e 150 
descobertos, com 2 sanitários, qual: 
quer ramo de negócio. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef, 563020 - PORTO 


APARTAMENTOS 
MOBILADOS 


Junto apeadeiro Av. da França 
— Boavista c/ 2 quartos, salas 


Jantar e estar, 2banhos, cozinhas 
€/todos electrodomésticos, c/te- 
lef, e garagem individual. Tudo a 
estrear. Do pref.* a estrangeiros. 

Renda metade do rendimento 
c/ a prazo s/ capital investido, 
Trata part. Telef. 64138. 


COMPRAS: 


ANTIGUIDADES 


OURO E PRATA 
MOEDAS E MEDALHAS 
LOUÇAS E VELHARIAS 

Rua 31 de Janeiro, 181-1.* 
Tolof. 29102 


PRATAS - JOIAS. CAUTELAS DE PENHOR 
Rus do Bonjardim 636 loja 5 
E 28375 


PRATA — JÓIAS 


ANTIGUIDADES 
RECHEIOS COMPLETOS 


INSTRUMENTOS MUSICAIS 
Avelia e Compra — Todo Pais 
GALERIAS DA VANDOMA 


Fua Moueinho da Siveira, 181 — PORTO 
Telef. 21286 


NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


compro * venda 


Considera as nossas olertas 


* COMPRAS - COMPRAS - 
ee 


APARTAMENTO 


A dinheiro, com 2 quartos, s/ comum, garagem, 
arrumos. Prédio recente. Preferimos zona Antas. 
Telef. 395360 (h. exp). 


MÁQUINA SERIGRÁFICA 


Compro a pronto, mãq. para imprimir embalagens 2,5 e 5 L. Nova 
ou usada de fabrico nacional ou estrangeiro. 
Ap. 33- Sr.* da Hora — 4457 Matosinhos Codex 


ENSINO - ENSINO - 


ASUA ESCOLA ve MÚSICA 
NO PORTO 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA: 
— GUITARRA CLÁSSICA 
— ORGÃO 

— ACORDEÃO 

— PIANO, ETC. 


— INSCREVA-SE JÁ — 


CASTAN eg EIRA (SOMÚSICA) 


170 — RUA DO ALMADA — 174 — 4000 PORTO 
A MAIS ANTIGA CASA DO PAÍS — DESDE 1860 


CURSOS 84/85 NO PORTO: 


— MARKETING 


— RELAÇÕES PÚBLICAS 


PROGRAMAS ESPECIAIS E INTENSIVOS 


Informe-se sobre o nosso plano de 


FORMAÇÃO EM INFORMÁTICA 


INICIAÇÃO — PROFISSIONALIZAÇÃO - ESPECIALIZAÇÃO 


e ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA: Docentes do Ensino Superior 
e laboratório de microcomputadores e computador IBM S/36 


Inscrições abertas e Horários diurnos e post-laborais 


IZs Informática- Sistemas e Serviços, Lda 


R. DR. JOAQUIM PIRES DE LIMA, 3-1º E (Esquina com R. Costa Cabral) 4200 PORTO * TEL: 482740-484055 


PIOR QUE NÃO TER INGRESSADO NO ENSINO 
SUPERIOR É ESTAR UM ANO SEM ESTUDAR 


As COOPERATIVAS DE ENSINO ARVORE oferecem agora nas áreas 
dos cursos livres os seguintes novos: 


Curso práfico de 
Contabilidade 


DAS SiSo | [c/c] || CURSOS LIVRES NUCLEARES: 
esmo vsróma 
e Duração; 4 semestres RT nas 


QUÍMICA 
GEOLOGIA 
HISTÓRIA DAS ARTES VISUAIS 


PARA OS 5 CURSOS DO 12.º ANO 


Informe-se: COOP. DE ENSINO ÁRVORE 
A. AZEVEDO ALBUQUERQUE, 3 - Telef. 382379 


EXTERNATO D. DINIS 


-—CICLO PREPARATÓRIO 


e Turmas limitadas 
ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


“Ohe Sotia dis Ebal 


EXTERNATO ACADÉMICO 


CURSOS INTENSIVOS 


* CICLO PREPARATÓRIO — CURSO GERAL E COMPLEMENTAR 

* CURSO GERAL SECUNDÁRIO 10.º,11º 6 12º anos 

* CURSO COMPLEMENTAR — CURSOS DIVINOS | E NOCTURNOS. 
Inscrições até 15 de Outubro para INSCRIÇÕES ATÉ 15 DE OUTUBRO 


os alunos que queiram beneficiar 
do novo processo de avaliação, no 
próprio Externato: frequência e 
exame final. 

APOIO AOS 10.º E 11.º ANOS 
MANHÃ — TARDE — NOITE 
Rua de Cedofeita, 104 
Telef. 314897 — PORTO 


PARA OS ALUNOS QUE PRETENDEM REALIZAR AS PROVAS DE 
EXAME NO EXTERNATO. 


RUA SANTA CATARINA, 130 — novas 
(entre as Ruas Passos Manuel e Formosa) 


TELEFONE 316195 


GINÁSTICA RÍTMIGA 
E DE MANUTENÇÃO SENHORAS 


2=, 3, 5.º 0-6. AS 13 AS 15 HORAS 


DUAS VEZES POR SEMANA 
3.= e SÁBADOS DE MANHÃ 
4., ÀS 18 HORAS — SÁBADO ÀS 10 HORAS 


A PROFISSÃO IDEAL 


ESTETICISTAISAGISTA 
MASSAGISTA 


Cursos com DIPLOMA orientados 


CURSOS DIURNOS 
C/ INÍCIO EM 16-10-1984 
A inscrição co CURSO COMPLETO 


HORÁRIOS PÓS-LABORAIS 


INSTITUTO INTERNACIONAL DE MARKETING 


INFORMA TELEFONE 950789 


Ohe Riley Institute 


= 
of E And 
Languages b Commerce 


A fim de tomar possível a matrícula das pessoas interessadas nos nossos 
CURS9S DE UAS E CONTABILIDADE, informamos que ainda há 
vdgas nos seguintes horários: 
Principiante ............ 
Preparatório 

Médio ......... 


16,00 17,15 18,15 -20,15 h. 
16.00 - 17,15 18,15- 19,15 h. 
10,00 — 18,15 — 19,15 h. 


INGLÊS 


17,15- 19,15 h. 
18,15-19,15 h. 
09,00 — 10,00 — 19,15 h. 


Principiante 
Preparatório 
Médio .....sssssssess 


FRANCÊS 


Principiante 10,00 - 18,15 - 19,15 h. 
Preparatório 09,00 - 17,15 - 19,15 h. 
Médio . no 16,00 - 18,15 h. 


ALEMÃO 


CONTABILIDADE 19,15 h 


Informações e inscrições na Secretaria, das 15 às 20 horas 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 636 - PORTO — TELEF. 24351 — 314620 


em A ciçoaam árqaas 


q dE NIS fe CA OO Nida LILI) Inscrições: 
Peça nomaçõos sbre o programa CENTRO DE ESTUDOS MUSICAIS 
curdo E BAILADO DO PORTO 


CURSO TÉCNICO DE BELEZA 


Rua da Alegria, 264 — PORTO 
Telefone 24931 


RETiTOT 
FRANÇAIS 


— Língua — Literatura — 
Civilização. 
Didáctica do Ensino do 
Francês. 
Francês dos Negócios 
— Conversação. Fran- 
cês para as crianças. 


— Diplomas reconheci- 
dos pelo M. E. C. 


— Horários moduláveis 


Entre para o ae 
do Instituto 


| | ' ar 


os 
ER ESA raça 15 já SS | 


-ESGOTADAS AS SOLUÇÕES?! 


Talvez a opção inicial devesse ter sido esta... 


«CURSO GERAL DE TURISMO 


(3ANOS LECTIVOS) 


* OPÇÃO PROFISSIONALMENTE PRÁTICA NO SECTOR MAIS PROGRESSIVO E ESTRATÉGICO DA ECONOMIA PORTUGUESA. 
* PREPARAÇÃO DE QUADROS TÉCNICOS PARA ACTIVIDADES PROFISSIONAIS TURÍSTICAS — AGÊNCIAS DE VIAGENS/ 
TRANSPORTADORES/HOTELARIA ORGANISMOS DE PROMOÇÃO TURÍSTICA. 


* UM PLANO DE ESTUDOS ACTUALIZADO E ENVOLVENTE, ADEQUADO ÀS APETÊNCIAS DA INDÚSTRIA TURÍSTICA. 
LINGUAS 
GEOGRAFIA 
CIVILIZAÇÃO E CULTURA 
SOCIOLOGIA 
COMUNICAÇÃO SOCIAL 


ANIMAÇÃO 


DIREITO 
FOTOGRAFIA E CINEMA ETNOGRAFIA E FOLCLORE 


+ 


A INCLUSÃO DE UM CURSO PRÁTICO INTENSIVO DE INFORMÁTICA 
(hardware, sofnware, uma linguagem) 


e HABILITAÇÕES EXIGIDAS: CURSO COMPLEMENTAR DOS LICEUS OU EQUIVALENTE 


= ÚLTIMAS INSCRIÇÕES DISPONÍVEIS : 


| |] 
SA 
INSTITUTO DE ASSISTENTES DE DIRECÇÃO E TRADUTORES 


UMA ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA AO SEU SERVIÇO DESDE 1958 
RUA DE ALVARES CABRAL, 177-TELEFS. 316465- 316566 - 4000 PORTO 


TÉCNICO DE VENDAS 
PARA TECIDOS 


GRANDE EMPRESA DESTA CIDADE PRETENDE PARA TRABALHAR 
IMPORTANTES COLECÇÕES DE TECIDOS PARA CONFECÇÃO E MODAS DE SENHORA 


PRETENDE-SE: 
— Que fale Francês e Inglês 
— Idade até 35 anos 

— Dinâmico e ambicioso 


OFERECE-SE: 


— Lugar de futuro 
— Boas regalias sociais - 
— Bom ambiente de trabalho e estabilidade 


Resposta com «curriculum vitae» pormenorizado para o n.º 4 deste jornal. 


DADE NARA 


INTERNA 
Telefone, 695518 


EMPREGADA 


AGENTE DE COMPRAS 
OAB) DE CALÇADO EM PORTUGAL 


Empresa internacional nossa cliente, das mais importantes da Europa em impor- 
tação e exportação de calçado, com sede na Alemanha, procura quadro jovem e 
dinâmico para preenchimento de lugar importante na sua organização. 
FUNÇÕES: 

e Fiscalização da produção e prazos de entrega 

e Contactos permanentes com fornecedores 

* Apoio aos modelistas e colaboradores da nossa empresa na elaboração das 

nossas colecções. 

CONDIÇÕES EXIGIDAS: 

e Perfeito conhecimento das línguas Portuguesa e Alemã 


* Gosto por negócios e capacidade de decisão 
e Gosto pela moda e vocação comercial. 


CONDIÇÕES OFERECIDAS: 
e Absoluta autonomia na função como representante da nossa empresa de 
renome internacional 
e Óptimas remunerações. 
LOCAL DE TRABALHO: 
Guimarães/Felgueiras (dando-se preferência a quem residir nesta área). 


As respostas com «curriculum vitae» detalhado deverão ser enviadas para: 


COOPERS & LYBRAND 


Rua Gonçalo Sampaio, 271-1.º Dt. 
4100 PORTO 


DESENHADORES 
PROJECTISTAS 


PARA EMPRESA DO PORTO 


Com habilitações académicas mínimas equivalentes às dos antigos 
cursos industriais e com experiência no projecto de instalações industriais 
no ramo da metalomecânica. Idade até 35 anos. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 372 


MODELISTA 


HOMEM 


EMPRESA SITUADA A 15 KM NORTE DO PORTO ADMITE MODELISTA 
(BLUSÕES, CALÇAS e CAMISAS) 


EXIGE-SE: 


prática profunda de modelagem. Interpretação dos desenhos apre- 


e Pessoa com 
sentados pelos estilistas 

e Virá a ocupar o 2.º lugar no sector de criação e modelagem 

e Prática mínima como modelista: 7 a 10 anos. 

e «Curriculum» completo, sem o qual não consideramos a resposta 

. 

Ed 


Idade: 27 a 45 anos . 
Indicação de ordenado pretendido. 


OFERECE-SE: 


e Lugar do futuro 
e Empresa dinâmica de grande dimensão 
e Boas condições de trabalho 

e Boas regalias sociais 


GUARDA-SE SIGILO ABSOLUTO 


t Se não está altamente habilitado não responda. 


CARTA À REDACÇÃO, Nº 378 


PEDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS - 


RESPONSÁVEL FABRIL 


CAMISAS 


FÁBRICA DE DIMENSÃO MÉDIA — 20 Km ao Norte do Porto ADMITE: 


EMPRESA CONSTRUTORA DE PRÉDIOS 
PARA VENDA 


Homem. Técnico. Bem preparado para dirigir linha de produção de cami- 
sas (sportswear). 


ADMITE: 


PARA OS SEUS QUADROS, VENDEDOR DE 
IMÓVEIS, ESPECIALIZADO EM PROCURA- 
DORIA FISCAL, PREPARAÇÃO DE ESCRI- 
TURAS, POUPANÇA CRÉDITO, PARA EMl- 
GRANTES E OUTRAS. 


VENCIMENTO COMPATÍVEL E COMISSÃO 
NAS VENDAS. 


Falar — RUA DO PINHEIRO MANSO, 19-5.º D.” 
PORTO, das 11 às 12e das 17 às 19 horas 


EXIGE-SE: 


e Mais de 5 anos de prática como responsável fabril. 

e Dinamismo e ambição de subir dado que poderemos vir a entregar-lhe outras 
linhas de fabrico. s ] 

e Responda com todos os detalhes, informando o vencimento desejado. 


! 


OFERECE-SE: 


ESTÁGIOS 
SUBSIDIADOS 


Grande Empresa Pública, sediada na zona do Grande 
Porto está interessada em proporcionar estágios subsi- 
diados pelo período de 6 meses a: 


RECÉM-LICENCIADOS 
EM QUÍMICA 


RECÉM-LICENCIADOS 
EM MATEMÁTICA 


Os interessados deverão enviar respostas a este 
Jornal ao n.º 370, até 19/10/84, indicando nome, 
morada, data de nascimento, habilitações escola- 
res, data de conclusão e nota de curso. 


EMPRESA COMERCIAL EM FASE DE EXPANSÃO 
PRETENDE ADMITIR PARA OS SEUS QUADROS: 


RESPONSÁVEL 
PELO APROVISIONAMENTO 
E GESTÃO DE STOCKS 
DE EQUIPAMENTO 


REQUISITOS NECESSÁRIOS: 


—12.º ano de escolaridade ou equivalente 

— Grande capacidade de organização e sentido de responsabiil- 
dade 

— Gosto pelo trabalho em equipa 

- Bom relacionamento humano. 


FACTORES PREFERENCIAIS: 
— Conhecimentos em Informática. 


Resposta c/ «curriculum vitae» detalhado e informações sobretudo 
sobre os pontos supracitados, ao n.º 375 deste Jornal. 


GRANDE ORGANIZAÇÃO 


LIGADA AO RAMO DE MÁQUINAS 
DE COSTURA E ELECTRODOMÉSTICOS 


Precisa de vendedores/comissionistas para as áreas do 
Porto, Braga e Guimarães. 


RESPOSTA AO N.º 366 


ED (JORNAL DO NORTE 


es eee 


AJUDANTE 
FARMÁCIA 


Intema, à 20 km do Porto, idade 
30 a 40 anos. A combinar. Tele- 


e Lugar estável em empresa dinâmica de projecção internacional. 
e Bom ambiente e boas condições de trabalho. 
e Regalias sociais consideráveis. 


ASSUNTO DO MAIOR SIGILO 


NOTA: 


Se não está disposto a fornecer o seu «curriculum» completo ou se não tem competência para o lugar p. f. não 
re; % 


CARTA À REDACÇÃO, N.º 379 


ADMITIMOS 


VENDEDORES/AS 
POR TELEFONE 


PARA A NOSSA DELEGAÇÃO NA CIDADE DO PORTO 
SE 


— Tem mais de 23 anos, o curso complementar dos 
Liceus e frequência de um curso universitário (como 
condição de preferência) 


— É uma pessoa dinâmica, com iniciativa e motivada 
para um trabalho em que a organização pessoal e o 
cumprimento de objectivos são aspectos essenciais 


OFERECEMOS-LHE a oportunidade de integrar o nosso Grupo de 
Vendas e de desenvolver uma actividade bem remunerada, rica em 
contactos humanos e diversificada pelos vários sectores da activi- 
dade económica nacional. 


AOS CANDIDATOS SELECCIONADOS PROPORCIONAMOS 


— CURSO INICIAL DE FORMAÇÃO remunerado e TREINAMENTO 
PERMANENTE, através de acções regulares de reciclagem. 


— REMUNERAÇÃO constituída por ordenado-base + comissões 
com valores médios da ordem de 650.000$00/ANO. 


— BOM ESQUEMA DE BENEFÍCIOS, incluindo Seguro de Acidentes 
Pessoais durante o período experimental, Seguro de Vida após 
integração no quadro efectivo. Plano de Assistência Médica e 
outros benefícios. E 


Se preenche os requisitos indicados, envie a sua candidatura em 
carta manuscrita, com o seu «curriculum» detalhado e acompanhado 
de uma fotografia, para 


ae IMPRIMARTE - Publicações e Artes Gráficas, SARL F 
Praça de Alvalade, 9 - 1799 LISBOA CODEX 


nereeete dat 


- PEDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS - 


ENGENHEIROS 


EMPRESA DO PORTO ADMITE: 


RAFF 


TEXTILES 


CONFERENTE 


— ENGENHEIROS QUÍMICOS OU CIVIS 
com experiência no projecto ou na gestão de instalações de trata- 
mento de águas e de esgotos. 


PARA SERVIÇO DE ARMAZÉM 


, ' Responsável pela embalagem, expedição e laboração de «pac- 
king-lists». 
Deverá ter experiência da função, serviço militar cumprido e carta 
de condução preferencialmente. 


— ENGENHEIRO MECÂNICO 
com experiência no projecto de instalações de ar condicionado. 
Idade até 35 anos. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 373 Resposta por carta à firma 


SOUSA MEIRELES & C.!, L.”* 


Rua Pedro Álvares Cabral, 108-110=4435 RIO TINTO 


Unidade industrial — SECTOR 
QUÍMICO — para o seu departa- 
mento comercial, no Porto, ad- CORTADOR 


” mite: 
DE CALÇADO 


LÁ 
FALAR: FÁBRICA 
DE CALÇADO MIARÓ 
Telot. 7820370 — AVINTES 


e O exercício da tarefa depende diractamente da Administração, ainda que com autonomia 
funcional, e refere-se ao contacto com empresas clientes para o aconselhamento nas GUARDA 
matérias a utilizar, vendas e assistência pós-venda. 

Para entrada imediata, numa 


e Condições requeridas para a candidatura à função: 
empresa desta cidade, de prefe- 
x Formação académica de elevado nível (químico, engenheiro químico, engenheiro rência reformado da P.S.P. ou 
têxtil, engenheiro técnico químico, etc.) GNR. 
* Experiência comprovada em «tinturaria e acabamentos» Carta a este jornal ao n.º 358. 
* Nível ambicional forte, capacidade organizadora é criativa. 


EMPREGADA 


Para escritório de muito movimento e com bom ambiente 
de trabalho. 


EXIGEM-SE: 


— Profundos conhecimentos de inglês, falado e es- 
crito; 

= Conhecimentos de francês; 

= Desembaraço em serviços de dactilografia e de 
telex. 


Enviar «curriculum». 
Guarda-se sigilo, estando. empregada. 
Desnecessário responder quem não satisfaça os requisi- 


e Face às solicitações anunciadas a empresa negociará formas de remuneração na ordem dos REPRESENTANTES 
tos exigidos. 


1.000 c. anuais. 
* A todas as candidaturas que sejam acompanhadas de «curriculum» detalhado será - 

tido tratamento one e resposta. E PECADO DISTRITAIS 
e As cartas deverão indicar a Ref. 37001/84, sendo dirigidas para: Para empresa de artigos de higleno 

x o limpeza. Lançamento de inha Inter 

INSTITUTO PORTUGUÊS DE PSICOLOGIA APLICADA nacdnalo/ apo éonko. Capacidndo 
Rua da Restauração, 463-3.º-4000 PORTO de formar equipa de vendas e stock de 
produtos (mínimo 50 contos), 


Resposta a este jornal ao n.º 377. 


RESPOSTA AO N.º 365 


NAVEGAÇÃO/TRÂNSITOS 
AVEIRO 


Pretende-se pessoa com experiência da actividade 
e conhecimentos na área para delegação em AVEIRO. 


Resposta a este jornal, ao n.º 360, indicando «curri- 
culum vitae». 


RAF 


TEXTILES 


SONTROLADORES DE QUALIDADE 


— RESPONSÁVEL PELO CONTROLO DE QUALIDADE EM CONFECCIONADORES DE TECIDOS 
— RESPONSÁVEL PELO CONTROLO DE QUALIDADE EM TINTURARIAS 


TÉCNICO — SERRALHARIA CIVIL 


Oueng.º técnico, para chefia de oficina, coordenação de trabalhos 
e orçamentos; bem habilitado. 
RESPOSTA AO N.º 357 


Empresa Pública com sede em Lisboa admite 
para a sua fábrica da Maia: 


ENFERMEIRO 


EXIGE-SE: 

» Com o curso geral de enfermagem 

« Disponibilidade para ocupação do lugar a tempo parcial (das 
14 às 18), 

« Situação militar resolvida 


PREFERE-SE: 
« Experiência em enfermagem do trabalho 

+ Com estágio ou actividades em saúde pública. 
OFERECE-SE: 


» Remuneração de acordo com a tabela de vencimentos (de 
revisão anual). 

» Subsídios de refeição e transporte 

* Outras regalias sociais muito superiores à média. 


DEVERÃO TER: 


— Profunda experiência da função. 
— Boa qualidade de organização, responsabilidade e gosto pelo trabalho de grupo. 
— Carta de condução, preferencialmente com viatura própria. 

— Possibilidade de entrada imediata. 


OFERECE-SE: 


e Enviar respostas até 18-10-84, com Informações detalhadas que 
pelo menos respondam aos quesitos exigidos, não esquecendo 


indicar o vencimento mínimo pretendido para: 


GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS — rer. 15474 


APARTADO 18 
4416 ERMESINDE CODEX 


— Ordenado compatível com a função e experiência. 
— Lugar estável e óptimo ambiente de trabalho. 


a Carta com «curriculum vitae» à empresa SOUSA MEIRELES & C., L.” 
Rua Pedro Álvares Cabral, 102/110 — 4435 RIO TINTO 


4 


"USADOS: 


AUSTIN ROVER 


A 


Palduto 


MAIAUTO 


O seu concessionário 
VENDAS - SERVIÇO 


TELEFONE 9482343 
(Junto à Câmara da Maia) 


GOLF GT1 
Rigorosamente novo, com 
multos extras. 40 mil quilómetros. 
Panicular, acelo troca. 
Rus da Rainha, 95 - Guimarães. 


OPEL KADETT 
1.6 SR 


Novi82, 11.000 kms, rigoroso es- 
tado de novo, com garantia. Possi, 
tvoca Citroón, Peugeot — Telef 
7825000. 


OVNI 7, 


CONCESSIONÁRIO 
NO MINHO 
Av, Gonde Margaride 
Teleis. 415996-412303 
Tolax 32635 
TOVITE P 
Apartado 106 
GUIMARÃES 


VAUXHALL 
CHEVETT 
1981 
32.000 km, estado de novo, e 
outros extras, com jantes espe- 
ciais. Falar telefone 9831882 ou 
9835498. 


SERRALHARIA 
MECÂNICA 


Matosinhos. Renda 


2.000$00.S/pessoal, pronta a 
trabalhar. 100 m2. Telef. 931339 
(h. exp, 


UTOMÓVEIS| (A 


VENDE-SE (DE PARTICULAR) 


VISA CLUBE 980 


22.000 km. Impecável. - 4006. 
sujeito a oferta. 

Resposta a partir de segunda- 
feira: Telef. 673819. * 


MERCEDES 220 D 


A gasóleo. 1.250 C. 
Telefs.: 682998/314717 


RUA 5 DE OUTUBRO, 605 
TELEFF. 691937 — PORTO 


AUTO COMERCIAL 


t nua de 


CARROS USADOS C/GARANTIA * 


CITROEN VISA SUPER E. 


CITROEN VISA GT .... 


CITROEN GSA BREAK 1300 . 


ESCORT 1600 | CABRIOLET . 
RENAULT 12 GTL .. 
ESCORT 1300 L, 4 portas 


CARROS USADOS FIAT 127 ..... 
TOYOTA K36 STATE 
SIMCA 1100 BREAK 


TRACTOR JOHN DEERE 1020 


f Rua de Santo Ildefonso, 493 1 
PORTO j 7 1900 
mandes Tomás, 71 / agido 


S. JOÃO DA MADEIRA — Rua Oliveira Júnior — Telet. 23093 


MERCEDES 350 SLC 


Em bom estado, primeira mão, ver na oficina da MOTA MECA: na Rua 
de Manuel Pinto de Azevedo, 547, 


CAMIÕES USADOS 


MARCA MI. AA. IN. 


REVISTOS E COM GARANTIA 


OUTRAS MARCAS É 
ven: FRANCISCO BAPTISTA RUSSO & IRMÃO, SARL 
Rua Manuel Pinto de Azevedo, 510 — PORTO 
Telefones 676045/672171 


OPORTUNIDADE 
ÚNICA 
APROVEITE A NOSSA CAMPANHA ATÉ 31-12-84 


BAVIERA - COMÉRCIO DE .AUTOMÓVEIS, LM 


GRUPO SALVADOR CAETANO 
Av. Comendador Ferreira de Matos, 750 — Telets :994267-932834 — MATOSINHOS 


CAMIÕES USADOS 
NONO 12 SAO a pb — ca ata MAGIEUS 1600 pb — bo Ill 
MOO 12500 Mg p À — cana de madeira VOO 1 pb tica de matei 
MIO 15 090 9. — ota cumes HINO 4208 pd. ci de meia 
HM HE OO psd Mel MITSUISHO SORA Mg pb. — ita de madeira 
VOLTO Je & seta — UT p À OM 73 760 p.À ai de mada 
BERLIET GLR-200 16 DO pb. — e háscala À MAGINOS 22 tsceadas e bata 


STAND M. CRUZ 


FIAT 127 Super 


ANDAR 
S. MAMEDE 


Com 2 mais 1 quartos, ampla 
cozinha, sala comum, etc., for- 
rado e aicatifado. BOM PREÇO. 
TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 
16-2º — Telef, 28413. 


AUTOMÓVEIS 


ANDAR T4 


COMERCIAIS Com enorme salão, 
TRANSIT 120 Van . fo rsquita, Lindo local de 
Espe = de Por 7.500 contos 


ANDAR BARATO 


Padrão da Légua, a 900 m. da 
Circunvalação, em prédio mo- 
derno, com 3 quartos, cozinha, 
lavandaria e sala comum, alcati- 
fado e forrado. Preço pela urgên- 
cia. 3.200 c. — TRATA: Rua Ra- 
malho Ortigão, 16-2.º — Telet. 
28413. 


nas horas de expediente. 


ANDAR DE LUXO 


T3+1 c/ cerca de 190 m2, 
garagem e arrumos (Cons- 
trução Ferreira dos Santos), 
Rua Alves Redol, à Constitui- 
ção, junto ao Clube de Ténis 
do Porto. O próprio. Telef. 
693709. k 


1983 


CITROEN GSA PALLAS, 5 veloc. 


OPEL 


APARTAMENTOS 
À Av. Camilo, muito lindos 
em acabam, Financiados. 
Tóm garagem e arrumos. 


belecimento por grosso ou in- 
dústria de confecções, ginásio, 
clínica ou actividade similar. 
AREOSA. Tem cerca de 250 m2. 
BOMPREÇO PELA URGÊNCIA. 
TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 
16-2.º — Telef, 28413, 


AUSTIN 1800 


ras). 


AUTÓDROMO 
DO ESTORIL 


2 lugares cativos na Bancada Central 
e 2 de rendimento, para toda a vida. 
Tolois. 682996/314717. 


RECTIFICAÇÃO DE MOTORES E 


“PL CAMBOTAS 


Rolmeta, Lda. 


CONCESSIONÁRIOS 


Automóveis e Furgonetas ' 


Facilidades de trocas e pagamentos 
RUA DA PIEDADE, 73 — TELEF.S 692050 - 64918 —- PORTO 


Multobom estado. Particular. Te- 
lef. 485119 (depois das 14 ho- 


2 CADELAS 
AFEGAS 


FIAT 127 


De 1975, de mão particular, um 
único dono. 180 contos pp. — 
Falar telef. 671365. 


LOJA PEQUENA 


18 m2 em grande centro comer- 
cial, sisa baixa. Telef. 485119 
(depois das 14 horas). 


MÁQUINAS REGISTADORAS 
SWEDA e HUGIN inox outra 
manual 5.000$00, eléctrica 
10.000$00. 


MÁQUINAS DE ESCREVER 


E de calcular, novas e usadas 
desde 5.000$00. Ver Rua de 
Santa Catarina, 1142, porta 8 — 
Telef. 381662 — PORTO, 


Enchimento e 
rectificação (ser- 
viço garantido). 


. 
» Reclificação e 
encamisagem 
= de todos os mo- 
tores DIESEL e 

a GASOLINA. 
? + ATENDEM-SE RA- 
PIDAMENTE A 


MAS DO POR 
PROVÍNCIA. 


CITROEN DYANE SUPER MORADIA 
CITROEN VISA SUPER E 
CITROEN VISA SUPER X 
CITROEN DYANE SUPER 
CITROEN CX Athena 
CITROEN GSA 1300, 5 veloc. 

CITROEN GS BREAK PALLAS . 
FORD CAPRI 1300 L e 


CENTRO FILINTO MOTA 


Rua Antero de Quental, 538 «Telef. 490721 
PORTO 


O lixo inimigo 
de todos nós 


IP Oficinas de 
Belmiro de Sousa 
& Filhos, L.* 


Re DE SANTA CATARINA, 1175 
TELEF. 481786-495634 — 4000 PORTO 


APARTAMENTO 


Vende-se, NA RUA DE S. 
ROQUE DA LAMEIRA, 548-1.º, 
Dt.*, próx. da Praça da Corujeira, 
alcat, forrado a papel, todas as 

independentes, quarto 


MERCEDES BENZ 280 SE 


Injeoção electrónica — rigorosamente novo — proveniente de Embai- 
xada - só 3,950 contos. 


Trata o próprio: Telefs. 65692/699527 


17 horas, no local. Telef. dias 
Úteis, 311309, 


o 207 — onoS 00€% 


ob siorins2 eb 


; 
MAQUINA 
Aplainar ferro, 3 m comp., 90 


em largo, mais 1 torno de 2,5m-— 
Telef. 950065. 


PRAIA 
DA PÓVOA DE VARZIM 


VENDE-SE 


Escritórios, lojas e apartamentos. 
Apartamentos T3-3.6006. (junto 
à Igreja da Lapa). T2 — 3.250 c. 
(perto da prale). T1 — 2.100 c. 
(vistas para o mar). Moradias — 
4.500 c. (junto à cidade). 


Vende; SULIMAR 


* VENDAS - 


VENDAS - 


MORADIA 
1 36 piso, dentro jardim 3 q, 


saia com fogão, m la: 
ieral, etc. Pedras Fubras. 


Como nova. 
4.500 contos 


Tacos RIO 


T3 


Junto ao Instituto Industrial, boas 
divisões, pronto habitar. Mostraa 
PREDIAL VOUGA 
Telefone 381019 


ANDARES EM MATOSINHOS 


RUA SERPA PINTO, N.º 534 


T2 e T3 DÚPLEX — 4.º e 5.º ANDARES 
COM VÁRIOS ARRUMOS 


Informa no local — Telefone 933470 


ANDAR VAGO EM LISBOA 


VENDE-SE EM P. NOVO 
Próprio/próprio. Junto ao Largo D. Estefânia, 5/6 assoalhadas, 3 


casas de banho, arrecadação exterior, marquise fechada. 
Sujeito a melhor oferta — Resposta ao n.º 369 deste Jornal. 


APARTAMENTO 


PRACETA 25 DE ABRIL 
VILA NOVA DE GAIA 


ÀS COMISSÕES DE ORGANIZAÇÃO 


DE FESTAS DE NATAL 


Vendemos milhares de jogos de brinquedos. Preços 


1982. Facilidades de pagamento. 


P. F. telefone para 305303 - PORTO, 


* ESTORES METÁLICOS LAMINADOS TIPO KIRCH 
PARA MONTRAS E MARQUISES. 


Av. Mouzinho de Albuquerquo, 56-1.º CONTACTAR N.º 374 
Tolotona 67109 


4490 PÓVOA DE VARZIM 


TERRENO 


TR, ALEMÃ — LABORIM 
GAIA — TELEF. 573624 


T3 INDEPENDENTE 


Ao Alto da Maia, prédio só 2 
ago Hora dr 
3 novo. 


ESPECTACULAR MORADIA 
TIPO PALACETE 


Com 14 divisões, 6 quartos, 4 q. b., grande salão com 60 
m2, com lareira, sala de jantar com 30 m2 e outras dependên- 
cias, (Aquecimento solar e central), casa caseiro, garagem e 
mais um apart., rodeado com lindo jardim, arborizado e gra- 
mado, com piscina equipada, área para ténis, horta e árvores 
de fruto, com 4.800 m2 de terreno. Todo luxuosamente mobi- 
lado. A 800 metros da praia, da mais linda zona turística do 
Norte. Só visto. Melhor oferta acima de 37.000 contos. 
Facilita-se. - Morada: Rua do Dr. Trigo de Negreiros, 5 — 
Esposende — Telefone, 961302. 


e ESTORES EM PALHINHA TIPO ORIENTAL, 


* TELAS PLASTIFICADAS VERTICAIS. 
* PORTAS DE FOLE EM NAPA EM CORES DIVERSAS, 
HTORES EM ALUMÍNIO ANODIZADO E LACADO EM VÁRIAS CORES. 
+ ESTORES COM MOTORES ELÉCTRICOS, 
* ESTORES DE COMANDO DE MANIVELA «GUINCHOS» 
PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 
* REPARAÇÕES EM TODO O TIPO DE ESTORES. 


= 970945 - 977983 
RUA DAS OLIVEIRAS, 84 e 4435 RIO TINTO 
(A 100 m DOS BOMBEIROS) AREOSA 


ANDAR T3 DE LUXO 
BOAVISTA (Junto ao Hotel Meridien) 
Zona verde repousante, const. qualidade, luz natural, óptima s. co- 
mum, 3 WC, um privativo, varandas, lavandaria, despensa, arrumos, |. 
garagem. Telefs. 691299/27874. 


ANDARES 


T2 e T3, com lugar de garagem, Rua do Zambeze, 
325, à Constituição, em fase de acabamento, trata o 
T próprio, no local. Telef. 480142, horas de expediente. 


ANDARES 


RUA DUQUE SALDANHA, N.os 313/325 
T2 + 1€ T3 TODOS COM GARAGEM E ARRUMOS 
L P. B. — Telets. 693710-691998 


PÓVOA 
DE VARZIM 


Vivendas, RUC e andar desde 4,500 
o 

Apartamentos TO-T1-T2-T3 pron- 
tos ou em construção desde 2,150 c. 

Quintas, quintinhas, terrenos, lojas 
é garagens. 
Vende: 

PREDIAL POVEIRA 
Telef. 64242--R. Dr. Leonardo Coim- 
bra, 33 (ao Liceu) 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ESCRITORIOS 
NA RUA BRITO CAPELO + MATOSINHOS 


Excepcional localização; Junto ao BPA, salas amplas com q. de banho privativo, desde 1,350 contos, À 
ATENÇÃO DOS MÉDICOS, ADVOGADOS, ETC. 
Ver todos os dias úteis no local, das 10 às 128 15 às 18 horas, Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.-Esq.º — Telefone 563020 — PORTO 


FÁBRICAS JERÔNIMO PEREIRA CAMPOS, FILHOS, SARL 


PROPÕEM-SE VENDER 
UNIDADE FABRIL EM MEADELA 
(VIANA DO CASTELO) 


PRÉDIO VELHO 


Rua 5 de Outubro. Devoluto (7,5 
por 32) para reconstrução, cave, 
1/0468. Particular. Telef. 485119 
(depois das 14 horas) 


ANDAR/MORADIA 


Av. Dr. Antunes Guimarães, com 3 mais 1 quartos, 
Garagem individual. Óptima construção. 
Telefones: 400011 - 403660 


ANDARES EXCELENTES — MATOSINHOS 


PREÇO: 3.000 CONTOS « SINAL DE 500 CONTOS!!! 


Construção de qualidade; entrada em mármore; Garagem para 1 e 2 carros; Habitações com 1+1 e 3 
juartos, 1 e 2 quartos de banho, sala comum, cozinha, roupeiros, eto. 

dptima situação, à Av, Vila Garcia de Arosa junto à Escola Secundária; Transportes a 50 metros AGUARDA- 

MOS PELO FINANCIAMENTO — POSSIBILIDADE DE JURO BONIFICADO. Tratamos de toda a documen- 


tação. 
Visitas no local: 10 às 12 e 14 às 19 h. NA RUA REAL DE BAIXO, 285. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telefone 563020 — PORTO 


EMPILHADOR 


USADOS EM BOM ESTADO 


Produção artesanal: Louça Decorativa e Doméstica (Grés Fino) 
Fornos a gás: Três 
Número de trabalhadores: 69 
Área coberta: 3.000 m2 
Área total: 8.237 m2 


RESPOSTAS À TOP — R. Santa Catarina, 730-3.º — 4000 PORTO 
ATÉ AO DIA 22 DE OUTUBRO DE 1984 AO N.º 1314/5€ 


AOS INDUSTRIAIS DE MADEIRAS VENDEM-SE OS SEGUINTES MA- 
TERIAIS: 


ade joio a RR nto kg io a — PLACAS LAMIPAN 
— — . CY7O — 40 — M-4, : 
O o hou orgs OMI R — PLACAS AGLOMERITE 
NYK — ELÉCTRICO — MOD. FB20P — 2000 — Kg — M-3,3 m 


A entrega do material será efectuada de acordo com a melhor oferta. 
Os interessados deverão contactar a FIDELIDADE/GRUPO SEGURADOR, telefone 
321053 — Secção de Transportes, até ao dia 17 do corrente. A Seguradora reserva O 
direito de não-adjudicação se as ofertas não interessarem. 


COM BATERIA E CARREGADOR 


Trata: ALCINO & JOSÉ BALTAZAR, LDA 
RUA DO MONTE, 607 — GULPILHARES — VALADARES — TELEF. 7622611 


VIVER COM A NATUREZA «mu 
SANTA LUZIA 


ao Monte dos Burgos - Porto 


“GE SOARES DA COSTA |: 


Visite o andar modelo todos os dias das 9,30 às 19.00h". - 
Tratar na: Rua da Senhora do Porto, 852-2.º — 4200 Porto — 


camasno 


ESPOSENDE. 


971152 ou 971370 — Rede de Viana do Castelo. 


ESPOSENDE 


Vende-se terreno com área de 35.000 m2 — 
Telefones 971152 ou 971370 — Rede de Viana 
do Castelo. 


potável 


Só a dinheiro. Resp.ao n.º 363. 


GUEIFÃES — MAIA 


Vendemos três lotes que fazem parte Alvará Loteamento. 
Um armazém grande antigo e dois lotes para moradias. 
Telefone, 27491 (dias úteis) 


INSTALAÇÃO 
DE BRITAGEM 


EM VILA NOVA DE GAIA 
GRANDE PRODUÇÃO 
Contactar telefone, 300294 


EDIFÍCIO INDUSTRIAL 


À Via Rápida, no Porto 
VENDE-SE OU TROCA-SE POR 


Moradia tipo chalé, em acabam, 
comum c/ copa, garag. 4 carros, fi 
Telef. 9894851. 


UNIDADE 
CENTRAL 
IBM — S/34 


Memória — 96 KB 
Disco — 27 MB 


Telefone 52124 
— OVAR — 


VENDEM-SE 


2 lojas. Bom negócio. Centro 
Comercial Campo Alegre. Te- 
lef. 934804. Depois das 20 
horas. 


STAND DE AUTOMÓVEIS 


Na zona da Boavista 


Contactar: 


— CAM — 
Rua Delfim Ferreira, 188 — PORTO 
Telefone, 676234 


VIDRO 
ANTI-REFLEXO 
SOCIEDADE DE CRISTAIS, LDA. 


Rua do Almada, 27 
Telef. 371057 


MÁQ. FRASCOS PLÁSTICOS 


Temos para venda melhor oferta base mil contos. Máq. MAGIC 1L 
modelo anterior c/ cabeça 
Ap. 33 — Sr.* da Hora — 4457 Matosinhos Codex. 


SOBRE O MAR 
Av. Brasil nº330 


lojas e apartamentos Ts,TA, 
informações no local incluindo 
sábado e domingo 


FILTROS DE ÁGUA 
ELIMINAM TOTALMENTE: 


- ) 
NA MARGINAL sem sepensã,iiea miróparos 
Vende-se terreno com área de 7.000 m2 — Telefones | = Gósios (cloro) pelo carvão ne 


— Transforma a água contaminada em água 


CASA DOS FILTROS, Lda 
AR. Almada, 473 — Tel. 384444 — 4.000 PORTO 


NO PORTO 


Passa-se firma de automóveis de aluguer s/ cond., c/ 30 viaturas. 


RIO TINTO 


8.000 C. 
cidade; várias áreas e 


Campo da Vinha 
[Próximo do Tribunal) 


AUTOCARROS 


VENDE-SE EM CONJUNTO OU SEPARADAMENTE 


— As viaturas podem ser observadas na RODOVIÁRIA NACIONAL, EP — 
CEP 02 — na Rua da Casa Branca — CALHABÉ — COIMBRA. 

— No período de 15 a 22 de Outubro das 9 às 18.30 horas, informe-se das 
condições de venda. 


— Envie as em carta fechada e lacrada com a indicação de 
CONCURSO PARA COMPRA DE VIATURAS DE SUCATA, dirigidas a: 
Director do Centro 
Rodoviária Nacional, EP — CEP 02 
Branca 


Rua da Cosa 
3007 COIMBRA CODEX 


& — Recepção das propostas, até ao dia 22 de Outubro de 1984. 
- é — Reserva-se à Rodoviária Nacional, EP o direito de as adjudicar ou não. 


ndar modelo em exposição das das 18 Horas 


UM EMPREENDIMENTO sábados e domingos das 15as 18 Horas 


TELEF. 691245 - PORTO 


ESCRITÓRIOS — Para venda ou arrendamento; vários pontos da 
preços. 
LOJAS — Vários locais; várias áreas e preços. Venda ou arrenda- 


"O CONSELHEIRO” 


Is 


— SOLEDADE DE CONSTRUÇÕES AMADEU GAUDÊNCIO,sari 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 
CONCURSOS PÚBLICOS 


Faz-se público que, até ao dia 6 do próximo mês de Novembro, se 
recebem propostas na Secção de Aprovisionamento destes Serviços 
Municipalizados, à Rua 14 de Outubro, 343 — Gala, para os seguintes 
Concursos públicos: 


A)= FORNECIMENTO DE CABO DE COBRE ELECTROLÍTICO NU 


5 350 000800 
133 750800 


As propostas serão recebidas até às 15 horas do referido dia 6 de 
Novembro, sendo abertas de seguida. 


Base de licitação 
Depósito provisório 


B)- FORNECIMENTO DE CABO DE COBRE ELECTROLÍTICO 
ISOLADO 


Baso de licitação 
Depósito provisório 


As propostas serão recebidas até às 15,30 horas do referido dia 6 
de Novembro, sendo abertas de seguida. 

Os Programas dos Concursos e os respectivos Cadernos de 
Encargos, encontram-se patentes aos interessados, em todos os dias 
útels, durante as horas de expediente, na Secção de Aprovisionamento 
destes Serviços Municipalizados. 


» 4700 000800 
117 500800 


Vila Nova de Gaia, 9 de Outubro de 1984 


O DIRECTOR-DELEGADO, 
Luís E. S, Ribelro da Sliva 


SURDOS 


Orgulhosamente apresentamos para 
vós os novos aparelhos auditivos 
PHILIPS 


Percepção auditiva perfeita — Qualidade inexcedível. 
Tecnologia Ultramoderna exclusiva PHILIPS. 

€ Concepção Racional 

e Utilização Funcional 

& Reprodução Auditiva Natural 


Experimente gratuitamente, sem compromissos. 


CASA SONOTONE 


PORTO PR. DA BATALHA, 92-1.º - TEL. 315602 


R.DA SAUDADE 


Em zona altamente comercial, ponto de passagem obrigatório, em 
expansão de tráfegos, novo centro da cidade, este empreendimento 

ja pública e já equipadas com infra 
«estruturas de base comple ' 


6 Estabelecimentos com sanitários, incluíndo armazém com área = 
entre 142 m2. / 213 m2 


R.JÚLIO DINIS 


PORTUGUESA 
BARL 


encontra já abastecido de 


OM Laboratórios de Especialidades Farmacêuticas 


Informam a Exma. classe médica de que o mercado se 


PULMONAR-O0M 


VACINA ANTIGRIPAL e ANTICATARRAL 


consultório e loja no Edifício E 
Por tal morlvo, o convidamos. 


19 habitações de 1807 260 m — 79 


SÍ lojas de JO a 240 mz 


rios de AS 150 mê 
agem 


TEL O96das oue2No SOGEDADE IMOUUAÍ 
“4200 voto SOARES DA COSTA, 


EDIFICIO BRISTOL | 


“a, 
Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 
DIRECÇÃO DE DISTRIBUIÇÃO NORTE 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
DE BRAGA 


AVISO 


Informam-se os srs. consumidores e o público em geral que, dada 
a integração nesta Empresa, dos Serviços Municipalizados de Electri- 
cidade de Vila do Conde, a partir de 15 de Outubro poderão contactar, 
para quaisquer assuntos de electricidade, os nossos Serviços em Vila 
do Conde, sitos na Praça Vasco da Gama (Edifício dos Semdaso 
Municipalizados), directamente, ou através do telefone 63344 


” O Responsável do Centro, 
Joaquim da Costa Vieira (eng.”) 


“CL! 


Se 


CEDE-SE 


Posição na Poligrupo de «Triumph 
Acolalm», com opção em grupo de 
participantes, Vários participantes já 
contemplados. Óptimas condições. 
Contacta 


CABELEIREIRA GINA 


Telefone 64130 — LEIRIA 


AS 


VISITAS NO LOCAL 

2.º A 5.º FEIRA 

DAS 9.00H AS 12:30h 
DAS 14.00H ÀS 19.00H 
SÁBADOS E DOMINGOS 
DAS 10.30H ÀS 12:30H! 
DAS 14.30H ÀS 19,00H 


Dis 


RUA DA SAUDADE 


SOCIEDADE IMOBILIÁRIA. 
SOARES DA COSTA. RL 
H SENHORA DO PORTO, 857 17 
TEL 690325-606280 * 
4200 PORTO 


pelo menos 2 anos. 


das. 


SELECÇÃO E VALORIZAÇÃO DE QUADROS E GESTORES 
CONSULTORIA DE EMPRESAS 


TÉCNICO 
DE PROSPECÇÃO 


| (Diplomado do ISCA ou Licenciado 


em Gestão de Empresas) 


O nosso cliente é uma Empresa de leasing, já sediada no Norte 
do país, que pretende incluir nos seus quadros mais um elemento 
diplomado pelo ISCA ou licenciado em Gestão de Empresas. 

Vai fazer a promoção comercial e desenvolvimento administra- 
tivo inerente a estas tarefas (relatório e dados estatísticos). 

Pretende-se contactar pessoas já com experiência similar de 


Ashipóteses profissionais dentro da Empresa são muitas alarga- 


Recebemos as respostas dos interessados acompanhadas de 
CV. na 
SELGEC - Rua Alexandre Herculano, 39-r/c-Esq” — 1200 


LISBOA 
Teleís., 543505-530066-540534-540979. 


Indicar a Ref.: 1508/H.10 


S. R. 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
FLORESTAS E ALIMENTAÇÃO 


DIRECÇÃO-GERAL DAS FLORESTAS 
CIRCUNSCRIÇÃO FLORESTAL DO PORTO 


EDITAL 


Faz-se público que no dia 17 de Novembro de 1984, pelas 15 
horas, na Mata Nacional do Camarido — Administração Florestal de 
Viana do Castelo, se procederá à venda em hasta pública do material 
apreendido nos termos do 5 3.º do Art.º B3.º do Decreto n.º 44.623, com 
a nova redacção que lhe foi dada pelo Decreto n.º 312/70 de 67/70, 

As condições para esta arrematação encontram-se patentes na 
Direcção-Geral das Florestas — Av. João Crisóstomo, n.º 26-28, Lis- 
boa; na sede da Circunscrição Florestal do Porto — Av. de França, 
291-1.º- Porto; nas Administrações Florestais de Amarante; Arcos de 
Valdevez; Cabaceiras de Basto; Monção; Ponte da Barca; Ponte de 
Lima; Viana do Castelo; Vieira do Minho; Departamento de Caça — 
Praça dos Poveiros, n.º 56-2.º- Porto e na Delegação de Caça e Pesca 
de Braga — Rua Calouste Gulbenkdan, n.º 131-1.º Esq.º em Braga. 

Os artigos à venda podem ser vistos na Administração das Reser- 
vas de Pesca de Ponte da Barca do dia 9 ao dia 14 e na casa de guarda 
do Camarido, a partir do dia 15 de Novembro de 1984 


Porto, 11 de Qutubro de 1984 


” O Engenheiro Assessor 
Chefe da Circunscrição Florestal, 


Assinatura Hlogível 


- CALDAS DE AREGOS 


BALNEÁRIO ABERTO 
DURANTE O MÊS DE OUTUBRO 


ENSINE (£2 
O SEU FILHO *», 


Ensine o seu filho 
a parar sempre no ; 
passeio antes de 
atravessar a rua. 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUES, 


Geo 


PORTO 


medeto mreilliw sb BINOSNUPIS di 


CÂMARA MUNICIPAL DE GUIMARÃES 
SECTOR SOCIAL E CULTURAL 


AVISO 


CONCURSO PÚBLICO DE CLASSIFICAÇÃO PARA ATRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS 
DO PLANO INTEGRADO DE GUIMARÃES 2.º E 3.º FASES, SECTOR A1 


Para os devidos efeitos, se informa que a lista classificativa provisória dos 
concorrentes ao concurso público de classificação para atribuição de Habitações So- 
ciais do Plano Integrado de Guimarães (2.º e 3.º fases, Sector A1), se encontra afixada 
na Câmara Municipal e posta em reclamação pelo prazo de 5 dias úteis, desde 22 a 26 

. de Outubro de 1984, inclusive. 


Guimarães, 9 de Outubro de 1984 ) 


O Presidente da Câmara, 
MANUEL FERREIRA 


Express RN ato 


RIBATEJO 


HORÁRIO 


LISBOA 


5 A A 


09h00 10h15 14h00 17h15 18h90 
10h00 11h15 15h00 18h15 19h30 CARTAXO 
1OMI5 1INIO 15h15 18h30 19h45 


SANTARÉM 
10h20 VINIS 18h20 18h35 19h50 
10h28 1IM3 19h28 183 19h58 ALMEIRIM 
TONJA MAS 15h34 189 20h04 A 
10h53 12h08 15h53 19h08 20h23 
11h03 12h18 16h03 19h18 20h33 
11h23 12h38 16h23 19h38 20h52 
11h95 12h50 16h35 19h50 21h05 
MIMO 12h55 16h40 19h55 21h00 


OSNOO 11h55 14h50 18h40 20h10 
08h00 10.55 13h50 17h40 19h10 
07h45 TOMO 13h35 17h30 18h55 


O7N4O 10h35 19h30 17h20 18h50 
07h32 10h27 13h22 17h12 18h42 
07h26 10h21 19h16 17h06 18h36 
07h07 10h02 12h57 16h47 18h17 
06h57 09h52 12h47 16h37 18h07 
06h37 09h32 12h27 16h17 17h47 
06h25 09h20 12h15 16h05 17h95 
06h20 09h15 12h10 16h00 17h30 


OBSERVAÇÕES: 
A — Excepto Domingos e Feriados 
A portir de 15 de Outubro 


EFECTUA-SE DIARIAMENTE 


RODOVIARIA 
NACIONAL 


LISBOA — Telefones: 725807 — 
725832 — 725854 
(Dias úteis das 08H00 às 20H00) 


PARA 
MAIS 
INFORMAÇÕES 


' 13000 ny de espoção 
onde encontra tudo para olar 


a zona mais tranquila do Porto | 
conforto, espaço, luz. privacidade || 
T3+L TH, respectivamente com 200m* e 270m* | 


com garagem varanda -espaçosos arrumos 


— VISITE-NOS 


Ta do Bana 57.571 é 
R Guedes de Arevedo,229-245 
teL2986N/2ADOO PORTO 


2º 088 090 48 000) 


ILDE ) 


D O JORNAL DO NOR 


mieeguas a MEIA 1 


suicia s2maT siim 


COM GRADES DA 


Grades de enrolar 
de protecção 


FABRIGAMOS OUTROS MODELOS DE PORTAS 


R. Simões Lopes, 594(S.Paio) Telefone:976476(P.PC.) 
4445 ERMESINDE Telex:22462 o 
PORTUGAL Telegramas: Scabe-Ermesinde 


COMUNICADO ESCLARECEDOR AOS TRABALHADORES E CREDORES DA FIRMA 


JOAQUIM FONSECA E C.”, LDA. 


O signatário refuta veementemente a publicidade que o sócio-gerente da firma JOAQUIM FONSECA E 
C.*, LDA., justamente o sr. Joaquim Fonseca, vem fazendo, nomeadamente na porta do seu escritório, na 
Avenida Sacadura Cabral na praia da Granja, através de um dístico aí colocado, sobre «forjadas» dividas 
suas à dita firma. 

Tal publicidade, esclarece o , é ignominiosa e desprovida de qualquer similitude com a 
realidade e a veracidade dos factos. Com efeito, o signatário pagou bem, aliás principescamente, todos os 
serviços que a sobredita firma executou para si, prontificando-se solenamente a apresentar aos Exmos. 
Trabalhadores (alguns destes até o poderão testemunhar) aos Exmos. Credores toda a documentação que 
julguem necessária para se certificarem de que nada deve a essa firma. Repete-se, alguns dos Exmos. 
foitamente que o signatário ou seu procurador sempre pagaram pronta e religiosa- 


Joaquim Fonseca. 


<> Palácio Ford Manuetalves de Frei 


O PALÁCIO FORD NA SUA CONCESSÃO 
DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS OFERE- 
CE-LHE DE 15 A 31 DE OUTUBRO. 


CLÍNICA DE SERVIÇO GRATUITA PARA 
VEÍCULOS LIGEIROS E COMERCIAIS. 


DESCONTOS ESPECIAIS EM PEÇAS 
APLICADAS. 


FAÇA JÁ A SUA MARCAÇÃO PELOS 
TELEFS. 62057/8. q 


R. Frei Caetano Brandão « OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


| sis? sb Iaunsht alnoinA | esxis? 95 Inveed gingink x a sena pg 


EXIGIMOS: 


PREFERIMOS: 


OFERECEMOS: 


ministrada, 


PSICOPROMOTOR 


PSICOLOGIA ESCOLAR 


PRETENDEMOS FORMAR TÉCNICOS EM TODAS AS LOCA- 
LIDADES DO PAis PARA TRABALHAREM COMO DELEGADOS 
DESTE CENTRO. SERÁ PREVIAMENTE ADMINISTRADA ADE- 
QUADA FORMAÇÃO PSICOTÉCNICA E PSICOPEDAGÓGICA. 


* Habilitações mínimas equivalentes ao 1.º Ano (antigo 7º Ano). 
e Candidatos que exerçam funções educativas ou de ensino. 


* Um curso actualizado onde, inclusive, a «educação sexual, 
ignorada por mais de 80% dos Adultos em Portugal, será 


* Uma especialização Técnica e Profissional, 
* Uma nova formação cultural de comprovado mérito social, 


Escreva-nos pedindo informações detalhadas para: 


AV. DEFENSORES DE CHAVES, 13, 1.-Dtº — 1094 LISBOA CODEX 


HENTAÇÃO PROFISSIONAL 


ÉPOCA DE 84/85 


JA EM EXPOSIÇÃO A MELHOR COLECÇÃO DE BOTAS 
PARA CAÇA, ADAPTÁVEIS A QUALQUER TERRENO. 


BLUSÕES E FATOS PARA A CHUVA 


CASA FORTE 


Forte nos sortidos -- fraca nos preços 
A. Sá da Bandeira, 281 - Tels. 23425/313557 - 4000 PORTO 


Dr. MARCELO 
DE BARROS 
ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 


“Praça Humberto Delgado, 267-1.º 
TELEF. 21071 


DR. AZEVEDO 
FERNANDES 


NEUROPSIQUIATRIA PSICOTERAPIA 
CURSOS E GRUPOS 
TELEF. 567602 


Dr. A. BARROSO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
R. Sta. Catarina, 391-4.-D” 

Telef. 384503 


DR. ANTÓNIO 
CARLOS MONTEIRO 


LUÍS LOPES 
(medo regido 
Rua de Vale Formoso, n.º 635 
Telefone, 494229 — PORTO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 135 — 14-10-84 


o 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.º n.º 9.793/83 — 3.º Secção 


'ANUNCIA-SE que, nos autos de 
Acção Ordinária, pendentes neste 
Juízo, movidos por Banco Totta & 
Açores, E.P., contra Arlindo & Go- 
mes, Ld.*, e Outra, tendo esta socie- 
dade a sua última sede conhecida na 
Rua Formosa, 187, r/c, Porto, COR- 
REM ÉDITOS DE TRINTA DIAS, a 
contar da data da 2.º e última publi- 
cação. deste anúncio, CITANDO 
aquela ré para, no prazo de VINTE 
DIAS, findo que seja o dos éditos, 
contestar, querendo, aquela acção, 
na qual, em resumo, o autor pede a 
condenação da mesma a pagar-lhe, 
solidariamente com a outra, a quan- 
tia de 326.700$00, titulada nos autos 
por três letras de câmbio, juros ven- 
cidos no montante de 84.114$40 e 
vincendos até efectivo reembolso, 
como consta do duplicado da petição 
inicial, que fica nesta Secretaria Ju- 
dicial. 


Porto, 3 de Outubro de 1984 
O Juiz de Direito, 
Luís Filipe Metelio de Nápoles 


O Escrivão-Adjunto, 
António Manuel do Seixas 


MATADOURO INDUSTRIAL DO PORTO 


ANÚNCIO 


Faz-se público que às 16.30 do dia 23 de Outubro de 1984 será 
aberto concurso para venda de lotes de couros e peles de bovinos e 
peles de ovinos e caprinos, assim constituídos: 

1.º LOTE 
(COUROS) 


Turina/Mirandesa 
Açoriana 
Arouquesa 
Minhoto/Galego. 
Mirandesalturina 


Bovino adulto 
Bovino adulto 


PESO/CARCAÇA 


Bovino adolescente 
Bovino adolescente 
Bovino adolescente 
Bovino adolescente 
Bovino adolescente 
Bovino adolescente 


3.º LOTE 
(PELES DE OVINOS E CAPRINOS) 


QUANTIDADE 


Borrego 
Caprino 
Ovino adulto 


DESIGNAÇÃO 


Churro do campo 
Chamequeira 
Merino branco 


As propostas deverão ser efectuadas em carta fechada e lacrada 
e entregues aos Serviços Administrativos e Financeiros do Matadouro 
Industrial do Porto (Rua de S. Roque da Lameira — 4300 Porto) até às 


14.30 daquele dia. 


As condições de venda encontram-se afixadas nas vitrinas do 
Matadouro e poderão ser fornecidas por fotocópia pela Secção de 
Aprovisionamento dos referidos Serviços aos interessados 


Porto e Matadouro Industrial, 8 de Outubro de 1984 


A Comissão de Gestão, 
Vasco Costa Ramos 


«O Comércio do Porton 
N.º 135 — 14-10-84 


Ri 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. n.º 10.283/84 — 3.º Secção 


ANUNCIA-SE que, nos Autos de 
Acção Ordinária, pendentes neste 
Juízo, movidos por Banco Totta & 
Açores, E.P., contra Joaquim Antó- 
nio Vasconcelos Alves Morelra e 
Outros, casado, reformado, ora au- 
sente em parte incerta e que teve a 
sua última residência conhecida na. 
Rua de Santa Catarina, 1276-1.º- 
-Esq.º, Porto, CORREMÉDITOS DE 
QUARENTA E CINCO DIAS, a con- 
tar da data da 2.º e última publicação 
deste anúncio, CITANDO aquele réu 
para, NO PRAZO DE VINTE DIAS, 
findo que seja o dos éditos, contes- 
tar, querendo, aquelaacção, na qual, 
emresumo, o autor pede a condena- 
ção do mesmo a pagar-lhe, solida- 
riamente com outros réus, a quantia 
de 3.418.400$00, acrescida. dos 
juros vencidos no montante de 
650.316$00 e dos vincendos até 
efectivo pagamento, a primeira 
quantia titulada nos autos por três 
letras de câmbio, como consta do 
duplicado da petição inicial que se. 
encontra nesta Secretaria Judicial. 


Porto, 3 de Outubro de 1984 
O Juiz de Direito, 
Luís Filipe Metello de Nápoles 
O Escrivão-Adjunto, 
António Manual de Seixas 


«O Comércio do Porto» 
N.º 1935 — 14-10-84 


EF 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Na acção ordinária n.º 156/83, 
pendente na 2.º Secção deste Juízo, 
movida pela autora — INDOFIL — 
SOCIEDADE INDUSTRIAL DE 
FILMES PLÁSTICOS, SARL, com 
sede em Santa Maria de Avioso, 
Maia, contra ASESA (PORTUGAL) — 
PLANEAMENTO E GESTÃO, LDA., 
com última sede conhecida no 
Campo Grande n.º 4,-8.º esq”, Lis- 
boa, é esta ró cltada para contestar, 
apresentando a sua defesa no prazo 
de VINTE DIAS, que começaa correr 
depols de finda a dilação de TRINTA 
DIAS, contada da 2.º e última publi- 
cação do anúncio, sob a cominação 
de virem a ser declarados confessa- 
dosos factos articulados pela autora, 
cujo pedido, em substância, consiste 
no pagamento das quantias de esc. 
900.000$00, titulada poruma letrade 
câmbio, acrescida de esc, 
35.029800 de encargos bancários e 
esc. 1.449800 proveniente da venda 
de material constante de factura, e 
bem assim esc. 40.5000$00 de juros 
vencidos e os que se vencerem até 
efectivo pagamento; à taxa legal. 


Porto, 9 de Outubro de 1984 


O Juiz de Direito, 
ul Manuel Brandão 
Lopes Pinto 
O Escrivão-Adjunto, 
Cósar Baptista Tavares 


CEI O 


“O Comércio do Portos 
Nº 135 — 14-10-84 


Ex 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BENAVENTE 


ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA PARA AR- 
REMATAÇÃO VINDA DO 9.º 
JUÍZO CÍVEL DA COMARCA DO 
PORTO, EXTRAÍDA DA EX- 
ECUÇÃO SUMÁRIA N.º 11 360, 
2º SECÇÃO, EM QUE SÃO: 

EXEQUENTE — BANCO PORTU- 
GUÊS DO ATLÂNTICO. 

EXECUTADO - ANTÔNIO DA 
SILVA PILRÉ, casado, comer- 
ciante, residente om Samora 
Correia, 

A DOUTORA MARIA REGINA 
COSTA DE ALMEIDA ROSA, 
JUIZ DE DIREITO DO TRIBU- 
NAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE BENAVENTE. 


Faz saber que, no dia 13 do No- 
vembro de 1984, pelas 10 horas, 
neste Tribunal, val à praça pela 1.º 
vez, o bem abaixo indicado, a fim de, 
por este modo, ser vendido pelo 
malorlanço oferecido, aclmado valor 
Indicado no processo. 


BEM A VENDER 


— Uma prensa de desmontar cam- 
botas, com a marca «F.P.M.», coma 
potência de 20 toneladas, com um 
macaco hidráulico e respectivos 
acessórios, em bom estado de con- 
servação. 


Benavente, 111 de Outubro de 1984 


O Juiz de Direito, 
Maria Regina Costa 
de Almolda Rosa 
O Escrivão de Direito, 
Carlos Adalberto Medeiros 


«O Comércio do Porto» 


Nº 135 — 14-10-84 


Ex 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 
5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.º n.º 761 — 3.º Secção 


ÉDITOS DE VINTE DIAS 


O DOUTOR MÁRIO DE MAGA- 
LHÃES ARAÚJO RIBEIRO, 
Julz de Direito do 5.º Juízo 
Civel da Comarca do Porto: 


Faz saber que pela 3.º Secção 
deste Juízo, e nos autos de execução 
ordinária que Banco Tottad: Açores, 
E.P., comsede na Rua Aurea, n.º 88, 
em Lisboa, move contra NORSUE- 
CAUTO- Auto Acessórios, Ld.,com 
sede em Vila Real, e JOSE MIGUEL 
PINHEIRO e SERAFIM DA FON- 
SECA, casados, construtores clvis e 
residentes em Alfândega da Fé, cor- 
rem éditos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação do pre- 
sente anúncio citando os credores 
desconhecidos, bem como sucesso- 
res dos credores preferentes, que 
gozemdegarantiarealsobreosbens 
penhorados, para no prazo dé DEZ 
DIAS, findo o dos éditos, deduzirem 
os seus direitos pela forma precei- 
tuada pelo artigo oitocentos ses- 
senta ecinco do Código de Processo 
Civil. 


Porto, 8 de Outubro de 1984 
O Julz do 5.º Juízo Civel, 
Mário de Magalhães Araújo 

Ribeiro 
A Escrivã-Adjunta 
da 3º Secção, 


Maria Teresa Marques 


“OQ Comércio do Porto» 
N.º 135 — 14-10-84 


ei 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção deste Julzo, cor- 
rem óditos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação do 
anúncio, oltando os credores desco- 
nhecidos do executado Mário José 
Sampaio dos Santos, casado, co- 
merciante, residente na Rua da 
Triana, 41, Alenquer, para no prazo 
de dez dias, posterior ao dos éditos, 
deduziros seus direitos na Execução 
de Sentença n.º 188/A/81, movida 
Pelo Banco Tottas Açores, E. P., com 
sede em Lisboa, desde que gozem 
de garantia real sobre os bens mó- 
veis penhorados. 


Porto, 2/10/84 
O Juiz de Direito, 


Rui Manuel Brandão 
Lopes Pinto 


O Escrivão-Adjunto, 


Cósar Baptista Tavaros 


«O Comércio do Porto» 
N.º 135 — 14-10-84 


Ex 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.º 7390/84 — Acção Ordinária — 
1º Secção 

AUTOR; - O BANCO TOTTA & 
AÇORES, EP. comsede na Rua 
Aurea, 88, da cidade o comarca 
de Lisboa. 

RÉUS; — MILHEIRO & SILVA, LIMI- 
TADA, sociedade comercial por 
quotas, com sede em Idanha-a- 
-Nova; LUÍS RAMOS CÂNDIDO, 
casado, ausente em parte In- 
certa, com última residência co- 
nhecida na Aldeia de Santa Mar- 
garida, comarca de Penamacor; 
JOÃO DOS REIS BARATA, sar- 
gento reformado e MARIA SOFIA 
MILHEIRO, comerciante, resk- 
dentos em Midelim, comarca de 
Idanha-a-Nova. 


É o róu LUÍS RAMOS CÂNDIDO 
CITADO PARA CONTESTAR, apro- 
sentando a sua defesa no prazo de 
vinte dias, que começa a correr de- 
pois de finda a dilação de trinta dias, 
contada da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, com a adver- 
tência de que a falta de contestação 
Importaaconfissão dos factos articu- 
lados pelo Autor, cujo pedido, em 
substância, consiste em a acção ser 
julgada procedente e provada e, om 
consequência, a condenação da 
Sociedade Ré e dos Réus Luís Cân- 
dido e Maria Sofia a pagarem, soll- 
darlamente, ao Autor a quantia de 
365.000800 o ainda a condenação 
da Sociedade Ré e dos Réus Luis 
Cândido e João Barata a pagarem, 
solidariamente ao autor a quantia de 
135.000800 e todos os réus também 
condenados em juros à taxa legal de 
6% 8 ao ano sobre o montante de 
cada uma das respectivas livranças 
por eles subscritas e desde os seus 
vencimentos atá efectivo reembolso, 
com custas é procuradoria. 

O duplicado da petição Inicial 
encontra-se nesta Secretaria e 'ser- 
«lhes-á entregue quando o solicita- 
rem. Ê 


Porto, 1 de Outubro de 1984 
O Julz de Direito, 
Afonso Moreira Correia 
O Escrivão de Direito, 
Amílcar A. Gorquetra 


Morada 
Localidade 


Telefone 


Fregue: 
Tem televisor? 


Nº Licença 


ACOMPANHANTE ....... 
Profissão . 


nm eanc 
so Um, Dois. Tiba, Apartado 4315 - +08 Lisbos Codes 


CIRCO CHEN 
HOJE MATINÉE ÀS 16 HORAS 


14 ATRACÇÕES MUNDIAIS 
CHIMPANZÉS — LEÕES — CAVALOS — PALHAÇOS — ETC. 
SÓ ATÉ AO DIA 21 


TODOS OS DIAS ÀS 21.30 HORAS — SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS — MATINÉES 
TEM AQUECIMENTO 


As 15.15 * 1800 € 21.30 — M/ 12 amos 


Esiasade (Filme de qualidade) 
+ rever 2.º SEMANA 
«GREYSTOKE — A LENDA DE TARZAN, REI DA SELVA» 


C/ Christopher Lambert e lom Mole + (A lenda dum homem dividido entre a selva é civilização) 
«Torgone começa logo no início dos sessões 


pestelhas 
ONDE ESTÃO OS RAPAZES 


Gargalhadas c/ LISA HARTMAN o RUSSEL TODD 


PELO Ecbé; 
, TELEF. 
PORCOS COM ASAS sros é cesvarios as acorescência 


Às 16.20 6 21.45 — M/12 anos — ULTIMO DIA 
DEBAIXO DO VULCÃO «o Mostre John Huston 


pSímpias Às 1435:16.15:18.15:21,30 + Ends a mens 13 ms 
nm TELEF. 


OS MALUCOS DO BINGO 


Se nunca o jogou veja primeiro este filme! 


As 24 — DINAMITE JOHNSON —-mi2anos 


Às 14.15-16.20-18.30-21.45 — my12 anos 
Quando as garotas querem divertir-se procuram 


As 14.15-18.30 — NA MIM anos 
Com cenas eventualmente chocantes 


RJ au DiTÓRIO NACIONAL 
QN CA RLOS À LBERTO 


RETROSPECTIVA A. P. VASCONCELOS 


«A ESCOLHA DE A. P. VASCONCELOS» 


HOJE, SÓ ÀS 15.30 HORAS 
«NOSFERATU» de MURNAU 
Colaboração do Cineclube do Norte e da Cinemateca Portuguesa 


AUDITÓRIO NACIONAL 
t CARLOS ALBERTO 


«TWO INCHES OF IVORY» 


HOJE, ÀS 21.30 HORAS 
GERALDINE MCEWEN representa textos baseados 
em novelas de Jane Austen 
Colaboração de British Council 


SESSÕES DIÁRIAS 


HOJE — Às 15.15, 1745 21.30 h 
A EPOPEIA DO IMPÉRIO — unos 


As 11 h— Manhá infant 
O GENDARME EM NOVA YORK — rem 


[ CINEMA DO TERÇO | 


O HOJE, ÀS 15.30 E 21.30 HORAS « tios ocoms a menores 13 orem) Q 

JAMES BOND... ALTA TENSÃO!!! Os velhos espiões 

nunca morrem. E Bond aí está para o provar. Um espectá- 

culo sempre renovado! O último filme do grande aven- 
tureiro. 


007 — OPERAÇÃO TENTÁCULOS 


Com: ROGER MOORE e MAUD ADAMS 


GINÁSIO 


JOAQUIM 
GUERRA 


TELEFS. 310022-311380-311445 


Amanhã ENIGMA 


stor (1) 


Telefone 568894 = 


Às 14,30-16.45-19-21,45 
Maias 12 amoo) 


«INDIANA JONES E O TEMPLO PERDIDO» 


Rua do Heroismo, 329 « 


s O) As E mc od alado 12 anos) 
nb FOOTLOOSE 


Filme de Herbert Ross, com Kevin Bacoon - Lori Singer 
SÁBADO — 24 horas — JAZZ SINGER — Nn.A.M/13 anos 
HOJE — 11 horas — Manhã Infantil — Preço único 120500 
A MANIA DO PATO DONALD cs: war! Disney 


PORTO 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 


-Pendido. 2- Vês. Eco. 3-Gás. Vises. 


AJ. Penados. Im. 5 Ri. El. Vive. Si. 6- Capilar. 7- As. Ares. Ré. 


1 Lampada dit. - 2 — Falta caixote do lixo; 3 - Cadeira dit.; 4 — 
Manga enrolada; 5 — «Abat-jour» mais alto, Falta titulo do jornal, 


RNA 


«O Barbeiro de Sevilha» 
encheu o Coliseu do Porto 


Beneficiando de uma nolte amena. 
que um nevoeiro diáfano mal logrou 
deteriorar, o Coliseu do Porto apre- 
sentou a segunda das três óperas 
que o Teatro Nacional de São Carlos 


justo assento do glorioso autor da que 
6, sem dúvida, uma das mais notá- 
veis comédias de todos os tempos, 
incluindo os da Antiguidade clássica, 
que deu, entre outros, o grande Aris- 
tófanes, «dando asas ao meu carác- 
ter alegre, tentei trazer ao teatro uma 
antiga e franca alegria, aliando-a 
com O tom ligeiro da nossa época 
actual-. Na verdade, -O Barbeiro de 
Sevilha» é o mais perfeito paradigma 
da ópera cómica de sempre e Cesare 


comédia operática que vem desa- 
fiando o desgate do tempo — e conti- 
nuará, quanto a mim, a desafiá-lo, 


APRESENTA O 
EXCEPCIONAL PIANISTA 


MIKHAIL PLETNIEN 


1.º PRÉMIO DO CONCURSO 
TCHAIKOVSKY 
SALÃO ÁRABE DO PALÁCIO DA BOLSA 
SEXTA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO, 
AS 21.30 HORAS 
tomas memos C MPALACO ATUNTICO 
e Telha 


daquela que fica no ouvido e toda a 
gente gosta de ouvir sem se fartar. 
Acrescente-se que, para o êxito in- 
discutível do novo espectáculo tra- 
zido ao Coliseu do Porto pelo Teatro 
Nacional de São Carlos e, sobretudo. 
por Serra Formigal, que sabe o que 
convém trazer a esta cidade , contri- 
buiy, principalmente, a acção dos 
actores cantores que nele intervie- 
ram. Não receio afirmar que o «Bar- 
beiro de Sevilha» que, desta vez, vie 
Ouvi, foi um dos melhores que, ao 
longo de todas as temporadas líricas 


savolr faire de um conjunto de acto- 
res cantores e músicos de louvável 
qualidade 


, salientou-se o 
CRER trono 
Ford de «Falstaff= não lhe permitiu 


não preferi dizer Optimo emtodas as. 
suas intervenções, dominou a cena 
(8 0 público) mercê de uma dioção e 


antes pelo contrário. O baixo Carlos 
Fonseca encamouo D. Basílio coma 
precisa correcção. O baritono José 
Fardilha (Fiorelio) e o tenor António 


toras o meio-soprano Manuela Tas- 
cani (Rosina) e o soprano Alice Mari- 
nho (Berta) direi que esteve sempre à 
altura das circunstâncias, com óbvia 


via e, sobretudo, so que ouvia, não 
regaleou os sous aplausos, 
limitando-se a fazer justiça a quem a 
merecia é impunha. 

O saldo desta representação sin- 
gular fol, pols, deveras positivo, com 
o que todos os operófilos só tôm que 
se congratular. Pela parte que me 
cabe, aqui exprimo a minha sincera 
congratulação. — HyGO ROCHA 


+ 


Três filmes portugueses 
em exibição simultânea 


O filme -Vidas-, de António da 
Cunha Telles, será estreado hoje em 
Lisboa e no Porto (nas salas Alfa, 


No dia 18 será estreado o filme de 
Femando Lopes, «A crónica dos 
bons malandros», em Lisboa (Con- 
des, Quarteto, Quinteto, Las Vegas), 
Setúbal (Bocage) e Coimbra (Ave- 
nida), e, dia 25, no Ponto (Rivoli). 


no dia 25 em Lisboa (Castil e Vox), 


Coimbra (Gil Vicente), Porto e em 
Évora ou Setúbal. Produzido por 


Teresa Madruga. Diogo Vi 
los, Manuela de Freitas e Ruy Fur- 


teto, e de duas curtas-metragens de 


SEGUNDA-FEIRA 
LES] 


13.35 — CICLO PREPARATÓRIO TV 
18.00- ABERTURA. NOTÍCIAS 

18.08 — 3, 2, 1, CONTACTO 

18.30 — TELE-REGIÕES 

19.00 - OS MANIONS DA AMÉRICA 
20.00 — TELEJORNAL 

20.30 — TELENOVELA, «O BEM-AMADO» 
21.05 - CONCURSO 1, 2, 3 


23.00 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS. ENCERRAMENTO 


19.30 — ABERTURA. NOTÍCIAS 
19.40 — DESENHOS ANIMADOS. «GODZILLA» 
20.00 — RETALHOS DA VIDA DE UM MÉDICO 
21.00 — ANIMAÇÃO. «FOTÓGRAFO FALHADO» 
21.30 TELENOVELA. «GUERRA DOS SEXOS» 
22.15 - JORNAL DA NOITE 
22.45 — ..DA MÚSICA. 5.º SINFONIA DE TCHAIKOVSKY 


13.35 - CICLO PREPARATÓRIO TV 
18.00 — ABERTURA, NOTÍCIAS 
18.08 — CHU CHU, O DRAGÃO 
18.30 — TELE-REGIÕES 

19.00 — RALLY DE PORTUGAL 
19.30 — GOLO! 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 — TELENOVELA. «O BEM-AMADO» 

21.00 - SOLDADOS DA FORTUNA 

22.00 — PLANETA VIVO 

23.00 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS. ENCERRAMENTO 


RTP4 


19.30 - ABERTURA. NOTÍCIAS” 
19.40 - DESENHOS ANIMADOS 
20.00 — RAIO AZUL 

21.00 = QUINTA À NOITE 

21.30 — TELENOVELA, «GUERRA DOS SEXOS» 


22.15 — JORNAL DA NOITE 
22.45 — À VOZ DE AZNAVOUR, ENCERRAMENTO. 


Amd nto sbre UNO O Ng rr 


13.35 - CICLO PREPARATÓRIO TV 
18.00 — ABERTURA. NOTÍCIAS 

18.08 — CANDY, CANDY 

19.00 - PORTUGAL CONTEMPORÂNEO 


FUTURISMO 
E AMADEO 


19.40 — GESTÃO DE EMPRESAS 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 — TELENOVELA. «O BEM-AMADO» 
21.00- ...E A VIDA CONTINUA 

22.00 — GRANDE INFORMAÇÃO 

23.00 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS. ENCERRAMENTO 


RTP 


19.30 — ABERTURA. NOTÍCIAS 


IN 


CRETO 
20.00 — AMOR EM TEMPO DE GUERRA 
21.00 — ARTISTAS. LAURA ALVES 
21.30 — TELENOVELA. «GUERRA DOS SEXOS» 
22.15 - JORNAL DA NOITE 
22.45 — O BARCO ESPIÃO. ENCERRAMENTO 


19.40 — DESENHOS ANIMADOS. SERAFIM AGENTE SE- 


13.35 - CICLO PREPARATÓRIO TV 
18.00 - ABERTURA, NOTÍCIAS 
18.08 — CONAN, O RAPAZ DO FUTURO 

18.30 — TELE-REGIÕES 

18.50 - O BARCO DO AMOR 

19.50 - VAMOS JOGAR NO TOTOBOLA 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 — TELENOVELA, «O BEM-AMADO» 

21.00 — CINEMA LUMIAR. «GRANDE PRÉMIO» 
23.00 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS. ENCERRAMENTO 


RTP Z 


19.30 — ABERTUTA. NOTÍCIAS 
19.40 — DESENHOS ANIMADOS, FORMIGA FENÓMENO 
20.00 — MANHÃ SUBMERSA 

21.00 — CAMINHOS DO ETERNO 

21.30 — TELENOVELA «GUERRA DOS SEXOS» 

22.15 — JORNAL DA NOITE 
22,45 — FAMA. ENCERRAMENTO 


13.35 — CICLO PREPARATÓRIO TV 

18.00 — ABERTURA. NOTÍCIAS 

18.08 — ANIMAÇÃO. «PEDRO E A INVISIBILIDADE» 
18.30 — A AVENTURA DA ARTE MODERNA 

19.00 — TELE-REGIÕES 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 — TELENOVELA. «O BEM-AMADO» 

21.00 — JÁ AGORA... 

22.30 — LACE 


Em 


Ê 
23.30 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS. ENCERRAMENTO. 


RTP AZ 


19.30 — ABERTURA. NOTICIAS 


CABELUDO» 


TROS. LUÍS» 
21.00 — RTP/BRASIL 
21.30 — TELENOVELA. «GUERRA DOS SEXOS» 
22.15 — JORNAL DA NOITE 


NE 


NOV O lN86)) BOdeLI mo és mp on 


19.40 — DESENHOS ANIMADOS. «O GRUPO DO URSO 
20.00 — HISTÓRIA DOS TEATROS EM PORTUGAL. «TEA- 


22.45 - CLUBE DO ROCK. «ROCKLINE». ENCERRAMENTO 


11.00- ABERTURA. «ULISSES 31 -O PLANETA PERDIDO» 
JORNALINHO 

13.00 - NOTÍCIAS 

13.05 — HISTÓRIAS DE SEMPRE 

13.40 - AUTOMOBILISMO. «GRANDE PRÊMIO DE PORTU- 
GAL DE FÓRMULA 1» 

14.30 — O MUNDO À MESA. «AUSTRÁLIA» 

14.50 — AVENTURA É AVENTURA. «CAPITÃO NEMO E A 
CIDADE SUBMARINA» 

16.45 — AS GRANDES AVENTURAS DO HIMALAIA 

17.45 — CINE-TEATRO 

18,15 — BUCK ROGERS NO SEC. XXV 


f- 


— mao 


19.15 —- TOP DISCO 
20.00 — TELEJORNAL 

20.30 — PONTO E VÍRGULA 

21.00 - ESTRANHOS E IRMÃOS 

22.00 — «SHOWSTOPPERS» 

23.33 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 

23.40 — ÚLTIMA SESSÃO. «KILLAS, O MAU DA FITA» 


19.00 - ABERTURA. TROFÉU 
21.00 - NOITE DE TEATRO. «A LOUCA DE CHAILLOT» 


vw 


. 


Auto Comercial Ouro, lda. 


TEM O PRAZER DE PARTICIPAR QUE FOI 
NOMEADA CONCESSIONÁRIA OFICIAL DA 


PARA O PORTO E CONCELHOS LIMÍTROFES 
PELA 


Volkswagen de Portugal 


utomóveis, Ida 


vw 


AMAZON -4P 
PARATI - ESTATE 

GOLF 1300 - SP 

GOLF 1600 - 3P 

GOLF TURBO DIESEL -3P 
JETTA DIESEL - 4P 


TRANSPORTER DIESEL 
(FECHADA. 6 E 9 LUGARES) 


MODELOS EM EXPOSIÇÃO 


PREÇOS DESDE 1.141.184$00 


AUDI * 


80 GL 1600 - 4P 
BO GL DIESEL - 4P 
100 CD DIESEL - 4P 
QUATTRO 

*6 ANOS 
DE GARANTIA CONTRA COR- 
ROSÃO (EXCEPTUA-SE A VW 
TRANSPORTER 


[ Taelevisão | 
Pá 


09.30 — Eucaristia dominical 

10.30 — Setenta vezes sete 

11.00 — Infantil. A volta ao mundo 
com Willy Fog. O carteiro 
Pat. Circofié. Fui de visita a 
minha tia a Marrocos. 

13.00 — Noticias 

1310 TV rural 

13.30 — Zig Zag 

18.00 — Arca de Noé 

18.30 — Vietname 

19.00 — O barco espião 

20.00 — Telejornal 

20.30 — Viagens através do sistema 
solar 

21.00 — A vida de Wagner 

22.00 - Domingo desportivo 

23.00 — Tudo em família 

23.30 — Ultimas notícias. Encerra- 

mento 


ERTPã 


20.00 — Abertura. Arte e perícia 

21.00 Cine-clube. =Odelo-te, meu 
amor» Umfamosomaestro 
desconfia da mulher e pla- 
nela um estratagema para a 
desmascarar. Com Rex 
Harrison, Linda Damell, 
Barbara Lawrence, Rudy 
Valle, Kurt Kreuger, Lionel 
Strader. Edgar Kennedy, 
Alan Bridge, Julius Tannen. 
Realização de Preston Stur- 
ges. Encerramento. 


RTP1-13.35-Cicio Preparatório 
TV.18.00- Abertura. Notícias. 18.08 


- 32,1... contacto. 18.30 — Tele- 
regiões. 19.00 — Os Manions da 
América. 20.00 — Telejornal. 20.30 — 
Telenovela. 21.05-Concurso 1,2,3, 
23.00 — Últimas notícias. Encerra- 


mento. 

RTP2-19.30-Abertura. Notícias. 
19.40- Desenhos animados. 20.00 
Retalhos da vida de um médico. 
21.00 - Animação. 21.30 — Teleno- 
vela. 22.15 Jornal da noite. 22.45 — 

da Música. Encerramento. 


L tv ] 


1.º CANAL —9 - Concerto, 9.30 — 
Povo de Deus; 10-O Dia do Senhor, 
11-Tempoe resultado, 14- Telejor- 
nai; 14.35 - Inspector Gadget; 15.05 
— Sério filmada; 16 — E, apesar de 
tudo, amo-te; 17 — O planeta vivo; 18 
= Int desportiva, 18.10 - A 
zarzuela; 19.05 - Mais vale prevenir, 
19.30 - Telejomal; 19.55- O senhor 
do jogo; 20.55 — Estúdio estádio; 
2210 — Auto-retrato. 

2.º CANAL — 14 — Golfe, 15 — 
Cosmos; 16 — Série fimada; 17.40 — 


RÁDIO RENASCENÇA 


7 - Dia... positivo; 9 — Jornal da 
manhã; 9.10 — Bola branca; 11 — 
Eucaristia dominical da Basílica dos 
Mártires; 12 — Porque hoje é do- 
mingo; 12.30-Jomaide sintese, 14- 
Cantigas à portuguesa; 15 - Bola no 
ar; 19 — Jomal de sintese; 19.30 — 
Horizonte jovem; 20.30 — Discos 
LAR;21- Quando telefone toca; 22 
— Bricabraque; 23 — Jomal de sin- 
tese; 23.15 Bola branca (ed. espe- 
clal); 23.55 — Meditando. 


DESDOBRAMENTO 
EM FM ESTÉREO 


20.30 — Magia da música; 22 — 
Universidade na rádio; 22.57 — Boa- 
-nolte;23- Acordo som; 1 -As super 
estrelas do FM. 


ANTENA UM 


NOTICIÁRIOS — Adodas as horas; 
às 6 — Hojo é dia de festa; 8 — Via 
rápida; 9 — Jormal da manhã; 10 — 
Eucaristia dominical; 11 — Passeio 
das Virtudes; 13 — Nau Catrineta; 
14.30 Tarde desportiva; 18- Onda 
verde; 19- Jornal danolte; 20- Toda 
agente é pessoa; 21 - Vivójazz; 22 
Tempo de teatro: «Convido o coro- 
nel»; 23- Sol e toiros; 23.30 — Último 
jornal; às zero de segunda-feira - O 
dois do Quelhas; 2 — A arte de bem 
madrugar, 5 — Terra 6 mar, 6.30 — 
Linha directa; 7 — Programa da ma- 
nhã 


RDP 2 


Às 8 — Noticiário. Música e factos; 
11 — Música do tempo de Camões; 
11.25 — Quarteto «Voces Intimae», 
de Sibelius; 12 — Intercâmbio musi- 
cal; 12.55 - Sonata para violoncelo e 
Plano, de Zoltan Kadaly, 13.30 — No- 
ticiário; 13.40 — Três canções popu- 
lares, 14 - O compositor da semana: 
Eduard Grieg; 15.20- Sonata n.º 11, 
de Beethoven; 15.55 — Programa 
especial, 17 — «Stabat Mater», de 
Rossini, 18 — Concerto de domingo: 
19.25- Partitura n.º 2, de Bach; 20 — 
Noticiário; 20.10 — Sinfonia n.º 6, 
«Patética», de Tchalkovsky; 21 — 
Biograf — Canções de Haltdan 
Kjerull, 22.30 — Que quer ouvir? 
00.05 — Quinteto, de Mozart, 00.40 — 
«La Pelegrina»; à 1 hora Noticiário. 
Fecho da emissão 


O Zorro; 18.05 — Sério filmada; 19 — 

- E avida continua; 20-O dominical; 
21 - Longa-metragem; 22 25 — Mú- 
sica e músicos 


Farmácias 


ESTÃO HOJE DE SERVIÇO 
AS SEGUINTES FARMÁCIAS 


TURNO 10 


DE DIA E TODA A NOITE 
Porto 


BORRALHO — Av. Fernão de Maga- 
Inãos, 692 

CORREIA- Pr. Mouzinho de Albuquer- 
que, 78 

LIGA ASS. SOC. MUTUOS — Rua do 
Bonjardim, 286 

MATOS — R. de Bordeaux, 184 (Viso) 

PORTA DO OLIVAL - Campo Mártiras 
da Pára, 122 


AGUAS SANTAS 
ERMESINDE E ALFENA 


MAIA — Alto da Maia — Águas Santas 
ALFENA — Baguim — Alfena 


Paraiso 
AMANAJÁS GUEDES — Boavista da 
Estrada, 628 — Arcozolo (das 9 às 24 
horas) 
GONDOMAR 


MAGALHÃES - Vila Verdo-- São Podro 
da Cova 


CENTRAL Lugar de Catassol--Vilada 
Melo 


MARCO DE CANAVESES 
ABÍLIO DE MIRANDA & FILHO 
MATOSINHOS 
FERREIRA DE SOUSA — R. Nova do 
8175 — São Mamede de Infesta. 
ROCHA PEREIRA — R. Brito Capelo, 
426 — Matosinhos. 
PAREDES 
RUAO 
PENAFIEL 
MISERICORDIA 
PÓVOA DE VARZIM 
CARDOSO — Passelo Alegre 
SANTO TIRSO 
SALUTAR 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 
LARANJEIRA 


! 
RIBEIRÃO — Ribeirão 


1 04471706 10532306 
15 05221746 11912346 
16 06041838 1221 
ALTURAS 
mw 310 299 09 103 
15 297 28 110 1.21 
16 289 263 126 
soL 


Nasco às 06.46 horas 
Ocaso às 17.55 horas 


LUA 
Quarto-Minquante, dia 17 


PORTO 


ÁGUIA DOURO — As 14.15, 
1630/18 45€21.45horas: «Hapari- 
gas da praia» — M/16 anos. 

BATALHA — Às 14,15, 16.30, 
21.45 600.15 horas: «Onde estão os 
rapazes?» — M/12 anos. 

CARLOS ALBERTO — Às 15.30, 
18 e 21.30 horas: «Nosferatu», de 
Mumau, 

CHARLOT - Às 15.15, 186 21.30 
horas: «Em busca da esmeralda 
perdida» — M/6 anos. 

CINEMA DO TERÇO As 15.306 
21.30 horas: «007 - Operação tentá- 
culo» — M/13 anos. 

COLISEU — As 15, 18 e 21.30 
horas: «O quebra-ossos» — NAM/13 
anos. 

FOCO — Às 14.15, 16.30, 18.30 6 
21.30 horas: «Foollooses — M/12 
anos. 

JÚLIO DINIS — As 15.30 6 21.30 
horas: «Bel Amis — IM/18 anos. 

LUMIERE A--As 15,17.45621.30 
horas; «Vidasemjogo--M/12anos. 

LUMIEREL—AS 15.15,18,21.45€ 
24 horas: «Vidas» — M/18 anos. 

OLIMPIA—Às 14,15, 16.15,18.15 
821,45 horas: «Os malucos do bin- 
go» — IM/13 anos. 

PASSOS MANUEL — Às 14.15, 
16.30, 18.45€21.45 horas: «Indiana 
Jones e o templo perdido» — M/12 


anos. 

PEDRO CEM— Às 15, 18.30 e 
21.30 horas: «Feliz Natal, Mr. Law- 
rence» — M/12 anos. 

SÃO JOÃO — As 14, 16.30, 19. 
21.45 horas: «Oficial e cavalheiro» — 
Não acons. men. 18 anos. 

SADA BANDEIRA- Às 12.30, 15, 
17,19621.30horas: «Supersexos — 
Int. men. 18 anos. 

SALA BEBÉ — Às 16.30 6 21.45 
horas: «Debaixo do vulcão». — M/12 
anos; às 14.15 e 18.30 horas: «Por- 
cos com asas» — NA/18 anos. 

STOP 1 — As 14.30, 16.45, 19 6 
21.45 horas: «Indiana Jones e o 
templo perdido» — M/12 anos. 

STOP 2-s 14.15,16.30, 18.456 
21.30 horas: «Footioose» — M/12 


anos. 

TRINDADE-As 15.15, 18,21.30€ 
00.15horas: «Greystoke—alendade 
Tarzan, rei da selva» — M/12 anos. 

VALE FORMOSO- Às 15.30, 186 
21.45 horas: «Nunca mais digas 
nunca». 


PROVÍNCIA 


AMARANTE — Cineteatro — Às 
15.30 e 21.30 horas: «Os comandos 
da noites - M/16 anos. 

AVEIRO — Olta — Às 15,15, 18 € 
21.30 horas: «O mistério de Gorky 
Park» — M/12 anos. 

AVINTES — Salão Paroquial — Às 
21 horas: «Titãs contra vulcão» — 13 


anos. 
CHAVES — Cineteatro — Às 16 e 
21,30 horas: «Superman ll» — M/6 


anos. 
ESMORIZ — Cinema — Às 15.30 e 
21.30 horas: «20.000 léguas subma- 
rinas». 
ESPINHO Casino Solverde - As 
11 horas: «O em Nova 
lorques — Todos; às 15.15, 17,45 e 
21.45 horas: «A epopela do império» 


ESPOSENDE - Cinezende — As 
15.30 6 21.45 horas: «A fúria do 


15.30 621,30 horas: «João Broncas 
e os malucos da bola». 

LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — 
As 15.308 21.30horas: «João Bron- 
cas, o etemo repetentos — M/16 
anos; às 18 horas: «Escada de cara- 
col= — NA/18 anos. 

MARCO DE CANAVESES-Cine- 
teatro Alameda — Às 15.30 e 21.30 


Nery — Às 15.30 e 21.30 horas: 


EM 13 DE OUTUBRO DE 1984 


Ts 
- TAS da 


1800 h 


EsE 
00 mm 


dombarto 
ava qem 24h (NB da 18) 


«MQuade, 0 lobo solitário» — |M/18 
anos; York- Às 15.30 621.50 horas: 
«Porky's lhe — M/16 anos; às 18 ho- 
ras: «Tiro de escape» —NA/18 anos; 
Salão Paroquial — Às 15.30 6 21.15 
horas: «O tubarão do Pacífico» — 
NA/13 anos. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Cara- 
cas — Às 15.30 e 21.30 horas: «O 
amante de Lady Chaterlloy»; às 18 
horas: «A espada era a lei». 

GEMINI | - as 15.30, 18 6 21.30 
horas: «Breakdance». 

OVAR — Cineteatro — Às 15.30 e 
21.30 horas: «A conspiração de 
Londres» — 12 anos. 

PAÇOS DE FERREIRA — D. José 
— Às 15 6 21.30 horas: «O regresso 
da turma dos malandrs» — M/13 
anos. 
PENAFIEL — Cineteatro S. Marti- 
nho — Às 15.30 e 21.30 horas: «A 
sombra do passado» — M/13 anos. 

PÓVOA DE VARZIM — Cineteatro 
Garrott- Às 16821.45 horas: «Mas- 
sacreemsS. Francisco» -M/16anos; 
Póvoa-Cine — Às 15.15 e 21.45 ho- 
ras: «A conspiração de Londres»; às 
17.30 horas: «Força por forçam; 
Santa Clara — Às 15.15, 17.50 e 
21.45 horas: «O rel da comédia». 

RÉGUA — Avenida — Às 15.30 é 
21.30 horas: «Cada bala tem o um 
nome». 

SANTO TIRSO — Cineteatro — As 
15.30 6 21.30 horas: «O varredor» — 
M/6 anos. 

SENHORA DA HORA — Cine Se- 
nhora da Hora — Às 15.30 e 21.15 
horas: «Salteadores do templos — 
IM/13 anos. 

VALE DE CAMBRA Cineteatro— 
Às 15621 horas: «A última virgem 
americana» — M/16 anos. 

VALONGO — Cineteatro — As 
15.30 e 21.30 horas: «Mercenários 
por conta própria» — IM/13 anos. 

VILA DO CONDE — Noiva — Às 
15.30 e 21.45 horas: «Oh! amigos 
meus-—Il»; às 17.30 horas: «Os gran- 
des aventureiros» 

VILA DA MAIA — Cineteatro — Às 
15.30 6 21.30 horas: «Vigilante» — 
M/16 anos. 

VILA NOVA DE CERVEIRA — 
Bombeiros Às 15.30821.30 horas: 
«Adão e Eva». 

VILAR (Vila do Conde) — Cinetea- 
tro — Às 15.30 e 21.15 horas: «Os 
raptores» — M/13 anos. 


240 000$00. 


2.º Residindo fora do continente e arquipélagos dos Açores e Ma- 
deira 


Qualquer que seja o estado civil, quando os seus rendimentos ou 
os valores anuais excedam 80 000$00. 

(Artº 11.º e seus 55 do Código com a redacção dada pelo 
Decreto-Lei n.º 192/84, de 11 de Junho). 


cargo. 
(Artº 11.º do Decr.º n.º 46 066, de 7-12-1964). 


lecimento. 
As taxas do Imposto, são as seguintes: 


a) Boites de luxo, 50 000$00 por mês. 

b) Restantes boites, estabelecimentos considerados da mesma 
nalureza reservados por meio de cartões de acesso, discotecas, night 
clubs, cabarets e dancings, 30 000$00, por mês; 

15 000800, por mês, 


HORIZONTAIS 


1 = Incllnado. 2 — Lobrigas. Repercussão. 3 — Fluido aeriforme. 
Tenhas em vista, Princípio. 4 — Símbolo químico do alumínio. Afiltos. 
Prefixo de negação. 5-Graceja. Artigo antigo. Reside. Nota de música. 
6-Fino como o cabelo. 7— Artigo (pl.). Parecenças. Acusada. Carta de 
logar. 8-Partia. . Com falta de realidade. 9— Espécie de 
mangueira (Árvore) do Gabão. Téem a dimensão de. Escudero, 10 — 
Enal A favor, 11 — Quietação. 


VERTICAIS 


1—TTolro multo novo. 2— Nome que tinham os antigos governado- 
res árabos em territórios em Espanha. Conhece. 3 — Bases. Transgre- 
dir. Gemidos. 4 — Pertences. Ocultaram. Preposição e artigo. 5 — 
Prefixo de negação. Descasque. 6 — Precipitados. 7 — Vereador. 
Observa. 8 — Preposição. ram. Pago (abrev.). 9 — Escavado. 
Entes. Cincho. 10 — Currais de ovelhas. Aviamento. 11 — Esquecl- 
mento. 


O PRATO 
DE ARROZ- 


CXLVI 


«Simão da Lapa é conde de Melana, e à minha 
morte será herdeiro desta casa e do meu título. Cabe-lhe 
ser dos mais ricos cavalheiros da Península e grande de 
Espanha. Não ouso escrever-lhe. Ele deve odiar o autor 
das desgraças de seus pais. Eu perdoei tão raras vezes, 
que não me sinto merecedor da misericórdia dos outros, 
e, todavia, sei que a amizade de meu neto e de um tão 
honrado moço, como dizem que é Simão, me adoçaria as 
amarguras da alma e mé daria paz ao descer para O 
sepulcro. 

«Tu, que lhe serviste de pai, advoga a minha causa. 
Foste seu pai e pai extremosissimo. Escrevendo-te julgo 
falar a meu filho. Entrega-lhe todos os documentos e 
dispõe o coração generoso desse mancebo a esquecer 
as faltas do avô e a compadecer-se da profunda tristeza 
e dos pungentes remorsos em que vive, se isto é viver, há 
tantos anos o teu antigo e leal amigo que tuas mãos beija. 


«Marquês de Alvareja». 


O enjeitado da Lapa dos Esteios, agora conde de 
Melana, não se moveu da janela. Desejou ter pai quando 
lhe parecia que a falta dele era obstáculo invencível para 
ober a mão de D: Rosa. Agora que lhe importava ser 
conde, rico e grande de Espanha, se não podia oferecer 
tão brilhante porvir à mulher que adorava? g 


++» ATROPELADO... 
POR UM TANQUE! 


Mal terminara a leitura desta carta, ouviu-se uma 
voz juvenil de pessoa que ia passando sob as janelas e 
que parecia desejar que lhe prestassem atenção. 

Cantava a seguinte quadra com a música do hino 
patuleia: A 


Não há coisa neste mundo 
Como andar de carruagem, 
Embora à noite na ponte 

Se pague maior portagem. 


— É o gaiato de Vila Nova! — exclamou Simão da 
Lapa, voltando-se para o sítio donde partia a cantiga. 

Álvaro largou os papéis, correu à janela, e ainda 
ouviu a mesma copla repetida já de mais longe. 

Vinha nela uma advertência de amigo, encoberta na 
expressão dos desejos ambiciosos de faustosa comodi- 
dade, raras vezes concedida aos rapazes pobres. 

= Tenho confiança, meu Simão — acudiu jubilosa- 
mente Álvaro Pereira abraçando o amigo. — O teu gaiato 
é um homem de Estado. Amanhã à ponte pênsil. 


CAPÍTULO XXXI 
Os nolvos s 


Interrompeu D. Ana, entrando na sala, a conversa- 
ção dos dois mancebos que ainda viu abraçados ale- 
gremente. Vinha pedir desculpa de não os deixar con- 
versar à vontade, dizia ela, e reclamar a favor do direito 
que lhe assistia de se informar da vida de Álvaro Pereira, 
cuja omissão em dar notícias suas carecia de muita 
indulgência pelo susto em que pusera todas as pessoas 
da sua amizade. 

Aproveltou Simão da Lapa o ensejo para descer ao 
quarto do velho a preveni-lo, se fosse possivel, da che- 
gada do novo hóspede, e deixou os dois supostos noi- 
vos, logo que Álvaro narrou à filha de João da Silveira 
qual era agora a elevada posição do enjeitado da Lapa 
dos Esteios, e que a donzela, ocultando mal o espanto de 
tão assombrosa novidade, deu a Simão os devidos para- 
béns. 


Por LUÍS DE PINA 


DEBAIXO DO VULCÃO 


Não sel que autor disse um dia que à clareza do espírito corres- 
ponde sempre a clareza da escrita. No caso de John Huston e do seu 
«Debaixo do Vulcão» a evidência desta máxima fornece uma boa pista 
de entendimento. E Isto por duas razões: primeiro, porque Huston 
começou a sua carreira como argumentista, aprendendo durante anos 
as regras intimas da arte visual; depois, porque a forma de apresenta- 
ção deste seu filme, sem perder a subtileza, é de tal modo clara, 
concreta, transparente — clássica, numa palavra — que o denso ro- 
mance de Malcolm Lowry escolhido para argumento do filme se trans- 
forma completamente dentro das suas imagens. 


O MÉXICO, A MORTE E O VULCÃO 


Nas primeiras cenas do filme, passadas em Cuernavaca, no México 
de 1938, Huston mostra claramente que estamos diante do espectá- 
culo da morte e que esta morte constitui uma presença palpável, um 
pano de fundo imaterial, uma espécie de referência «corporizada» 
quase diriamos viva, tão explicita é a sua representação nas suas 
Imagens iniciais (as máscaras, as cerimónias do dia dos mortos), tão 
real é a sua aparição nas Imagens finais (a morte concreta dos 
protagonistas) 

Não Il (devia tê-lo feito, certamente) o romance que deu origem ao 
filme, mas sou levado a concluir que a sua estrutura literária nada tem a 
ver com a forma narrativa e visual criada por Huston para a história 
deste cônsul perdido no país da morte e dilacerando-se ao encontro 
dela. 

A própria ideia do vulcão não passa de uma breve referância paisa- 
gística, O que está em causa, ao contrário de multos e excelentes filmes 
anteriores de John Huston, não é tanto o absurdo da existência diante 
de uma natureza que a transcende (a prova plena desta ideia chama-se 
«A Rainha Africana»), mas o encontro do homem com a sua morte e a 
consciência desse encontro: o «vulcão» dos pensamentos desencon- 
trados, a loucura crescente, o desespero de não compreender. 

Por Isso mesmo o filme subaltemiza a paisagem, o enquadra- 
mento natural, o cenário, e concentra-se totalmente na condição 
humana e no seu drama. O problema da infidelidade e da impotência 
sexual mistura-se com todos os demónios deste pobre homem desfeito 
na terra do vício, do crime, do sangue, do calor, da morte e — parado- 
xalmente — da Vida. 

Bem demonstrativo deste desespero é o dilema amoroso de 
Geoffrey. Bebendo para esquecer, transformado num alcoólico luci- 
damente destruído, o cônsul inglês revela o seu desejo mais profundo, 
o regresso da mulher (a lindíssima Jacqueline Bisset), mas logo que 
esta volta a casa, o amor toma-se Impossível, sexual e espiritualmente, 
Nada mais resta do que a morte, uma morte esperada, ignominiosa, 
desprezivel, destino de cobardes, de loucos, de Infelizes. 

Huston também não parece simpatizar com o seu herói, procurando 
mais compreendê-lo, situá-lo, explicá-lo, do que dar-lhe razão. Neste 
sentido, o cônsul Inglôs (superiormente interpretado por Albert Finney), 
é um verdadeiro anti-herói, incapaz de amar e, sobretudo, de compre- 
ender o sentido da existência, o significado da vida. 


DO LADO DO CINEMA 


Não devem ter sido poucas as dificuldades de fotografia deste 
filme, não só do ponto de vista teénico (abundância de planos longos, 
trabalhados sem corte frequente graças ao uso da «steadycam» que 
acompanha de perto as personagens), como do ponto de vista estético, 
já que Gabriel Figueroa, o grande operador mexicano, fol obrigado a 
um estilo de fotografia muito mais Interior do que extertor, ele que tanto 
gosta da palsagem, dos céus nublados, do recorte das coisas, do 
contraste, da luz intensa. 

Toda a história se desenrola num clima visual como que natura- 
lista, sem qualquer esplendor, mesmo que, aqui e além (a cena na 
Igreja, por exemplo), a fotografia tenha de revelar o clima de intensi- 
dade dramática que a cena exige. De resto, a correspondência 
realizador-operador é total e a longa sequência do Início mostra bem 
como Huston a Figueroa se entenderam. 

Entendimento, aliás, que continua na forma serena, clássica, 
como a acção cinematógrafica decorre, trmando multo mais dramá- 
tico, pelo contraste, o caso humano deste pobre cônsul Inglôs em 
Cuernavaca, perdido num mundo que não entende porque é o mundo 
damorte, aquela que só se transcende quando se vive decentemente a 
vida. 


e depois das 20.30. Nunca ponha os 
sacos na rua aos Sábados e Domingos, 
porque não há recolha; os sacos muito tempo 
na rua são 
atracção 
especial 
para os 
animais, 
que 
acabam 


2 Só ponha os sacos na rua de 2.:a 6.º feira 


por os 
romper. 


LEIA ASSINE 


ot O Lavrador 


O PRESTÍGIO E A QUALIDADE DA MAIS 
ANTIGA PUBLICAÇÃO AGRÍCOLA 


DIVULGUE 


O PRESTÍGIO E A QUALIDADE DA MAIS 
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Gravado no Rivo 


ara portuense vibrar 


«UM, DOIS, TRÊS» — O REGRESSO 
COM MUDANÇAS... E MUITO PORTO 


Quinze anos após ter estado na cidade, aquando da 
realização do excelente, polémico e humorístico, pro- 
grama «Zip-Zlp», Carlos Cruz voltou ao Porto, mas desta 
folta para «contar até três»... E tevo que «dizer» um, dois, 
trés, até à 1.30 horas da madrugada de anteontem, de- 
pois de ter entrado no palco do Teatro Rivoll pouco 
depois das 18 de quinta-feira. Fol a gravação do popular 
programa «Um, Dols, Três», que quase se tornou um 
acontecimento no Porto. 


À porta do Rivoll, na Praça de D. 
João |, ainda não eram 10h ejáo 
pessoal se amontoava, observando 
o valvém de técnicos da RTP e a 


PALÁCIO 
DE CRISTAL 


«isto é um estúdio de televisão. 


putas 
it 
ni 
Hi 
grinêo 


que .. 
dia! Tocou o «alarme» é a sala ficou 


O «Um, Dois, Trés», no Porto, foi como a foto documenta: movimentade, 

com cenas caricaturais e com dúvidas para desfazer. O concorrente que 

está no solo, parece ter levado uma sova mas está apenas a analisar uma 
medida 
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tura de agradecimento pela pequena 
«lição», António Casimiro é quem 
mais o merece — o cenário estava 
surpreendente. Vale a pena ver e a 
cores, se possivel for. 

Depois fola entradadas «vedetas» 
da noite: os três pares concorrentes, 
vindos de Matosinhos, Rio Tinto e 
Lisboa. Os dois primeiros levaram 
palmas; os últimos ouviram umas 
assobladelas... «Viva o Pôrtos! 
Sobre as provas e quem as ganhou 
não diremos, naturalmente, dando 


E o meo 


Reportagem de 


CARLOS SANTOS (texto) 
e ANTÓNIO FERNANDES (fotos) 


CI Ta mean 


assim ao caro leitorum bocadinho de 
«suspense» que nunca fez mal a 
ninguém. E, nestes casos, até é 
compreensível. Podemos, no en- 
tanto, adiantar que O regresso da 


viva às gentes e ao passado da «mui 
nobre, leal e sempro invicta»... Uma 

que também foi pres- 
tadaaoF.C. do Poriocomaoterta da 
réplica da Taçadas Taças, cerimónia 
que poderá ser vista, amanhã, e que 
vale a pena ver pela festa e espectá- 
culoquefol. Allás, sobre tal momento 
de «Um, Dois, Três», já ontem rala- 
támos o que se passou. 


BOCAS ABERTAS 


Agravação do programa fol, antes 
do mais, uma surpresa para maior 
parte das pessoas all presentes. 
Uma autêntica lição de televisão ao 
vivo, o «desmistificar» da realização 
dum programa de TV. 

Carios Cruz soube conduzir o pú- 
blico, durante mais de sete horas. 
Não se pense, contudo, que foi um 
«mar de rosas» estaríamos a mentir 
se tal o disséssemos. A dado mo- 
mento, por exemplo, surgiram dúvi- 
das no resultado obtido pelos con- 
correntes numa das provas. O pú- 
blico — algum — «desconfiou» e Car- 
los Cruz, que não estava lá «para 


queríamos aqui referir que houve al- 
gumas que se abriram demais -num 
momento interferiram até na prova 
dum concorrente — o que é sempre 
negativo. Carlos Cruz talvez se tenha 
preocupado demasiado com isso, 
mas soube aplicar a «boca» que se 
impunha. E foi cada umal.. Os 
aviões, pois claro, não os podíamos 
esquecer. Eram de papel e durante 


Dois concorrentes em prova, numa das inovações do programa 


«Um, Dois, Três», que Carlos Cruz trouxe até ao Teatro Rivol, 
deixando de boca aberta cerca de 1.500 pessoas 


RAQUEL, 
SEIVA TRUPE 
E JAFUMEGA 


A Raquel, uma das assistentes, 
perdão, das lindas assistentes, que 
tantas vezes obrigou Carlos Cruz a 
falar no Porto, despediu-se do «Um, 
Dois, Três», no Teatro Rivoli. Tendo 
como pano de fundo um outro cená- 
rio — também este admirável, mos- 
trando a Ribeira em «azulejos anti- 
gos», a Raquel Pais, sempre simpá- 
tica, é com a lágrima no olho, lá se 
«justificou» pelo abandono. «É 
sempre triste ver partir alguém que 
tanto trabalhou para conseguir um 
lugar no programa» — elogiou o locu- 
tor. Não se preocupe o leitor porque 
paraolugar da Raqueleda Zeca, que 
também se despediu, já lá estão ou- 
tras duas assistentes, também lin- 
das, também simpáticas e risonhas, 
Só que têm outro nome: Marisa e 
Isabel. 

Um curto momento de méucica 
ligeira. O Jafumega enchia a sala 
com a sua Ribeira — e «Viva 0 «Pô- 
Orto=! À banda rock que Carlos Cruz 
considera a melhor do pais, (e du- 


A Torre dos Clérigos estava bem 


- representada num cenário que ser- 


viu de fundo à banda... e ao Seiva 
Trupe. Aqui, sim, aqui o público foi 
mesmo obrigado a rir sem parar, a 
saltar dacadeira, aficar comasfaces 
vermelhas de tanta risada! Um texto 
de humor, especialmente criado 
para o programa, e que, estamos 
certos, conseguirá pôr meio pais arir. 
O lixo, no Porto e em Lisboa, foi o 
tema. Um texto bem conseguido, 
uma representação apropriada, en- 
fim, um bom momento de teatro. 
«Varramos o lixo, limpemos o Porto 
— é a palavra de ordem que o Seiva 
Trupe dá. 
Carlos Cruz homenageou, assim, 
oteatro portuense que o Seiva Trupe 
tão bem representa. Um cálice er 


Fininho», um «gordo» senhor do tea- 
tro português. 
Afesta prolongou-se até às tantas. 
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Se neste espaço não cabe ludoo que 
quereriamos ou desejaríamos dizer, 
seria no mínimo uma falta não falar- 
mos do trabalho da equipa técnica 
deste «Um, Dois, Três». O público 
presente no Rivoll pôde assistir aos 
«saltos» do José Castilhano na Cã- 
mara3, do Borgesna 1 edo Floresna 
2. A técnica em frente ao público, a 
«dizer» a 1.500 pessoas que não é só 
quem aparece na TV que sua. Os 
homens da equipa técnica mostra- 
ramo que é serum bom profissional, 

Alguns dos elementos da equipa 
que, ontem, trabalharam na grava- 
ção do programa são do Centro de 
Produção do Porto. E fiquem-se com 
estado Carlos Cruz: «. . .osdo Porto 
querem fazer mais, mas às vezes 
não os deixam»! 

«Um, Dois, Três»... Ora digam lá 
outra vez as 1.500 pessoas se não 
valeu a pena assistir à gravação e 
«gramar» all no Rivoll mais de sete 
horas... Uma autêntica maratona, 
para muitos saturante, uma ines- 
quecivel para quem participou den- 
tro, em frente e fora do palco. 


O DUQUE DA 
RIBEIRA 
«À MARGEM» 


O Duqua da Ribeira, figura típica e 
considerada da cidade do Porto, que 
conhece o «seu» Douro como as 
palmas das mãos, e de lá tem reti- 
rado muitos cadáveres, também 
apareceu no Teatro Rivoll, para ser 
entrevistado no «Um, Dois, Três». 
Contudo, não chegou sequer a entrar 
na sala de espectáculos. 

Porquê, não sabemos, mas cre- 
mos que houve algum «equivoco» 
por parte da Produção do programa. 
O Duque tinha um papel na mão e 
não se cansava de o mostrar e 
queixou-se: 

«Eu não preciso disto. Para ver o 
programa vejo na segunda-feira», 
decidiu. É que alguém lhe dissera 
para lá estar no Rivoli e depois fol a 
notícia de que, afinal, já não ia ser 
entrevistado. Ainda tentaram arran- 
jar um bilhete para assistir ao espec- 
táculo, mas ele não quis. Folembora, 
mas antes agradeceu à menina sim- 
Pática — como ele próprio a conside- 
rou — que o atendeu no teatro. 

Um Duque à margem e que, pen- 
samos, não ficava nada mal no pro- 
grama. 
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ajudar... — (Foto Simão Freitas, Filho) 


CHECOSLOVÁQUIA 4 A SEGUNDA BOTA PAR 


A DESCALÇAR | 


PORTUGAL TEM DE MANTER «ENTRADAS D 


e FUTRE DEVERÁ JOGAR DE INÍCIO 


Com o «affaire» checo — para a selecção «AA» — em « 
compõem o dito seleccionado efectuaram, ontem, no relvado do Est: 


qual não terá permitido a José Torres retirar particulares Ilações, tendo em vista, designadamente, ao «onze» 


que alinhará, de início, frente à Checoslováquia. 


Para já, falando da questão que se 


dia em que surgiram os primeiros 


Intensivo», tudo levando a crer que 
José Torres possa vir a contar com o 


Sob a arbitragem do inglês 


ESTÁDIO 
DAS ANTAS 
15 HORAS 


hemians de Praga), Fiala (Dukia de Praga) e Rada 
(Dukia de Praga); Vizek (Dukia de Praga), Griga 
(Sparta de Praga), Berger (Sparta de Praga) e Jarotin 
(Slávia de Praga), Janecka (Bohemians de Praga) e 
Knoflicek(Slávia de Praga). 

Face à esmagadora percentagem de atletas 
oriundosa de clubes da capital checoslovaca, só nos 
resta. aguardar que os mesmos. não. se venham a 
tomar, para os nossos representantes, numa. 


sustentamos como muito provável que Portugal e 
Checoslováquia apresentem, logo, nas Antas, ao cair 
das 15 horas, as seguintes formações iniciais: 


PORTUGAL — Bento; João Pinto, Lima Pereira, 
Eurico e Inácio; Frasco, Carlos Manuel, Jaime Pa- 


«pano verde» das Antas), Camacho 
Vieira garantir-nos-la que «tudo o 
resto esta «OK. 


Não dissociado, necessaria- 
mente, do problema que afecta o 
avançado «encamado», situa-se o 
facto de Zé Torres se recusar a aven- 


consonância com todas estas reser- 
vas (em tomo das quais não será 
despropositado admitir a existência 
de umcerto «bluff»— o que, também, 
não deixa de ser compreensível), 


EM DETRIMENTO 
DE UMA «TORRE» (DJÃO?) 


Relativamente ao «apronto» mati- 
nai de ontem, cujo início registou um 


George Couriney. 


-praga» 


trticiectas 


atraso sensivel — Inicialmente apra- 
zado para as 10 horas, apenas uma 
hora mais tarde os seleccionados 
tomariam contacto com a relva do 
anfiteatro poveiro —, com aquele 
(atraso) a constituir, por sue vez, à 
causa mais próxima para que José 
Torres não emitisse qualquer decla- 
ração, face ao adiantado da hora 
(meio-dia) a que o treino terminou, o 


De resto, pelas características de 
que, à partida, se revertia,.é óbvio 
que a «pelada» teria de ser, mais do 
que nunca, de mera rotina. Não obs- 
tante Zé Torres faça questão de não 
levantar demasiado a «ponta do 
véu», 6 (mais do que) evidente que as 
opções — de fundo e não só — estão 
(Já) por si tomadas. Sobre este parti- 
cular, e sem pretendermos, de forma 
alguma, parodiar com a utilidade (por 
nós reconhecida) subejamente a 
estes treinos, quer parecer-nos que 
o «apronto- terá sido sobremaneira 
benéfico para o espevitar do apetite 
(dos seus intervenientes) para o al- 
moço. 

Por outro lado, é muito natural que 
se tenham dissipado as dúvidas que 
se relacionam — ou relacionavam — 
com a utilização (ou não) do jovem 
Paulo Futre. Face ao modo como 
Torres insistiu com o «miúdo» do 
Montijo, com particular incidência 
nos (seus) cruzamentos para 0 «co- 
ração» da área, quase somos tenta- 


RIR 


m RR 


SERRRRRATERO 


decrescente», os atletas que 
ádio do Varzim, o seu derradeiro treino, o 


dos a garantir que o (agora) «azul- 

branco» terá, em definitivo, «agar- 

rado» um lugar no «onze- titular. 
Esta «aposta» — de Zé Torres — 


nortear a Ideia de (querer) «meter 
foice em seara alheia», afigura-se- 
-noscomohipótese admissível que o 


O «pau» que se vê na foto está a ser empunhado por 
Jos6 Torres. Mas O «bom gigante» não precisa de 


e JUNIORES GANHARAM (1-0) E ESPERANÇAS PERDERAM (0- 


LEÃO». 


am al 


e port 


JOSE CARLOS 


sacrifício da tal «torres possa ter 
muito a ver com a não utilização do 
«azul» Djão, um allsta que, indepen- 
dentemente de todos os seus (mul- 


Simão Freitas, Filho) 


Pers 


ser (pelo menos em teoria) bem mais 
Importante do que o manejar e um 
peão, nada garante que o recurso a 
esta última «peça» não possa permi 


dendos. Até porque, no «tabuleiro» 
das Antas, terá de ser Portugal a 
, 08 «peões» pode 
Ê extremamente im- 
portantes — para mais, tratando-so — 


O a 


O Comércio do Porto 


Portuga 


+ O — Checoslováquia, 1 


= Domingo 
14-10-84 


UM MENINO (LITOS) PERDEU A CABEÇA 


Cerca de uma dezena de milhar de espectadores que proporciona- 
ram 1700 contos de receita deslocaram-se, ontem, ao Estádio da Mata 
Real, em Paços de Ferreira, onde no seu bem tratado relvado, se 
confrontaram as selecções representativas de Portugal e da Checosio- 
váquia, no escalão de menores de 21 anos, que habitualmente se 
designa por «Esperanças», Partida disputada a uma temperatura 
ambiente que rondava os 20 graus centígrados, com total ausência de 
forças eólicas e que teve a dirigi-la um trlo catalão comandado por 
Miguel Perez, o que fol coadjuvado por António del Barrio, e Casajuana 
Fija. 

Jogo respeltante ao «Europeu» da mencionada categoria etária, 
com a UEFA a designar como delegado o espanhol Pablo Porta, 
cumulativamente presidente do organismo máximo de futebol do país 
vizinho, Os dois conjuntos esgrimiram com as seguintes armas: 

PORTUGAL — Sérgio; Morato, Edmundo, Samuel (Semedo, aos 
53m) e Ferrinho; Jaime, Hernâni, Litos e Jorge Plácido (Jorge, aos 
61); Freire, Rui Águas. 

CHECOSLOVÁQUIA — Borovicka; Stas, Kalucky (cap.), Kublk e 
Fiebar; Machada, Bllok, Kukia, e Belak; Skukravl (Miskup, aos 65m) é 
Kukieta (Dostel, aos 85m) 

Ao Intervalo: 0-0, 

0-1 (87 minutos) Numa altura em que Visível era o conformismo 
das equipas, face ao nulo que vigorava, o defesa central checo, 
aproveitando as grandes abertas no melo-campo, progrediu pelo 
flanco direito. Posteriormente Internou-se e disparou, algo surproen- 
dentemento, de fora da área, entrando o estórico que na sua marcha 
segulu a um palmo do solo, no canto direito da baliza à guarda de 
Sérglo que quanto a nós ol Irromediaveimente batido. 

Acção disciplinar: Amarelos para Belak (8m), Jalme (24m) e 
Forrinho (57m), por cargas mais viris sobre opositores; amarelo, tam- 
bém a Miskup (88m) após indevidamente pontapear o estérico. Verme- 
lhos para Belak (24m) na sequência advertência repetida a Litos (32m) 
ao agredir a pontapé um contrário que o tinha travado Irregularmento. 

Ao minuto 57 a turma das quinas foi espollada de um castigo 
máximo com o juiz a não sanclortar um derrube claro de Klucky a Freire, 
quando o artete luso tinha tomeado o seu antagonista e se preparava 
para, na zona da verdade, um pouco mais à frente Ir controlar o 
esférico. 


Um balde de águafriacalu, ontem, no Estádio da Mata Real, quandoatrês minutos do termo da partida, 
numa jogada de cariz individuale cujo grau de| probabilidades de redundarem êxitoera nulo, a Checoslováquia 
alcançou um golo, o golo de uma vitória que até nem assume foros de escandalosa, um golo que se tornava 
Impossível anular e que simultaneamente funcionou como um castigo algo pesado para a turma das Quinas. 


O tecnicista conjunto orientado 
por Marinho não deu assim uma feliz 
continuidade ao desfecho positivo 
alcançado na Suécia e diga-se, 
desde já, que tal também não foi 
possivblface à valia da turma contrá- 
ria, Checos bastante realistas que se 
acantonaram num rigoroso 4-4-2, 
defendendo à zona, com marcação 
perfeita das funções dos centrais- 
líbero e stopper -, um meio-campo 
operoso, com um controlador (Bilek) 
de jogo e as restantes unidades a 
apoiarem com assiduidade os ho- 
mens da frente e de igual modo os 
seusoperosos laterais. Dois avança- 
dos, como já mencionámos, mas 
postados na ofensiva um pouco fora 
das zonas centrais tentando, isso 
sim, partirdosflancos numa progres- 
são que tanto dava para «rasgar» 
como para proporcionar entradas 
aos colegas recuados. 

Portugal a dar boas indicações no 
minuto inicial, face a um raide de 
Litos mas, de imediato, a não conse- 
guir deter as rédeas da partida ou o 
domínio territorial, apesar de manter 
por maiores períodos de tempo a 
posse do esférico. Posse do esfér- 
cico que os checos a todo o transe 
pretendiam evitar, efectuando um 
«pressing» constante, tirando par- 


tido de uma notável velocidade de 
pernas. Se, totalmente, não conse- 
guiram os seus intentos, obstaram, 
no mínimo, a que a progressão dos 
nossos miúdos fosse mais fluente e 
melhor apoiada. 


OS MÉDIOS-ALA 


Fio de jogo fluente e desapoiado, 
algo que nas turmas nacionais pare- 
ce um paradoxo e muitomaisquando 
se referiu que este onze é formado. 
por atletas de boa craveira técnica. E 
não foi a nível de execução que as 
coisas falharam. Com efeito, durante 
a primeira parte, falharam reconda- 
mente os médios-alas. Falharam 
dado que, na direita, Jaime andou 
algo perdido, pois não é um verda- 
deiro distribuidor de jogo, mas sim 
muito mais um extremo de partidas 
rápidas, drible desconcertante e 
bom poder de condução do estérico. 
Jaime, como médio de recurso, mas 
que pouco insistiu em melhorar a 
ligação com Morato e este teve, di- 
versas vezes, que ficar nas covas 
quando tinha oportunidade de avan- 


car. 

Falámos já do Belenenses Jaime 
que também não tratou de evitar as. 
entradas de Bilek nas suas costas, 


mas na esquerda a situação não era 
mais favorável. Jorge Plácido, ao- 
tuando adiantado não ligava pata- 
vina ao seu parceiro Ferrinho, que 
assim ficava de folga lá atrás, e pos- 
teriormente ainda incorria em suces- 
sivos transportes, longos, do esféri- 
co, flectia para a zona central e aí 
apesar das suas estonteantes fintas 
acabava por não ir longe, pois os 
checos não davam tráguas, aprovei- 
tando para impor nos despiques 
direitos, a sua superior compleição 
atlética. Bolas divididas eram bolas 
perdidas paraosmiúdos de Marinho. 

Este O quadro que vigorava, com 
oschecos amostrarem-se mais peri- 
gosos, até ao minuto 24, pois neste 
período o estertor luso teve lugar ao 
minuto 8, quando Freire, de cabeça, 
«matou» uma bola para Rui Águas, 
que lá estava em seu sítio e só não 
atirou, face ao crescimento de um 
contrário salvador. 


UMA GRANDE BALDA 


Minuto 24 quando a Checoslová- 
quia ficou reduzida a 10 unidades. 
Uma balda fantástica e a oportuni- 
dade de nos passarmos a superiori- 
zar. E tal aconteceu, pois o meio- 
campo amputado não podia levar de 


& 


vencida um meio-campo completo, 
embora com os defeitos que apontá- 
mos. Hernâni prosseguiu no seu tra- 
balho de sapa, Litos, que se estava a 
afundar, passou a movimentar-se 
com outra facilidade e o antagonista 
a ficar encurralado. Previa-se a co- 
lheita de fortes dividendos mas tal foi 
sol de muito pouca dura, aliás, mais 
propriamente o tempo que os raios. 
solares da estrela Sol demoram a 
chegar ao planeta Terra e obvia- 
mente a Paços de Ferreira. 

Minuto 32 e o tiro saiu pela culatra 
e o causador foi Litos. Litos que é 
carregado e que lhe dá na gana de 
agredir um contrário. Litos que não 
pensa que o jogo com os checos era 
paravencer. 1Ocontra 1080s4-4-2a 
darem lugar a um novo encaixe, em 
433. 

Mantiveram-se as premissas an- 
teriores e logo os checos para equili- 
brar as operações e até final da pri- 
meira metade mais uma vez se mos- 
traram mais afoítos e denotaram su- 
perior ligação entre os seus sec- 
tores. Entrada no período comple- 
mentar e as pei is não eram 
para o onze nacional nada risonhas. 

Samuel, entretanto, fica lesionado 
no joelho esquerdo, uma bursite 
traumática não a nível das articula- 
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Comentário de JOSÉ MIRANDA 


ESPUMAS : 


ESPUMAS RICIDAS EM B 


- SOLAMENTOS ME CAMERAS 


MAS Fry À INDUS 


chegou um pouco atrasado e não deu a melhor continuidade 
solicitação de um colega, com o guardião checo a seguir impo- 
tente a marcha do esférico 


ções, que felizmente, segundo 
apurámos, não demorará a ficar de- 
belada. Para quem via a facilidade 
como benfiquista anulavaas inves- 
tidas, todo o mundo ficou assustado, 
Afinal de contas tal não se verificou e 
com a entrada de Semedo, Portugal 
vestiu outra roupagem 


A ESTRELINHA DA SORTE 


Outra roupagem com um falso 
quarteto defensivo: Hemâni postado 
na direita, e Morato no centro. Tanto 
um como outro se saíram bem, em- 
borao primeiro tivesse por obrigação 
de dar ajuda ao meio-campo. Fô-lo e 
formou com um Semedo recuado, 
um par que-deu água na barba dos 
checos. Em dois ou três momentos 
somente, por um triz, não foi inau- 
gurado o marcador, para alémdojuiz 
nãoter sancionado uma faltana área 
de rigor, cometida sobre um Rui 
Águas, que apesar de jogar mais em 
contacto com os centrais e por via 
disso sujeito a uma mais activa mar- 
cação, se saiu melhor do que um 
Freire que forneceu os habituais 
apontamentos de índole técnica mas 
que se mostrou apático, não dando 
as melhores soluções às solicita- 
gões que lhe chegavam, por morosi- 


Mas foium período de ouro em que 
faltou a estrelinha da sorte. Agorana 
zona central do meio-campo Jaime 
mandava e só Jorge Plácido estava 
nas últimas parecendo ressentir-se 
da lesão que o apoquentou durante 


E, 


Y 


e fartura” 


toda a semana. Saiu Jorge Plácido, 
entrou Jorge e Portugal manteve o 
domínio territorial mas nunca mais 
conseguiu rasgar a defesa checa. 
Estes, mormente no flanco direito 

liram-se e Semedo deixou de 
teroportunidade deir à linha e cruzar 
como só ele sabe. Um período em 
que os nervos já imperavam, se lu- 
tava mais com o coração e o confor- 
mismo quanto ao desfecho era pa- 
tente. Enormes abertas a meio- 
campo, por falta da tal unidade e por 
falta de forças. Tudo pronto para o 
empate, quando os checos mar- 
caram. Nada a fazer e um castigo 
pesado para a nossa equipa. O fute- 
bol é assim e acabou por vencer uma 
boa equipa, com bons executantes e 
cheia de soluções, todas elas fruto 
de um grande entrosamento, 

O árbitro quis ser a figura central 
deste encontro, Quis ser rigoroso e 
precaver-secontraapossívelrudeza 
dos checos, que o foram sem nunca 
serem violentos e mostrou cedo um 
amarelo. Depois teve azar e o 
mesmo jogador fez falta sobre Jai- 
me. Este respondeu-lhe e mereceu o 
amarelo. Parecia, assim, muito mal 
não mostrar o amarelo ao outro e 
como erao segundo amarelo foipara 
arua. Bemnaexpulsãode Litos emal 
na análise do lance em que Rul 

uas fol travado em falta. Quem vai 
perseguir a bola, após se libertar, 
não se atira, por teatro, para o chão. 
Não o considero, assim, Miguel 
Perezeoutramanchanoseudesem- 
penho, 


x 


TOR FERTOR FERTOR 


é fartura! 


é fartura” 


A LIPOR — Serviço Intermunicipalizado de Tratamento de Lixos da Região do Porto, produtora do fertilizante orgânico 
FERTOR, orgulha-se de ter colaborado no arrelvamento do Estádio dos Arcos (RIO AVE FUTEBOL CLUBE), do 
Estádio 25 de Abril (FUTEBOL CLUBE DE PENAFIEL), e na renovação dos relvados do Estádio das Antas (FUTE- 
BOL CLUBE DO PORTO), fornecendo em exclusivo todo o fertilizante orgânico utilizado. 


Apoio à Agricultura, apoio ao Desporto. 


FERTOR FERT 
A farturêr, MG ug fartura . 


FERTOR FERTOR FERTOR FERTOR FERTOR FERTOR 


op fartutêo cs tanto os fgnturã é farturãs. no é fartura” é fartura” 


SALVOU-SE SAMUEL À JOGAR... 


«EQUIPA» (?) PORTUGUESA 


Iprecietao de PUIS MIGE RIDE 


Bem se poderá dizer que numa 
equipa que andou quase 90 minutos 
aos «esses», se salvaram os trôs 


partido entre uma defesa que come- 
gounervosa, mas acabou por assen- 
tar, com um lateral a subir pouco 
(Morato) e outro a subir mais (Ferri- 
nho) mas a não ser solicitado, e dois 
pontas de lança desgarrados (Freire 
e Rul Águas) a não receberem jogo 
que se visse. No sector intermediário 


exibição desgarrada e desçolori 
daprimeira parte. Amela hora do fim, 
as nossas pouco esperançadas es- 
peranças acharam que o 0-0 era 
melhor que nada. E quando uma 
equipa pensa assim, não é nada mal 
espetado levar com um golo na cara 
atrês minutos do fim, por multo justo 
que fosse'o émpato. 

SÉRGIO — durma João Rocha 
descansado, que quando Damas 
quiser dar a vaga-tem um grande 
Jurdião para ocupar o lugar. Sempre 
tpem, ele teve duas defesas especta- 
cularos, a saivar dois golos feitos. No 
golo checo, só se tivessa asas nas 
costas, e asas Sérgio não tem. 

MORATO — começo Irregular, de- 
pols da mela hora passou a subir 
mais vezes pela direita como gosta. 
Passou a central, para o lugar de 
Samuel, estava a cumprir. mas foi 
culpado no golo checo, ao deixar o 
adversário rematar de fora sem opo- 


sição. 

FERRINHO — Um lateral às direi- 
tas, embora jogue na esquerda. 
Franzino, ele lutou com todas as 
forças que teve e mais com as que 
não tevo. Na primeira parte, fartou- 


-se de ir à frente, mas ninguém repe- 
rounisso. Na segunda foi mais solici- 
tado. 

EDMUNDO — viu-se pouco, apa- 
gado pelo outro central, Samuel. Foi 
algumas vezes à área checa, por ser 
alto, mas os de lá eram mais altosque 
ele. Também teve culpas no golo. 

SAMUEL — na minha opinião, o 
melhor português. No melo da de- 
fesa mandou ele, e ainda foi à frente 
fazor uns biscates. Fol substituído 


sairam emgeraldele. Comasaida de 
Samuel, passou a lateral direito. 
Combinou bem com Semedo, na sua 
direita, mas como defesa andou um 
bocado aos bonés. 


falhados, acabou mal. Estar lá e não 
estar era exactamente o mesmo. 
FREIRE — não jogou metade do 
que fez contra o Boavista. No pr- 
melro tempo andou bastante a nave- 
gar, com Rul Águas, à espera de 
bolas que nunca . No se- 
gundo, decidiu-se a vir mais atrás 
construir jogadas: a Intenção era 
boa, os resultados foram-no menos. 
RUI ÁGUAS — Também passou 
meio jogo a vê-las passar. Quando 
Freire se chegou mais à direita, 
Águas ficou totalmente desapolado. 
Mas ainda foi o avançado que mais 
dores de cabeça deu aos checos. 
LITOS - começou o jogo com uma 
jogadabonita, a rasgar a defesa pelo 
lado diraito, depois «desapareceu», 
para acabar o mesmo jogo com uma 
jogada muito fela: carregado Irregu- 
larmente por um checo, Litos 
agrediu-o com um pontapé nas per- 
nas, nas barbas do árbitro. Fol muito 
bem expulso, e pode ter comprome- 
tido a nossa equipa. Acabado o jogo, 
já com a cabeça fria, Litos não teve 
ainda assim a humildade de reco- 
nhecer que errara, queixando-se de 
injustiça. 
J. PLÁCIDO — entre ele é Jaime, 
vá-se lá saber qual fot o plor. Não se 


entende porque voltou depois do in- 
tervalo. Passou 15 minutos a 
arrastar-se pelo campo, 
despediu-se com uma entrada «pi 
cante» sobre um adversário. Uma 
tarde para esquecer. 

SEMEDO- Foi metade do ataque. 
Desde que entrou, a equipa parecc:! 
outra. Quase todas as incursões e 
cruzamentos perigosos sairam dele. 
Se tinha jogado desde o princípio... 

JORGE — entrou tarde de mais, 
quando altavamola-hora. Eletrouxe 
mais animação à esquerda do nosso 
ataque, mas nessa altura a equipa já. 
linha ido de férias. 


OS CHECOSLOVACOS 


POUCA 


PARRA 


E BASTANTE UVA 


Tiveram sorte os checos? De certo 
modo, porque podiam ter sofrido golos, e 
não sofreram, e na segunda parte não cria- 
ram ocasiões de perigo, e 
87 m. Mas costuma dizer-se que para ter 
sorte é preciso merecê-la, e eles mere- 
ceram. A equipa checoslovaca mostrou ser 


ganharam aos 


Samuel, 


adulta, ter tamanho e força (que o «cabe- 


dal» só não chega), ser extremamente rá- 
pida a trocar a bola, possuir excelente coor- 
denação e um eficiente sentido táctico. E 
sobretudo que bem que eles quadravam os 
portugueses: ajudando-se mutuamente, 
eles não deram ao seleccionado lusitano 
um palmo de terreno nem um minuto de 
descanso. Quando o seu melhor jogador, o 
centro-campista Belak, foi prematuramente 


expulso aos 22 m, penso! 


vaco. 


ia partir. Qual qué? Passaram a evidenciar- 
se outros dois jogadores do sector interme- 
diário, Kukleta e Machala, que fizeram o que 
quiseram naquele sector, e se mostraram 
permanentes quebra-cabeças para uma de- 
fesa portuguesa enfraquecida pela saída de 


Numa equipa que valeu pelo conjunto, 
com um estilo que não serve para revelar 
estrelas nem para arrancar palmas ao públi- 
co, destaque ainda para o defesa central 
Klucky: uma «torre» que, na sua área, só 
perdeu uma bola de cabeça para Águas, e 
que lançou uma mão cheia de contra-ata- 
ques perigosos, e para o lateral direito Fle- 
bar, uma espécie de João Pinto checoslo- 


os checos lá estavam sempre para o impedir de marcar. (FOTO SIMÃO FREITAS 
Terçd FILHO) Vit é 


EESITESSS ITA SI TICO tos Trois aiaas idos tos isso 


De uma equipa que andou quase 90 minutos aos «esses», salvaram-se os três «S»: Samuel, Sérgio e Semedo. — (FOTO SIMÃO FREITAS FILHO) 


MAGOADO 


O RESULTADO NÃO ESTÁ CERTO 


— opinião do técnico Marinho 


O desalento pelo golo sofrido 
quando se escoavam os últimos mi- 
nutos do jogo estava patente no 
semblante dos portugueses que um 
a um recolham aos balneários, 
Interrogando-se interiormente como 
foi possível aquele infortúnio. José 
Torres, o seleccionador nacional, 
entrou no vestiário luso denotando a 
amargura da derrota com uma ex- 
pressão triste. Os jogadores, essos. 
talvez os mais incrédulos com o re- 
sultado averbado caminhavam para 
O retemperador duche, sem pronun- 
clar uma palavra, e Sérgio, o 
guarda-redes nacional, caminhava 
apático, erguendo raramente olhar. 

e aparentando um 
nervoso miudinho, Marinho, treina- 
dor da selecção de Esperanças, 
confiava as suas impressões acerca 
do prélio Esdd os checos, à nossa 


“O asno não está certo, pois 
criamos várias oportunidades de 
golo e só a nossa vitória correspon- 
deria à verdade do jogo. É evidente 


Quanto à possibilidade da selec- 


«Vamos tentar vencerá. E porque 
não? Em futebol tudo é possivel e 


resultados e não será esta derrota 
que nos val desanimar. Aliás não 
estou desanimado porque os nossos 
jogadores bateram-se bem e temos 
que ter em conta, o facto, de termos 
sido infelizes com a expulsão doLitos 
e a lesão do Samuel, o que nos 


= trabalho do árbitro foi-nos pre- 
Judicial, embora num ou noutro lance 
o seu critério não seja discutível» 

Litos, o jovem e prometedor te 


«Estou perplexo com a minha ex- 
pulsão, pois penso que não a mere- 
cla, concluindo até que tal se deveu 
para compensar a expulsão do 
checo, ocorrida minutos antes. O re- 
sultado não corresponde à verdade 
do jogo, e mais que o empate mere- 
ciamos a vitória. A derrota aceita-se, 
no entanto, pois o que acontecau to 
futebol». 

O jovem «colored» Samuel do 
Benfica comentou sinteticamente o 


-Não mereciamos perder, mas em 
futebol tudo é possível. O empate 
talvez fosse o resultado mais certo. 
Quanto à minha lesão penso que não 


é grave e espero continuar a corros-: 


ponder com multo empenho, com o 
intuito de manter a minha boa 
forma». 

Contrastando com o pesado 
ambiente do desfavorável desfecho, 
o coordenador das seleoções lusas, 


jogadores tudo fizeram para ganhar 
O jogo. O empate seria o desfecho 
mais certo, porém temos que aceitar 
a perda dos dois pontos, e continuar 
a trabalhar para uma boa presença 
no Campeonato da Europa de Espe- 
ranças, o preparar estes miúdos para 
uma possivel qualificação para o 


G. P. FÓRMULA 1 


ESTORIL 
DIAS 19 — 20 E 21 DE OUTUBRO 


Assista a esto grande acontecimento desportivo, viajando comoda- 
mente, com garantia do alojamento em Lisboa + Transter. 


PREÇO — 3.500$00 


TRANSPORTE + ALOJAMENTO + TRANSFER 


CO ALBERTO) 


Campeonato do Mundo, no México- 

Nasua óptica «a diferença de valo- 
res entro as duas equipas está na 
técnica dos portuguesas e na condi- 
ção física dos checoslovacos. No 
lance do golo o Sérgio fol traído pelo 
Sols 

Na cabina adversária, o regozijo 
pelo trluno era evidente, não atin- 
gindo, contudo, a histeria. Packert, o 
responsável técnico, encarou a vitó- 
ria com satisfação (pudera!) eviden- 
clando, no entanto, uma certa dípio- 
macia em relação à equipa portu- 
quesa: 

«Gostei bastante do jogo 8 estou 
muito contente com a nossa vitória 
Penso, contudo, que os portugueses 
ficaram defraudados com o golo so- 
frido nos últimos minutos da partida, 
e tecnicamente foram superiores, 
mas fisicamente e tacticamente nós 
soubemos contrapor esse ponto 
forte da vossa equipa. Quanto à arbi- 
tragem nãc gostaria de me pronun- 
clar, mas penso que a expulsão do 
nosso , nascou de um pr- 
meiro cartão amarelo forçado» 

Convinha saber a opinião acerca 
do jogo e das duas expulsões verifi- 
cadas, do árbitro da partida, o espa- 
nhol Miguel Perez. Delicadamente 
escusou-se a tecer comentários ale- 
gando instruções da UEFA. Sendo 
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ALBERTO PINTO & FILHOS, LDA. 
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UM VERDADEIRO «XEQUE-MATE» À «VARIANTE» CHECA 


Comentário de JOSÉ CARLOS DE SOUSA 


pessoas. 


Ribeiro. 


Silva e Lima, 


Zajicok 
Ao Intervalo: 0-0, 


Na verdade, e quando menos se 
esperava, o conjunto nacional lo- 
grou obter uma vitória que já não 
estava no programa, uma vez que a 
equipa checa — com um superior 
«calibre» fisico — no tempo com- 
plementar, se apossou do comando 
do jogo, valendo na circunstância a 
«inspiração» de Rui Pedro, que 
atra- 
vés do seu golo (de excelente re- 
corte técnico), salvou a «honra do 
convento», 

Foi uma delícia, enquanto havia 
forças para dar e vender, apreciar o 
futebol desenvolvido pela equipa de 
Portugal — isto no primeiro «acto» 
da partida — que subjugou por 
completo o «onze» do Leste, por 
intermédio de uma superior técnica 
e mutações constantes de veloci- 
dado exibida no terreno de jogo. 
Tudo eram «rosas» e adivinhava-se 
que, mais cedo ou mais tarde, os 
nossos «craques» iam, com cer- 
teza, inaugurar o marcador 

Inclusivamente, as «diabruras» 
de Lima, com «driblings» de pôr os. 
«olhos em bico» ao mais «pintado», 
deixavam os «pobres» dos checos 
apreensivos, enquanto a «plateia» 
se rejubilava com tamanho gozo, 

O guardião Vitor Manuel foi 
durante largo tempo um mero es- 
pectador, na medida em que os 
dois avançados forasteiros se en- 
contravam «espartilhados» na de- 
fensiva portuguesa, e os médios, 
esses, pensavam mais em «safar» 
a bola da «zona perigosa» do que 
em construir jogadas de contra- 
ataque. 

Contudo, analisando mais fria- 
mente o que se estava a passar, 
dentro das «quatro linhas», sem 
colocarmos aqui em causa o domi- 
nio absoluto da nossa formação, o 
certo é que as chamadas grandes 
oportunidades nunca apareceram. 
Tudo muito bonito, bastantes flore- 
ados, com uns «rodriguinhos» à 
mistura, mas quanto a objectivi- 
dade é que temos conversado. 

Somente um «tiro» de Baltasar 
aos 23 minutos e um «slalon» es- 


Jogo no Estádio da Avenida, em Espinho, perante cerca de 7,000 
Árbitro: José Guedes, auxiliado por Femando Alberto e Raul 


PORTUGAL — Vitor Manuel; José Carios, Paulo Andrade, Festas e 
Fernando Mendes; Rui Manuel, João Oliveira e Rita; Baltasar, Luís 


CHECOSLOVÁQUIA- Baouch; Pivamik, Furda, Prokop e Remes; 
Krostofik, Zajicek, Hamerik e Nemecek; Gostic e Halas. 


Substituições: Aos 55 minutos o técnico José Augusto fez render 
de uma assentada, Rui Manuel, Luis Silva e Lima por Nelinho, Rui 
Pedro e Luís Miguel, respectivamente, para aos 66, trocar Paulo 
Andrade por Albuquerque, Na equipa checa, entrou Vencel (aos 62m), 
para o lugar de Krostofik e Kostecki (aos 78m), ocupou o posto de 


Marcador: Rui Pedro, aos 75 minutos. Num dos raros ataques da 
equipa portuguesa, desenvolvida pelo «corrador» direito, a bola foi 
enviada para O «coração» da área checoslovaca, onde os «centrais», 
livres de opositores, a rachaçaram para a zona frontal da baliza (sobre 
a «meia-lua»), tendo o jovem Aui Pedro, de pronto e «enchendo o pé» 
— aplicado um forte pontapé em arco, que não deu qualquer hipótese ao 
guardião Barouch, alcançando, assim, um golo de belo efeito, que 
entusiasmou os espectadores presentes, 


pectacular de Lima, que deveria ter 
sido melhor aproveitado, foram as 
notas dominantes dos primeiros 40 
minutos do jogo, o que bem vistas 
as colsas é manifestamente pouco 
para o domínio territorial exercido 
Só «trabalhar» bem a bola não che- 
ga, e a preciosa técnica de que logo 
à «nascença» possuímos, se não 
for bem aproveitada, pode tornar-se 
pemiciosa, deixando na dúvida até 
que ponto este dote que nos foi 
concedido pode ser considerado 
uma virtude ou um defeito. Bom 
seria que os nossos jovens fute- 
bolistas (de «pequenino é que se 
torce o pepino»), autênticos «jon- 
glour's», se habituassem a colocar 
no relvado a sua apreciável técnica 
Individual, aliada a um desenvolvi- 
mento de jogo mais prático e inci- 
sivo, Era O fim... 


SUBSTITUIR 
FOI BOM 


Como corolário das nossas «mei- 
guices», a segunda parte trouxe- 
-nos o reverso da medalha, por- 
quanto a turma checa, mais cal- 
culista e com uma maturidade evi- 
dente, «espremeu» e «filtrou» o fu- 
tebol luso ao máximo, a que não é 
alheia a sua maior capacidade fi- 
sica. 

Esse superior «back-ground» 
dos jovens do Leste, permitiu-lhes 
«agarrar» o sector nevrálgico do 
terreno — o meio-campo — local 
onde os portugueses, completa- 
mente de «gatas», não chegavam 
para as «encomendas», face ao 
discemimento dos médios checos, 
totalmente senhores da situação. 

A defesa nacional começou a dar 
algumas «baldas» — outras vezes 
foram as pernas que faltaram — e o 
«sprinter», Halas, perdeu o ensejo de 
marcar, numa das ocasiões de uma 
forma escandalosa, pois já tinha dri- 
blado o guarda-redes VitorManuel, o 
com a baliza completamente «es- 
cancarada» rematou ao lado. Folum 
alivio para as nossas cores! 


O técnico José Augusto, 
apercebendo-se do perigo cres- 
cente, fez «refrescar» a equipa, com 
aentrada simultânea de dois jogado- 
resparaalinha média e umoutro (Rul 
Pedro), parao ataque, «remendado» 
o«quarteto» defensivo, com a substi- 
tuição de Paulo Andrade (na se- 
gunda parte fol um descalabro), por 
Albuquerque, o que proporcionou ao 
«bloco» lusitano uma outra consis- 
tência e um outro «gstofo» físico, o 
qual permitiu ensalar alguns «rai- 
des» à área adversária. 

Contudo, continuava-se a assistir 
a um «combate» entre «pesos- 
-plumas» (os portugueses, obvia- 
mente) e «pesados» (os checos), 
que fazendo uso de passes em pro- 


fundidade, cujos «municiadores» co- 
locavam a bola milimetricamente, 
causavam o pânico dentro, e fora, 
das «quatro linhas». 

Os nossos «miúdos», sem um 
«patrão» de jogo, contrapunham 
com as «armas» que tinham no mo- 
mento — ressalve-se toda a sua vo- 
luntariedade e empenho — mas 
nunca tentando desbravar terreno 
para chegar ao triunfo. Há multo que 
já faltava o «pulmão». 

Um pouco ao sabor do «desen- 
rasca», e do salve-se quem puder — 
sem olhar a qualquer padrão futebo- 
lístico — por «artes e por manhas» lá 
nosacercamos da baliza àguardado 
seguro «Keeper» Barouch, que sem 
saber multo bem como aquilo acon- 


teceu (até pareceu de propósito), viu 
entrar-lho nos seus «domínios» 
como um «foguete» telegulado, o 
esférico enviado por Rul Pedro. 

Analisando as colsas a «frio» os 
juniores checoslovacos não mere- 
clam sair derrotados da contenda, e 
umempate até seria o resultado mais 
justo. Mas a boa «estrelinha» esteve 
Pelo nosso lado e há que dar graças 
portal ter acontecido. É para as 
vezes que ela se denós... 

O árbitro, José Guedes, fez um 
trabalho válido e sem problemas, 
pese o pequeno trambolhão (algum 
buraco?), que deu o que fez esque- 
cer um pouco o cepticismo dos pre- 
sentes, em relação ao desenrolar 
dos aconteclemntos. 


José Augusto na hora da festa 


TRABALHAR PARA O FUTURO 


Reportagem de VIRGÍLIO LACERDA: 


A Selecção Portuguesa de Junio- 
res venceu e em consequência, na 
sua cabina, era bem visível a alegria 
e satisfação. 


Lutou-se muito no área checa, é apesar da inferioridade numérico, face oo «aglomerado» que sempre se registou nas 
cercanias da baliza de Barouch, os nossos «miúdos» nunca desfaleceram, batendo-se com denodo e valentia. 


(Foto de Riconda Pereiro). 


José Augusto, alvo maior das 
atenções, era abraçado e solicitado 
Por dirigentes, amigos, jomalistas e 
homens da rádio. 

De pronto, porém, deixou tudo 
para nos atender, declarando; 

«Estou muto satisfeito com a vitó- 
ria alcançada, mas multo mais ainda 
pelo comportamento da equipa du- 
rante o primeiro tempo e por ter su- 
portado, sem precipitação, os quinze 
minutos Iniciais da segunda parte, 
onde o malor porte atlético e a malor 
força física da equipa da Checoslo- 
vaca esteve bem patenteado. De 
qualquer das formas, como o jogo de 
Iniclode época, acho que foibastante 
bom. Os jogadores compe- 
netraram-se bem da sua missão ehá. 
que trabalhar com vista ao futuro, 
para melhorar vários aspectos que 
aqui não resultaram, mas que pode- 
rãoresultaracurto prazo. Háquenão 
perder, todavia, um trabalho que se 
está a encetar, sobretudo, para as- 
segurar uma continuidade futura no 
desenvolvimento destes jovens, 
para que a sua contribuição ao fute- 
bol sénior possa ser uma realidade, 
como é o caso da actual equipa de 
Esperanças. 


RUI PEDRO: 
SINTO-ME MUITO FELIZ 


e golo conseguido por Rui Pedro 
Pala primor. 


, como por ter decidido a 
vitória. De pronto disse-nos: : 
«Sinto-me muito feliz, por, logo na 
primeira Intomacionalização, ter 
marcado o golo da vitória. Os nossos. 
adversários são muito fortes emuito 
rápidos sobre a bola, mas nós não 
nos deixamos impressionar e fomos 
melhorando, acabando mesmo por 
dominar e ganhar bem, se bem que o 
resultado mais justo seria o 2-1». 


KVACK: 
GUARDIÃO COM SORTE 


O treinador da selecção de Junio- 
res, Milovs Kvacek, já no autocarro, 
na companhia de toda a equipa, 
referiu-se ao encontro nos seguintes 
termos: 

«O jogo foi muito bom. A equipa 
portuguesa, na primeira parte, foi 
superior, mas, no segundo tempo, 
tivemos trôs oportunidades perdi- 
das, por intermédio de Halas, que é 
um jogador muito rápido. 


A arbitragem foi boa, mas houve 
um spanate que não foi marcado a 
nosso favor, 

Indagámos sobre quais os jogado- 
res portugueses que mais o impres- 
sionaram, ao que o técnico checo, 
retorqui: 

“João Oliveira e Rita, para mim, 
foramos melhores e o guardião VÃ 
Manubhteverrunth sórtes 


? Domingo 
14-10-84 


MAS QUE GRANDE ESCAN- 
DALO!-Umjogo único nos anais. 
do futebol aconteceu na China, 
com duas equipas a darem tudo 
por tudo para sair. derrotadas, 
como denunciou, em Preosa, o 
«Diário do Povo», de Pequim. 

Receosos da vitória que Impll- 
caria terem de enfrentar a mais 
poderosa formação futebolística 
do país — a do «Primeiro de 
Agosto», selecção do exército — 
Os jogadores das equipas repre- 
sentativas de Fujlam e Anhuli, ter- 
rasdeprovíncia, bateram-se com 
unhas e dentes para perder o 
desafio que travaram numa ell- 
minatória da Taça da China. 

O «Diário do Povo» qualifica de 
«desonroso» e «antidesportivo» 
O comportamento dos protago- 
nistas do patusco prólio, em que 
se chegou a assistir aos elemen- 
tos de uma das equipas a defen- 
der as redes do adversário, para 
que esta não marcasse mais au- 
togolos. 

Nomelodetremendas valas da 
assistência, o jogo terminou com 
os elementos da equipa derro- 
tada a festejarem o resultado — 
que, no entanto, viria a ser anu- 
lado pelas autoridades desporti- 
vas chinesas, o que obrigará os 
briosos atletas a novo renhido 
confronto. 

Outra consequência para os 
protagonistas desta jornada sem 
precedentes na história do fute- 
bol foi a imposição de procede- 
rem a uma autocrítica por escrito 
destinada à publicação, na linha 
das práticas antiburguesas da 
época chinesa do maoismo. 


FRANÇA ENTROU A GO- 
LEAR NO APURAMENTO 
PARAO «MUNDIAL» —AFrança 
derrotou o Luxemburgo por 4-0, 
em jogo do grupo 4 europeu de 
qualificação para o Campeonato 
Mundial de Futebol de 1986, no 
Luxemburgo. 

Os campeões da- Europa e 
olímpicos obtiveram os quatro 
golos no primeiro tempo, por in- 
termédio de Battiston (2), Platinl 
(13) e Stopyra (25 e 33). 

Na segunda parte, a defesa 
local mostrou-se mais organi- 
zada é a selecção francesa per: 
deu a acutilância que demons- 
trara nos primeiros 45 minutos, 
depois da saída de Michel Platini, 
substituído aos 55 minutos por 
Ferrenl. 

Dirigluapartidaodinamarquês 


FRANÇA. 
Jogosiávio 
Migário 
ADA 
Luxemburgo 


BARCELONA MANTÉM-SE 
INVENCÍVEL — No meio de 
ameaças de agressão a um juiz 
de linha, o Barcelona empatou a 
umgolofrente ao Múrcia, conser- 
vando o comando e a Imbatibill- 
dade após a sexta jomada do 
campeonato espanhol de futebol. 

Aequipa catalã adiantou-se no 
marcador, aos 47 minutos, atra- 
vós de Victor, tendo aos 75, Fi- 
gueroa, do Múrcia, realizado o 
tento do empate que fol, contudo, 
anulado pelo árbitro, o que origi- 
nou protesto da assistência e a 
entrada de um espéciador em 
campo que tentou agredir um juiz 
de linha, 

Outro espectador sofreu um 
ataque cardíaco, vindo a falecer 
no hospital e uma mulher foi 
presa quando tentava passar as 
barreiras de protecção que en- 
volvem o campo. 

Porém o golo do empate aca- 
baria por surgir aos 84 minutos 
por seros entre o delírio do 


por 4-0, que registou assim a sua 
Primeira derrota no campeonato. 


daCM de Vilado Conde, o presidente 
da Edilidade, eng. Mário de Almeida, 
professor Manuel Puga (DGD), 
Adriano Pinto (presidente da AFP), 


ORTO 


representou para o clube aquele re- 
cinto, que «ao despedir-se, hoje (on- 
tem) formalmente destas instala- 
ções o Rio Ave encerra um cielo 


LEÇA EMPATOU) NO CANDAL 


Leça (no Candal) e Castéio (em 
Pedrouços), averbaram magníficos 
empates em partidas antecipadas 
da 6.º jomada da | Divisão Distrital, 
enquanto Gondomar e Bougadense 
não tiveram contemplações com 
Foz e Atl. Rio Tinto, aos quais ven- 
ceram com naturalidade. Para a Il 


tretanto, o Vermoim bateu expressi- 
vamente o Malta por cinco bolas 
sem resposta, mas a contar para a 
IH Divisão, Em Juniores, o Grijó foi 
averbar concludente vitória a Olivei- 


NO VAGUENSE-FIDEC 
APITA ANGELO SOARES 


Disputa-se amanhã a quarta jornada do distrital de futebol da | 
Ettat, Fx far como gilto dia Sondi'o Aba e o Pamplticod do 


Freamunde-Amarante .. 


CANDAL, 0 — LEÇA, O 


Vitor (Felisberto); Pereira, Artur e 
Bemardino. 


LEÇA-Guorra (cap.); Ferreirinha, 
Néison, Fafiães e Ilídio; Hermógenes 
(Gomes), Isidoro e Moura (Américo); 


certeza que cremos possuir é a de 
quearepartição dos pontos éoresui- 
tado que mais se ajusta ao desenro- 
lar do encontro. 

O equilibrio fol, pois, a nota doml- 
nante de um jogo em que se jogou 
muito pelo ar, por vezes algo incarac- 


suficiente para garantir uma certa 
tranquilidade. Em todo o caso, se é 
certoqueos donos da «casa» destru- 
taram de um lance no qual, com um 


tida poderia mudar de rumo, a ver- 
dade é que o maior traquejo dos 
leceiros bem mereceu o ponto con- 
quistado. 

Arbitragem aceitável - AMC 


RIO AVE DEITOU OS FOGUETES 
E O SPORTING NEM AS CANAS 


Reportagem de EZEQUIEL CASANOVA 


significativo da sua vida, para iniciar 
uma nova etapa ao serviço de Vila do 
Conde. do desporto e do Pais» 
Ainda antes do =pnato forte» da 
tarde—o encontro entre o Rio Ave so 


antecipando-me a uma conversa 
que daqui a pouco Irei ter com eles» 


RIOAVE,3 SPORTING, 2 


Entretanto, a festa não poderia 
encerrar da melhor maneira, uma 
vez que o Rio Ave derrotou o seu 
poderoso rival, proporcionando uma 
«onda» (também, «verde», de ale- 
gria, aos inúmeros adeptos dos vila- 
-condenses que para o efeito se des- 
fra ao (seu) novo Estádio dos 


e aalgaio via adição FONE 
cento, os nortenhos conseguiram 
superar uma equipa leonina inte- 
grada de multos jovens, com o re- 
gressado Oliveira a comandar as 
operações 

Sob a arbitragem de Xavier de 
ivera (Dodo) asia 


“GIO AVE- Roberto; Antero, Brito, 
Carvalho e Duane; Juanico, Shéri- 
dan e Carlos Manuel, Pires (Aul Pa- 
lhares, 62 m), Álvaro (Passos, 85 m) 
e Chico Faria (Azevedo 73 m) 

SPORTING - Katzirz, Gabriel, 
Oceano, Germano e Vitor Show, 
Romeu (Tebxeira, 73 m), Kostov 
(Emanuel 40 m) e Oliveira; Jorge 
Tavares, Manuel Fernandes (Fer- 
nando Cruz 40 m) e Forbes. 

Ao intervalo: 2-2 

Marcadores: Álvaro (1 m), Manuel 
Femandes (19 m), Forbes (25 m), 
Carvalho (44 m) eChicoFaria(51 m) 


Com a presença de Mário Soares, o Estádio do Rio Ave foi formalmente 
inaugurado. O jogo, que opôs os da «casa» (nova) e o Sporting, foi marcado 
pelo reaparecimento de Oliveira — (FOTOS SIMÃO FREITAS FILHO) 


conjuntos 
gesto bonito e que seria gratificante. 


Um final de jogo espectacular no 
dia da inauguração oficial do amplo 
estádio, que por certo todos quantos 
estiveram presentes embora ainda 
faltem alguns «retoques» para dar 
perna peviana 1 eai coa 


RELVA ESTREADA NO «MUNICIPAL» DE FAFE 


padrinho vitorioso (1-0) 


F.C. Porto: 


A Associação Desportiva de Fafe 
estreou a relva do Estádio Municipal, 
tendo abrilhantado o acto a equipa 
sénior do F. C. Porto. A festa come- 
qaria, logo de manhã, no salão nobre 
da Câmara Municipal, quando o ve- 


os presentes, seguindo-se um cir- 
cuito turístico pela vila e o almoço em 
que estiveram presentes, entre ou- 
tros, Parcídio Sumaville, presidente 
da Câmara de Fafe, Pinto da Costa, 


No entanto, a verdadeira festa co- 


futebol. 
a vitória ao Tottenham 


por Graham Roberts que 


LIVERPOOL PERDE 


O Liverpool, adversário do Benfica na Taça dos Cam- 
peões Europeus, perdeu ontem frente ao Tottenham por 
1-0, em jogo da décima jornada do campeonato inglês de 

Ud A o a 

colocando a 
pesada da competição, totalizando 19 pontos em 10 
ra na sequência de um canto marcado 
pero re Pe EN Font Su O 


do Liverpool. 
O Tottenham tem como seu mais directo rival na Taça 


monstração do conhecido jogo do 
pau «kasbak», que muito entusias- 
mou a assistência. Como nos diria o 
eng.º Nelo Barros, esta exibição em 
Londres, «enchia e maravilhava todo 
o Hyde Park», No final desta exibi- 
ção, o presidente da Câmara, Parci- 


londrina no 


recebeu na zona da 


FAFE -- Zé Maria; Camilo, Castro 
(Basílio 45m), Costa e Domingos, Zé 
Artur (Gomes, 67m) Iglósias (Tel- 
xeira 83m), Cartucho e Tó Lima, 
Damas e Dinis, 

F.C. PORTO - Barradas; Vito- 
riano, Mariano, Eduardo Luis e Cer- 
queira; Mitó, André, Quinito e Ade- 
mar, Jacques e Walsh. 

Resultado final 0-1. 

Marcador Jacques, aos 37m. 

A partida, mais em jeito de jogo- 
-treino, do que de competição, não 
deixou, contudo, de proporcionar um 
bom espectáculo. O FCPorto com 
jogadores de malor valia técnica, ac- 
tuou de forma superior na primeira 
parte muto embora o Fafe tivesse 


BARROS RODRIGUES 


BENFICA 
GOLEOU 
AMORA 


da segunda divisão, por 5-0 em 
, disputado no está- 


(2a e 29) é Nivaldo (28). 
No segundo tempo Nené, aos 26 


turísticos serviu para dar um em- 
purrão na concretização de um 
acordo de Intercâmbio entre os 
dois sectores assinado há me- 
ses. 

Os secretários de Estado dos 
Desportos, Miranda Calha, e do 
Turismo, Femando do Amaral, 
sublinharam aos responsáveis 
presentes a vontade política em 
generalizar Iniciativas de inter- 
câmbio. 


No Instituto Nacional dos Des- 
portos, na Cruz Quebrada, esti- 
veram presentes desde mannã 
delagados distritais da DGO, 
presidentes de Comissões Ria- 
glonais de Turismo, o Director- 
=Geral do Turismo e o Director- 
-Geral dos Desportos. 

O despacho assinado há 
meses por Miranda Calha e Fer- 
reira do Amaral constituiu uma 
comissão mista com dois elo- 
mentos de cada um dos gabine- 
tes, que tem reunido. 

«Agora chegou-se a altura de 
passar a um plano menos teórico 
e mais prático, sublinhou a fonte 
da Secretaria de Estado dos 
Desportos. 

Miranda Calha e Ferreira do 
Amaral concidiram em afirmar 
que o turismo tem meios que o 
desporto não tem, mas que este 
possui uma capacidade de mobi- 
lização de todo o Interesse para 
as actividades turísticas. 

A reunião prossegulu à tardo 
sem os dois secretários de Es- 
tado, comos presentes a debater 
formas de passar a prática a um 
nivel nacional, o Intercâmbio 
entre 08 dois sectores. 


DOIS ISLANDESES NO CAM- 
PINENSE — O Faronso, da pri- 


=tecrutou à experiência à cerca” 
de mês e melo. 

Sigurjon Kristjansson e Trausti 
Onarsson, de 21 e 22 anos, res- 
pectivamente, têm treínado no 
Estádio de S. Luis, em Faro, sob 
orientação e observação do téc- 
nico do Farense, Femando Men- 
des 
Apesar de reconhecer valia 
técnica aos dois futebolistas, os 
dirigentes do Farense não podem 
Inscrever os jovens futebolistas 
Islandeses por já possuírem o 
número limite de estrangeiros na 


ses (Clro e Herbert) 
A cedência do Farense ao 
Campinense é por uma época e 


plantel dos «loões» de Faro. 


CHEEVER E PATRESSE NO 
PORTO — Eddie Chosver e Ri- 
cardo Patresse estarão nacidade 
do Porto na próxima quarta-feira, 
para a abertura da primeira loja 
da firma -Benetton-, que patro- 


prensa na Rua de Santa Cata- 
tina, 180, local onde a«Benetton- 
irá dispor de uma loja. 


Mi CORRIDA DO BANCÁRIO — 
Centena e meia de alletas ban- 
cários participam hoje, a partir 
das 10 horas, na Ill Comida do 


À. F. PORTO 


DISTRITAL DE AMADORES 


EI 


MONTE AVENTINO O «MAIOR» NAS GOLEADAS 


Os Ribelrenses foram surpreendidos pelo Torrão, ontem à 


tarde, 


egunda jornada do Campeonato Distrital de Ama- 


dores da A. F. Porto. Em princípio, a partida revestia-se de fácil 
cariz para os homens da beira-rlo, mas, tal não velo a aconte- 
cer, pois, o Torrão, surpreendentemente venceu por 1-0. 


RESULTADOS GERAIS 
SÉRIE À 
Portelinha-Mostelro 
Rival-F.C.Rio Tinto .. 
U.P.Rio Tinto-Atl, Azavedo . 
Fanzorense-Vit. Campanhã ... 


SÉRIE & 

L. Valboonso-Spg. Valboense 
Cruzolro-A. Santa Cruz 
Ramaldo-Águlas Vilar 
Aldeia Nova-C.C.Gondomai 


SÉRIE C 
S. Pedro Fins-Est. S. Palo 
Lamolas-Formiga 
Magriço-Mário Barros .. 
Unidos ao Campo-Parada 
Botafogo-Desp. Cesta . 


SÉRIE D 
J. Pedrouços-L. Pedrouços ... 
Águias Arcosa-Moc, S. Gemll 
Moutidos-Quelfãos 
Rebordõos-Milheirós 


SÉRIE E 

Monta Aventino-Es. Contumil . 
Unidos ao Porto-Inc. S. Roque 
Mont. Agra Amial-Nau Vitória 
Campo Lindo-Cerco Porto ..... 


SÉRIE F 
Carvalhosa-Racing ... 

* O.M.A.R.F. Figuolrenso 
Monsanto:Nautilus .. 
F.C.Lapa-Bom Pastor . 


SÉRIE G 

La Praça Alegria 
Fluminonses-S. Vitor 
Bloco-Mocldado 
Fontalnhas-Bontim 


SÉRIE H 
Galitos Foz-M,8.6, . 
Castolo-Fonto Moura 


FLUMINENSES, 3 
Ss. vitor, O 
Jogo no campo Rul Navega. 
Árbitro: Artur Amaral 
FLUMINENSES: Adão; Ar- 
mando, Carlitos, Zé Alberto e Os- 
valdo; Melchior, Jorge e Figo (Gui- 
lhermo); Mário, Seninho e Cândido 
(Vitorino). 


S, VÍTOR: Femando; Neves, 
Tino (Pedro), Mários Zé Reis; Pes- 
soa, Nando e Vieira (Santos); Rul, 
Tero e Agostinho, 


Ao Intervalo: 1-0. 

Marcadores: Mário (43 m), Senl- 
nho (54 e 73 m). 

Cartões vermelhos: Neves, Má- 
rio, Pesca e Santos. 


Duas llações se podem. tirar 
deste encontro; uma respeitante à 
Indiscipiina verificada durante todo 
o jogo, aliás bem expressa na ex- 
pulsão de quatro jogadores dos 
Visitantes; a outra reflete supertori- 
dade nitida do Fluminenses pe- 
ranto um adversário frágil. 

Arbitragem fraca. 


CAMPO LINDO, 3 
CERCO DO PORTO, 2 


Jogo no campo do Progresso. 

Árbitro: António Palhares. 

CAMPO LINDO — Nocas; Valen- 
tim, Faria, Paulo e Pinto; Lima; Zé 
Rodrigues, Ramariz e Gomes da 
Costa; Baptista e Agostinho. 

CERCO DO PORTO — Carlos 
Nélson; Zé Luís, Teixeira, Vartto | e 
Óscar Neves; Varito Il, Olímpio e 
Camilo; Tino Paulo, Zé Eduardo e 
Humberto. 

Ro Intervalo: 3-1. 

Marcadores: Zé Eduardo (18 é 
79 m), Zé Rodrigues (29 m), Bap- 
PT O 
m). 


Este encontro não atingiu gran- 
des primores técnicos em grande 
parto, devido à má arbitragem que 
Prejudicou «gregos e trolanos», De 
qualquer modo, o trunfo do Campo 
Lindo não sofre contestação, 


SÉRIE L 

Juv. Telholro-Amial e Rogado 2-2 
S. Gens-Vilarinha ... 
C.A.R.A.-Franços 
Port, Aldoar-A.A.Telhelra 


SÉRIE 4 
Águias Gala-Rechousa 
Pedroso-Paço Rel 
Torrão-Ribolrensos 
Mafamudo-Sp. Gala 


SÉRIE L 
D. Massarolos-Vit. Porto 
Infanto-Passarinhos 
União da Sé-S.L.Esperança 

Miragala-inv. Massarelos ..... 


SÉRIE M 

Spg. Matosinhos-C. lisbonense 
Lodos Agra-Est. Queltãos ... 
Facar-Juv. Matosinhos 
Senhor Padrão-Port. Leça 


Lobos Valhoonaas 


onerar 


U. P. RIO TINTO, 1 
ATLÉTICO DE AZEVEDO, 1 
“Jogo no campo da Ferraria (Rio 
Tinto). 
Arbitro: Antônio Tavares (Esco- 
Ihido na assistência). 


U. PONTE R. TINTO — Tomás; 
Sorafim, Salvador, Castro e Ze- 
quita; Zé Marta (Rodrigo), Mota e 
Alfredo; Hemâni, Arelas (Jaime) e 
Meira. 


AT. AZEVEDO — Rocha; Zé 
Manel Il, Rodrigo, Zé Manel | o 
Avelino; M. Nogueira, Porfírio e 
Bossa; Saralva (Manuel António), 
Felisberto e Serafim (Moinedo). 


Ao Intervalo: 1-1. 

Marcadores; Felisberto (13 m) e 

Salvador (33 m de q. p). 
vermelhos: 


muito mais tarde, já que foi neces- 
sário recorrer ao melhoramento do 
piso, que estava, até então, Impra- 
ticável, 

LAMELAS, 0-FORMIGA, 1 


Jogo em Lamelas (Santo Tirso). 
Árbitro: Custódio Freitas. 


LAMELAS — Orlando; Luis Mar- 
ques, Duarte, Fitinha e Marques 
(Nélson); António Marques, Sousa 
e Agostinho (Rui); Nando, Tó e 
Ablio. b 


FORMIGA — Frederico; Gomes, 
Artur, Ramalho e Passos; Teixeira 
(Pelé), Adão (Mingos) e Novas; Vi- 
tor, Rogério e Quim Moreira. 

Ao Intervalo: 0-1 

Marcador: Quim Moreira (30 m). 


A má pontaria dos dianteiros, 


“ablrageçi iirogujaçes + esa 
br poente - was 
PE AGO al ong Ea e) 


Em contraste evidente esteve a ando de Pedrouços, 
que, beneficiando do empate cedido pelo Águias da Areosa, 
diante da Mocidade de S. Gemil, subiu ao pódio da Série D, sem 
parceiros à ilharga, tal como o Fluminenses (Série G), Fonte da 
Moura (Série H), Portuguesa de Aldoar (Série 1) e Passarinhos 


RE 


8. 
Mério Barros 
Magriço 


Hi 


ÁGUIAS DE GAIA, O 
RECHOUSA, 2 
Jogo em Valadares. 
Arbitro: Diamantino Ribelro. 
AGUIAS — Zé Carlos (João); 
Amaro, Jorge (Toni), Vítor e Chico; 
Neves, Rui e Santino; Rufino, 
Hermínio e Xana. 
RECHOUSA- Ferreira; Justino, 
Eduardo, Rodolfo e Crista; Aníbal 
(Bastos), Constantino e Silvelra; 


Manuel António, Ramiro (Zé Antó- 


nio) e Paulo. 


fer e Paulo (64m). 
rtões amarelos: Rul, Vitor e 


nando 

Demonstrando malor agressivi- 
dade no ataque, o Rechousa aca- 
bou por construlr um justo trunfo; 
valorizado pela boa réplica do seu 
adversário. 


Arbitragem regular, 


gério, Mourão e Manuel; Teixeira, 
Quim Moreira e Jóla. 
PRAÇA ALEGRIA — For- 


Marcadores: Jóia (5m), Luis 


SA. DO PADRÃO, 2 


Por, Chico Lapa e Timóteo; 


ao, ui Pan a 


MERO PÉS SUNS erra 
A avariado sega! 


SN. E D.F. CP. 


Quim If, Formando (Remuaido) e 
Chico. 


PORT. LEÇA — Noronha; Mo- 
leiro, Seixas, Marinho e A. Gomes; 
Gonçalves, Fernando e Henrique; 
Paulo, Oliveira e Valdemar. 

Ro Intervalo: 2-0. 

Marcadores: Chico Lapa (9m) & 
Chico (19m). 


esteve à belra de marcar. O resul- 


da Ribeira (Série L), todos eles a disfrutarem do privilégio de 


serem guias isolados. 


O Monte Aventino foi o «maior» nas goleadas, vencendo o 


Esc. Contumil por 6-0. 


AN. ED FCP 


4 
2 
2 
2 
2 
1. 
1 
º 


JOGOS PARA A PRÓXIMA 
JORNADA 
SÉRIE A 
Atl. Azevedo-Portelinha 
Vit. Campanhá-U.P. 
Rival-Fanzorense 
F.C. Rio Tinto-Mosteiro 


SÉRIE B 


Spg. Valboenses-Ramalde 
R. Santa Cruz-L. Valboenses 
Águias Vilar-Aldeia Nova 
C.C. Gondomar-Pinheirenses 


SÉRIE C 
Maher S. Pedro Fins 


Mário ú rros-Lametas 
Magriço-Bota Fogo 
Est. S. Paio-D. Costa 


SÉRIE D 

L. Pedrouços-Moutidos 

;Moc. S. Gemil-Juv. Pedrouços 
“Gueifães-Rehordões 
iMilheirós-Ajax 


tado tangenclal seria mais certo. 
Arbitragem boa. 


LEÕES AGRA, 1 
EST. GUINFÕES, 0 


Jogo no Campo do Lusitanos 


SÉRIE E 

Nau Vitória-Monte Aventino 

Esc. Contumil-Inc. $. Roque 
Cerco do Porto-Monte Agra Amial 
Unidos ao Porto-Campo Lindo 


SÉRIE F 
Nautilus-Carvalhosa 
Racing-F. Figueirense 
Bom Pastor-Monsanto 
O.N,A.R.-Lapa 

SÉRIE 6 


Mocidade-Lameirenses 
Praça da Alegria-S. Vítor 
Bonfim-Bloco 
Fluminensos-Fontainhas 


SÉRIE H 

tos da Foz 
M.6.C.-Fonte da Moura 
Paraíso da Foz-Durium 
Castelo-Juv. Lordelo 


SÉRIE 1 

Francos-Juv. Telheiro 
Amial e Regado-Vilarinha 
A.A. Tell -C.A.R. 

s. 
SÉRIE 4 


Ribeirenses-Águias de Gala 
Rechousa-Paço de Rel 
Spg. Gaia-Torrão 
Pedroso-Mafamude 


SÉRIE L 


Esperança-D. Massarelos 
Vit. Porto-Passarinhos 

Inv. Massarelos-União da Sé 
Infante-Miragata 


SÉRIE M 


Juv. Matosinhos-Spg. Matosinhos 
C. Lisbonense-Est. Guilões 

Port. Leça-Facar 
Leões Agra-Senhor do Padrão 


ens-Port. Aldoar 


EST. GUINFÕES — Jorge Fer- 
reira; Jorge Couto, Sousa |, Sousa 
He Fernando Manuel; Lomingos, 
Melo e Barata; Freire (Filipe), Vale 
e Couto (F. José). 


Canelas é palco dos «Regionais» de pista 


OS CICLISTAS PACENSES 
EM PLANO DE EVIDÊNCIA 


ea própria equipa do Paços de Fer- 
reira chamaram a si os títulos de 


O ciclismo em final de temporada 
esteve, no entanto, neste fim-de- 
-semana activo, 
com a realização dos Regionais de 
pla da Associação de Clotamo do 


Alas Engate 
abrir as suas «portas», para nela se 


um à procura dos melhores tempos 
para a conquista de um título, ou de 
a presença nos Naclo- 


assegurarem. 
nais que se irão disputar na pista de 


Sangalhos. 

* Eduardo Soares, do Stº Marta, em 
asplrantes, e Óscar Barbosa, do C. 
C. Barcelos, na categoria de Juvenis 
'venceram as provas da Associação 
minhota. 


uoun-aa use vos enzl 
io, ev cinaçés É ram 
SÁ ABINVÓS MO GU AR iser 


despique travado entre os 
pcs rd Rul Sevilha do Boavista e 


Silva e Paulo Silva, acabando o pri- 
mero por ser apurado, tendo, no 
entanto, perdido em favor de Alberto 
Parente, do Rosadias. Na categoria 
de Juniores destaque para as mag- 


corridas em pista, chamando a si o 
título regional em luta directa, na 
final, com o portista e campeão na- 
clonal de.fundo, Manus! Nunes. Car- 
los Faria, do Glão, conquistou o título 
em Juvenis é nos veteranos, as vitó- 
rias foram para José Vieira, do Gui- 


“ fóos o Mário Costa, do Sobrado. 


Perto En ap 


ES 
hd 


Rebelo, Conta & Dias, Lda 


Rua General Torres, 977 
Telefs.: 301047-302047 


Excelente entrada se Tó Forreiraque R 
se prepara para obter mais um 
cesto, com o base do Queluz, Baga- 
nhe, limitando-se a observaro lance 


hóquei 
em patins 


Internacional de «basket» do F.C.Porto 


QUELUZ VENCEU 0S ORGANIZADORES 
E JOGA (HOJE)FINAL COM A OVARENSE 


As equipas da Ovarenso (vencedora do Maxa- 
queno), e do Queluz (vencedora do F. C. Porto), disputa- 
rão, hoje, pelas 11 horas, a final do Tomelo Intemacional 
de Basquetebol, organizado pelo clube «azu! e branco» 
A anteceder este encontro, o F. C. Porto, defrontará, para 
o terceiro e quarto lugar, os moçambicanos do Maxa- 
quene. 


A Ovarense, logrou obter o seu apuramento para a 
final através de um expressiva vitória (73-54), sobre os 
moçambicanos, num jogo em que a arbitragem foi o 
elemento principal do espectáculo, ao excluir da partida 
cinco atletas da equipa africana, No entanto, e apesar 
desta safra, a que fol sujeito, o Maxaquene, a vitória da 
turma de Ovar não ofereceu dúvidas, pois foi o melhor 
conjunto, sendo notória a diferença técnica e táctica, 
entre o basquetebol nacional e o daquela nossa ex- 


-colónia. 


OF. C. Porto viu-se batido no seu reduto pela 
«super» equipa do Queluz, por escassos três pontos, em 
Jogo bastante disputado e que agradou ao pouco público 


presente no «Gimno» das Antas. 


Também neste encontro a arbitragem esteve em 
foco, já que duas faltas não assinaladas aos jogadores do 
Queluz, Otto Jordan e Keit Wooltolk, numa altura crucial 
do encontro (a dois minutos do final, com a equipa do Sul 


bom plano. 


dias. 


partida, numa altura em que o cinco da casa acusava, já, 
o esforço despendido ao longo do encontro, na luta das 
tabelas, em que o Queluz, com atletas de superior esta- 
tura, levavam quase sempre a melhor 

Na equipa «azul e branca- António Ferreira foi o 
melhor, bem como o brasileiro Pelé, que, também rubri- 
cou uma boa exibição, enquanto que Baptista, igual- 
mente brasileiro, jogou um pouco abaixo das suas possi- 
bilidades. Na turma do Queluz, o destaque vai para o 
norte-americano Keit Woolfolk, que só à sua conta con- 
verteu 33 pontos. Os restantes jogadores estiveram em 


Quanto à arbitragem, a dupla do Porto, Valdemar 
Cabral e Mário de Sousa, não esteve nos seus melhores 


Resultados: Ovarense, 73-Maxaquene, 54, FC 


Porto, 80-Queluz, 88 


Assim, hoje, jogarão às 10 horas, para O terceiro e 
quarto lugares, o F.C. Porto e o Maxaquene, e para 
apurar o vencedor do tomeio, defrontar-se-ão, pelas 11 


horas, Ovarense e Queluz 


abeneficiar de uma vantagem de um ponto), provocaram (4) 


alguns descontentamentos nas bancadas facto que até 
poderia ter estragado o espectáculo. Apesar de tudo, os 
portistas, que não puderam contar com o norte- 
-americano Jos Webwe (lesionado), deram excelente 


réplica aos homens do Queluz, que só na parte final do 
encontro logravam adiantar-se no marcador e vencer a 


Taça de Portugal 


HÁ «TIGRES»... DE PAPEL 


“A Oliveirense venceu, no seu 
ambiente, o Famalicense, no encon- 
tro mais importante da terceira elimi- 
natória (1/16 de final) da Taça de 
Portugal, em hóquei em patins, 
tendo-se registado, nos restantes 
jogos, os seguintes resultados: 


Olivolronsa-Famalicense 
«Os Tigres»-Juv. Viana ... 


Entre parêntesis, Indicam-se os 
resultados no final do tempo regula- 
mentar. 

Entretanto, o Carvalhos venceu o 
Estremoz, por falta de comparência, 
enquanto o jogo FCPorto-Ferpinta 
realizar-se-á hoje, pelas 17.30 ho- 
ras, no pavilhão das Antas. 

Face a estes resultados, são já 
conhecidos os protagonistas de seis 
dos olto jogos da próxima ellminató- 
ria, cuja primeira «mão» se realizano 
próximo sábado, os quais são os 
seguintes: 

Carvalhos-intanto 
Delras-Sp. Tomar 


Valongo-Juv. Viana 
Sintra-Cascals 

Sanjoanense-Selxal 
Turquel-Ollvelrense 


Por outro lado, a Grundig defron- 
tará o vencedor do FCPoro- 
-Ferpinta, o mesmo acontecendo 
com o Académico do Porto, relativa- 
mente ao encontro União Sportiva 
(Açoras)-Juventude Pacense, cujo 
desfecho não era conhecido à hora 
do fecho desta edição. 


«REGIONAIS» 
DO PORTO 

Resultados observados na se- 
gunda jomada dos «Regionais» do 
Porto de hóquei em patins nas cate- 
gorias de juniores e juvenis: 
JUNIORES — SÉRIA A 
Ac. Porto-FCPorto 05 
Infante-Sobreira s2 
Valongo-Juv. Paconse 10 
SÉRIE B 
Olivelrense-Sanjoanense s 
Carvalhos-Ac. Espinho 22 


FÓRMULA 1 — G. P. PORTUGAL 


PARTIDAS 20 E 21/OUTUBRO 
VIAGENS EM LUXUOSOS AUTOPULLMANS 


Viagens COSTA FERREIRA & MARTINS 


Rua do 


Bonjardim, 652 - PORTO 
Telefs. 20787-25597 


FÓRMULA 1 — ESTORIL 


— Viagens especiais em autopullmans 
assegurado 


— Bilhete 


TERRA NOVA — VIAGENS E TURISMO 
Rua Firmeza, 588 — Telef. 313297 — PORTO 


TREINADOR DE ANDEBOL 


(COM CURSO 4.º GRAU) 
Pretende treinar equipa da modalidade. 
RESPOSTA AO N.º 345 


GRANDE PRÉMIO DE PORTUGAL 
PARTIDAS A 20 E 21 DE OUTUBRO 


“Quad om san inbcbunea 


PARTIR Nite V.T., LDA. 
= 4009PORTO — 


— Teletone E 


JUVENIS — SÉRIE A 

Aquias-Desp. Póvoa ss 

Ac. Porto-FCPorto 22 

Intante-Casa da Cruz ut 

Valongo-Juv. Pacense 32 

SÉRIE B 

Vigorosa-F. Mocidade 410 

Texas-Fânzeres s1 
Rel-Sanjoanense 42 


Valadares-Carvalhos 


PONTUAÇÃO - JUNIORES -SÉRIAA — 
1.º Valongo, 21 jogos e 6 pontos; 
Académico, 2-4; 3.ºs FCPorto e Infante 
de Sagres, 1-3,5.ºs Juventude Paconse 
e Sobreira, 2-2. 

SÉRIE B— 1.º Académica de Espinho, 


.º Carvalhos, 1-2; 5.º 


e Juventude Pacense, 2-4; 
mico do Porto, 2-3; 6.º Águlas e 


Rol, 2-5; 3.ºs, Sanjoanense, Texas Vi- 
gorosa e F. Mocidade, 2-4; 7.ºs, Vala- 
dares e Fângores, 2-2. 


Divisão de Honra do Andebol já rola 


F.C, PORTO ESMAGOU O MA IA (30-13) 


Teve ontem o seu início a Divisão 
de Honra, comarealização dosjogos 
correspondentes à primeira jornada, 
excepção feita à partida entre o Pas- 
sos Manuel e o Belenenses, pelo 
facto destes últimos terem disputado 
81. eliminatória da Taça das Taças 
(o Belenenses perdeu 19-29 com os 
espanhóis 


Nos restantes jogos poder-se-á 
dizer que os visitados não tiveram 
grandes dificuldades em bater os 
seus adversários, como folo caso do 
FC Porto que recebendo o pimodivi- 
slonário Mala, manteve sempre a 
distância no marcador, comandando 
a partida de principio a fm. No jogo 


Alinharam e marcaram: na partida das Antas os 
seguintes atletas: 
F. C. PORTO - António Ferreira (14), Baptista (20) 
Silvestre (6), Pelé (18), Júlio Matos (18) e José Quintela 


QUELUZ — João Cardoso (5), Woolfolk (33), Vanzel- 
ler (4), Santiago (4), Baganha (12), Rui Pinheiro (10) e 
Otto Jordan (15). 

Resultado final: 80-83 (49-42) 


JUCA MAGALHÃES 


FC PORTO HOMENAGEOU 
AURORA CUNHA 


A atleta Aurora Cunha foi homenageada pelo seu 
clube, o F.C. Porto, anteontem à noite, no decorrer de um 
jantar, pelo brilhante comportamento nos Jogos Olimpicos 
Sel Los Angeles, e também pela forma como noutras pro- 

s, tanto a nível nacional, como Internacional, tem pres- 
tigjédo o atletismo do clube «azul e branco», em particular, 


e o nacional, em geral. 


Paulo. 


Por outro lado, o presidente Pinto da Costa diria que 
Aurora Cunha é o símbolo das virtudes das gentes do 
Norte, ressalvando também que a atleta já não é só do FC. 
Porto pois já tem uma outra projecção. 

Ainda na fase dos discursos, o treinador de Aurora, 
Fonseca e Costa salientaria que muito embora «eu este 
ano treine o.Benfica, isso não invalida que continue a 
treifiar a Aurora Cunha». Finalmente, Fonseca e Costa 
defendeu também-a ideia de que nos próximos Jogos 
Olímpicos, Aurora Cunha na prova dos 10.000 metros 
conseguirá, poí certo, um lugar no pódio. 


No fim de um jantar que reuniu diversos dirigentes do 
F.C: Porto e elementos da Companhia de Seguros «Fideli- 
dade» (a patrocinadora do atletismo no clube das Antas), à 
homenageada agradeceria as facilidades que a sua em- 
presa lhe tem concedido para a prática da modalidade, 
também à direcção do F.C. Porto «pois só assim é que eu 
tenho conseguido obter tantos triunfos», reconheceu Au- 
rora Cunha. Num breve improviso, a atleta referiria ainda 
que possivelmente correrá este ano a S. Silvestre de S. 


destacar os excelentes resultados 
obtidos pelo Francisco de Holanda 
no Padroense, o do Infesta conse- 
guidonoC.P. Natação e o empate do 
Alves Roçadas no Vitória de Guima- 
rãos. 

Nona eclodem rr 
relativos aos escalões mais 


Do Tone qo poda or 


considerado um recorde a nível da 
Associação do Porto, que foi óbtido 
pelo Gala sobre o Senhora da Hora 
em juniores, ao «cilindrá-los» por 
55-5 (ressalve-se que 0 =rapazes 


guarda-redes dos juvenis). 

Mas o Gala não ficaria por aí, pois 
em Juvenis, aplicou outro «banho- 
ao Devesas, com 39-0. Será para 


RESULTADOS 
NACIONAIS — HONRA 


Zona Norte — F.C. Porio-Maia, 
30-13, AA. S. Mamede-Ac. Colm- 
bra, 19-17; A.B.C.-Ac. Porto, 38-20; 
Seicenanta-Unep. Portugal, 


dois fee o spa Ea 
Cascals-V. Setúbal, 17-34. O jogo 
Passos Manusi-Bolenonsos, foi 


di MAGALHÃES 
E 


adiado para o dia 30 do corrente, pelo 
facto das «azuis» de Belém terem 
participado na 1.º éliminatória da 
Taça das Taças, conforme noticia 


28; 
7-2. 
Sério B — Vigorosa-Progresso, 
23-18; Lapa-C.D.U.P,, 20-17. 


cp. 


KELLY ESTAVA DOPADO — 
O ciclista Ilandês Sean Kelly foi 
acusado de «doping= na contida 
Paris-Bruxelas disputada em 19 
de Setembro passado, na qualse 
classificou em 3.º lugar a seguir 
ao belga Eric vanderarden, ven- 
cedor da prova, e ao francês 
Charles Mottet 

Para além da desqualificação, 
Kelly não poderá participar du- 
rante dois meses em provas ci- 
clistas, com a pena entretanto 
suspensa e terá de pagar uma 
multa de 1000 francos suíços 
(cerca de 63 900 escudos) 

Ociclistafolinformadodequea 
contraprova que solicitara so re- 
velou igualmente positiva. 


ACÁCIO SILVA AINDA 
«ROLA» — O português Acácio 
Silva classificou-se em décimo 
sexto lugar na Volta à Lombardia 
em bicicleta, ganha pelo francós 
Bemard Hinautt 

Acácio da Silva chegou a 3.04 
minutos do vencedor, num grupo 
em que o primeiro fot o holandês 
Hennle Kulper, décimo quarto. 

Este grupo Inclula alguns favo- 
ritos da prova, como o Irlandês 
Sean Kelly (décimo sétimo) e o 
suíço Steffan Mutter (vigésimo) 


GABRIELA SCHIES INSISTE 
NA MARATONA — A suiça Ga- 
brigia Anderen-Schies, protago- 
nista da dramática chegada da 
maratona das olimpiadas de Los 
Angeles presenciada por milhões 
de telespectadores, participa na 
maratona de Nova lorque de 28 
de Outubro. 

Desde a maratona de Los An- 
goles, em que a vida da atleta 
suiça esteve em perigo, devido a 
desidratação, Andersen-Schies 
participou já em três provas de 
10 000 metros conseguindo uma 
vitória, um segundo lugar e uma 

«Tenho confiança nas minhas 
possibilidades, mas o plor é cor- 
rer debaixo de forte calor», disse 
a atiota suiça. 


BOXE: «SUPERLEVES» EM 
JOGO — O pugilista americano 
Thomas Heams, defenderá o seu 
título mundial dos superieves 
frente ao ugandês John Mugabl, 
em Dezembro próximo, numa ci- 
dade americana, que será desig- 
nada posteriormente, anunciou 
Ken Droz, um dos empresários 
do campeão. 

A data exacta e o local deste 
combate, serão conhecidos bre- 
vemente, 

Hearns, de 26 anos, antigo 
campeão do mundo dos médios 
detém o título mundial dos super- 
-Jeves desde 3 de Dezembro de 
1982, data da sua vitória, por 
pontos, ao porto-riquenho Wil- 
fred Benitez, em Nova Orleans 
(Estados Unidos). Face s Mu- 
gabi, Hoams defenderá pela 4* 
vez o seu título. 

O palmarós de Hearns é de 40 
vitórias (34 antes do limite), euma 
derrota, com o seu compatriota 
«Sugar» Ray Loonard em 17 de 
Setembro de 1981, título unif- 
cado dos médios em jogo. 

Quanto a Mugabl, um ugandês 
de 24 anos, que vive om Tampa, 
(Florida, desde 1983, éinvencivel 
há 24 combates) 


TAÇA DAS TAÇAS EM BAS- 
QUETEBOL — O último encontro 
da 2.º mão da 1.º volta da taça da 
Europa dos Vençedores de 
Taças do Basquetebol 
disputou-se entre o Landis Gyr 
(Aus) é o Hapoe! Nicósia (Chi), 
tendo terminado com o resultado 
de 139/56 favorável ao primeiro 


- 


ET] 


ANDEBOL 


Campeonato nacional da Il 
Divisão — Série B — Desportivo da 
Póvoa-António Aroso (17 horas- 
/pav, do Desportivo da Póvoa). 

AA. PORTO — juvenis- 
-masculinos — Torneio de Abertura 
— Série B — Desportivo de 
Portugal-Salgueiros (12 horas- 
/pav, do Vigorosa). 

Tomeio (Infantil) «Aquis 
Sanctis 84» — A. Moradores da. 
Granja-CNE; Cracks de Águas 
Santas-Estrelas da Maia. Jogos a 
partir das 11 horas, no pavilhão de 
Águas Santas. 


ATLETISMO 


Il Meia-maratona de Bitarães 
— promovida pela Associação Cul- 
tural Recreativa e Desportiva «Os 
Lusos de Bitarães», a partir das 
10.30 horas, na localidade do con- 
celho de Paredes com o mesmo 
nome. 

Volta Pedestre a S. Gemil (in- 
serida nas comemorações do X 
aniversário da” Mocidade de S. 
Gemil Atlético Club) — a partir das. 
10horas, nalocalidade maiata com 
o mesmo nome, 


AUTOMOBILISMO 


Troféu «Fernanda Pires da 
Silva» (automóveis antigos) — se- 
gundo (último) dia de competição, 
promovida pela Associação de 
Comissários do Estoril. 

Cameponato da Europa de 
Turismo — em Mugello (Itália). 

Rali de Antibes (pontuável 
para o campeonato da Europa — 
coeficiente 3) — termo, na França, 
da prova de estrada. 


AUTOCROSSE 


Grande Prémio de Vila Real — 
segundo (último) dia de competi- 
ção em Vila Real, 


BASQUETEBOL 


Taça de Portugal (equipas mas- 
culinas) — Primeira fase/Sórie 2 — 
Académica de Coimbra- 
-Académica de Viseu (17 horas- 
/pav universitário de Coimbra). 

Série 4 — Luso-Sporting Fa- 
rense (11 horas/pav. do Luso). 

Taça de Portugal (equipas 
femininas) — Primeira fase/Zona 
Norte — Basquete Feminino- 
-Sanjoanense (21 horas/ginásio 
do liceu Carolina Michaelis); 
llilabum-Académico do Porto 
(17.30. horas/pav. do Iliabum); 
ClC-Desportivo da Covilhã (16 
horas/ginásio da E.E. Castro). 

Zona Sul — CIBA-CIF (17,30 
horas/pav. da Amadora); Seixal- 
-Scalipus (16.30 horas/pav. do 
Seixal); Técnico-Algés - (17.30 
horas/pav. do Técnico); CDUL- 
-Sesimbra (17.30 horas/pav. uni- 
versitário de Lisboa), 

WTomeio intemacionaldoF.€, 
Porto — terceiro (último) dia de 
competição jogos de apuramento 
dos terceiro e quarto classificados 
(10 horas) e do vencedor (11.30 
horas), no pavilhão das Antas. São 
participantes as equipas do F.C. 
Porto, Queluz/Pionner, Ovarense 
e Maxaquene. 

Torneio internacional do Vila- 
novense F.C. —terceiro (último) dia 
de competição, a partir das 9.30 
horas, apuramento dos terceiros e 
quartoclassificados dacompetição 
feminina e, às 11 horas, apura- 
mento do vencedor da mesma 


competição. Participam as equipas 
do António Aroso, Vilanovense, 
Desportivo da Póvoa e Mercantilde 
Vido. 


Relativamente à competição 
masculina, a partir das 16 horas, 
jogos para apuramento dos tercei- 
ros e quaro classificados, 
seguindo-se (17.30 horas), a final. 
São participantes as equipas do 
Vilanovense, Sanjoanense, Beira 
Mar e Galeones de Vigo. 


BRIDGE 


Tomeio de Abertura/taça 
«Cor, A, Andrade e Silva» — se-, 
gunda sessão, a partir das 16 ho- 
ras, nas instalações do Clube de 
Bridge de Lisboa. 


CICLISMO 


A.C. PORTO — campeonatos 
regionais de pista — segundo (úl- 
timo) dia de competição, a partir 
das 9 horas, na pista do estádio de 
Canelas, em Vila Nova de Gala. 


CICLOTURISMO 


Convívio organizado pelo 
Centro Ciclista de Aldoar. 


FUTEBOL 


Campeonato do Mundo —fase 
de qualificação - Grupo 2 — 
Portugal-Checoslováquia (15 
horas/estádio das Antas — Porto) 

AF. AVEIRO — | Divisão — 
Zona Norte - Sanguedo- 
-Cortegaça; Fajões-Arouca; 
Bustelo-Romariz; Caldas de S. 
Jorge-Tarei; Carregosense-Paços. 
de Brandão; Arrifanense-Lobão; 
Valecambrense-S. Roque; Real 
Nogueirense-Cesarense; S. João 
de Ver-Fiães. 

Zona Sul. — Oliveirinha- 
-Fermentelos; Avanca-Famalicão; 
Pampilhosa-Pessegueiranse; 
Valonguense-Pinheirense; 
LAAC-Amoreirense; Alba- 
-Macinhatense; Casal Comba- 
-Bustos; Antes-Barrô; 
Vaguense-Fidec. Jogos às 15 ho- 
ras, nos campos dos clubes indica- 
dos em primeiro lugar. 


AF, CASTELO BRANCO — 
Taça de Honra — Alcains-Benfica 
de Castelo Branco; Sporting da 
Covilhã-Belmonte. Jogos às 15ho- 
ras, nos campos dosclubes indica- 
dos em primeiro lugar. 

A.F. COIMBRA -— | Divisão — 


ll Divisão — Sério A — 
Nogueirense-Coja;  Ribeirense- 
-Souselas; Sanjoanense-Chelo; 
Marmelelrense-Atlético de Neves; 
Argus-Vigor da — Juventude; 
Casaense-Ulmeirense. 

Sério B — Touring 
-Carapinheirense; Botafogo- 
-Águlas; Febres-Malorca; 
Quiaense-Enxofães; 
Montemorense-Ferreirense; 
Santana-Cova-Gala. 

IWDivisão-Série A-Vasco da 
Gama/Seixo-Tourizense,  Góis- 
-Serpinense; Lagares da Beira- 
-Vasco da Gala/Candosa; 
Moinhos-Ervedalense; 
Sampaense-S. Pedro de Alva (no 
campo municipal de Oliveira do 


). 

Série B—- Adémia-Acadêmica; 
Mocidade-União F.G.; Cryzense- 
-Lorvanense; S. Mamede-Salgis. 

Série C — Figueiró 
-Santovaronense; Ega-Condeixa; 
Vilanovense-Taveirense;  Arzila- 
-Vila Pouca; Pereirense-Norte e 
Soure. 

Série D — Gândara-Brenha; 
Gatões-Seixo F.C; Costa de 
Lavos-Verride; Abrunheira- 
-Alhadense; Ereira-Vais. 

Série E — Murtede-Meãs; S. 
Castano-Andorinha; - Cadima- 

Sepins-Seixo Mira; 
Tentugal-Pedra Rija- Mira (no 
campodoS, Silvestre). Jogos às 15 
horas, nos campos dos clubes indi- 
cados em primeiro lugar, salvo as 
excepções referidas 

AF. PORTO — | Divisão — 
Lousada-Vila Meã; Pedras 
Rubras-Progresso; Avintes-Baião; 
Sportde Rio Tinto-Grijó; Oliveira do 
Douro-Desportivo de Portugal. 

Il Divisão — Série A — Melres- 
-Sousense (no campo do Ata- 
ense); 
Fridão-Alpendorada; S. 
-Aparecida; Roriz-Vilarinho; 
Aliados-S. Pedro da Cova; 


- Félix; 


Gens-S. Mamede de Coronado; 
Rebordosa-Campo; Desportivo da 
Livração-Ataense. 

Sére B - Sandinenses- 
-Nogueirense (no campo do Cres- 
tuma); S. Félix da Marinha- 
-Colmbrões; Senhora da Hora- 
-Canelas; — Leverense-Gervide; 
Lusitanos de Santa Cruz-Angeiras; 
Perosinho-Serzedo; Lavra- 
-Padroense; Canldelo-Crestuma 
(no campo de Colmbrões). 

Il Divisão - Série A — 
Pasteleira-Barca (no campo da 
Enilha — Foz); Ramaldense- 
-Mosteirô; Leça do Balio-Atlético 
de Vilar; Aguçadoura-Vila Chã; 
Bagunte-Modivas; Mindelo-Paiço; 
Desportivo, de Vilar-Labruge. 

Série B — Salvadorense- 
Aliança da Gandra; Cruz-Cête; 
Rio Mau-Paço de Sousa; Água 
Longa-Nun'Alvares; 
Zebreirense-Recreativo de Santo 
Cruz do Douro;  Baltar- 
-Sobreirense; Rio do Moinhos- 
“Vasco da Gama; Boelhe- 
-Sobrado. Jogos às 15 horas, nos 
campos dos clubes Indicados em 
primeiro lugar, salvo as excepções 
referidas. 

Juniores — Série A — 
Freamunde-Aves; — Tirsense- 
-Felgueiras (9.30 horas); Marco 
-Penafiel; Aliados-Amarante (no 
estádio da Parteira — Lordelo); S. 
Martinho-Lixa; Paços de 
Ferreira/A-Paredes/A (9.30 ho- 
ras), 

Série B - Côto-Paços de 
Ferreira/B; S. Pedro da Cova- 
-Ataense; Campo-Zebrairense; 
Gondomar-Nun'alvares. 

Sério C — Custóias-Barca 
(9.30 horas); Senhora da Hora- 
-Castêlo (9.30 horas); Leça- 
-Trofense (9.30 horas); Maia-Leça 
do Ballo (9.30 horas); Varzim- 
-Pedras Rubras, Padroense- 
-Desportivo de Vilar (9.30 horas), 

Série D — Infesta-Águas San- 
tas (9.30 horas); Alfenense- 
-Atlótico de Rio Tinto; Progresso- 
-Pasteleira (9.30 horas); 
Ermesinde-Pedrouços (9.30 ho- 
ras); Sport de Rio Tinto-Cruz. 

Série E—S, Fólix-Crestuma 
(9.30 horas); Gervide- 
-Vilanovense; Serzede-Canidelo. 


Juvenis — Série A — Felguelras- 
-Penafiel; Lixa-Lousada. 

- “Sério B — Leixões-Bougadense 
(11 horas/campo do Leça); Rio 
Ave-Leça; Maia-Trofense (11 ho- 


ras), 

Série C — Oliveira do Douro-S. 
Leverense-Sandinenses; 
Crestuma-Gervide; Avintes-Grijó 
(9,30 horas). 

Série D = Candal-Canelas (9,30 
horas);  Vilanovense-Coimbrões 
(9,30 horas); Boavista-Valadares; 
Perosinho-Canidelo. 

Série E — Padroense-Senhora 
da Hora (11 horas/campo do In- 
festa); Cruz-Infesta; Progresso- 
-Foz (11 horas); Salgueiros- 
-Pastelelra (no campo do Águas 
Santas). 

Série F — Tirsense-Atlético de 
Rio Tinto (11 horas); Paredes- 
-Valonguense; Ermesinde-Paços 
de Ferrelra/B (11 horas); F.C. 
Porto-Aves (9,30 horas/campo da 
Constituição); Juventude de 
Agrela-Sousense. 

Iniciados — Série A — Lousada- 
«Aliados; Amarante-Freamunde; 
F.C. Porto/A-Penafiel (campo Rui 
Navega); Aves-Paços de 
Ferreira/A). 

Série B-Leixões-Progresso (11 
horas/campo do Padroense); Pe- 
dras Rubras-Varzim/A; 
Custólas-S. Gens (11 horas); Bom 
Pastor-Infesta(11 horas/campoda 
Senhora da Hora). , 

Série C-F.C. Porto/B-Varzim/B 
(11 horas/Constituição); Paços de 
Ferreira/B-Águlas do Rosário (11 
horas). 

Série D — Grijó-Oliveira do 
Douro; Arcozelo-Leverense; 
Avintes-Sandinenses (11 horas); 
S. Félix-Crestuma (11 horas). 

Série E — Candal-Canidelo (11 
horas); Canelas-Vilanovense (11 
horas/campo do Vilanovense); 
Valadares-Boavista; Coimbrões- 
-Perosinho. Jogos às 1Ohoras, nos 
campos dos clubes indicados em 
primeiro lugar, salvo as excepções 
referidas. 

A.F, VIANA DO CASTELO 
Divisão —- «Os Limianos: 
-Courense; Darquense-Lanhelas 
Cerveira-Vila Nova de Mui 
Forjães-Cultural de Alvarães, 
Meadela-«Os Torreenses»; Ama- 
dores de Caminha-Vitorino. de 
Piães, Correlhã-Lanheses, 


Cástelénse-ArbdzBIO Jogos às 15" = 


horas, nos campos dos clubes indi- 
cados em primeiro lugar. 
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AF. VISEU — | Divisão — Moi- 
menta da Beira-Paivense; 
Carvalhals-Resende;  Cabanas- 
-Queirã; Canas de Senhorim- 
-Olivelra de Frades; Vouzela- 
-Nelas; Mortágua-Cancela; Spor- 
ting de Lamego-Lamelas; 
Cinfães-Tabuaço. 

Il Divisão — Nandufe-Cambres; 
Castro Daire-Boassas; Tarouca- 
-Vale de Açores; Sátão-F. do Dão; 
Sligueiros-F. de Aves; Mundão- 
-Carregal. do Sal (no campo de 
Trambelos — —Vildemoinhos); 
Molelos-Sampedrense; 
Travanca-Sernancelhe, 

ll Divisão - Zona Norte — 
Besolguense-Britiande; 
Nespereira-Oliveira do Douro; 
Parada-S. Cristóvão (no campo do 
Cruzeiro — Fornelos); Armamar-U, 
Donas; Quelriga-Arguedeira; 
Sande-Fornelos; Aregos-Leomil. 

Zona Sul- Lobanense-Estrelas; 
Chãs Tavares-O. Conde; Pedreles 
Santar; Sobral-Vale  Madeiros; 
Barbeita-C. Mosteiro; S. q. 
Arelas-Soima; Flals da Telha- 
-Santa Maria. Jogos às 15 horas, 
nos campos dos clubes indicados 
em primelro lugar, salvo as excep- 
ções referidas. 

Juniores—Série Sul-Penalva do 
Castelo-Molelos. 

Juvenis — Série Norte — 


Campeonato nacional da Il Divi- 
são — Série A— CDUP/B-CDUP/A 
(15,30 horas/estádio universitário 
do Porto); Instituto Universitário de 
Vila Real-Moltense/Anadia (15 
horas/Viia Real). 

Sério B — Universidade Livre- 
“Estrela da Amadora (14 hora- 
Estádio universitário de Lisboa) 

Série C - Moura-Zero (14 
horas/estádio universitário de Lis- 

« boa); Barreiro-Campomaiorense 
(11 horas/Barreiro). 

Reservas — Tomeio Abertura — 
Série A — Direito-Belenenses 
(15,30 horas/estádio universitário 
de Lisboa), 


VELA 


V Regatas «Tintas Diera» (com- 
petição reservada a embarcações 
da classe «Laser) — segundo (úl- 
timo) dia de competição, ao largo 
de Leixões, a partir das 11 horas. 


Palvense-Viseu e Benfica; Cracks . 


de Lamego-Cultural da Ponte; 
Castrense-Sporting de Lamego. 

Iniciados — Académico de 
Viseu-Ranhados (9,30 horas); 
Repesenses-Santacombadense 
(11 horas/campo 1.º de Maio). 
Jogos às 10horas, nos campos dos 
clubes indicados em primeiro lugar, 
salvo as excepções referidas, 

Taça «Sócios Honorários da As- 
sociação de Futebol de Viseu» — 
quartos-de-final — Académico de 
Viseu-Viseu e Benfica (estádio 
municipal do Fontelo); Penalva do 
Castelo-Lusitano (campo da Cerca. 
Penalva do Castelo). Jogos às 15 
horas. 


GOLFE 


V. troféu Intemacional «Mike 
Davis» — terceiro (último) dia de 
competição, em Espinho, nos 
«Greens» do Oporto Golf Club. 


HÓQUEI EM PATINS 


A.P. PORTO — iniciados — Série 
A — Flor da Mocidade-Fânzeres; 
Vilacondense-Valongo; 
Sobreira-Paredes; F.C. Porto- 
-Águias do Porto; Casa da Cruz- 
-Académico. 

Série B — Vigorosa-Carvalhos; 
Infante de Sagres-UBP.; 
Sanjoanense-Cerâmica de Vala- 
dares; Ferpinta-Oliveirense. Jogos 
às 10,45 horas, nos recintos dos 
clubesindicadosemprimelrolugar. 

Infantis — Série A — Flor da 
Mocidade-Fânzeres; 
Vilacondense-Valongo; Juventude 
Pacense-Paredes; F.C. Porto- 
-Águias do Porto; Casa da Cruz- 
“Académico do Porto. 

Sério B — Vigorosa-Carvalhos; 
Infante de Sagres-UBP.; 
Sanjoanense-Texas. Jogos às 10 
horas, nos recintos dos clubes Indi- 
cados em primeiro lugar. 


Campeonato nacional de junio- 
res— em Santo Isidro (Soure), pro- 
movido pelo Moto Clube local, para. 
veiculos de cilindrada até 250 cc. 


PESCA DESPORTIVA 


Igrande Concurso Intemacional 
de Pesca Desportiva de Mar de Vila 
Nova de Gala (integrado nas co- 
memorações dos 150 anos do mu- 
nicipio gaiense) — a partir das 7 
horas, com concentração junto às 
instalações sociais do Clube Attân- 
tico da Madalena (entidade promo- 
tora da Iniciativa), sendo a área do 
Concurso compreendida entre a 
Granja e Lavadores, 


RÁGUEBI 


VOLEIBOL 


AN. PORTO- Ill Divisão Sério 
CG — Olveira-Serzedo (19 horas- 
fpav. da Oliveirense). 

Juvenis — Série B — Freixielro- 
-Leixões (10,30 horas/pav. do 
Freixielro). 

Iniciados — Série A— Sporting de 
Espinho-Escola Preparatória de 
Esmoriz (11 horas/pav. do Spor- 
ting de Espinho); Académica de S, 
Mamede/A-Esmoriz (11 horas- 
fpav. de S. Mamede). 

Série B - Nuniálvares de 
Gondomar-Gueifães (10,30 
horas/pay, da Maia); Académica 
de S, Mamede/B-F.C, Porto (9,30 
horas/pav. de S. Mamede); 
Amarante-Castêlo da Mala (11 
horas/pav. da escola do ciclo de 
Amarante). 


Femininos — juniores Série B— 
Castêlo da Maia-Ginásio de Santo 
Tirso (11 horas/pav, da Maia). 


Juvenis — Ginásio de Santo 
Tirso-Desportivo da Póvoa (11 
horas/pav. de Santo Tirso); 
Loixões-Académica de S. Mamede 
(11 horas/pav. Siza Vieira). 


Iniciados — Série A — Boavista- 
“Esmoriz (pav. do liceu Carolina 
Michaelis); Escola Preparatória de 
Esmoriz/A-Nun'Álvares de Gon- 
domar (11 horas/pav. da Escola 
Preparatória de Esmoriz). 


Série B — Académica de S, 
Mamede-Leixões (11 horas/pav. 
de S. Mamede); Escola Preparató- 
ria de Esmoriz/B-Castêlo da Maia 
(18,30 horas/pav. da Escola Pre- 
paratória de Esmoriz) 


WINDSURFING 


Itroféu «Mike Davis» — segundo 
(último) diade competição, aolargo 
de Leixões, a partir das 12 horas. 


DIVERSOS 


XXX aniversário do Futebol 
Clube da Lapa — prosseguimento 
das comemorações/continuação 
dos tomelos internos — às 9 horas, 
futebol entre «Velhas Guardas» 

X aniversário da Mocidade de S. 
Gemil Atlético Club- último dia das. 
comemorações com a realização, 
a partir das 10 horas, da volta pe- 
destre a S. Gemil 

Primeiro Congresso dos Clubes 
Portugueses de Tiro e Caça — se- 
gundo (último) dia da reunião, das 
10 às 13 horas, nas Instalações do 
Clube de Caçadores do Porto, sitas 
à Quinta da Agra, em Gondomar 

| aniversário do Clube Despor- 
tivo Pêgo Negro- segundo (último) 
diadas comemorações, comarea- 
lização (a partir das 9 horas) de 
uma prova de atletismo, a que se 
seguirá (14,30horas) aentregados 
prémios aos participantes nos di- 
versos tomeios. 

Cerimónia de distribuição de 
prémios do | Concurso Internacio- 
nal de Pesca Desportiva de Vila 
Nova de Gala — a partir das 19 


= HONvisão = Fornetodeaertura== = «horas, nas 


Benfica-Cascais (10horas/estádio 
universitário de Lisboa). 


instalações sociais: do. - 
Clube Atlântico da Madalena, enti- 


dade promotora da iniciativa. 


Ce TT 


FRONTEIRAS 


BAYERN VOLTOU ÀS Vk- 
TÓRIAS — O Bayem regressou 
às vitórias do campeonato Ale- 
mão Federal de Futebol, mas ga- 
nhou com sorte, por 2-0, no 
campo do Fortuna de Dusseldort, 
Jogando bastante mal. 

A equipa de Munique, derro- 
tada no sábado em casa por 1-2 
pelo Waldhof Mannheim, em jogo. 
que acabou a sua carreira cem 
por cento vitoriosa, foi pressio- 
nada durante os 90 minutos pelo. 
Fortuna. 

Todavia, dois erros da defesa 
da casa permitiram ao Bayem 
marcar por duas vezes, por 
Zewe, na própria baliza, aos 68 
minutos, e por Wolhart, aos 77. 

O Bayern tom 14 pontos em 
oito jogos e ao cabo da oitava 
jornada Incompleta, os seus 
Principais perseguldores são o 
Hamburgo e o Eintracht Frano- 
forte, que jogaram em casa e 
ganharam, somando 10 pontos, 

O Hamburgo goleou por 4-0 o 
Armiínia, com golos de McGhee 
aos 10 minutos, de Wehmeyor 
aos 26 e de Von Heesen aos 296 
66. 

O Eintracht Francforte chegou 
a 3-0 diante do Bayor Uerdingen, 
com dols tentos de Berthold (26 e 
38) e um de Mohr (43), mas con- 
sentiu dois, de Schaefer (48) e 
Funkel (58). 

O Werder Bremen tem 9 pon- 
tos depois do empate adoisgolos 
conseguido no campo do 
Schalke, num jogo muito dispu- 
tado emque Thormarcouparaos. 
locais aos 35 minutos e Neubarth 
empatou perto do intervalo para, 
na segunda parte, Taeuber, aos. 
56 minutos de «penalty», voltar a 
pôr em vantagem os visitados e 
Rudi Voellor fixar o resultado no 
minuto seguinte, 

Também com 9 pontos ficou o 
Bayer Leverkusen, vencedor fácl 
por 4-1 do Karlsruhe, 

Ainda com 9 pontos estão o 
Kalserslautem e a equipa sensa- 
ção da temporada, o Waldhot 
Mannheim, cujos jogos ficaram 
por disputar. 

O campeão Estugarda fugiu fi- 
nalmente um pouco aos últimos. 
lugares mas com uma vitória 
descolorida, em casa, exacta- 
mente rente ao «lanterna verme- 
lha, o Borussia Dortmound, por 
20, 


ROMA DÁ O DITO POR NÃO 
DITO — O Wrexham, «carrasco» 
do F.C. Porto na Taça das Taças 
em futebol, joga em Roma a pri- 
meira mão da segunda elimina- 
tória, dia 24 de Outubro, como 
originalmente previsto. 

A ordem de jogos entre roma- 
nos e galeses fora alterada a se- 
guir ao sorteio, mas o Roma in- 
formou agora que não pode pro- 
ceder à mudança, pelo que tudo 
voltou à forma inicial, 

O Roma, orientado pelo ex- 
técnico benfiquista Sven-Goran 
Eriksson, joga em Gales dia 7 de 
Novembro. 


MANCHESTER UNITED É SÓ 
LUCRO! -O Manchester Unitod, 
o clube com maior. número de 
seguidores fiéis na Grá- 
-Bretanha, anunciou ontem um 
lucro recorde no país de 
1.731.000Ibras (cerca de 345 mil 
contos) na última temporada. 

Mais de 724.000 libras foram 
provenientes de crédito com as 
transferências — mostra o relató- 
rio do clube, que indica também 
que o «manager» Rón Atkinson 
recebeu durante o ano o equiva- 
lente a 20 mil contos. 

Estes números não Incluem 
ainda as transferências feitas no 
Início desta ópoca, quando o 
Manchester comprou o dinamar- 
quês Jespar-Olsen, os escoce- 
ses Gordon Strachan e Alan Bra- 
zil, vendendo ao Milão Ray Wil- 
kins. 

Os lucros do Manchester Uni- 
ted explicam-se pelas elevadas 
assistências que se verificamge- 


ralmente em qualquer jogo em 
"Cia TRaNdTa = 


em 1983/84, de 42.532 pessoas 
por partida. 


FRETE 


